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4. ENTREVISTA 


“Longe de Manaus”, 
policial de aventuras de 
Francisco José Viegas, 
é apresentado como 

o romance da solidão 
portuguesa 


Rui Azeredo (textos) 
Arménio Belo (fotos) 


rancisço José Viegas, após 

“Lourenço Marques”, 
apresenta agora “Longe de Ma- 
naus” (Edições ASA, 14,90 eu- 
ros), um policial que não res- 
peita as regtas do género e que 
leva o leitor por uma grande 
aventura com arranque na 
“horrível” Rotunda de Santo 
Ovídio, em Gaia, e passa pela 
Guiné, Angola, Brasil, em cons- 
tantes idas e voltas ao passado. 
Nitidamente contente com o 
seu livro policial de aventuras, 
onde mais uma vez dá o prota- 
gonismo ao detective portuen- 
se Jaime Ramos, Francisco José 
Viegas conversou e contou his- 
tórias (e riu) com o COMÉR- 
CIO sobre literatura, o Porto, 
futebol. Sobre os pequenos 
prazeres que tanto aprecia. 
- Os “pequenos prazeres” do 
dia-a-dia são uma constante 
no seu livro. Coincidência ou 
acto deliberado? 

- É um certo hábito eu estar 
ligado a isso. Mas não se fala 
propriamente dos pequenos 
prazeres, acho que se fala das 
coisas normais da vida de uma 
pessoa. As minhas personagens 
fazem essas coisas: bebem vi- 
nho, cozinham, comem, esco- 
lhem um charuto. Mas isso são 
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> FRANCISCO JOSÉ VIEGAS 
Escritor, autor de “Longe de Manaus” (Edições ASA) 


“As pessoas não sabem até 
que ponto o mundo é nosso” 


Francisco José Viegas apresenta uma grande aventura bem disfarçada de policial 


coisas normais, mas nós não 
estamos habituados na literatu- 
-ra portuguesa a falar dessas coi- 
sas. A literatura portuguesa é 
muito anti-prazenteira, é mui- 
to reservada, é uma literatura 
demasiado literária. É cheia de 
clichés literários e de persona- 
gens demasiado literárias. A ge- 
neralidade das personagens da 
literatura portuguesa conhe- 
cem muita literatura, são muito 
bem comportadas, não fazem 
asneiras. Estes não... 

- Mas isso não tem a ver com o 
facto das pessoas normais, no 
dia-a-dia, não repararem nes- 
ses pequenos prazeres? 

- Claro que não reparam. À 
nossa vida é cada vez mais rápi- 
da, não temos tempo para deta- 
lhes. Aliás, há um capítulo já no 
final onde o detective Jaime Ra- 


mos diz: “Provavelmente sem- 
pre fui feliz mas não me tinha 
dado conta. Provavelmente 
sempre tive prazeres e coisas 
boas na vida e nunca tinha da- 
do conta”, Se calhar a plenitude 
é isto, é não ter dado conta des- 
tas coisas. Durante algum tem- 
po as pessoas foram perdendo a 
noção do prazer, embora ache 
que hoje em dia haja uma pro- 
cura desenfreada do prazer, que 
é confundido com aquilo que é 
imediato. Isso manifesta-se a 
níveis muito claros. Por exem- 
plo, o Papa. As pessoas pediam 
quase que ele abdicasse por ter 
aquela figura porque não estão 
dispostas a encarar a figura de 
um homem velho e doente. É 
desagradável. Eu fiquei com 
uma admiração profunda por 
ele e ainda mais agora que sa- 


bemos que ele admitiu renun- 
ciar. Eu que não sou católico e 
não tenho nada a ver com o as- 
sunto fiquei com uma admira- 
ção profunda por ele ter assu- 
mido aquele lado de dor do 
mundo, que é cada vez mais 
um mundo de jovens, de idio- 
tas. Parece que o que é bom é 
ser jovem, quando o que é bom 
é crescer, é saber envelhecer. Eu 
acho que jovem é um defeito, é 
falta de idade, ainda não está 


“As pessoas 
foram perdendo 
a noção É 
do prazer” 


maduro. Tem graça mas não é 
bom (risos). 

- Esta quase obsessão pelo pra- 
zer é premeditada ou vai sur- 
gindo? 

- Faz parte das característi- 
cas das personagens. As pessoas 
que léem um policial meu es- 
peram que ele chegue à cozinha 
e comece a cozinhar, ou que be- 
ba isto ou aquilo. São tiques de 
personagem e são aspectos a 
que dou importância, porque 
dão sabor ao livro. Não é um 
truque narrativo, é uma carac- 
terística das próprias persona- 
gens, tem a ver com a vida de- 
les. 

Eu quando fiz um contrato 
com estas personagens (risos) 
insisti para eles terem esses ti- 
ques. Acho que os valoriza e as 
pessoas gostam de ver nos ou- 
tros parte daquilo que gosta- 
vam de ver em si próprios. O 
romance, o policial e de aven- 
turas, vive muita da projecção 
que os leitores fazem, daquilo 
que leva os leitores a imaginar. 
Eu escrevo romances de aven- 
turas, podem não ser muito 
fantásticas, mas são histórias de 
aventuras. 

- Se tivesse de colocar “Longe 
de Manaus” numa estante em 
que sector o colocaria? 

- ... (hesitação com sorriso 
malandro) Nobel! (risos) Pu- 
nha claramente em literatura 
geral, policial e romance de 
aventuras. Essas três categorias 
definem um bocado a coisa. 

- Mas há a tendência de identi- 
ficá-lo como policial? 

- Aliás, aparece logo no iní- 
cio uma frase a dizer: “Todos os 
policiais têm regras, este não 
tem”. Este tem categorias que 
fazem parte de um policial, ca- 
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dáveres, um investigador, 
crime, tem aquilo que faz 
um romance policial. Às 
vezes o que prejudica 
muito o policial portu- 


guês são os tiques. O de-. 


tective português tem que 
ser um pintas, um malan- 
dro, tem que usar lingua- 
gem de bairro, tem que di- 
zer bófias e chui. Isso não 
é verdade. Basta conhecer 
um polícia da Judiciária 
para perceber que não é 
assim. 

- “Longe de Manaus”, 
apesar de partir do Porto, 
abre-se ao mundo... 

- É um romance sobre 
portugueses e por isso tem 
de sair das fronteiras de 
Portugal. A certa altura há 
uma personagem que diz: 
“Tem cuidado Jaime Ra- 
mos, tem cuidado com es- 
tes portugueses porque 
são os portugueses que vi- 
vem fora de Portugal”. São 
os piores, porque são os 
que não querem regressar. 
Têm uma má relação com 
Portugal. Acho curiosa es- 
ta ideia. É uma categoria 
de portugueses que co- 
nheci e me apaixonou 
porque têm todo o direi- 
tro de ser assim. 

Por outro lado, há as 
pessoas que procuram 
Portugal lá fora, o que 
também tem alguma gra- 
ça. Nós regressámos à Eu- 
ropa depois de 74 mas há 
muitas coisas nossas que 
estão espalhadas por esse 
mundo fora. Esta europei- 
zação, que é normal, dei- 
xou muitra coisa de fora, 
muitas memórias. Este li- 
vro apanha um bocado 
dessas memórias, da Gui- 
né, de Angola (que é ful- 
cral) e a do brasil. 

- É a saudade do Império 
Perdido? 

- Acho que durante 
muito tempo os portu- 
gueses se interrogaram so- 
bre a identidade portu- 
guesa, a perda do Império, 
mas hoje não. Hoje vão a 
Moçambique, a Cabo Ver- 
de, a São Tomé, para pas- 
sar férias. E acho isso mui- 
to agradável. Depois ficam 
surpreendidos: “Olha que 
engraçado, eles acompa- 
nham o futebol portu- 
guês”. As pessoas não sa- 
bem até que ponto o 
mundo é nosso. 


ENTREVISTA 


“O Porto perde quando entra 
em competição com Lisboa” 


uita gente pensa que 
Messi José Viegas é 
do Porto ou, pelo me- 


nos, viveu na cidade, mas enga- 
na-se, É “apenas” um apaixona- 
do pelo modo de ser portuense 
e por isso não hesita em dar à 
cidade o protagonismo dos 
seus policiais. E depois, ou an- 
tes de tudo, é um adepto incon- 
dicional do FC Porto. 

- O detective Jaime Ramos é 
inspirado em alguém em espe- 
cial? 

- O Jaime Ramos nasceu de 
uma ideia que eu tinha sobre as 
pessoas do Porto, do pequeno- 
burguês portuense, céptico, 
pessimista, que não gosta mui- 
to de coisas modernas, novas. 
O detective Jaime Ramos é fa- 
nático do FC Porto, mas não 
gosta dos jogadores novos. É 
céptico, livre, independente. É 
muito pouco falador sobre os 
seus conhecimentos e sobre a 
sua cultura. Tenho a ideia que 
ele gosta de cozinhar, que tem 
uma casa na Rua Barão Nova 
Sintra, frequenta o café Nova 
Sintra, fuma cigarrilhas e cha- 
rutos, gosta de cozinhar, de cer- 
vejas. E depois é uma mistura 
de Ben Gazzara com um soltei- 
rão que namora com a vizinha 
de cima. Isso a mim agrada-me. 
- Dá para perceber que as suas 
personagens também o conse- 
guem surpreender? 

- Quando uma pessoa está a 
escrever um livro e sente que a 
coisa está a andar só sente isso 
quanda as personagens coman- 
dam o livro. A certa altura elas 
ganham autonomia. Um livro 
está a correr quando as perso- 
nagens começam a voar, a diri- 
gir a história. 

- Quando começa um roman- 
ce não tem noção como o vai 
terminar? 

- Não, não fenhos inexplica- 
velmente (gargalhadas). Tenho 
uma ideia do enredo... depois é 


“Muitas coisas 
foram embora, 


nomeadamente 
a massa crítica” 


Sem saber explicar porquê o escritor apaixonou-se pelo Porto 


um bocado acompanhá-los e 
ver até onde vão. 

Depois há outra dimensão 
que é pertencerem a uma cidade, 
no caso o Porto. E fico contente 
porque todos os meus policiais 
desde 1991 se passam no Porto. 
Além do Mário Cláudio, só há 
um romancista que fixa todos os 
seus romances no Porto: sou eu. 
O único autor que fala só sobre o 
Porto, que escrever só sobre o 
Porto, e que não tem nenhuma 
antologia sobre o Porto. O que 
tem muita graça, acho bom! Não 
pertenço ao Porto sombrio. Nes- 
te livro o centro da narrativa é a 
Rotunda de Santo Ovídio (em 
Gaia). Ninguém se lembra da 
Rotunda de Santo Ovído, é dos 
sítios mais horríveis que o auto- 
mobilista se lembra. Mas porque 
é que os autores que escrevem 
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sobre o Porto não escrevem so- 
bre as coisas do Porto e depois se 
queixam que Lisboa é que vive 
na literatura e o Porto não? Por- 
que não falam da Rua do Barão 
de Nova Sintra, de Campanhã? 
Eu lembro-me que passava na 
Rotunda de Santo Ovídio e pen- 
sava: “Um dia tenho de “matar” 
alguém aqui”. O Porto histórico 
encanta-me , mas o Porto dos 
jardins, das lojas, das ruas, dos 
mercados, esse comove-me bas- 
tante. 

- E de onde vem essa adoração 
pelo Porto? 

- Não sei, não faço a mínima 
ideia, a sério! Podia gostar da 
Figueira da Foz, de Mirandela, 
mas não. Gosto do Porto. Vivi 
doze anos em Chaves, sou do 
Norte. A adoração pelo Porto 
tem a ver, primeiro, com o facto 


de ser portista em termos fute- 
bolísticos, mas também pelo 
facto de o Porto não ser Lisboa. 
De o Porto nascer em certa me- 
dida em contra-corrente com 
Lisboa. E depois o Porto é um 
espaço onde as pessoas eram 
muito mais livres do que em 
Lisboa, no sentido de serem 
mais cépticas. Acho que são 
duas coisas que andam a par, 
ser céptico e ser livre. O Porto 
ao longo da história represen= 
tou essa aura de liberdade e 
cepticismo, até político. 
- Acha queo Porto perde nesta 
“guerra” que faz com Lisboa? 

- Perde, perde, Lisboa não 
quer saber. Não interessa a nin- 
o Porto tem Casa da 
sica ou não. Pode ser engra- 
çado ter mais um equipamento 
mas isso não faz do Porto ser 
mais Porto. O Porto quando en- 
tra em competição com Lisboa 
perde sempre. Houve um mo- 
mento em que o capital e o tra- 
balho estavam no Porto, mas 
agora não. Há muitas coisas que 
se foram embora, nomeada- 
mente muita massa crítica. 

Ser do Porto ou ser de Bru- 
xelas é exactamente a mesma 
coisa. Toda a gente deve ser 
bairrista e da sua rua, deve ser 
paroquial. A comparação entre 
Porto € Lisboa é improdutiva. 
O Porto deve defender aquilo 
que tem, o que pode garantir 
como melhor, e que são várias 
coisas, desde a arquitectura 
monumental até uma outra 
maneira de viver as coisas, os 
seus escritores, os seus autores, 
mas nada de comparar com 
Lisboa, 

- E isso é um reflexo da rivali- 
dade no futebol ou o contrário? 

- A rivalidade futebolística é 


“um rellexo, não tenho dúvidas. 


O futebol aproveitou-se dessa 
rivalidade, sou portista, mas 
acho que o futebol não é o cen- 
tro. E depois a ideia que havia 
que no Porto se trabalhava e 
em Lisboa não. Isso já mudou, 
mesmo nas pessoas do Porto. 
Havia essa ideia porque no 
Porto havia pouco espaço de 
diversão. Agora... ninguém tem 
culpa de gostar do Porto. 
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- A opção por escrever dez capí- 
tulos em português do Brasil 
foi, apenas, para dar mais rea- 
lismo ao romance? 

- Por um lado foi, mas por 
outro lado para dizer que as pes- 
soas têm a mania do português. 
Eu tenho, tenho mania que se 
escreve cada vez pior, que a es- 
cola também é responsável, que 
os educadores são responsáveis, 
as famílias. Povo que escreve 
mal pensa mal. 

Apesar disso tudo há coisas 
tremendas no Brasil (apesar de 
ser mais arcaico porque conser- 
vou a musicalidade do século 
XIX). As pessoas dizem: isso é 
brasileirismo. Mas que medo 
têm. O português, de facto, já 
não é propriedade dos portugue- 
ses, é de quem o fala, dos angola- 
nos, dos moçambicanos, dos 
brasileiros. Temos de ter a noção 
que são 170 milhões de brasilei- 
ros que o estão falar todos os 
dias, enquanto a língua para nós 
é acessória, porque não lhe liga- 
mos. Não há um comissariado a 
punir os criminosos que escre- 
vem os rodapés nos telejornais. 
As televisões deviam ser multa- 
das. Para nós o português é uma 
merda, tratamos mal a língua. 
Os brasileiros mudam-na todos 
os dias, recriam o português, fa- 
zem coisas maravilhosas. Falam 
outro português, mas é muito 
respeitável. Neste caso tinha a in- 
tenção de falar do português do 
Brasil e não só porque se trata de 
uma personagem, que é a Danie- 
la, com os diálogos em brasileiro. 
Esses capítulos inteiros são escri- 
tos em brasileiro sem aviso ne- 
nhum. Pode ser um bocado cho- 
cante, mas é para as pessoas se 
habituarem que o português não 
é nosso, é de quem o fala. 


“Os homens estão 
convencidos que 
só eles existem 
para as mulheres 


- Para escrever esses capítulos 
teve a ajuda de brasileiros? 

- Não, escrevi sozinho e de- 
pois tive uma ajuda de uma 
amiga que fez a “revisão gráfica”. 
- Outra coisa que se nota é uma 
descrição detalhada, sem ser 
exaustiva, de quem conhece 
bem os locais? 

- Conheço aqueles sítios to- 
dos. Não tenho a preocupação 
de fazer reportagem, mas de me 
fixar em lugares que se possam 
reconhecer. É um apoio falar de 
coisas que existem mesmo. Esse 
efeito de reconhecimento diver- 
te-me e se me diverte a mim 
penso que pode divertir o leitor. 
- Também dá ideia que deu bas- 
tante gozo escrever este livro? 

- Foi o livro mais difícil de es- 
crever em toda a minha vida, 
em condições difíceis. Nos últi- 
mos dois meses foi escrito entre 
as onze da manhã e as seis da 

“ manhã. Mas divertiu-me, como 
me diverte sempre escrever. Eu 
não tenho a ideia de sofrimento. 
Sofre-se como se sofre por 
amor, as dificuldade de tomar 
uma opção. A escrita não releva 


“O português não é 
nosso é de quem o fala” 


do sofrimento, releva da paixão. 
O sofrimento existe mas não é a 
categoria dominante. 

- Houve lugar a investigação? 

- Houve em algumas coisas, 
sobre os libaneses do Brasil, por 
exemplo. Tive uma ajuda pri- 
mordial do Milton Hatoum, um 
autor brasileiro que escreve sobre 
os árabes da Amazónia, como 
ele. Tem histórias deliciosas e pe- 
di-lhe emprestada uma das his- 
tórias da chegada dos libaneses a 
Manaus. Por outro lado há uma 
investigação que tem a ver com 
as questões mentais. Como fun- 
ciona a cabeça de um homem 
que sai de Beirute e vai para Ma- 
naus, de um tipo que vive na 
Amazónia e vai para Angola. 

*- “Longe de Manaus” dava um 
grande filme. Pensa nisso? 

- Penso (risos). Hoje éo meu 
diã de imodéstia. Penso por 
uma razão; eu escrevo com ban- 
da sonora. Tenho a bands sono- 
ra, as imagens, as fotografias, 
que vou coleccionando. Funcio- 
na muito com materiais visuais 
e com planos sequência, em to- 
dos os capítulos. Funciona mui- 
to em cinema. A linguagem do 
cinema tornou-se a certa altura 
o discurso dominante da pró- 
pria literatura. O cinema faz o 
que a literatura também fazia. É 
muito motivante. 

- Qual é a banda sonora des- 
telivro? 

- Tindersticks bastante, por- 


que têm uma profundidade es- 
tranha, sobretudo aquela can- 
ção “Can Our Love”, sobretudo 
quando o Jaime Ramos aparece. 
Cada vez que a Daniela aparece 
é Brian Eno & Harold Bud. 

- A personagem Daniela tem 
'um papel preponderante? 

- À personagem Daniela é 
uma mulher brasileira de 32 
anos, explosiva, que acumula a 
tensão que existiu em todos os 
livros anteriores sobre a mulher. 
É a primeira vez nos meus livros 
policiais em que o assassino não 
é uma mulher. A Daniela acu- 
mula essas tensões, de natureza 
sexual, que ela resolve, e tensões 
de relacionamento com o sexo 
oposto. Ela diz coisas como 


“Homem não é tão bonito as- 
sim”. Ela tem um relacionamen- 
to especial com uma amiga por 
quem está apaixonada. O que 
ela diz sobre os homens é muito 
aquilo que eu penso que as mu- 
lheres dizem: “Homem não é 
tão interessante”. Os homens es- 
tão convencidos que só eles exis- 
tem para as mulheres. 

Mudei bastante a minha 
própria maneira de escrever so- 
bre mulheres a partir do mo- 
mento em que descobri uma 
personagem como essa. Há 
uma revelação brutal, a revela- 
ção da delicadeza, que as mu- 
lheres podem viver sem os ho- 
mens, que os homens são uns 
apêndices. São úteis, têm algu- 
mas potencialidades, mas não 
são essenciais, As mulheres po- 
dem ter vida afectiva, amorosa, 
intelectual e sentimental inde- 
pendentemente da existência 
dos homens. A Daniela incor- 
pora essa revolução. Ela fala de 
uma coisa extraordinária, fala 
permanentemente do corpo da 
amiga dela, como se sente exci- 
tada diante do corpo da amiga, 
porque é bonito. É uma perso- 
nagem que não me abandonará 
tão cedo. 

- Os homens vão encarar bem 
isso? 

- Estou-me nas tintas. O pró- 
prio Jaime Ramos sabe da histó- 
ria e não lhe toca, é como um 
brilho de pérola. 


“O grande clube português é o anti-Porto” 


- É um conhecido adepto do FC 
Porto. Como vê o comporta- 
mento anómalo da equipa de 
futebol nesta época? 

- Nenhum clube nos últimos 
vinte anos teve um sucesso tão 
grande como o FC Porto. Se 
terminarem em segundo não é 
grave. Deve-se relativizar, habi- 
tuámo-nos mal. Mas há uma 
crise dirigente e desportiva que 


não se pode repetir. Há também 
uma mudança substancial, um 
árbitro não tinha coragem de 
marcar penaltis contra o FC 
Porto e agora já tem. 

- Reflexos do caso “Apito Dou- 
rado”? 

- No Apito Dourado há fugas 
de informaçao, acusações rídi- 
culas, mas outras, a provarem- 
se, parecem sérias demais. Espe- 


ro que isso se esclareça tudo. Se 
há problemas na Justiça, que se 
esclareça tudo. 

Mas o grande clube portu- 
guês é o Anti-Porto. 

- Mas compreende como se 
chegou a este ponto? 

- O futebol criou um Estado 
dentro do Estado. Há uma Justi- 
ça desportiva que ninguém co- 
manda. 


O Comércio do Porto 
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BIOGRAFIA 
Professor, 
poeta, 
romancista, 
jornalista 
e leitor 


Francisco José Viegas nas- 
ceu a 14 de Março de 
1962, no Pocinho, em Vila 
Nova de Foz Côa, mas ce- 
do foi viver para Chaves. 
Aos 15 anos publicou, em 
fotocópias, o seu primeiro 
livro, "Era Verão e Depois”. | 
Dois anos mais tarde foi 
viver para Lisboa, onde 
mais tarde se formou em 
Letras, na Universidade 
Nova 

A sua primeira obra “ofi- 
cial”, um livro de poesia 
intitulado “Fascínio da 
Monotonia”, foi editado 
em 1982. 

Foi professor universitário 
e jornalista (tendo dirigido 
durante 13 anos a revista 
Ler, que abandonou para 
se tornar director da Gran- 
de Reportagem, em 2000, 
onde agora é colaborador. 
Lançou o primeiro roman- 
ce em 1987, “Regresso por 
um Rio”, e dois anos mais 
tarde lançou-se no género 
que o consagrou no meio 
literário, o policial, com 
“Crime em Ponta Delgada”, 
A partir daí sucederam-se 
as obras "As Duas Águas 


Céu Dema- 


tal” e “Lourenço Marques”. 
Tem livros publicados na 
Alemanha, no Brasil e em 
França. 

Apresenta um programa 
semanal de televisão sobre 
livros, experiência que já 
dura há anos e que já teve 
também na rádio. 

Quanto ao facto de ter um 
programa de TV onde fala 
de livros, isso não o inco- 
moda: “Eu não falo de lite- 
ratura, falo dos livros de- 
les. Ponho-me no papel da 
pessoa que está a ver o 
programa e que não leu o 
livro e quer ser despertada 
para o livro ou não”. Ê 
Só tem um problema. "E 
um pouco injusto porque 
nesta altura ninguém fala 
do meu" atirou, entre mais 
uma série de gargalhadas, 
durante a entrevista ao 
COMERCIO. 
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Responsável pela emergência no'S. João' 
critica passagem do metro à superfície 


Manuel Carvalho lamenta que a segurança de vítimas e o apoio 
e tratamento de doentes esteja a ser relegado para segundo plano 


[ AnaTrocado Marques 


epois da Administração 
Dsscna de Saúde do 

Norte e do INEM, foi a vez 
do responsável pela segurança 
contra incêndios e planeamento 
de emergência do Hospital de S. 
João/Faculdade de Medicina do 
Porto criticar duramente a passa- 
gem do metro à superfície na en- 
volvente daquela unidade de saú- 
de. O tenente-coronel Manuel 
Carvalho alerta para o perigo de 
bloqueio no túnel de acesso à Ur- 
gência em situações de emergên- 
cia, afirma que o metro irá “irre- 
mediavelmente agravar” o tráfego 
na zona, e, finalmente, lamenta 
que, apesar do alerta dos utentes e 
agentes responsáveis pelo apoio e 
socorro em caso de sinistros, que 
nos últimos dois meses têm vindo 
a intensificar a contestação ao 
projecto em curso, a segurança de 
vítimas e o apoio e tratamento de 
doentes continue a ser “relegado 
para segundo plano”. 

“A propalada justificação da 
inoportunidade da contestação 
ao actual trajecto não colhe qual- 
quer apoio dos utentes e agentes 
responsáveis pelo apoio e socorro 
em caso de sinistros, tal a evidên- 
cia dos constrangimentos que se- 
rão criados. A segurança de even- 
tuais vítimas e o oportuno apoio 
e tratamento de doentes foi, neste 
caso, relegado para segundo pla- 
no”, afirma Manuel Carvalho, no 
parecer sobre as acessibilidades 
dos meios de apoio e socorro em 
situações de emergência, internas 
e externas, no Hospital de S. João, 
emitido no passado dia 19 a pedi- 
do da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto (EMUP) e 
a que o COMÉRCIO teve acesso. 

No mesmo documento Ma- 
nuel Carvalho alerta ainda para 
os problemas que poderá causar o 
novo túnel de acesso à Urgência, 


Parecer alerta para o agravamento do tráfego e para o perigo 
de bloqueio nos acessos à Urgência, em situações de emergência 


A passagem do metro à superfície frente ao Hospital de S. João ganhou mais um opositor /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


construído pela Metro do Porto, 
como alternativa ao actual acesso: 
“Em situações de emergência in- 
ternas na ala noroeste ou exter- 
nas, com grande número de veí- 
culos de transporte de doentes o 
acesso, pelo túnel, aos serviços de 
Urgência (adultos e pediátrico) 
do Hospital de S. João ficará blo- 
queado”. 

“A circulação actual [naquela 
zona] não irá diminuir com a 
abertura desta linha”, alerta ainda, 
explicando que a maior parte dos 


utilizadores do metro serão pas- 
sageiros que já utilizam os trans- 
portes públicos e que terão, com a 
nova linha, uma outra alternativa 
para chegar ao hospital. 


Trânsito vai aumentar 
Assim, Manuel Carvalho prevê 
que o“tráfego das vias circundan- 
tes em horas de ponta, ou em si- 
tuações de acidentes graves ou ca- 
tástrofes, resultante do aumento 
do número de estabelecimentos 
de ensino na zona, sem se ter 


acautelado a construção de novas 
vias de acesso e redimensionado 
as existentes, se iria irremediavel- 
mente agravar com a circulação 
do metro à superfície”. 
Recorde-se que em Fevereiro 
último, a FMUP interpôs uma 
providência contra a Metro com 
o objectivo de parar as obras na 
envolvente do “S. João”. Em causa 
está uma alegada invasão de ter- 
renos da Faculdade por parte da 
Metro com o avanço das obras da 
Linha Amarela na zona. Na passa- 


da semana, o julgamento da pro- 
vidência cautelar foi adiado por 
30 dias, na sequência de uma reu- 
nião entre a comissão ad hoc e a 
secretária de Estado dos Trans- 
portes. Ana Vitorino decidiu cha- 
mar a sia resolução do conflito e 
pediu à Metro que estude a possi- 
bilidade de a linha terminar antes 
da entrada principal do hospital, 
logo depois do túnel de acesso à 
Urgência. A Metro diz que tecni- 
camente é possível e está agora a 
estudar o pedido do Governo. 


Formação Profissional 


No âmbito do P.O.E.F.D.S. o Centro de Formação 
do Colégio Vieira de Castro procede à selecção 
de candidaturas para os seguintes cursos: 


as: De pipe e Centro de Formação 

Sela Duração BRISA Duração Em Colégio Vieira de Castro 
Contabilidade Geral t20h | Técnicas de Decoração e Vitrinismo. 50h Portugues 

[egilação Laboral é Gestão de Pessoal MA | [deanç UE e EU E ia da Ao to, Gli Porto 
Fiscalidade. | Efendinento e Qualidade dos Sa ços Bh [| a EO OO 

Segurança, Higiêne E Saude no Trabalho, SUh | Gestão da Força nas Vendas q Ds ppl 

Ti O à Informática Sh Espanhol Comerdal Bin. FOMUNIDADE EUROPEIA E mai cyoformOmailtelepac pt 
Informatica Avançada Uh | Formação Pedagógica continua de Formadores (p/ Renovação do CAP] 63h E dc À é Peri à 
Introdução à Internet aih | Gestão da Formação (p/ Renovação do CAP) — Sh. 

nglês Comerdal Bh | Jogo Dramático de Formação (p'Renovação do CAP Jh 


o Início: Abril/Maio 2005 e Horário: Pós-Labora! (19:30-23h) e Los. Formação: Porto e Destinatários: Activos |, 


Formação co-financiada: 


Inform/Inscrição 


Eatódage Acreditada pelo; 


taF 
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O largo frente à Cadeia da Relação recebeu ontem, pela primeira vez, a tradicional Feira da Vandoma /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Vendedores satisfeitos com nova 
localização da Feira da Vandoma 


Espaço no largo da Cadeia da Relação encheu 
ontem de manhã com novos clientes e vendedores 


| Manuela Pinto 


Feira da Vandoma, no Por- 
As conheceu ontem uma 
ova localização para con- 
tentamento de grande parte dos 
vendedores, mas alguns conti- 
nuam a temer que o espaço na 
Cordoaria seja uma espécie de 
purgatório que conduzirá à morte 
do evento. Tal como o COMÉR- 
CIO já noticiou, a Feira da Vando- 
ma saiu das Fontainhas porque es- 
te espaço vai sofrer obras de re- 
qualificação e passou para o largo 
do Campo dos Mártires da Pátria, 
mesmo em frente ao Centro Por- 
tuguês de Fotografia, instalado na 
antiga Cadeia da Relação, ali ao la- 
do do jardim da Cordoaria. Esta 
localização está prevista ser provi- 
sória, já que os vendedores tive- 
ram a promessa da autarquia de 
que, o mais tardar em Julho, volta- 
riam às Fontainhas. 

“Alguns vendedores reagiram 
muito mal, também porque 
acham que o espaço é muito pe- 
queno e não tem grandes sítios 
para estacionar”, disse João Pinto, 
que tem sido porta-voz dos co- 
merciantes. 

“Atendendo às circunstâncias, 
acho bem e mal estarmos aqui”, 
disse João Pinto, enquanto expu- 
nha as peças de louça antiga. “Mal 
porque o espaço é pequeno e bem 
porque pelas conversas que tive- 
mos com a Câmara percebemos 


que se não tivéssemos isto, a Van- 
doma acabava. Entre istoe a mor- 
te, prefiro isto”, frisou. 

“A chuva e o facto de nesta al- 
tura do mês as pessoas não terem 
muito dinheiro não ajuda ao ne- 
gócio. Mas era igual se estivesse- 
mos nas Fontinhas. O que vejo 
aqui é muitas caras novas, tanto a 
vender como a comprar”, disse. A 
exemplo do que acontecia nas 
Fontainhas, também junto à Ca- 
deia da Relação as pessoas come- 
çaram a marcar lugar nas primei- 
ras horas da madrugada. “Tiran- 
do umas bocas por causa dos 
lugares, correu tudo bem. A Polí- 
cia tem estado cá desde essa altura 
e correu logo com quem vinha 
para aqui marcar lugar para ou- 
tros virem vender”, contou ainda 
João Pinto. 


“Pelas conversas, 
percebemos que se 
não tivéssemos isto, 
a Vandoma acabava” 


Tal como o COMÉRCIO 
constatou, a Polícia marcou uma 
forte presença, mais notada do 
que habitualmente, porque o es- 


Uma criança de 10 anos comprou uma navalha de ponta-e-mola! 


paço é mais reduzido. Os farda- 
dos estavam no lado exterior 
da feira, enquanto elementos 

da Polícia Municipal do Por- 
to, trajados à civil se mistura- 


vam entre vendedores e clientes. 

Um desses polícias abordou a 
vendedora Fernanda Machado, 
que ali estava desde as 5h00, a 
vender fatos de treino e camiso- 
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e a. 
Comerciantes 


das redondezas 
aplaudem 


O facto da Feira da Vandoma 
estar no largo da Cadeia da 
Relação deixou alguns dos co- 
merciantes da zona bastante 
satisfeitos, como o COMERCIO 
constatou. “E uma boa ideia 
ter a feira aqui. Apostaram 
muito bem. Estávamos com mã 
ideia das pessoas que vendem 
e compram na Vandoma, mas 
ficámos surpreendidos com a 
sua educação. As pessoas são 
educadissimas”, frisou Francina 
Pinheiro, dos cafés Porta do 
Olival e Muralhas. 

"Além de que tem muita segu- 
rança, porque está muita Poli- 
cia. Os agentes têm estado 
muito bem, a informar as pes- 
soas. Até parece que estamos 
num pais civilizado”, salientou, 
referindo que o movimento 
nos cafés aumentou. "A feira 
devia era ficar sempre aqui”, 
advogou Francina Pinheiro. 
Artur Neves tem um quiosque 
em frente à feira e também se 
mostrou satisfeito, embora, 
“estivesse à espera de coisa su- 
perior. Vamos ver o futuro...” 


las. “Como sabe, o espírito da fei- 
ra é a venda de artigos usados. A 
senhora está a vender roupa nova. 
Arrume tudo. Daqui a uma hora 
passo cá e se continuar a vender 
coisas novas vou actuar conforme 
a lei”, disse o agente, referindo que 
como primeiro dia naquele local 
havia que disciplinar desde já os 
vendedores, não avançando, con- 
tudo, para uma acção coerciva co- 
mo multar de imediato. Fernanda 
Machado não se abalou. Guardou 
as peças ditas novas e logo em se- 
guida tinha exposto vestuário e 
roupa de cama usados. Nessa al- 
tura, vendeu um casaco de couro 
por dois euros. “Que caro! Ainda 
vou ter que o mandar limpar. 
Dois euros é caro”, disse a cliente 
que, apesar de reclamar, lá levou o 
casaco. 

A julgar pelos artigos ali ex- 
postos, terão sido muitos os avi- 
sos que os polícias fizeram, já que 
por entre livros velhos e malotes 
antiquíssimos, havia telemóveis 
novos expostos em várias bancas, 
assim como vestuário. 


Navalhas de ponta-e-mola 
vendidas a crianças 
Na Feira da Vandoma vende-se 
de tudo e à frente de quem queira 
ver. Até navalhas de ponta-e-mola 
a crianças, como o COMÉRCIO 
viu ontem de manhã. Perante uma 
parafernália de artigos, quatro 
miúdos, com cerca de 10 anos, 
olhavam fascinados para aquele 
objecto de onde, com um simples 
toque num botãozito, saía dispa- 
rada uma lâmina. Ao lado, uma 
mulher que os acompanhava tam- 
bém pegou numa navalha. “Leva” 
dizia um miúdo para outro, que 
hesitava em pegar no objecto, 
quanto mais comprá-lo. Conven- 
cido pelo amigo, o menino lá pe- 
gou na navalha e também fez sair a 
lâmina. “Felizes e contentes”, os 
petizes lá foram com as navalhas 
de ponta-e-mola. 


o) Comércio do Porto 


CONSU O URBANÍSTICO  ERRE 


Resido há mais de vinte anos no 
centro do Porto, num prédio 
arrendado que vai ser objecto de 
obras de reabilitação social urbana, 
estando em curso o processo de 
expropriação. 

Qual é a minha situação? Tenho 
direito de voltar a ocupá-lo quando 
as obras estiverem concluídas? 


O decreto-lei nº 104/2004, de 7 de Maio, veio 
criar um regime excepcional de reabilitação de 
zonas históricas e de áreas críticas de recuperação 
e reconversão urbanísticas, dotando as SRU (so- 
ciedades de reabilitação urbana) de especiais po- 
deres, designadamente ao nível da expropriação 
por utilidade pública (que, tendo carácter de ur- 
gência, permite a imediata posse administrativa 
do bem expropriado — cfr. artigos 21º e 23º do 
aludido diploma legal). 
Por força do disposto no n.º 1 do artigo 26º do 
decreto-lei n.º 104/2004, de 7 de Maio, a expro- 
priação de um imóvel faz caducar o contrato de 
arrendamento para habitação, devendo, em tal si- 
tuação, o arrendatário ser indemnizado nos ter- 
mos do disposto no artigo 30º do Código das Ex- 
propriações, podendo, desde logo, optar entre 
uma habitação com caracteristicas semelhantes 
às do bem expropriado ou indemnização satisfei- 
ta de uma só vez. 
Sem prejuízo do que vem de dizer-se, e caso o 
imóvel expropriado não venha a ser demolido, ou, 
sendo-o; seja posteriormente reconstruído, pode 
ainda o arrendatário optar pela suspensão do 
contrato de arrendamento pelo periodo durante o 
qual, por força da realização das obras de reabili- 
tação, esteja obrigado a desocupar o imóvel ex- 
propriado (situação em que cabe à SRU assegurar 
o realojamento dos arrendatários), ou pela manu- 
tenção do mesmo, caso não se mostre necessária 
a desocupação (procedendo-se, então, à actuali- 
zação da renda nos termos do artigo 27º do de- 
creto-lei 104/2004). 
Findas as obras, os arrendatários que optaram pe- 
la suspensão do contrato de arrendamento têm o 
direito de reocupar a respectiva fracção ou outra 
que satisfaça as necessidades do séu agregado, 
sendo certo que a renda será actualizada, segun- 
do os critérios de mercado, até ao limite de 10% 
do rendimento liquido mensal do agregado fami- 
liar, caso este não exceda o montante correspon- 
dente a dois salários mínimos mensais, limite que 
será de 15% nos restantes casos. Não haverá lu- 
gar a qualquer actualização se o limite que vier a 
ser determinado com base nos valores de merca- 
do e declarações de IRS dos membros do agrega- 
do familiar, for inferior ao valor da renda já prati- 
cada. 

Resposta de Catarina Matos, Advogada 

catarina.matosantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 

O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalocomerciodoporto.pt 


Gabinete 
de Advogados 
Antênio Vilar 
&iAssociados 
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Adjudicação da Praça Maior 
vai ser levada à Câmara 
da Maia na próxima semana 


= O projecto para o local, que será entregue à Iberotermas, contempla três 
piscinas, ginásio, clínica, auditório, museu, hospital privado e várias lojas 


proposta de adjudica- 
Ag do projecto da 

Praça Maior, na Maia, 
vai a reunião do Executivo, 
na próxima semana. O plano 
para aquele espaço contem- 
pla várias fases, mas a pri- 
meira deverá arrancar ainda 
este semestre e estender-se-á 
por um período de 18 meses. 
O presidente da autarquia, 
Bragança Fernandes, diz tra- 
tar-se de um investimento 
superior a 10 milhões de eu- 
ros, que se reveste de grande 
importância para o conce- 
lho. 

O projecto da Espaço Mu- 
nicipal, empresa da autar- 
quia maiata, contempla a 
construção de três piscinas, 


Jennifer Mota 


. um ginásio, uma clínica ge- 


riátrica, um hospital priva- 
do, um museu, um auditório 
e várias lojas. 

Bragança Fernandes ex- 
plicou que o projecto apro- 
veitará parte das piscinas 


olímpicas, que estavam a ser 
edificadas naquele espaço, 
cuja construção foi poste- 
riormente abandonada. “Va- 
mos demolir alguma coisa, 
mas pouco”, esclareceu. A 
eresiçio não está de acordo: 
“E quase tudo para ir abaixo. 
Não vai ser aproveitado nem 
10 por cento”, contestou Jor- 
ge Catarino. 


Oposição coloca 
algumas reservas 
A Praça Maior estava inte- 
grada no anterior plano do 
Centro Direccional da Maia, 
mas acabou por ser projecta- 
da à parte. Bragança Fernan- 
des explicou que a Praça 
Maior foi retirada do plano 
mais alargado de forma a 
“poupar tempo na -exe- 
cução”, visto que aquele se 
arrastará por um longo pe- 
ríodo de tempo (10 a 15 
anos). 
Por seu lado, Jorge Catari- 
no alega que a exclusão se 
deveu ao facto de o arquitec- 


Sexta-Feira, diá 22 de Abril de 2005 
15h00 — Abertura da exposição «a Liberdade conquista-se sempre» - átrio da Câmara Municipal 
21h30 — Visionamento do filme «capitães de Abril» - Biblioteca Municipal 


ábado, dia 23 de Abril de 2005 
09h00 - Manhã Desportiva - Pavilhão Desportivo Municipal 
16h00 — Documentário «Portugal 74-75» - Biblioteca Municipal 


to Eduardo Souto Moura, 
responsável pelo Plano de 
Pormenor do Centro Direc- 
cional da Maia, ter levantado 
objecções à proposta urba- 
nística para o local, 

Na reunião do Executivo, 
será apresentada a proposta 
de adjudicação à Iberoter- 
mas, concorrente único ao 
projecto, que prevê um pe- 
riodo de concessão do terre- 
no de 70 anos. Jorge Catari- 
no diz que “a oposição é fa- 
vorável a uma solução para 
aquele espaço, que represen- 
ta um problema antigo”, mas 
manifesta algumas reservas 
quanto “à viabilidade finan- 
ceira do promotor”. 

Se os prognósticos do pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal da Maia se concretiza- 
rem, até Junho, os trabalhos, 
sob a responsabilidade da 
Iberotermas, devem estar no 
terreno e, em finais de 2006, 
a primeira parte da emprei- 
tada encontrar-se-á na fase 
final. 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


Comemorações do «25 de Abril» 
em Santo Tirso 


19h30 - Final da Taça Concelhia de Futsal Infantis Masculinos - Pavilhão Desportivo Municipal 
CDS.S.Campo“A”-CDS.S. Campo “B” 
21h00 — Final da Taça Concelhia de Futsal Seniores Femininos - Pavilhão Desportivo Municipal 
AM Ringe -U D S. Mamede 


Domin 


dia 24 de Abril de 2005 


14h00 — Karate Jovem — Campeonato Concelhio de Karate - Pavilhão Desportivo Municipal 
21h30 — «Cantar Abril»por Ivo Machado, Rui Mesquita e António Sousa - Biblioteca Municipal 


Segunda-Feira, dia 25 de Abril de 2005 
09h00 - Caminhada da Liberdade - percurso pedestre entre Valinhas e Monte Padrão 
11h00 — Sessão Solene nos Paços do Concelho - Entrega de Medalhas de Mérito Municipal 
15h00 — Entrega de 32 Fogos (habitação social) em S. Tomé de Negrelos 
16h00 - Final da Taça Concelhia de Futebol Amador Seniores Masculinos 

AR Santiaguense — A D Guimarei - Estádio Abel Alves Figueiredo 
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Francisco Assis classifica política 
social de Rui Rio como um fracasso 


Líder da Distrital do 
PS/Porto e candidato 
à presidência da Câmara 
promete apresentar o 
programa eleitoral 
nos próximos dias 


presidente da Federação 
Oii do PS/Porto e 

candidato à presidência 
da Câmara, Francisco A: 
lificou ontem a política social do 
executivo liderado pelo social- 
democrata Rui Rio como um 
"completo fracasso”. 

"Basta ir aos bairros sociais do 
Porto para compreender de facto 
como quão grande foi o falhanço 
da gestão autárquica de Rui Rio 
neste domínio", disse Francisco 
Assis durante uma visita ao Bair- 
ro Social das Campinas. 

O cabeça-de-lista do PS à Cà- 
mara do Porto garantiu que o 
seu programa eleitoral, a apre- 
sentar "dentro de dias”, inclui 
propostas concretas em relação 
aos bairros sociais da cidade, 
com "políticas sociais muito acti- 
vas de acompanhamento, de pre- 
venção, de combate ao risco da 
exclusão e da marginalidade”. 

"Isso infelizmente, aqui, no 
Porto não há”, lamentou, acres- 
centando que irá visitar todos os 


Francisco Assis 


bairros sociais da cidade, onde 
existem situações "muito diver- 
sas e muito graves”. 

Mas, o que mais tem "pertur- 
bado e indignado" o dirigente 
socialista, nas visitas que já reali- 
zou, foi "verificar, em muitos ca- 
sos, o estado de abandono dos 
espaços públicos, a ausência de 
políticas sociais activas e a inexis- 
tência de uma rede de assistentes 
sociais que tenham ligação direc- 
ta aos bairros sociais”. 

Garantindo uma "nova ati- 
tude política" nesta área, no 


Porto; Assis considerou funda- 
mental "saber ouvir e manifes- 
tar abertura para compreender 
os problemas das pessoas em 
toda a sua extensão”. 

Sobre a necessidade de pro- 
ceder à demolição de alguns 
bairros sociais, o dirigente so- 
cialista reconheceu que há lo- 
cais na cidade onde é preciso 
desenvolver operações de 
transformação dessa natureza, 
mas, sublinhou, "esse processo 
tem de contar sempre com a 
participação dos moradores”. 

"Porque o que está aqui em 
causa são pessoas, que vivem 
nos bairros há muitos anos, 
que aqui estabeleceram as suas 
raízes. Temos de ter muito cui- 
dado no tratamento desses as- 
suntos”, disse. 

"Teremos, evidentemente, de 
ver como é que vamos reconver- 
ter os bairros sociais desta cida- 
de, porque há bairros muito ve- 
lhos, que estão muito degrada- 
dos e que eventualmente podem 


exigir medidas dessa natureza 


(demolição)", acrescentou. 


Adiada decisão 

sobre coligação 

Francisco Assis, adiou, entre- 

tanto, para o início da próxima 

semana uma decisão definitiva 

em relação a uma eventual coli- 
gação com a CDU e BE. 

Há cerca de um mês, "lancei 


um desafio às forças políticas si- 
tuadas à nossa esquerda para que 
elas se envolvessem connosco 
num grande movimento para a 
construção de uma alternativa”, 
disse Assis, realçando, contudo, a 
reacção negativa dos dois parti- 
dos à proposta socialista. 

Numa deslocação recente a 
Gaia, o secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, deu a 
entender estar praticamente 
excluída a hipótese de haver 


- uma coligação entre a CDU e 


PS para a Câmara do Porto. 

"Não direi que fiquei desilu- 
dido, direi apenas que conta- 
mos com quem está disponível 
e interessado em construir uma 
verdadeira alternativa”, subli- 
nhou Francisco Assis, sem cla- 
rificar se as negociações prosse- 
guem ou não. 

Lembrou que em Outubro, 
quando se realizarem as eleições 
autárquicas, "vão estar em con- 
fronto dois grandes projectos: 
um de direita, protagonizado pe- 
lo Dr. Rui Rio, que no fundo é a 
continuação do que existe, e um 
da esquerda democrática, que é o 
projecto do PS”. 

“As pessoas vão fazer uma 
opção simples, vão decidir se o 
próximo presidente da Câmara 
do Porto será o Dr. Rui Rio ou 
eu. Essa é que é a questão fun- 
damental em Outubro", acres- 
centou. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 24 de Abril de 2005 


HE BREVES — 


V MATOSINHOS 
Família desalojada 
por incêndio foi 
para uma pensão 


A família que anteontem 
perdeu a casa num incên- 
dio no bairro do Seixo, em 
S. Mamede de Infesta, Ma- 
tosinhos, ficará tempora- 
riamente alojada numa 
pensão, onde foi colocada 
pela Câmara. De acordo 
com Guilherme Pinto, vi- 
ce-presidente da autar- 
quia, a família deverá ser 
realojada numa habitação 
camarária, devendo os téc- 
nicos do Pelouro da Habi- 
tação começar amanhã a 
estudar as opções quanto 
ao futuro das sete pessoas. 


Y MAIA 


Senhora 
surpreendida por 
assaltante em casa 


Uma doméstica, de 60 
anos, foi surpreendida ao 
chegar a casa por um as- 
saltante no seu interior, 
pelas 15h00 de anteon- 
tem, em Vermoim, na 
Maia. À PSP disse ter sido 
ameaçada pelo individuo, 
que lhe arrancou um fio de 
ouro do pescoço, avaliado 
em 450 euros, e tirou o 
porta-moedas com 70 eu- 
ros. Roubou mais dois 
anéis e argolas em ouro, 
além de um anel em prata. 


Automóveis antiços percorrem Área Metropolitana 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Começou ontem e termina hoje o "1.º Passeio à Área Metropolitana do Porto" em carros antigos. 
Durante três dias, o grupo de automóveis clássicos percorreu os move municípios da Area Metropolitana 
do Porto, partilhando a cultura, a gastronomia e a etnografia dos concelhos visitados. Ontem, no se- 
gundo dia do passeio, o grupo visitou o concelho da Maia e almoçou na sede do Auto Museu local, o or- 
ganizador do evento juntamente com o Jornal Motor. A iniciativa insere-se no programa "Passear His- 
tória” do Auto Museu da Maia e tem por objectivo partilhar cultura, gastronomia e etnografia com os 


concelhos visitados. 


Indústria de Matosinhos no final 


do século XIX é tema de livro 


PEDRO GRANADEIRO 


A importância da indústria dos banhos na segunda metade do sé- 
culo XIX, responsável pela animação económica e social da vila e a cons- 
trução do porto de Leixões, que contribuiu largamente para o desenvol- 
vimento das actividades comerciais naquele concelho são apenas dois 
dos aspectos abordados no livro “Actividades Económicas de Matosinhos 
no Final do Século XIX (1850-1910)", da autoria de António Gomes. Na 
obra António Gomes analisa a indústria e os industriais que fizeram his- 
tória no concelho, a importância da construção do Porto de Leixões no 
desenvolvimento de Matosinhos e no fomento do comércio local, dedi- 
cando especial importância à indústria de banhos, a mais importante ac- 
tividade no concelho na segunda metade do século XIX. O lançamento 
do livro, que contou com o apoio da Câmara de Matosinhos, decorreu 
ontem nos Paços do Concelho com a presença do presidente da Câmara, 


Narciso Miranda, e insere-se numa política do mu 
valorização da história do concelho. 


pio de divulgação e 
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Eventual perda do título de Património 
Mundial alarma região do Douro 


Agentes locais pedem 

ao Governo uma 
solução urgente para a 
gestão e salvaguarda do 
património duriense 


I Paula Lima (Agência Lusa) 


ma altura em que au- 
mentam as preocupações 
quanto à hipótese de reti- - 


rada do título do Douro como 
Património Mundial, os agentes 
da região apelam ao Governo por 
uma solução urgente para a ges- 
tão e salvaguarda deste patrimó- 
nio. "O Alto Douro Vinhateiro é 
uma questão urgentíssima, para a 
qual temos que arranjar uma so- 
lução", afirmou o deputado so- 
cialista eleito por Vila Real, Jorge 
Almeida. 

É que mais de três anos depois 
da UNESCO ter classificado o Al- 
to Douro Vinhateiro (ADV) co- 
mo Paisagem Cultural Evolutiva 
Viva vive-se nesta região um va- 
zio institucional e uma indefini- 
ção quanto às formas de gestão 
deste património, que resultaram 
da extinção do Gabinete Técnico 
Intermunicipal (GT). 

O GTI criado para gerir e sal- 
vaguardar o ADV, que funcionou 
durante três anos com o apoio a 
25% das autarquia e 70% do Pro- 
grama de Recuperação de Áreas 
Urbanas Degradadas, terminou o 
seu prazo de funcionamento no 
início deste ano e ainda não foi 
criada uma estrutura alternativa. 
Antes da sua extinção, os 13 au- 
tarcas com área inserida no Patri- 
mónio Mundial alertaram para a 
necessidade de encontrar uma so- 
lução orgânica que substituísse o 
GTI e pudesse concretizar as exi- 
gências estabelecidas pela UNES- 
CO aquando da classificação, por 
exemplo relativamente à mitiga- 
ção de construções dissonantes 
com a paisagem classificada. 

E porque se considera que em 
três anos "não se fez praticamente 


| 


Teme-se que o Alto Douro Vinhateiro perca a classificação dada pela UNESCO Arquivo 


nada na região" nos últimos tem- 
pos têm aumentado também as 
preocupações relativamente à hi- 
pótese do Douro perder o título. 

"É uma questão que nos preo- 
cupa bastante, como durienses ou 
portugueses, até porque seria a 
primeira vez que a UNESCO reti- 
raria uma classificação”, afirmou 
José António Santos, presidente 
da Câmara de Lamego. 

Para o governador civil de Vila 
Real, António Martinho, "os atra- 
sos que possam existir na organi- 
zação do acompanhamento da 
zona classificada podem ser mui- 
to prejudiciais". Este responsável 
considera que há "motivações in- 
ternacionais muito sérias a ter em 
conta que podem contribuir para 
que o Douro perca o título". 

Por sua vez, o deputado Jorge 
Almeida referiu que "em vez de se 
proteger, nestes últimos anos es- 
tragou-se o património, mas, na 
sua opinião, neste momento não 
se está "na iminência e perder a 


ante 
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classificação". "Acho que estamos 
a enfatizar essa questão", afirmou. 

Para proteger este território 
são muitas as soluções defendidas 
pelos agentes da região. 

Quando das eleições para as 
últimas legislativas, o PS apresen- 
tou um conjunto de compromis- 
sos para o distrito de Vila Real, 
entre os quais defendia a nomea- 
ção de um encarregado de mis- 
são, para garantir que o ADV se 
"transforme num grande projec- 
to nacional”, "Não há uma voz re- 
gional organizada, uma entidade 
comum a todos os concelhos e 
por isso são muitas vezes difíceis 
as negociações com o Governo, 
pelo que a nomeação de um en- 
carregado de missão poderia fa- 
zer a articulação entre os interes- 
ses locais e a administração cen- 
tral”, salientou Jorge Almeida. 

No entanto, para o deputado o 
importante é que se chegue a 
uma solução o mais "breve possí- 
vel”, por isso admite outra solu- 


COMPRA 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


ção para o Douro, salientando 
que esta uma questão será priori- 
tária para o Governo "a curto 
prazo”, 

Para António Martinho, esta é 
uma questão que tem que ser vis- 
ta de "forma global" e que passa 
por um esforço conjunto dos au- 
tarcas locais e do Governo cen- 
tral. O governador civil de Vila 
Real disse que já falou com os co- 
legas dos governos civis que pos- 
suem área classificada. "Também 
eles se mostraram preocupados e 
receptivos em encontrar uma so- 
lução conjunta”, salientou. 

Acrescentou que o ADV tem a 
particularidade de estar espalha- 
do por 25 mil hectares, que se dis- 
tribuem por 13 concelhos, quatro 
distritos - Vila Real, Bragança, 
Guarda e Viseu - e estar sob a al- 
çada de vários ministérios, entre 
eles o do Ambiente, Agricultura, 
Economia, Turismo ou Cultura. 

Para José António Santos, o 
Douro necessita de uma solução 


de carácter permanente e não 
provisória, como seria o encarre- 
gado de missão. Por isso mesmo 
pede ao Governo a abertura de 
uma delegação do Instituto Por- 
tuguês do Património Arquitec- 
tónico (IPPAR) em Lamego. "To- 
dos os processos têm de ir ao IP- 
PAR para aprovação, por isso 
seria mais fácil haver aqui uma 
delegação. Seria também uma 
forma mais eficaz e permanente 
de combater os problemas patri- 
moniais do território classificado 
e de dar garantias à UNESCO de 
que o património vai ser preser- 
vado”", sublinhou. 

O coordenador da candidatu- 
ra do ADV à UNESCO, Bianchi 
de Aguiar, afirmou estar "desa- 
pontado" com o que se tem pas- 
sado na região e referiu que as 
responsabilidades "não caíram na 
rua” com o encerramento do 
GTI. É que, na sua opinião, todos 
os autarcas da área classificada as- 
sumiram um compromisso de 
salvaguarda do património e fo- 
ram eles que escolheram a forma 
de gestão do património. 

O plano de gestão apresentado 
à UNESCO foi o da elaboração 
do Plano Intermunicipal de Or- 
denamento do Território, uma 
forma de gestão supramunicipal 
que seria transposta para os Pla- 
nos Directores Municipais de to- 
dos os concelhos. "O GTI funcio- 
nava apenas como órgão de apoio 
ao autarcas", frisou. 

Apesar de o Comité do Patri- 
mónio Mundial ter poderes para 
retirar a classificação ao ADV, 
Bianchi de Aguiar considera que 
essa questão "não se vai concreti- 
zar". Isto apesar de alguns com- 
promissos assumidos não esta- 
rem a ser cumpridos, nomeada- 
mente a nível das mitigações com 
as construções, com é exemplo a 
antiga fábrica da Milnorte, junto 
ao rio Douro, que deveria ser des- 
mantelada, a eliminação das lixei- 
ras clandestinas e o impacto dos 
muros de betão nas vinhas du- 
rienses. 

Neste período a face mais visi- 
vel do ADV Património Mundial 
é o aumento do turismo, tendo 
subido o rio Douro em embarca- 
ções turísticas 180 mil pessoas no 
ano passado. . 

Para este ano, a delegação do 
Douro do Instituto Portuários e 
dos Transportes Marítimos espe- 
ra que o número de turistas no 
rio Douro possa chegar aos 200 
mil. 


PAREDES 


Celso Ferreira ameaça levar 
presidente da Câmara a tribunal 


antigo número dois da 

[Câmara de Paredes, o so- 

cial-democrata Celso 
Ferreira, instou ontem o presi- 
dente da autarquia, Granja da 
Fonseca, a retratar-se das afirma- 
ções que, segundo o vereador; te- 
rão posto em causa o seu bom- 
nome. Se tal não ocorrer, adverte 
Celso Ferreira, Granja da Fonse- 
ca terá de responder em tribunal. 

Este é mais um episódio da 
longa troca de acusações que 
ambos os autarcas, do mesmo 
partido, têm protagonizado des- 
de que se incompatibilizaram, 
no início ano passado. Na altura, 
o então vice-presidente, Celso 
Ferreira, deixou todos os pelou- 
ros que tinha no executivo, ape- 
sar manter o seu assento naquele 
órgão, limitando-se a participar 
nas reuniões de Câmara. 

Em Novembro do ano passa- 
do, Celso Ferreira liderou uma 
lista para a Concelhia do PSD, 
enfrentando Granja da Fonseca, 
que também se tinha candidata- 
do ao cargo. A contenda ditou a 
vitória do presidente da Câmara, 
mas por uma margem reduzida. 
Desde então, nas reuniões de 
executivo sente-se um ambiente 
muito tenso entre ambos, que 
por vezes resvala para comentá- 
rios, como os que, alegadamente, 
terão sido produzidos pelo presi- 
dente na reunião do passado dia 
14, que originaram agora esta 
reacção do vereador. Segundo 
Celso Ferreira, o líder da autar- 
quia terá afirmado que o seu an- 
tigo número dois, no exercício 
dos pelouros do Urbanismo e do 
Planeamento que detinha na au- 
tarquia, não terá tratado do as- 
sunto do nó industrial de Lorde- 
lo "com a diligência necessária” 
com o objectivo de beneficiar 
um investimento privado na fre- 
guesia vizinha da Seroa (Paços de 
Ferreira). Granja da Fonseca terá 
então afirmado ainda que Celso 
Ferreira atrasou propositada- 
mente o parque empresarial de 
Baltar Parada "com o fim de be- 
neficiar comercialmente" um 
outro investimento privado seu. 

"Porque é falso, absurdo e pa- 
rece uma acusação de crianças, 
entendo que devo reagir a esta 
tentativa de levar o meu nome 
para a lama. Ou Granja da Fon- 
seca se retrata daquilo a que se 
referiu a meu respeito, até à pró- 
xima reunião de Câmara, ou le- 
varei até às últimas consequên- 
cias na justiça a defesa do meu 
bom-nome, da minha honra e 
da minha consideração pessoal", 
disse ontem o vereador em con- 
ferência de imprensa realizada 
num hotel do concelho. 

Sustentou ainda que as acusa- 
ções do presidente inscrevem-se 


= Antigo número dois da Câmara acusa Granja da 
= Fonseca de ter posto em causa o seu bom nome 


Autarca responde que nunca proferiu declarações 
que visassem honorabilidade do vereador 


Celso Ferreira quer que o presidente da Câmara se retrate /FOTOS:A. MENDES 


Desde o ano passado 
que os dois autarcas, 
ambos do PSD, vêm 
trocando acusações 


"numa estratégia política de ata- 
que pessoal que ele [Granja da 
Fonseca] trouxe para o concelho 
e que continua a fazer escola em 
Paredes”. 


"Não lhe admitido que tenha 
vindo para a minha [Granja da 
Fonseca é natural de Santa Marta 
de Penaguião] e nos esteja a pôr 
uns contra os outros lançando 
mentiras e boatos sobre as nossas 
vidas privadas", avisou ainda 
Celso Ferreira, que se disse can- 
sado de ver pessoás no concelho 
a serem alvo de ataques pessoais 
e boatos sobre a actividade pro- 
fissional de cada um, "apenas pa- 
ra fracturar o partido e a socie- 
dade e perpetuar-se no poder”. 

"Vive-se no concelho um cli- 
ma bastante desagradável. As 
afirmações que o presidente da 
Câmara tem vindo a proferir 


Granja da Fonseca repara “nervosismo” no seu antigo colaborador 


nas inúmeras intervenções pú- 
blicas e privadas fazem antever 
um ambiente extremamente 
negativo a breve prazo", prevê o 
vereador. 


Presidente da autarquia 
refuta acusações 

Numa primeira reacção, em 
declarações ao COMÉRCIO, o 
presidente da Câmara, Granja da 
Fonseca, disse que não se vai re- 
tratar, simplesmente porque en- 
tende não ter proferido quais- 
quer declarações que pusessem 
em causa a honorabilidade do 
vereador. 

Garantiu também que não é 
responsável pelas declarações na 
reunião de Câmara do dia 14, 
que lhe são atribuídas pelo ve- 
reador, e esclareceu que Celso 
Ferreira nem sequer esteve pre- 
sente nessa reunião. 

"Ele não sabe o que lá foi dito 
porque não foi ainda transcrito 
em acta"; sublinhou o presiden- 
te. 

Granja da Fonseca precisou, 
por outro lado, que apenas fez al- 
guns comentários, numa recente 
inauguração, em Lordelo, que 
vão no sentido de que Celso Fer- 
reira, quando vereador em per- 
manência, "ter pecado por omis- 
são" no processo de identificação 
dos futuros nós do IC25 e da área 
de serviço prevista para a zona 
de Lordelo, que só não se vão 
chamar exclusivamente nós de 
Paços de Ferreira porque, escla- 
receu Granja da Fonseca, recen- 
temente a autarquia de Paredes 
conseguiu negociar com o con- 
cessionário da auto-estrada no 
sentido de que os nós e a área de 
serviço passassem também a ter 
alusões a Lordelo/Paredes Norte. 

O presidente garantiu tam- 
bém ao COMÉRCIO que não fez 
quaisquer alusões a pretensos in- 
vestimentos privados do verea- 
dor, relacionando a atitude de 
ontem de Celso Ferreira com "al- 
gum nervosismo" de quem tem 
uma "ambição desmedida” e 
pretende ser candidato como in- 
dependente e por isso procura 
criar instabilidade no PSD. 

Sobre as acusações de ser uma 
pessoa fracturante, lembrou que 
os munícipes de Paredes o co- 
nhecem há 24 anos e sabem que 
é "uma pessoa liberal, educada e 
democrática”. 

"Não tenho necessidade de 
demonstrar às pessoas o meu 
trabalho no terreno. Tenho mui- 
to orgulho em ter nascido no 
concelho de Santa Marta de Pe- 
naguião, mas tenho dado provas 
da minha dedicação total ao 
concelho de Paredes. Eu não te- 
nho problema nenhum porque 
em democracia quem vota é o 
povo. Gostaria que me deixas- 
sem em paz”, frisou. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


m) AMARANTE 


Câmara abre 
concurso 

para piscinas 
em Vila Meã 


|] Armindo Mendes 


A Câmara de Amarante vai 
abrir concurso para a constru- 
ção de um complexo de pisci- 
nas em Vila Meã, segundo pó- 
lo urbano do concelho, que 
deverá corresponder a um in- 
vestimento superior a 2,7 mi- 
lhões de euros. O novo equipa- 
mento, que estará pronto do 
Verão de 2006, vai ser executa- 
do em terrenos próximos do 
estádio municipal, numa área 
estimada em cerca de 6700 
metros quadrados. 

O presidente da autarquia, 
Armindo Abreu, disse ao CO- 
MÉRCIO que a construção da 
infra-estrutura foi atrasada pe- 
la necessidade de se fazer um 
concurso de ideias para a exe- 
cução do projecto. 

A empreitada incluirá a 
construção de uma nave com 
três pisos e espaços exteriores 
ajardinados com solário e 
aparcamentos. 

O projecto contempla para 
o piso O uma área técnica com 
galerias, nas quais serão insta- 
lados os sistemas de aqueci- 
mento e tratamento da água, 
áreas oficinais de manutenção, 
balneários e garagem. 

No piso 1 funcionarão um 
tanque de 25 metros com oito 
pistas, preparado para a reali- 
zação de competições oficiais 
de natação pura, sincronizada 
e pólo aquático. Neste piso 
existirá um segundo tanque, 
menos profundo, destinado à 
aprendizagem e ginástica 
aquática. Será ainda reservado 
espaço para a recepção; bar; 
gabinete médico; balneários; 
jacuzi e saunas. Para o piso 2,0 
projecto prevê, numa das alas 
do tanque principal, a cons- 
trução de uma bancada fixa 
com capacidade para 250 pes- 
soas. A segunda ala vai ser 
adaptada para, em caso de ne- 
cessidade, a montagem de 
uma bancada amovível. 

A fachada Sul do equipa- 
mento será envidraçada e per- 
mitirá o acesso facilitado ao 
exterior, estando também asse- 
gurada a climatização do inte- 
rior do complexo. A água será 
aquecida através de equipa- 
mento a gás, enquanto que o 
tratamento e desinfecção serão 
assegurados por sistema de 
raios ultra-violeta. 

O presidente considera que 
estas piscinas, irão "fomentar a 
actividade desportiva, direc- 
cionada a todos os escalões 
etários, com equipamentos 
descentralizados e de qualida- 
de". Armindo Abreu recorda 
que a autarquia pretende tam- 
bém avançar com um novo 
complexo de piscinas na sede 
do côncelho, na área prevista 
no Plano de Pormenor da Ba- 
seira, na margem direito do 
Tâmega. 
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[m) VILA NOVA DE FAMALICÃO —— 


Programa “Viagens pelo 
Património Cultural? alargado 
a todos os níveis de ensino 


Autarquia pretende ainda estender esta iniciativa 
aos idosos e às pessoas com necessidades especiais 


Po MartaAraújo 


O programa “Viagens pelo 
Património Cultural" que o pe- 
louro da Cultura da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa- 
malicão está a promover junto 
das crianças do 1º Ciclo do Ensi- 
no Básico, desde o ano lectivo 
2003/2004, vai conhecer um for- 
te impulso com o seu alarga- 
mento a todos os níveis de ensi- 
no, aos idosos e às pessoas com 
necessidades especiais, como ce- 
gos e surdos-mudos. Para além 
da ampliação do público-alvo, o 
programa será reforçado em ter- 
mos de recursos, juntando-se às 
maletas pedagógicas, peças de 
teatro sobre os espaços museoló- 
gicos famalicenses, criação de sí- 
tios interactivos na Internet, pro- 
moção de workshops e a realiza- 
ção de documentários, entre 
outros. 

Para o desenvolvimento do 
programa durante o ano lectivo 
de 2005/2006, a autarquia fama- 
license viu recentemente aprova- 
do pelo Ministério da Cultura, 
uma candidatura no valor global 
de 356.064,12, apresentada ao 
abrigo do Programa Operacio- 
nal da Cultura. A comparticipa- 
ção do Fundo Europeu de De- 
senvolvimento Regional (FE- 


DER) é de 50%. 


Objectivo é dar a | 
conhecer património | 
do concelho nas suas | 
vertentes culturais | 


| 


"Numa altura em que Vila 
Nova de Famalicão está a come- 
morar 800 anos de história, a 
homologação desta candidatu- 
ra reveste-se de particular signi- 
ficado, uma vez que permitirá 
cumprir com mais solidez um 
dos principais objectivos das 
comemorações, que passa pre- 
cisamente por fomentar o inte- 
resse pelas diferentes realidades 
do património cultural existen- 
te no concelho, para que os fa- 
malicenses possam conhecer e 
entender melhor a sua história 
e as suas raízes”, destaca o presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Armindo Costa. E acrescenta: 
“Procuramos assim fomentar a 
descoberta do património cul- 
tural concelhio, dando a conhe- 
cer os museus municipais, e, ao 
mesmo tempo, criar hábitos de 
consumo cultural para uma ci- 
dadania mais activa". 

Com o alargamento do pro- 
jecto às várias camadas juvenis 


famalicenses, através das escolas, 
aos idosos, através das Institui- 
ções Particulares de Solidarieda- 
de Social do concelho, e às pes- 
soas com necessidades especiais, 
através das instituições e associa- 
ções que trabalham nesta área, a 
Câmara Municipal pretende dar 
a conhecer o valor e o interesse 
histórico, arquitectónico, docu- 
mental, artístico, etnográfico e 
social dos bens que integram o 
património cultural do conce- 
lho. 

Nesta fase o projecto vai inci- 
dir maioritariamente sobre a Ca- 
sa- Museu Camilo Castelo Bran- 
co e o Museu Bernardino Ma- 
chado, que estão integrados na 
Rede Portuguesa dos Museu, 
procurando apostar na forma- 
ção de cidadãos mais interve- 
nientes e conscientes da impor- 
tância da preservação e valoriza- 
ção de um herança cultural que é 
de todos. 

Prestar apoio ao trabalho 
curricular desenvolvido pelas 
escolas, incentivando a educa- 
ção patrimonial dos seus alu- 
nos; fomentar a descoberta e o 
interesse pelas diferentes reali- 
dades destes museus e das suas 
temáticas, para que os destina- 
tários do projecto, possam tam- 
bém conhecer e entender me- 
lhor a sua própria história e as 
suas raízes mais genuínas; pos- 
sibilitar às diversas instituições 
educativas e sociais o desenvol- 
vimento de experiências inova- 
doras, tendo como suporte, o 
apoio de técnicos especializa- 
dos, assim como a cedência de 
diferentes materiais de apoio 
pedagógico; incentivar junto da 
Rede Social do concelho a valo- 
rização das experiências de vida 
dos mais velhos; criar formas 
para que a curto e médio prazo 
os destinatários do projecto se- 
jam difusores junto das suas fa- 
mílias e de outras pessoas, das 
temáticas e lugares que lhes fo- 
ram apresentados, são alguns 
dos objectivos que o programa 
pretende atingir. 

O desenvolvimento do pro- 
grama, que aponta para um tra- 
balho directo com um total de 
4820 pessoas, só durante o pró- 
ximo ano lectivo, será efectuado 
em duas partes, o que se aplica 
aos diferentes público- alvo, ex- 
cepto no que respeita ao público 
com necessidades especiais, em 
que o projecto prevê unicamente 
a visita ao museu. Numa primei- 
ra fase é contemplada a desloca- 
ção às escolas e IPSS's de actores, 
que realizarão apresentações 
dramatizadas e de técnicos que 
projectarão documentários, le- 


vando também materiais peda- 


gógicos para distribuição. A se- 
gunda parte engloba a visita do 
grupo ao museu previamente 
apresentado. 


SANTO TIRSO — 


Ponte romana de Negrelos 
alvo de obras de reconstrução 
a partir do próximo mês 


—— 


ponte romana de Negre- 
As que faz a ligação en- 
re S. Martinho do Cam- 
po, no concelho de Santo Tir- 
so, e Moreira de Cónegos e 
Lordelo, município de Guima- 
rães, vai ser alvo de um proces- 
so de reconstrução, a iniciar 
em Maio. De acordo com in- 
formação veiculada pela Câ- 
mara tirsense, a obra deverá es- 
tar concluída até ao final do 
ano. Recorde-se que, recente- 
mente, por falta de condições 
de segurança na circulação de 
peões e automóveis, aquela in- 
fra-estrutura foi encerrada. 
A reconstrução desta traves- 
sia intermunicipal está susten- 


Marta Araújo 


FACTOS SÃO FACTOS 


tada num protocolo conjunto 


assinado em Fevereiro pelas 
duas autarquias e a realização 
dos trabalhos, que estão orça- 
dos em 380 mil euros, é da res- 
ponsabilidade da autarquia da 
cidade dos Jesuítas. 

Devido ao facto de se tratar 
de uma ponte muito antiga, o 
projecto de reconstrução con- 
tou com a colaboração da Uni- 
versidade do Minho, por esta 
possuir "técnicos altamente 
qualificados na recuperação de 
estruturas de alvenarias”, como 
é o caso. Segundo o município, 
o projecto teve ainda o acom- 
panhamento e a aprovação da 
Direcção-Geral de Edifícios e 
Monumentos Nacionais. Des- 
taque-se que, para o efeito, fo- 


ram consultadas cinco empre- 
sas possuidoras de alvará com 
a categoria de restauro de bens 
imóveis histórico-artísticos in- 
dicados pela Direcção-Geral 
dos Monumentos Nacional. 

Como o COMÉRCIO já no- 
ticlou, o mau estado de conser- 
vação da ponte tem levantado 
grande preocupação e indigna- 
ção, tendo havido, inclusive, 
duas manifestações populares. 
O presidente da Junta de de S. 
Martinho do Campo, Adelino 
Moreira, foi uma das pessoas a 
denunciar a lentidão de um 
processo de reabilitação da 
ponte reclamado há muito. 
Agora, afirma, espera que o 
problema "fique mesmo resol- 
vido”. 


Nº 1 do Ranking Mundial 


A BELTRÔNICA 


: 
$ 
3 
o 
8 
e] 
3 
5 
É 
o 
E 
E 
o 
ad 
8 
E 
8 
E 
ê 
3 
É 
g 
õ 
* 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


ml scamos a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÔNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 


LIGUE JÁ: 


A BELTRÔNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 
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MELGAÇO 


Chega hoje ao fim a sexta edição 
da Festa do Alvarinho e do Fumeiro 


p= smp peça, 


O Largo do Mercado Munici- 
pal de Melgaço é palco, este fim- 
de-semana, da Festa do Alvarinho 
e do Fumeiro — XI Feira Mostra 
do Produtos Locais. O programa 
da iniciativa, que teve início na 


sexta-feira, contempla Jornadas 
Gastronómicas, a decorrerem vá- 
rios restaurantes e tasquinhas do 
concelho presentes no certame, 
onde podem ser provados alguns 
petiscos da região a preços de 
"saldo". De acordo com o presi- 
dente da Câmara de Melgaço, Rui 


Solheiro, a iniciativa "é um gran- 
de espaço de venda e de promo- 
ção de produtos com uma quali- 
dade excepcional". Revelar "sabe- 
dorias seculares, usos e costumes" 
ligados à gastronomia do conce- 
lho de Melgaço é, segundo a Cà- 
mara Municipal, o principal ob- 


E) GUIMARÃES 


Fraga Iribarne é membro de honra da Confraria Gastronómica do Minho /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Fraga Iribarne associa 
promoção da gastronomia 
ao turismo de qualidade 


E o 
o âmbito do XVI Con- 
Nãs de Gastronomia 
do Minho/IV Congres- 


so Luso-Galaico, que decorre 
em Guimarães, o presidente da 
Xunta da Galiza, Fraga Iribarne, 
marcou ontem presença na ci- 
dade-berço, onde teve a opor- 
tunidade de elogiar o evento e 
conhecer melhor o centro his- 
tórico e o Paço dos Duques de 
Bragança. 

Nas palavras do Mordomo- 
Mor da Confraria das Gastró- 
nomos do Minho, Nuno Lima 
de Carvalho, uma das entidades 
organizadoras do certame em 
conjunto com a autarquia de 
Guimarães, Fraga Iribane - "um 
dos homens mais importantes 
de Espanha" - foi "o um grande 
impulsionador e organizador 
do desenvolvimento do turis- 
mo no país vizinho”. 

O presidente da Xunta da 
Galiza é membro de honra da 


Confraria Gastronómica do | 


Minho, tendo já marcado pre- 
sença no congresso realizado 
no ano passado. Ontem, con- 
gratulou-se com o "reencontro 
de confrades" e o regresso "a es- 
ta entranhável cidade de Gui- 
marães, justamente considera- 
da o berço da nacionalidade 
portuguesa, cuja riqueza histó- 
rico-monumental foi inequivo- 
camente reconhecida pela 
UNESCO, há pouco amos, 
quando a proclamou Patrimó- 
nio Mundial da Humanidade". 

Para o governante, o con- 
gresso "cumpriu os objectivos 
propostos, como valorizar, de- 
fender e incentivar a rica cozi- 
nha tradicional, inequívoca ex- 
pressão da cultura imaterial do 
concelho e, portanto, digna da 
sua promoção como atracção 
importante, entre as muitas e 
plurais que esta oferece, parz os 
milhares de turista que a visi- 
tam”, Acrescentou que "promo- 
ver as iguarias do receituário 
tradicional, através dos respec- 
tivos restaurantes, supõe um 


contribuição diferenciadora e 
específica desta zona gastrono- 
micamente influenciada, em 
hábil interacção, pelas cozinhas 
do Minho e Douro". Na sua 
opinião, "esta promoção será, 
sem qualquer dúvida, um po- 
deroso estímulo para melhorar 
o turismo de qualidade que se 
pretende e do qual é paradigma 
noutra área, pela sua monu- 
mentalidade, instalações e dota- 
ções, localização e serviços". 
Em jeito de balanço, Nuno 
Lima de Carvalho, afirmou: 
"Esperava que o congresso fosse 
melhor mas foi, com certeza, o 
melhor que tivemos até hoje. 
Em causa está a qualidade dos 
congressistas que tivemos e res- 
pectivos temas". Este responsá- 
vel deixou a proposta de o pró- 
ximo evento se realizar em 
Monção, um "local fronteiriço 
com Espanha. Assim podemos 
conhecer mais profundamente 
o país vizinho e englobar, nos 
menus do evento, pratos portu- 


jectivo deste evento. A autarquia 
faz questão de lembrar que os 
pratos típicos do concelho "ficam 
mais apaladados se forem regados 


com um vinho único, o Alvari- 


nho”. às tasquinhas e restaurantes 
juntam-se também pavilhões 
destinados a promover o Vinho 
Alvarinho, o Fumeiro da região e 
o artesanato local. O certame 
conta com a participação de 19 
produtores.de vinho Alvarinho e 
16 produtores de fumeiro em pa- 
vilhões individualizados onde 
irão promover os seus produtos 
através de contactos directos e 


personalizados e através da reali- 
zação de provas. O vinho Alvari- 
nho, cuja fama dispensa apresen- 
tações, apresenta-se nesta Festa 


- como um produto certificado. 


Quanto ao fumeiro está ainda em 
vias de certificação. No entanto, e 
para garantir a qualidade e genui- 


'nidade deste produto, a Câmara 


instituiu um regulamento de par- 
ticipação do qual constam, por 
exemplo, exigências relativas à ali- 
mentação dos animais, ao pro- 
cesso de transformação e fuma- 
gem, bem como regras de higie- 
ne. 


PONTE DA BARCA 


Posta barrosã é hoje e 
amanhã a estrela de mais 
um Domingo Gastronómico 


Paredes de Coura é um dos últimos concelhos 
a aderir à iniciativa da Região de Turismo 


I Ivone Marques 


A próxima paragem de to- 
dos os apreciadores de um 
"bom garfo" é este fim-de-se- 
mana em Ponte da Barca, um 
dos últimos concelhos a aco- 
lher a edição deste ano dos Do- 
mingos Gastronómicos, uma 
iniciativa promovida pela Re- 
gião de Turismo do Alto Minho 
que conta com o apoio das au- 
tarquias locais. 

Em fim-de-semana prolon- 
gado a autarquia decidiu optar 
por realizar dois dias de festa 
gastronómica à qual aderiram 
onze restaurantes do concelho 
e que prometem servir uma das 
especialidades da terra. Assim, 
todos os comensais terão opor- 
tunidade de provar a famosa 
Posta Barrosã, acompanhada 
por um "Arroz Malandro" ou 
“Batatas a Murro". 

O repasto, como convém, 
deve ser regado com o afamado 
"Vinhão" da Adega Cooperati- 
va de Ponte da Barca, que tam- 
bém se associa à iniciativa. Para 
fechar a refeição a proposta 
passa pela tradicional "Rabana- 
da de Mel", feita com o delicio- 
so Mel da Serra Amarela. 

"É uma iniciativa que visa a 
promoção da boa gastronomia 
do concelho de Ponte da Barca, 
sendo que a gastronomia é um 
património que temos de saber 
valorizar, aproveitar e rentabili- 
zar como fonte de atracção de 
turistas e visitantes ao conce- 
lho", disse ao COMÉRCIO o 
autarca de Ponte da Barca, Ar- 
mindo Silva. 

Como não há festa no Alto 
Minho sem animação, a Câma- 
ra Municipal de Ponte da Barca 
preparou um programa de ini- 
ciativas para animar os visitan- 
tes entre refeições. 

Assim, já ontem à noite, o 
Centro de Exposição e Venda 
de Produtos Regionais foi pal- 
co para uma actuação do Ran- 
cho Juvenil de Lavradas, que 


antecedeu a inauguração de 
uma exposição sobre "O Ciclo 
do Linho”. 

Hoje o almoço será acompa- 
nhado pela actuação de grupos 
tradicionais e, já durante a tar- 
de, é inaugurado no Centro de 
Exposição e Venda de Produtos 
Regionais o "Solar do Vinhão”. 
À noite, na Praça da República, 
a jornada gastronómica encera 
com a actuação do Conjunto 
António Mafra. Ou seja, boa 
mesa e muita animação garan- 
tidas. 


Câmara diz que esta 
iniciativa não esgota 
eventos gastronómicos 
no concelho este ano 


Embora este ano a autarquia 
já tenha promovido duas ini- 
ciativas - uma dedicada ao Co- 
zido à Portuguesa e outra à 
Lampreia - a Câmara Munici- 
pal de Ponte da Barca garante 
que o cardápio dos eventos gas- 
tronómicos deste ano não vai 
parar por aqui. 

Assim, para Setembro está já 
agendado um fim-de-semana 
tentadoramente intitulado "Pa- 
tanisca com Arroz Malandro", 
enquanto que para Novembro 
está reservado um fim-de-se- 
mana inteiramente dedicado 
ao "Sarrabulho". Dois eventos 
que um bom comensal certa- 
mente anotará na sua agenda. 

"A qualidade da nossa gas- 
tronomia está cada vez mais 
vincada”, afirma por isso o au- 
tarca de Ponte da Barca, que 
considera que a promoção de 
tudo aquilo que de bom se faz 
no concelho é já uma aposta 
ganhas: cs covio as tati 
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[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Câmara rejeita corporação 
de bombeiros em Canedo 


Francisco Manuel 


responsável pela Protec- 
Os Civil do concelho da 
Feira afirma que não é 
preciso a criação de um corpo de 
bombeiros em Canedo, porque a 
secção que os Bombeiros de Lou- 
rosa ali vão reabrir serve perfeita- 
mente os interesses da população 
local. O vereador Delfim Silva 
lembra também que as verbas 
existentes são as mesmas e que a 
divisão que agora é por três pas- 
saria a ser feita por quatro. 
Depois de ter anunciada a 
reactivação da secção dos Bom- 
beiros de Lourosa, na freguesia 
de Canedo, surgem agora vozes 
que querem que este seja o pri- 
meiro passo para a criação de um 
corpo de bombeiros totalmente 
autónomo. Às três corporações 
que já existem no concelho, Feira, 
Arrifana e Lourosa, dizem tam- 


bém que não é necessário, segun- 
do Delfim Silva. A freguesia do 
nordeste do concelho é também 
aquela.que tem maior mancha 
florestal e por isso aquela que 
mais sofre com os incêndios. No 
entanto, o autarca diz estar "con- 
vencido", e por aquilo que foi da- 
do a conhecer pelo bombeiros de 
Lourosa, que estão perfeitamente 
salvaguardadas essa e outras 
questões, com a criação de "uma 
força avançada" dos bombeiros 
de Lourosa para esta freguesia. 
Por outro lado, sublinha que o 
maior trabalho dos bombeiros de 
Lourosa até nem é no concelho 
da Feira, onde pertencem, mas 
sim na freguesia da Lomba, já no 
concelho de Gondomar. "É lá que 
se verificam a maioria dos incên- 
dios para que esta corporação é 
chamada, e são estes que também 
lhes dão mais trabalho”, afirma. 
Admite que uma "força avan- 


[m) VALE DE CAMBRA 


Bebeteca fomenta gosto pela 
leitura desde os primeiros passos 


Primeiro espaço do 

género no concelho 
funciona ao sábado de 
manhã para crianças 
entre 1 e 3 anos 


Desde ontem que os bebés de 
Vale de Cambra dispõem de um es- 
paço próprio para iniciarem o seu 
contacto com a leitura. É a nova Be- 
beteca, a primeira do distrito, que 
foi ontem inaugurada no biblioteca 
municipal e que passa a funcionar 
aos sábados de manhã para pais e 
crianças entre 1 e 3 anos. 

"Pretendemos que seja um es- 
paço de aprendizagem activa para 
bebés e crianças de que, acompa- 
nhadas pelos pais ou outro fami- 
liar, iniciarão a aventura da leitu- 
ra”, explica o presidente da Câma- 
ra, José Bastos, sublinhando que o 
equipamento "é mais uma aposta 
camarária na educação e na cultu- 
ra da população, desta feita, dos 
bebés de Vale de Cambra e de to- 
dos os municípios vizinhos". 

Ontem pela manhã foram vin- 
te os bebés que se apresentaram 
acompanhados pelos pais para a 
apresentação do espaço que vai 
funcionar numa sala equipada 
com "pufs" e almofadões de dife- 
rentes tamanhos e feitios, confor- 
táveis para os mais novos. A sala 
tem também mesas e cadeiras pe- 
quenas, estantes e prateleiras 
acessíveis às crianças, criando um 
ambiente à sua medida. Esta Be- 
beteca disponibiliza livros infan- 
tis e materiais atractivos que ape; 


Francisco Manuel 


lam a sentidos como o tacto, a au- 
dição, o olfacto e a visão. 

Iniciar os pais como agentes 
culturais activos dos seus filhos, 
criar espaços de afecto ou exerci- 
tar a criatividade e criar entre be- 
bés e livros um impacto duradoi- 
ro são alguns dos objectivos das 
sessões semanais que ontem se 
iniciaram e que excepcionalmente 
foi aberta a mais cinco bebés (20). 
Neste momento a inscrições limi- 
tadas a 15 já se encontram encer- 
radas há muito, uma vez que a 
adesão tem sido muita, segundo 
fonte da autarquia. 

Em cada uma das aulas que 
irão decorrer até Junho, antes da 
pausa para as férias de Verão, é 
abordado um tema específico 
com recurso à exploração de li- 
vros entre bebés e pais como mote 
para a realização de pequenas ac- 
tividades em grupo, que podem 
envolver canções e movimento, 
pequenos filmes para explorar e 
acções de arte criativa. 

"O contacto e a interacção com 
os livros desde muito cedo são de 
maior importância na aquisição 
de hábitos de leitura na criança 
que um dia será adulto", afirma 
José Bastos, para quem "o espaço 
onde os livros e os bebés possam 
agir livremente, pode fazer a ver- 
dadeira diferença na vida das 
crianças”. 

A autarquia de Vale de Cambra 
decidiu avançar com esta aposta 
na educação e na cultura, no âm- 
bito da dinamização da biblioteca 
municipal, acreditando que "o 
contacto e a interacção com os li- 
vros desde muito cedo podem ser 
determinantes na aquisição de há- 
bitos delleitura”. ,,, 


vuutio 


çada" em Canedo está mais pró- 
xima das zonas de conflito, e por 
isso também apta a responder 
com prontidão e eficácia. Apesar 
da Junta de Canedo já se ter mos- 
trado disponível para ceder um 


terreno para a construção do 
quartel daquela que seria a quar- 
ta corporação dos bombeiros do 
concelho, Delfim Silva vinca que 
é conveniente "dar os passos 
muito seguros e com muita cal- 
ma para que não se caia na tenta- 
ção de criar condições para apa- 
recerem associações que depois 
têm de lutar com imensas dificul- 
dades para sobreviverem". Recor- 
da que qualquer uma das três 
corporações que actualmente 
existem no concelho "lutam com 


graves problemas económicos", 
que seriam agravados com a cria- 
ção de um quarto corpo de bom- 
beiros. 

"O dinheiro disponibilizado 
para três, logicamente que depois 
teria de ser disponibilizado para 
quatro, aumentando os proble- 
mas económicos de qualquer 
uma das corporações", alerta. Por 
outro lado, considera que a cons- 
trução de um quartel não é uma 
tarefa fácil, "tendo em conta que 
envolve custos elevadíssimos". 


FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


2005 


GAIA, PORTO, 


BRAGA, FAMALICÃO, 
S. JOÃO DA MADEIRA 


Formadores de elevada qualidade 
Certificado de Formação Profissional 


Curso Prático de Especialista em: 
WORD (72 h)> caía, Braga, 5.305 


ACCESS (ren) > cata 
POWER POINT (72 h)> cata 


Certificações Microsoft Office Spe: 
HABILITAÇÕES 11º ANO 


“ACTIVOS EMPREGADOS 


Horário: PÓS-LABORAL 
> Sem encargos para os formandos > Subsídio de alimentação diário > Subsídio de transporte 


CERTIFICAÇÕES MICROSOFT E ECDL: Os cursos de informática preparam os formandos para as 
t e para o European Computer Driving License (ECDL). 


MICROSOFT OFFICE (120 h)> Famalicão, Porto 


Madeira 


EXCEL (72h) > Porto, 5. João da Madeira, Braga, Gaia 


WORD (us h)> Gaia 


POWER POINT (a n)> Gaia 


HABILITAÇÕES BACHARELATO 


Curso de Certificação de Especialista em o 
MICROSOFT OFFICE (96h) > Porto, Gata 


EXCEL (481) >S:3oão da Madeira, Famaticão 


DIREITO LABORAL (56h) > Gata, 5. João da Madeira 
FINANÇAS PARA NÃO FINANCEIROS (14: 1) > Porto; 5: 3050 da Madeira 


*— ESPAÇO 


ATLÂNTICO 


Eosfinanciado pelo Programa 
Operocioal de Emprego, 
Formação « Desenvolvimento 
Sociol (POEFDS) 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


Famalicão + Tel: 252 317 780 


Madeira « Tel; 256 826 414 


nesse qn 


GAIA: Edificio Heliântia « Av, dos Sanatórios - 4405-604 V. N. Gaja - Te: 28 153 86 - Fa 15348055 
PORTO; Rua de Belos Ares, 146 (ansversalà Av. Boavista - 4100-108 Porto - Te: 22 607/7061 

BRAGA; Ra Fei Campo, Gas dr de Des (ee o Cerro Emprego dia fadas Tel: 253691181) 
“FAMALICÃO: Esc. Sec, Camio Castelo Branco, Pavilhão A, Pio 1 - Rua Padre Benjamim Salgado 4760 Vila Nova de 


S. JOÃO DA MADEIRA: Rua Combatentes da Grande Guerra, 99 (junto do Mercado Municipal) - 3700-088 S. João da 


E-mail: Findo -atlantico.pt 


14 ocomérciodoPorto 


j). 


SEO va ad 


OPINIÃO 


DOMINGO, 24 de Abril de 2005 


Bispo das Forças 
Armadas e das Forças 
de Segurança 


D. Jannário Torgal Mendes Ferreira 


1 deal Joseph Ratzinger no prémio 
do livro “Tríptico Romano” de João 
Paulo II, impressionam-nos a verdade 
da decisão e o termo de responsabilida- 
de que os Cardeais, em conclave, fo- 
ram solicitados a assinar. Conforme 
escreveu o Cardeal Ratzinger: “A pala- 
vra com-clave impõe-lhes o pensa- 
mento das chaves, do legado deixado 

a Pedro. Depor estas chaves em mãos 
justas: esta é a imensa responsabili- 
dade naqueles dias” (Editorial Paulinas, 
pag. 7). y 

Eis a questão. Tanto mais carregada de 
significado quanto as chaves, após a 
morte de João Paulo II, foram confiadas 
às mãos de quem subscrevia aquele tex- 
to! 

“Tu, que tudo penetras — indica! 

Ele apontará” (João Paulo II, Tríptico 
Romano, pag. 31) 

Aí está, escolhido a dedo, Bento XVI. 
Centro da Comunhão da Fé, servidor 
da unidade da Igreja, pescador do lago 
no seguimento de Pedro, Primeira Tes- 


-Evocando a interpretação do Car- 
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Temos 


temunha dz rocha indestrutível! 

Poderia ter sido aquele ou aqueloutro; 
ou este, mais do nosso gosto; 
porventura, tais distanciado dos holo- 
fotes; talvez, quem não foi entrevistado, 
muito menos os seus colegas de escola 
ou os habitantes da terra onde nasceu. 

É legitimo discutir e opinar. É, sobre- 
tudo, o tempo oportuno, para subordi- 
nar a conformidade de expectativas e 
aspirações Aquele que surpreende pelo 
inesperado e sem catalogação no fichei- 
ro dos nossos juízos. 


Papa! 


. À semelhança do símbolo lunar, a 

Igreja transporta uma luz. Que não 

lhe pertence; só essa luminosidade, 
oriunda do Sol de Deus, lhe fundamen- 
ta a existência. Uma Igreja que fosse 
“nossa” Igreja, ao contrário da “Sua” 
(de Jesus Cristo) Igreja, “não passaria 
de um castelo de areia”. No pós-Concií- 
lio, mais precisamente em 1968, pensa- 
va, assim, o Cardeal Ratzinger, no capí- 
tulo de uma obra conjunta, intitulada 
“Eu creio na Igreja. Que d'Ela nunca 
me separe”. 


"Um Papa ao serviço da Paz, Bento XVI! 
João Paulo Il, filho de um militar! Bento XVI, filho de um 


comissário da polícia! À defesa da Paz nasce do sangue e 


Ir" 


do espirito. Temos Papa! 


BARTLOMIEJ ZBOROWSKVEPA 


Não é preciso esconder a face obscura 
desta-Igreja. Mas há outra história da 
Igreja, aquela que os séculos revelaram 
através dos seus frutos, a de Agostinho, 
de Francisco de Assis, de Vicente de 
Paulo, de João XXIII. A luz vem de Ou- 
tro Lado. 


- Há razões preferenciais na esco- 


; a lha do nome de Bento XVI. Outros 


poderiam ter optado por João 
Paulo III ou por João XXIV. O Cardeal 
Ratzinger reencontrou-se com um pon- 
tificado do início do século XX e em 
Bento XVI (1914-1922) deve ter desco- 
berto o esforço da reconciliação e da 
paz no meio dos horrores da 1º Guerra 
Mundial. No fundo do horizonte, Bento 
de Núrsia convida “à oração e ao traba- 
lho” a favor da Europa. 

Os seus últimos escritos dão-nos conta 
desta preocupação diante do poder. 
Anotemos esta passagem: “A Humanida- 
de, vemo-la agora, não precisa de uma 3º 
Guerra Mundial para tornar o mundo 
habitável. As forças anónimas do terror 
(...) são suficientemente poderosas para 
nos perseguir a todos (...) pelo que não 
nos livramos desse espectro que é a pos- 
sibilidade de elementos criminosos (...) 
mergulharem o mundo no caos. (...) De 
que fontes se alimenta o terror? (...) O 
comportamento terrorista é representa- 
do, até certo ponto, tomo uma defesa da 
tradição religiosa contra a impiedade da 
sociedade actual” (Diálogo com Jiirgen 
Habermas, in Estudos, Coimbra, 2004, 
nº3, pags. 59-60) 

“Na Europa, depois do fim das hosti- 
lidades, em Maio de 1945, foi-nos da- 
do viver um período de paz por um 
tempo tão longo como o nosso conti- 
nente nunca havia conhecido em toda 
a sua história. É mérito, em grande 
parte, de uma primeira geração de ho- 
mens políticos do pós-guerra que, em 
vez de um Estado confessional, quise- 
ram construir um Estado configurado 
pela razão ética. Fizeram uma política 
de razão — da razão moral; o seu cris- 
tianismo não os havia afastado da ra- 
zão, antes a tinha esclarecido” (Revista 
Communio, Lisboa, 2004, nº3, pags. 
262-263) 

A nossa tarefa, cristãos do tempo pre- 
sente, é inserir a nossa noção de Deus 
no combate pelo homem (Communio, 
artigo citado, pag. 270) 

Se não fizermos memória do Deus da 
Bíblia, do Deus que se fez próximo em 
Jesus Cristo, não encontraremos o Ca- 
minho da Paz! Quando o direito é des- 
truído, quando a injustiça toma o po- 
der, é sempre a paz que é ameaçada, e 
está já parcialmente rompida ( Com- 
munio, artigo citado, pag. 262) 

Um Papa ao serviço da Paz, Bento 
XvI! 

João Paulo II, filho de um militar! 
Bento XVI, filho de um comissário da 
polícia! A defesa da Paz nasce do san- 
gue e do espírito. Temos Papa! 
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Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 


discurso de ontem do ex-li- 
O der do CDS/PP, Paulo Portas, 

no congresso partidário que 
termina hoje em Lisboa, pareceu-me 
- não sei se pelo adiantado da hora a 
que ouvi uma parte, numa estação 
radiofónica, com o almoço ainda 
por cumprir - aquele género de si- 
tuação que habitualmente vivemos 
numa loja de roupa quando estamos 
apenas a mirar a oferta. Normal- 
mente, surge uma funcionária solíci- 
ta que pergunta: “Posso ajudar nal- 
guma coisa?” Eu sei que é função 
das senhoras acompanhar o cliente, 
mas também deviam ser instruídas 
sobre o “timing” exacto para o ata- 
que. Por vezes, ainda estou a pisar a 
linha de entrada e lá floresce uma 
empregada decidida a bombardear o 
cliente. O que é que ganham os esta- 
belecimentos? Nada, pelo menos 
“avec moi”, Na maior parte das cir- 
cunstâncias já nem penetro no espa- 
ço...Quando elas se aguentam - qual 
impressão na bexiga - e só metem 
conversa dez segundos depois, geral- 
mente perco a vontade de comprar 
seja o que for. 

Mas o melhor é quando não pas- 
sam palavra: vem uma, depois outra, 
ainda outra e, às tantas, regressa a 
primeira, visto que está tão rotinada 
no sistema, que nem se lembra de já 
ter falado comigo, um parágrafo an- 
tes. Com o Portas, foi a'mesma coi- 
sa: o senhor lembrou que ia embora 
- o que já se sabia, não? -, mas con- 
firmou que ficaria por perto. Uns, lá 
no íntimo, ainda suspiravam por 
uma vaga de fundo para que o ex- 
ministro recuasse e se fizesse nova- 
mente líder. Outros, podem ter per- 
dido a vontade de dizer o que fosse, 
face a tantos recados, notas e “post 
its” lançados ao vento na FIL. 

De pior gosto - até para mim que, 
tal como ateu, também sou apolítico 
- foi a boca: “Não direi até amanha, 


esjafinador 
e pianos 


"De pior gosto - até para mim que, tal como ateu, 
também sou apolítico - foi a boca: 'Não direi até amanhã, 
camaradas, mas até sempre: Que mania de mexer onde 
não devem...” 


camaradas, mas até sempre”. Que 
mania de mexer onde não devem, 
ou, então, anda a pensar escrever um 
livro para ser adaptado ao cinema. 

A Casa da Música vê o seu progra- 
ma de abertura chegar hoje ao fim. 
Mas é somente a programação do 
resto da vida da “maison”. Para a se- 
mana há mais, com o arranque da 
agenda do ano - e logo com a miss 
Nancy Sinatra. Critique-se, ou não, 
as opções em termos de escolhas e 
convites a artistas ou projectos, o 
certo é que a malta parece ter gosta- 
do do estranho objecto agora identi- 
ficado. Primeiro estranhado, depois 
entranhado, a verdade é que os por- 
tuenses (e fregueses de outras para- 
gens) protagonizaram romarias ao 
edifício de Rem Koolhaas, com uma 
curiosidade simpática. Mas o grande 
desafio é perceber, dentro de uma 
certa antecipação, o que vai suceder 
no futuro. Haverá ritmo e bolsa para 
aguentar um calendário de eventos, 
do ponto de vista do consumidor? 


Futurologia à parte - e enquanto 
todos os gestores relacionados com a 
dita Casa devem andar a ver como 
podem encaixar Pedro Burmester (e 
se fosse ele o “presidente com pode- 
res especiais”?), sobretudo após as 
directas de Jorge Sampaio e de Isabel 
Pires de Lima - fica um reparo: onde 
estão os pianistas de renome de Por- 
tugal, que não os encontro na pro- 
gramação anual? Além de Artur Pi- 
zarro, no Ciclo de Piano, e de Antó- 
nio Rosado (actua no dia 30 de Abril 
acompanhado pela Orquestra Na- 
cional do Porto, e mais tarde, a 18 de 
Junho, mas não a solo), faltam o 
próprio Burmester - não se pode 
confundir alhos com bugalhos -, 
Maria João Pires, Sequeira Costa, 
Adriano Jordão, Luís Magalhães, Mi- 
guel Henriques, Filipe Pinto Ribeiro, 
Domingos António... Entre clássicos 
e promissores, existe um cardápio 
imenso que a habitação de todas as 
músicas deverá equacionar. Uma di- 
ca em dó menor... 


FERNANDO FONTES. 
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CORREIO DO LEITOR 


Novo 
Papa 


Ass Católica tem um novo Pa- 
pa. Não vale a pena efabular so- 
bre o passado de Ratzinger. O Cardeal, 
com os seus aspectos positivos e com 
os seus aspectos negativos, pertence ao 
passado. Os últimos tempos têm mos- 
trado à saciedade a fartura de surpre- 
sas que adornam os pontificados de 
modo a que a Igreja se afirme como 
serva de Deus, companheira da Huma- 
nidade, entidade personalizante e pro- 
motora da dignidade humana. 

A obra petrina está para prosseguir 
em moldes outros, sem descaracterizar 
o fio condutor da teia apostólica: fide- 
lidade ao Redentor, compromisso com 
o Homem, diálogo ecuménico, entro- 
samento da religião com a ciência, 
exercício eficaz da colegialidade, des- 
centralização responsável, luta pela 
concórdia e pela paz, consolidação 
moderna da fé e nova perspectiva 
missionária, leitura nova dos sinais 
dos tempos. 


"Que o novo Papa tenha o 
apoio massivo da 
cristandade e que o mundo, 
enquanto espelho da 
magnanimidade divina, 
edifique um Papa novo na 
redefinição da catolicidade 
“aberta ao mundo" 


Talvez seja útil reler o passado de Rat- 
zinger, nesta atenta vertente da teolo- 
gia dogmática e da pastoral. 

Que o novo Papa tenha o apoio mas- 
sivo da cristandade e que o mundo, en- 
quanto espelho da magnanimidade di- 
vina, edifique um Papa novo na redefi- 
nição da catolicidade aberta ao mundo 
na dialéctica do "somos para sermos, 
sois para que sejais”. 

Avance a bandeira da investigação 
teológica e impere o "sensus ecclesiae”. 

De resto, é salutar esperar maravilhas 
pontificais, mas confiar os milagres a 
Deus. 


Abílio Louro de Carvalho + 
São João de Ver 


- Materiais de construção 

- Máq. de afinar as cores da tinta 
- Ferramentas de Walt 

- Diera - cimento, cola e vernizes 


AGENTE DAS MARCAS 


DE WALT * DIERA 


BOSH « NOVINCO « ROBBIALAC 


Dê cor à sua casa! 


Rua das Escolas, 241 * 4475-339 Milheirós Maia » Telef; 220 736 794 « Fax: 229 715 886 
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5ºC-Nº15 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Joana Margarida Pinto Coelho 


Ana Rita Barbosa Pintão 
5ºc 
Colégio Nossa Senhora da Bonança. 


á Ed 


Reino Animal 
Era uma vez. 


Lá longe por detrás dos oceanos existia um reino, 
o "Reino Animal". 

No Reino Animal existia um rei. Era um leão que 
governava naquele reino quase encantado. Naquele 
reino existiam muitos animais, por isso se chama o 
"Reino Animal". Existiam 150 000 animais naquele 
reino. O mais impressionante era o facto daqueles 
animais serem muito evoluídos. As profissões exis-| 
tentes naquele reino é as que conhecemos no nosso, 
Mundo e algumas mais. Os animais deslocavam-se 
de um lado para o outro, de carro, e os mais ricos 
de foguetão. 

Aquele mundo era muito avançado. 


Ana Rita Ferreira Vilarinho 
EET4A 
| Externato de Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera é uma das estações mais bonitas do, 
ano! 
A Primavera é uma das quatro estações do ano. Na 
Primavera os pássaros começam a chilrear, começa 
o sol a aparecer e o céu fica azul. 
Nós na Primavera também fazemos coisas como: va” 
tmos passear à praia, vamos aos supermercados, va-| 
mos aos jardins públicos. 
Na Primavera as flores florescem com muitas cores, 
por exemplo: cor-de-rosa, vermelho, azuis, brancos, 
amarelos, etc. 

Na Primavera também como muitos frutos po 
exemplo: cerejas, nêsperas, alperces, ameixas, mo: 
rangos. 

Eu gosto muito da Primavera! 


Nuno Gonçalo 


Sanos 
| Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 


A Primavera 


A Primavera tem muitas flores e essas flores 
| cheiram muito bem. As pessoas vão passear e 
| ver aquelas lindas flores cheirosas. 

| Na Primavera o meu avô põe sempre a mesa de 
(plástico no pátio para almoçarmos e os gatos 
'saltam para lá e começam a miar. A comida ao 
domingo é frango assado na brasa. 


une sono o Up 


| Bárbara Maria Antão dos Santos Carvalho 


sºB 


| Estarmato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 
Animais 

|O meu animal preferido é o cavalo. Ele é bonito, 
inteligente, grande e corre muito depressa. Eu 
| adoro animais e quando for grande quero tirar 
|o curso de veterinária. 


| Eu adorava ter uma casa grande e bonita para 

| eu andar com os meus animais. Também gostava 
|de ter cavalos que não fossem da mesma cor. 

| Branco, preto, castanho... 

|O cavalo... Todos os animais são engraçados. É 
(assim que eu trato e gosto dos animais. 


| 
| Dootom Monica poníio dOS SurteS Gortilho 


Ane Qu: 


nt 


dim Bida Diet 


Rita Mendonça 


6.º A — Externato das Escravas do S. Coração de Jesus 
O lince ibérico 


O lince ibérico existe na Península Ibérica, mas, para além de 
existirem poucos, correm perigo de extinção devido ao ho- 
mem. O habitat do lince é na floresta, num vale ou mesmo nu- 
ma montanha. 
Era uma vez um lince muito bonito, que quando era pequeno um 
caçador matou-lhe os pais. Agora é adulto e vive em perigo 
constante pois pode ser atropelado, uma vez que perto da sua 
toca há uma autoestrada. Pode ainda ser morto por caçadores 
ou simplesmente morrer por falta de comida ou por causa da 
poluição! Tudo isto devido ao homem. Como há poucos animais 
desta espécie e raramente acasalam; não têm descendência, 
tmais um motivo para a extinção do lince ibérico. 
Claro que também há linces presos em jardins zoológicos, 
mas por vezes estão lá só para acasalarem. Estão presos em 
jgulas e são assustadas pelos visitantes! 

caso para dizer: "Deixem-nos viver!" 


Pita Hendorça, 
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Renato Filipe da Silva Andrade 
4.º A— Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera começa a 21 de Março ee acaba em 21 de 

Junho. 

Quando a Primavera começa as flores rebentam. 

Na Primavera as andorinhas regressam às árvores, ficam 

bonitas e cheias de flores e alguns frutos. 

Nesta estação as pessoas costumam ir à praia e passear 

pelos párquês. 

Primavera-é a minha estação preferida, pois posso 
tmais-e ver o lindo-céu-azul!- — E 


Bordo Salsa do. Erva, Adios 


Susana Filipa Lourenço Gomes 
10 anos — Escola E.B 1 e J.|. dos Carvalhos 


A Primavera 


* Terminou o Inverno e iniciou-se a Primave: 
ra. Na Primavera, as aves emigradoras c« 
a andorinha, a Ssgonha, a rola selvagem e o pato bravo, vol 
ta, a Portugal. Às cegonhas já fazem os seus ninhos e! 
postes, em chaminés e já começam a pôr ovinhos novos, 
rolas vêm a Portugal. Assim como todos os anos, o par 
bravo volta a nadar no seu lago e a andorinha que volta 
voar no ar... 
Os animais que no Inverno hibernaram, como o coelho bra- 
vo, O lagarto, a cobra, na Primavera voltam a acordar, 
florestas e as matas voltam a ficar cheias de animais. 
Na Primavera ainda chove um pouco, mas, essa chuva ainc 
é precisa, para os campos ficarem cobertos de verdura 
flores, para que as nascentes rebentem, para as águas do: 
reios aumentarem o seu caudal. 
Na Primavera as flores já são muitas, e as abelhas já co- 
meçam a retirar o polén, para fazer o mel. 
A Primavera é uma estação muito bela... 


Nuno Miguel Gomes Mendes 


Sanos 


Escola EB. 1 L dos Carvalhos — 


A Primavera 


A Primavera começa no dia 21 de Março. Os dias ficam 
maiores e as noites ficam mais pequenas. 

As árvores estão despidas mas, passado algum tempo as 
folhas começam a rebentar, depois as árvores enchem- 
se de flores que depos dão lugar aos frutos. 

As andorinhas, as rolas, os pombos cheggm a Portugal. Na 
Primavera os dias estão mais quentes. E tão bom ver os 
pássarps a cantar! 

Na Primavera já está mais calor por isso usam-se camiso- 
las mais frescas. A Primavera é muito bonita! 
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Mafalda Ribeiro Lopes 
4ºB 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


Os Golfinhos 


Golfinho. Pequeno odontecéteo com 2,60 m de compri- 
mento máximo, embora frequentemente, seja de meno- 
res dimensões. Têm o corpo alongado em forma de fuso. 
Também maiores delfíneos. 

Golfinho - amazónico, ínia. 

Golfinho da superfamília dos Peatanistoídes, habitante 
dos rios Amazonas, Orenovo e afluentes. O rosto está 
provido de dois longos prolongamentos ou mandíbulas, 
com 136 dentes, com os quais trituram peixes, gastrópo- 
des e lamelibrânquios, que constituem a base da sua ali- 
mentação. 

Não é um mamífero perseguido pelo Homem, pelo que à 
sua existência pode considerar-se tranquila. 

Com dois a três metros, os adultos chegam a pesar 125 
kg. 

Os jovens são acinzentados, mas os adultos apresentam 
um corpo cinzento - rosado ou rosa - pálido. 
Golfinhos-de-água-doce - platanistídeos. 

Adoro golfinhos e quero ser treinador destes animais. 


Ra) 


Do 


Ana Helena Pinto 
da Conceição Sousa 


4.º B-— Externato Santa Joana - 9 anos 


A Primavera 


Eu gosto muito da Primavera, porque é a estação mais 
bonita do ano. 

É quando começam as flores a desabrochar, e os pás- 
saros a construirem os ninhos. As andorinhas regres- 
sam para fazer os seus ninhos que são muito bonitos e 
eu gosto muito de os ver. E fico zangada quando vejo 
os meninos a estragarem os seus ninhos tão bonitos 
que elas fazem. Também gosto da Primavera porque 
canta o cuco e gosto muito de o ouvir. Na Primavera 
as amendoeiras também ficam muito bonistas. Eu 
também já fui alguns anos com os meus pais ver as 
amendoeiras em flor e gostei muito porque estavam 
todas floridas. 

Eu gosto da Primavera porque até nós vestimos rou- 
pas mais bonitas e andamos mais felizes. 


Beatriz Silva da Cruz 


4.º A — Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera é uma das quatro estações do ano. 
A Primavera é a minha estação preferida. 

A Primavera começa a 21 de Março e acaba a 21 de Ju- 
nho. As andorinhas regressam a Portugal e fazem os seus 
ninhos de lama, palha, folhas, etc. As árvores ficam com 
frutos, folhas verdinhas. ASs nuvens cinzentas vão-se 
embora e vem o sol amarelinho com raios luminosos. As 
pessoas saem mais aos jardins e às cidades, Elas vão à 
praia de manga curta e de calções. 

As abelhas andam a voar pelos campos floridos. Os fru- 
tos da época são os seguintes: alperce, nêspera, ameixas, 
morangos e cerejas. Às pessoas acordam com o chilrear 
dos passarinhos e com o rio a corrá 

As estações são quatro: Invé 'erão, Outono e Prima- 
vera. Na Primavera há umas feistas-muito lindas, a Páscoa! 
E o dia da mãe! PR 

va seria durdsse o-ano todo. 


RR A A 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer 305 seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney. 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

a gosto pela leitura dos mais novos. 

10) Dalmatas, Flubber. Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 

Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


“preço medianto apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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co PORDO 


DOMINGO, 24 de Abril de 2005 


Ribeiro e Castro empolga o congresso do CDS/PP... 


Ribeiro e Castro surpreende e deixa 
congresso dividido com Telmo Correia 


Ribeiro e Castro foi somando apoios ao longo do dia. Votação das 
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«» & faz tremer a candidatura de Telmo Correia / FOTOS: MANUEL ALMEIDA LUSA 


Apoio de maior parte das distritais à candidatura de Telmo 


moções, já a noite ia longa, tudo decidiu Correia podem não ter chegado 


| E io Guilherme Soares 
nesperadamente dividido. 
Ps se encontrava, à hora 

do fecho desta edição, o XX 
Congresso do CDS/PP, depois 
de a meio da tarde de ontem o 
eurodeputado Ribeiro e Castro 
ter arrebatado a plateia - ante- 
cedendo um discurso muito 
apagado de Telmo Correia - e 
anunciado que, caso a sua mo- 
ção viesse a ser a mais votada, 
acto que decorreu já a noite ia 
longa, assumiria as consequên- 
cias de tal votação, ou seja 
avançaria para a liderança do 
partido. 

O ex-ministro do Turismo, 
que partiu para o congresso 
com o apoio esmagador de 15 
das 18 das distritais do partido, 
viu, porém, Ribeiro e Cas- 
tro somar apoios que surgiram, 
quer dos militantes mais no- 
táveis como António Lobo 
Xavier, Maria José Noguei- 
ra Pinto ou Nobre Guedes, co- 
mo também junto das cha- 
madas bases. Junto de Telmo 
Correia permaneceram Antó- 
nio Pires de Lima, Narana 
Coissoró, entre outros. À medi- 
da que os apoios dos referidos 
notáveis era revelado, os dele- 
gados manifestavam-se ruido- 
samente. 

No intervalo para o jantar, 
cerca das 21h30, os semblantes 
dos dois “staff” era completa- 
mente dispar. Ribeiro e Castro 
era cumprimentado por mui- 
tos militantes, não conseguin- 
do evitar um largo sorriso. Do 
outro lado, Nuno Melo, líder 


parlamentar, da Distrital de 
Braga e primeiro subscritor da 
chamada “moção das distri- 
tais”, e alguns conhecidos mili- 
tantes do Porto, entre outros, 
não eram propriamente o cú- 
mulo do optimismo. 


Ribeiro e Castro defende 
“chicotada psicológica” 
Ao COMÉRCIO, delega- 

dos das distritais que apoiam 
Telmo Correia admitiam vo- 
tar na moção de Ribeiro e Cas- 


tro. A expectativa para a vota- 
ção era enorme e as conversas 
dos militantes aludiam, inva- 
riavelmente, ao crescimento 
exponencial dos apoios em tor- 
no do eurodeputado. Dado o 
apoio das 15 distritais à candi- 
datura de Telmo Correia, po- 


rém, o resultado da votação das. 


moções era, de todo, imprevisí- 
vel. 

“Não corro contra Telmo 
Correia nem contra Miguel 
Matos Chaves”, frisou Ribeiro e 


Castro, defendendo, contudo, 
que o CDS precisa de um “cho- 
que vitamínico, de uma chico- 
tada psicológica”, no partido. 
Num discurso emotivo, Ribeiro 
e Castro levantou os 1300 con- 
gressistas. 

Nuno Melo desvalorizou a 
diferença com que o congresso 
recebeu os dois discursos - “um 
aplauso não significa um voto” 
- e não considerou que a reu- 
nião magna dos democrata- 
cristãos tivesse dividida. Classi- 


“PSD acusado de “quebra de lealdade” 


No seu discurso, entre elogios ao Papa João 
- Paulo II, “a figura mais importante do século 
XX”, e citações do estadista britânico Winston 
Churchill que serviam para elogiar Paulo Portas - 
“nunca tantos deveram tanto a tão poucos” -, o 
ex-ministro do Turismo do Governo liderado 
por Santana Lopes também alinhou nas críticas 
que Portas tinha feito, à hora do almoço, à gestão 
governativa [ver peça na página seguinte). A 
maioria “embalou-se no discurso do sacrifício”, 
imagem que inevitavelmente a desgastou, come- 
çou por dizer. Para Telmo Correia, ficou colada 
ao governo PSD/PP uma “ideia de insensibilida- 
de social, quase arrogância”, isto “num país onde 
há tanta gente com dificuldades”, notou. 

Depois foi a ideia de “instabilidade”, acrescen- 
tou. “Estou de acordo com o dr. Paulo Portas. A 
saída do primeiro-ministro Durão Barroso [para 
a Comissão Europeia] foi um orgulho para o 
país, mas criou instabilidade”. Da memória do 
deputado não se apagou também o congresso 
“laranja” de Novembro, em Barcelos, que elegeu 
Santana Lopes como líder do PSD e onde, “du- 
rante dois dias se atacou o parceiro de coligação”, 
numa referência às críticas que então se fizeram, 


nomeadamente pelo actual líder Marques Men- 
des, ao CDS. “Quebras de lealdade”, sentenciou. 

Para Telmo Correia, o caminho do CDS não é 
ao centro, onde está “tudo engarrafado” por PS e 
PSD, atirou. “Nós estamos na faixa da Direita e o 
nosso caminho é em frente”, anunciou. 

O candidato considerou as eleições autárqui- 
cas “a chave do nosso sucesso no futuro”, à seme- 
Ihança, aliás do que fez Ribeiro e Castro que afir- 
mou que as “autarquias estão para os democrata- 
cristãos como os sindicatos para os partidos de 
esquerda”. Ambos concordam que o partido faça 
campanha pelo “sim” ao tratado europeu e pelo 
“não” ao aborto. O objectivo é “voltar a ser um 
partido de governo, com mais força da que tive- 
mos agora. Teria sido melhor para Portugal que 
tivéssemos tido mais força”, afirmou Telmo Cor- 
Teia. 

Quanto às presidenciais, o deputado à Assem- 
bleia da República defendeu que o CDS/PP não 
deve deixar perder a oportunidade de contribuir 
para que haja, “pela primeira vez”, “um candidato 
não socialista”, abrindo, assim, a porta a um apoio 
a uma eventual candidatura de Cavaco Silva as- 
sim como o deputado aoParlamento Europeu. 


ficando de “bom, mas mais res- 
trito, o discurso de Ribeiro e 
Castro, Nuno Melo afirmou 
não ter ficado surpreendido 
com o avanço do eurodeputa- 
do. 


Telmo Correia antevê 
dificuldades 

Mas o dia começou com Tel- 
mo Correia como que prenun- 
ciando dificuldades. “Em de- 
mocracia não há vencedores 
antecipados”, lembrava à entra- 
da para o Centro de Congres- 
sos de Lisboa (antiga FIL). 

Confrontado com a possibi- 
lidade das duas moções - a do 
eixo Porto/Braga e a promovi- 
da pela Distrital de Lisboa, que 
entretanto se fundiram, como 
se previa -, que lhe garantiram 
um apoio maciço e pelas quais 
se candidatou, não obterem 
uma maioria alargada na hora 
da votação, condição que colo- 
cou para vir a suceder a Paulo 
Portas na liderança do partido, 
Telmo Correia soltou: “se não 
tiverem vencimento, outras se- 
rão as soluções”, Estava dado o 
aviso. 

Entretanto, Ribeiro e Castro 
defendeu, mais tarde, a eleição 
directa do líder no que foi cor- 
roborado:por Maria José No- 
gueira Pinto. Uma das moções, 
de militantes de Setúbal foi re- 
tirada, em apoio a Ribeiro e 
Castro, e Lobo Xavier ressalvou 
que, apesar do apoio à moção 
de Ribeiro e Castro, está dispo- 
nível, caso Telmo Correia vença 
e assim o entenda, a colaborar 
com ele. 
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Paulo Portas despediu-se da liderança do CDS/PP com um “até sempre...” /MANUELALMEIDALUSA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


Portas critica Durão e Sampaio 
na hora da despedida 


Sobre a dissolução do Parlamento, Portas disse que 


Confessa que no dia em que o ex-primeiro- 
ministro saiu “o contrato de confiança caducou” 


aulo Portas criticou ontem, 
Ps: primeira vez em públi- 
co, Durão Barroso e a sua 


opção pela presidência da Comis- 
são Europeia (CE), abandonando 
o cargo de primeiro-ministro, 
episódio que esteve na base da as- 
censão de Santana Lopes, primei- 
ro a líder do PSD e, consequente- 
mente, à liderança do governo de 
coligação PSD/CDS-PP. “Creio 
que o contrato de confiança entre 
o povo e a maioria [PSD/CDS- 
PP] caducou nesse dia” afirmou. 

Na hora da despedida da lide- 
rança do CDS/PP, Paulo Portas 
surpreendeu ao criticar a opção 
do então líder do PSD, mas as crí- 
ticas aos social-democratas não se 
ficaram por aqui. É que para Por- 
tas, “tudo foi gerido em função do 
défice e à volta do défice. O 
monstro não cresceu, mas tam- 
bém não desapareceu. Ainda aí 
está e nós passamos para a oposi- 
ção.., frisou, naquele que foi o 
seu último discurso enquanto lí- 
der do CDS/PP. 

Garantindo ter sido o partido 
sempre “Jeal” durante os cerca de 
três anos de governação conjunta, 
Portas apontou, pois, ao PSD a 
génese da derrocada que viria a 
terminar com a dissolução da As- 
sembleia da República (AR), em 


Dezembro último, e com a obten- 
ção de uma maioria absoluta do 
PS nas eleições legislativas de 20 
de Fevereiro. 

Numa análise à actuação dos 
“governos de que fizemos parte”, 
Paulo Portas deixou a ideia de 
que se “fizeram as reformas que a 
Constituição deixa e não as que 
são necessárias”. O líder cessante 
dos democrata-cristãos frisou 
que os governos PSD-CDS/PP 
“não reduziram o peso da Admi- 
nistração Pública; reprimimos a 
despesa mais do que controlámos 
o défice e assim passamos a repre- 
sentar apenas pouco mais do que 
um terço do país”. 

Apesar das críticas, umas mais 
explícitas que outras, Portas con- 
sidera que “a relação com o PSD 
está normalizada, São partidos 


-concorrentes, mas não incompa- 


tíveis”. Ainda assim, apesar de ter 
declarado intenção de neutralida- 
de em relação aos candidatos a 
seus sucessores, aconselhou: “Não 
esperem dádivas. Lutem para se- 


- rem maiores”, afirmou, acrescen- 


tando, mais à frente, que “não po- 
demos querer ficar na mesma se 
tudo à nossa volta se alterou”, co- 
mo que deixando directivas de 
orientação ao futuro líder do par- 
tido. 

Paulo Portas destacou que há 
“uma ética de combate, que signi- 


a decisão de Sampaio “foi uma grande lição” 


fica saber ganhar e saber perder; e 
uma estética das consequências: 
governamos como cavalheiros, 
saímos como senhores”. 


Sampaio "ajudou" a 
querda e o PS 
Durante pouco mais de uma 
hora, Portas fez o balanço dos 
seus sete anos de liderança, dei- 
xou críticas a Jorge Sampaio por 
ter dissolvido a AR, em claro e in- 
tencional benefício do PS. Para o 
ex-ministro da Defesa, a decisão 
do Presidente da República foi 
uma “grande lição para os que 
acham que a eleição do chefe de 
Estado não é muito importante”. 
É que, ao longo dos seus manda- 
tos, o chefe de Estado decide ten- 
dencialmente de forma consen- 
sual, mas, ainda que raras, há al- 
turas em que “decide 
politicamente. Quando o faz es- 
colhe o seu lado. Não nos deve- 
mos surpreender que tenha esco- 
lhido o melhor momento para a 
Esquerda e para o PS para convo- 
car eleições antecipadas”, disse. 
Seguiram-se apelos à unidade 
interna do partido, frisando os se- 
teanos de “paz” que o CDS/PP vi- 
veu consigo enquanto líder, sendo 
que “a tradição do partido não 
era essa”. “O CDS só tem tamanho 
para crescer, não tem tamanho 
para se dividir”, disse. 


Se a passar do Governo para a 
oposição “é a lei da vida e da alter- 
nância”, passar da “governabilida- 
de para a marginalidade pode 
custar décadas na oposição”. Para 
Portas importa não permitir esse 
regresso à “marginalidade”. Para o 
líder, que se ausentou da réunião 
magna depois de ter discursado, a 
doutrina do partido é a democra- 
cia-cristã, mas “sem tocar nessa 
trave-mestra, precisamos de libe- 
rais e conservadores para uma 
partido maior”. Talvez seja “preci- 
so discutir um bocado mais”, 
aconselhou. 

Portas garantiu que “gosta mui- 
to do partido” e que será seu “ami- 
go”, no futuro. “Amanhã estarei aí 
na plateia para assistir à posse do 
próximo líder do CDS”, disse. 


Anemia cultural do 
centro-direita em Portugal 
Portas fez também referência 
ao que considera ser a “anemia 
cultural” existente no centro-di- 
reita em Portugal. “Somos todos 
responsáveis”, disse, apontando o 
dedo a um preconceito de Es- 
querda reinante e triunfante a 
quem parece temos de pedir li- 
cença para pensar. Há uma falta 
de combatividade cultural do 


“centro-direita em Portugal. Te- 


mos decididamente de agir nesse 
plano", disse. 
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Matos Chaves 
ouvido 
sem entusiasmo 


Miguel Matos Chaves, candida- 
to formal à presidência do 
CDS/PP, foi ontem ouvido pelo 
Congresso sem entusiasmo, de- 
pois de muitos delegados terem 
abandonado a sala após a in- 
tervenção de Ribeiro e Castro. 
Miguel Matos Chaves discursou 
logo a segui, perante uma sala 
meio vazia e que reagiu com 
indiferença às ideias do candi- 
dato a presidente do CDS/PP. 
Apenas foi aplaudido quando 
criticou o antigo parceiro de 
coligação, o PSD, que responsa- 
bilizou pelo desaire eleitoral do 
centro-direita nas legislativas, 
considerando-o um partido de 
“centro-esquerda". "O CDS deve 
ser Governo de Portugal sozi- 
nho e não como muleta de um 
partido de centro-esquerda, 
que se chama PSD", afirmou. 
Matos Chaves garantiu que é 
“candidato de todos os mili- 
tantes”, não representando 
nenhum grupo. Justificou a 
não apresentação de uma mo- 
ção de estratégia com o ob- 
Jectivo de unir o partido e 
“não fazer perder tempo”. 


Militantes 
acusam 
direcção 


Alguns dos militantes que subs- 
creveram moções de estratégia 
ao congresso do CDS/PP acusa- 
ram ontem a direcção do parti- 
do de ter estado "fechada" em 
Lisboa e pediram que esta se 
aproxime das bases e se abra ao 
exterior. 

Na defesa da sua moção “A Di- 
reita e o futuro”, o presidente 
da Concelhia da Amadora, Is- 
mael Pimentel, considerou que 
o partido se encontra “fechado 
na máquina do Governo e do 
Parlamento, sem acção para o 
exterior” 

Ismael Pimentel, considerado 
próximo do ex-lider do partido 
Manuel Monteiro, propôs a rea- 
lização de um referendo interno 
para perguntar aos militantes se 
querem que o presidente do 
partido passe a ser eleito por 
votação directa e não em con- 
gresso. 

Também o primeiro subscritor 
da moção "Renovar para ven- 
cer”, Paulo Miranda, definiu o 
CDS/PP como “um partido que 
se fecha na sede nacional e não 
tem rigorosamente nada a ver 
com as estruturas locais” e in- 
sistiu para que este se torne 
mais próximo das bases, sendo 
aplaudido pelos delegados. O 
militante, que salientou ser do 
Norte, arrancou mais palmas 
aos congressistas quando con- 
testou que nove dos 12 deputa- 
dos do CDS/PP sejam de Lisboa 
e proclamou: "Transformar a 
Assembleia da República na se- 
de do Partido Popular, nunca". 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


Honório Novo é, de novo, a aposta da CDU para Matosinhos /PEDRO GRANADEIRO 


Honório Novo diz que nem 
João Jardim se lembraria de 
tomar as atitudes de Narciso 


O vereador e deputado na AR volta a ser a aposta 
da CDU para a Câmara Municipal de Matosinhos 


= 

A CDU apresentou ontem o 
vereador sem pelouro da Câmara 
de Matosinhos e deputado da As- 
sembleia da República Honório 
Novo como candidato à presi- 
dência da autarquia. 

Na apresentação da candida- 
tura, Honório Novo asseverou 
que a CDU foi, ao longo do últi- 
mo mandato, a única oposição 
política à maioria absoluta socia- 
lista e que, nas questões essen- 
ciais, os comunistas estiveram so- 
zinhos contra “o compadrio que 
faz reunir na acção, nos interesses 
enos votos, o PS, o PSD e o CDS”. 

A CDU alega ter sido a única 
força política capaz de dizer não 
ao “amiguismo” e de “denunciar 
publicamente o que pudesse pre- 
judicar o bem-estar da popula- 
ção de Matosinhos”, tal como “os 
atrasos intencionais na revisão 
do PDM [Plano Director Muni- 
cipal)” e o facto de o grupo So- 
nae “ter-se visto livre do paga- 
mento de taxas de urbanização 
relativas à transformação da an- 


André Baptista 


tiga EFANOR num condomínio 
de luxo por causa de um atraso 
na apresentação da respectiva 
conta por parte da Câmara”. 

O deputado não se eximiu 
também de classificar de “fracas- 
sada” a política de habitação so- 
cial levada a cabo pelo actual 
executivo e acusou o presidente 
socialista Narciso Miranda de ter 
usado dinheiros públicos para 
fazer out-doors de propaganda 
“com meninas a receber chaves”. 

“Matosinhos está farto de 
uma Câmara centrada no autis- 
mo crescente de um homem que 
há quase 30 anos permanece no 
poder”, atirowantes de denun- 
ciar que o edil “marca inaugura- 
ções e cerimónias corta-fitas co- 
mo forma de comemorar o seu 
próprio aniversário” “Nem João 
Jardim se lembraria de tal faça- 
nha típica de uma república das 
bananas” acrescentou. 

Numa sessão que contou com 
a participação de Francisco Lo- 
pes, João Avelino foi apresentado 
como o candidato da coligação 
para a Assembleia Municipal. 


A equipa do Hotel Suave Mar, liderada pelo director Francisco Saraiva 
(ao centro) recebeu o Diploma e Placa de Reconhecimento 


Hotel recebe certificação 


Hotel Suave Mar, situado em Esposende, foi distinguido na passa- 

da segunda-feira como sendo o primeiro Hotel no Norte de Portu- 
gal a implementar as normas de HACCP - Higiene e Segurança Alimen- 
tar pela empresa Empresa Internacional LusoCristal Consulting, Lda - 
International Britannia Limited Food Safety Division. O director do Ho- 
tel, Francisco Saraiva, garantiu que “esta é uma mais valia para o 
desenvolvimento do sector na região” 


Comunicado de Imprensa 


PS/Valongo aprova Maria 
José Azevedo por aclamação 


[— 


Comissão Política 
A Sereia de Valongo 

do PS aprovou, ontem 
de manhã, a candidatura de 
Maria José Azevedo à presi- 
dência da Câmara local. Nu- 
ma reunião pacífica e que de- 
morou cerca de 30 minutos, 
os dirigentes socialistas apro- 
varam por unanimidade e 
aclamação a indigitação da 
ex-vereadora da Câmara do 
Porto. 

O presidente da Conce- 
lhia, Jorge Videira, à saída da 
reunião, mostrou-se satisfei- 
to com a forma como decor- 
reram os trabalhos. “A reu- 
nião decorreu num ambiente 
calmo, demonstrando que o 
PS está unido e com o senti- 
do de responsabilidade ne- 
cessário para ganhar a Câma- 
ra e o máximo de juntas de 
freguesia”, disse ao COMÉR- 
cio. 

Escolhida a cabeça-de-lis- 
ta, falta ainda debater e se- 
lecionar os candidatos a 
vereadores. Jorge Videira 
adiantou que primeiro se- 
rá feita a apresentação pú- 
blica de Maria José Azevedo 
e que só depois é que terá 
início o processo de com- 


* José Carlos Gomes 


O plenário do PS/Valongo decorreu num ambiente calmo /CLÁUDIA RIBEIRO 


posição da restante equipa. 

A escolha da lista, na qual 
a candidata terá uma palavra 
a dizer, pode provocar a divi- 
são interna. Nenhuma das 
duas tendências em que o 
PS/Valongo tem estado divi- 
dido quererá ter um peso 
menor do que a outra. Ape- 
sar disso, Videira espera que 
as decisões a tomar sejam 
consensuais. “O que se pode 
reter do que se passou na de- 
signação da candidata núme- 
ro um é que também a esco- 
lha da lista poderá ser con- 
sensual, porque é dessa 


forma que o PS poderá atin- 
gir os seus objectivos”, frisou 
o dirigente. - 

O presidente do PS/Va- 
longo revelou ao COMÉR- 
CIO que irá desenvolver con- 
tactos com o PCP e com 
o Bloco de Esquerda, na ten- 
tativa de conseguir uma coli- 
gação. Aliás, houve já contac- 
tos preliminares que acaba- 
ram por não concretizar-se 
em qualquer negociação, 
porque o PS entendeu que 
deveria escolher primeiro o 
candidato a presidente da 
Câmara. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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Reunião de Assis com Concelhia do 
Porto decorreu em clima de tensão 


F Paula Esteves 


Francisco Assis teve na noite 
de sexta-feira o seu primeiro en- 
contro alargado com elementos 
da Concelhia do Porto, a começar 
pelo presidente, Nuno Cardoso, 
vereadores, presidentes de Junta e 
secretários coordenadores. 


Foi um encontro maturalmen- 
te tenso, como referiu ao CO- 
MÉRCIO um dos participantes 
na reunião, tendo existido até al- 
guns picos de crispação, nomea- 


damente quando Jost Braga, se- . 


cretário coordenador de Massare- 
los, atacou o executivo da 
Concelhia, dizendo textualmente 


a Francisco Assis que ele não po- 
deria contar muito com o núcleo 
«duro da Concelhia, numa refe- 
rência aos apoiantes de Nuno 
Cardoso. 

As afirmações foram conside- 
radas por homens afectos ao líder 
da Concelhia como “tremenda- 
mente injustas e violentas”, 


O director do Museu da Imprensa, Luís Humberto Marcos (à direita), mostra primeiras páginas de alguns jornais /JMG 


Mostra de jornais no Museu 
da Imprensa “é uma prova que 
a liberdade também se escreve” 


Luís Humberto Marcos, director do museu, inaugurou a exposição, 
patente até 5 de Junho, e abordou o significado de “Os jornais da Liberdade” 


| Sofia Pacheco 


prova de que “a liber- 
As também se escre- 

ve está aqui bem pa- 
tente, através desta mostra de 
jornais que conseguimos ob- 
ter para mostrar o pós-25 de 
Abril e o fim do período da 
censura que vigorou durante 
48 anos no nosso país”, ob- 
servou, ontem, Luís Hum- 
berto Marcos, director do 
Museu Nacional da Impren- 
sa, no Porto, durante a ceri- 
mónia de abertura da exposi- 
ção que ali decorre até ao dia 
5 de Junho, intitulada “Im- 
prensa pós-25 de Abril: Os 
jornais da liberdade”. 

Na presença de Marques 
Lopes, da Associação 25 de 
Abril, e de um representante 
do Governo Civil do Porto, 
entre inúmeros convidados, 
o director do Museu Nacio- 
nal da Imprensa explanou as 
razões da exposição, que 
apresenta alguns exemplares 
dos primeiros números de 


periódicos ainda em circula- 
ção e de exemplares de jor- 
nais público-partidários 
mais simbólicos, como o 
“Povo Livre, “Democracia 
74”, “A Merda” ou o “Libertá- 
rio”, 

Muitos outros números 
mostram as primeiras pági- 
nas de jornais já extintos, co- 
mo “A Tarde”, “O Jornal”, 
“Jornal Novo”, “O Sol”, o 
“aZ”, “Gazeta da Semana”, “O 


O espaço dedicado aos 
jornais on-line integra um 
quiosque com ligação à In- 
ternet no qual os visitantes 
podem ver todos os jornais 
existentes no ciberespaço. 

A título de curiosidade e 
usando um tom de grande 
gratidão, Luís Humberto 


Marcos destacou “a grande 
colaboração prestada por um 
ex-funcionário de “O Comér- 
cio do Porto) Álvaro Pedrei- 
ra, que cedeu uma extensa 
colecção particular de jor- 
nais, nomeadamente de al- 
guns números um, que em 
muito enriqueceu e tornou 
possível esta exposição dos 
Jornais 
acrescentou o director do 
Museu Nacional da Impren- 
Ponto” e “O Século”. sa. 


da Liberdade”, 


Rafael Bordalo Pinheiro, 
conhecido 
“também muito censurado 
na sua época” é também alvo 
de uma homenagem através 
de uma exposição em simul- 
tâneo que decorre igualmen- 
te no Museu Nacional da Im- 
prensa. 


caricaturista, 


Periódicos ainda em circulação e exemplares de 
jornais político-partidários entre outros já extintos 


Acto contínuo, homens como 
José Moura e Fernando Oliveira 
reagiram, refutando as críticas e 
dizendo que, apesar das diferen- 
ças “óbvias e conhecidas publica- 
mente”, o facto não impede que a 
Concelhia apoie e esteja mobili- 
zada em torno da candidatura de 
Francisco Assis. Para tanto, invo- 
caram o dever da disciplina e mi- 
litância. 

Uma das intervenções escuta- 
das com maior atenção foi a de 
Orlando Gaspar, que, pedindo 
mobilização, não deixou de reite- 
rar a Assis reparos quanto a deter- 
minadas companhias, bem como 
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a ausência de outras junto do 
candidato. 

Foi uma reunião tensa onde 
obviamente não se viveu nenhum 
clima de festa. Assis rematou o 
encontro agradecendo as inter- 
venções e referindo que todas elas 
constituiram uma colaboração 
positiva. 

O candidato reiterou “o papel 
fundamental da Concelhia” e dis- 
se que ninguém será discrimina- 
do. 

Na próxima quinta-feira se- 
guem-se os encontros de Assis 
com o secretariado e a Comissão 
Política Concelhia. 


António Godinho é o novo 
presidente da Concelhia 
do PS de Oliveira de Azeméis 


“Já basta de asneiras”, disse na hora da vitória, 
criticando a candidata derrotada, Helena Torres 


| Francisco Manuel 


António Godinho foi o gran- 
de vencedor das eleições da Con- 
celhia do PS de Oliveira de Aze- 
méis, derrotando a ex-presidente 
e agora deputada Helena Terra, 
que pretendia votar a assumir 
os destinos da estrutura. O presi- 
dente eleito, anteontem à noi- 
te, define os seus pares como nu- 
ma equipa com capacidade 
de trabalho “porque já basta de 
asneiras”. 

Aos 63 anos, este metalúrgico, 
que há 12 anos está na presidên- 
cia da Junta de Freguesia de San- 
tiago de Riba UI, achou que esta- 
va na hora de tomar o pulso ao 
partido, alegando que “o PS tem 
sido muito mal tratado por 
quem o tem dirigido nos últimos 
tempos”. Garante que esta era 
uma decisão esperada, porque, 
diz, sempre acreditou nos socia- 
listas de Oliveira de Azeméis e, 
por isso, “sabia que alguma coisa 
diferente aconteceria para bem 
do partido e do concelho”. 

António Godinho não “em- 
bandeira em vitórias, mas em 
trabalho”, sublinhando que esta 
foi, fundamentalmente, “uma vi- 
tória do PS de Oliveira de Aze- 
méis”, que agora tem condições 
para “fazer uma oposição séria e 
credível”. A seis meses das autár- 
quicas, diz que essas eleições são 
a grande prioridade e do partido 
que quer estar representado em 
todas as freguesias do concelho e 
se possível reforçar os resultados 
de 2001. Reconhece que tem ha- 
vido, nos últimos tempos, “al- 
gum progresso” no concelho, 
“mas muito aquém do necessá- 
rio e desejável”, lembrando que 
durante, “muitos anos, o conce- 
lho esteve praticamente parado”. 

António Godinho garante 
que o “novo” PS “não vai fazer 
oposição por oposição”, mas 
“uma oposição séria e credível 
para que o concelho cresça em 
paz”, afirmando que socialistas e 
social-democratas que há déca- 
das lideram a Câmara, “têm de 
trabalhar juntos por um conce- 
lho melhor”. 

Recorde-se que Helena Terra 
demitiu-se da liderança da Con- 


António Godinho /CORREIO DE AZEMÉIS 


celhia socialista de Oliveira de 
Azeméis no passado dia 20 de 
Outubro, alegando não querer 
estar num leme que “podia vir a 
ser controlado à distância”. Ga- 
rantiu ainda que havia divisões 
no seio do partido e “cisões” pro- 
vocadas por alguns membros da 
concelhia. 

Dias depois, em Novembro, 
onze elementos da sua Comissão 
Política pediam também a de- 
missão, sendo a liderança da 
Concelhia assumida por Sandra 
Vieira, que teria um curto “rei- 
nado”, até 20 de Fevereiro, dia em 
que o PS vencia a legislativas. 
Nessa mesma noite, Sandra Viei- 
ra demitia-se, acusando a ex- 
presidente e o presidente da Dis- 
trital, Alberto Souto, de “tremen- 
da hostilidade, conflitos, 
desrespeito, provocações, des- 
lealdades, desconsiderações e 
tentativas permanentes de boi- 
cotar o meu trabalho”. Desafiou 
ainda Helena Terra a candidatar- 
se à Concelhia, “para aquilatar da 
sua popularidade”. 

A nova Comissão Política, 
que terá 13 elementos da lista B 
(a vencedora) e 10 da lista A, será 
composta, além do presidente 
António Godinho, por Armando 
Sousa, Ercília Pinho, Lino Ferrei- 
ra, Joaquim Costa, Ana Cristina 
Valente, Fernando Silva, Rui 
Pedro Soares, Maria Isabel Mo- 
reira, Rufino Silva, Joaquim 
Fernandes, Marlene Soares, Jo- 
sé Belmiro Costa e Francisco 
Valente. 
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comentário 


É preciso controlar 
a máquina 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Amáquina 
engorda, mas 
não há 
problemas. Haja 
dinheiro para a 
sustentar que 
resto se controla. 
(...) Não há 
défice que resista 


ministro nomeou 14 secretárias”, 

'com seis assessores, seis adjuntos, 
uma assistente e um chefe de gabinete. 
Contas feitas, José Sócrates tem uma 
equipa de colaboradores equivalente à de 
Santana Lopes quando este passou por S. 
Bento. E só de pensar que a contratação 
de uma assessora de imagem por parte 
do ex-primeiro-ministro chegou a ser 
quase manchete nos jornais. Na altura, 
eram “episódios”, “trapalhadas” de Santa- 
na Lopes? E agora, o que será? 

Com uma maioria absoluta é natural 
que a máquina socialista - e não serão 
só “boys” e “girls” do aparelho - preten- 
da varrer tudo o que resta de três anos 
de governação PSD-CDS/PP. É sempre 
assim, infelizmente. “Rei morto, rei 
posto” e lá teremos a dança de cadeiras, 
mesmo que José Sócrates tenha prome- 
tido durante a campanha eleitoral para 
as últimas legislativas que o PS não re- 
petiria a receita. 

A “dança” começou já pelas adminis- 
trações regionais de saúde e, ao que se 
sabe, (mas parece segredo) no caso da 
escolha para o Norte (Maciel Barbosa) 
nem todos os socialistas terão gostado 
da opção tomada pelo ministro Correia 
de Campos. Já se viu um homem de 
Viana do Castelo “tomar conta” da 
ARS/Norte, instalada no Porto? Que er- 
ro crasso! 


- LL: no Independente: “Primeiro- 


A máquina domina-se, Com o tem- 
po tudo ficará limpo e lá voltaremos, 
daqui a um tempo, às contas de quantas 
mais pessoas assumiram cargos de di- 
recção na Administração Pública. 

A máquina engorda, mas não há 
problemas. Haja dinheiro para a sus- 
tentar que o resto se controla. Umas in- 
demnizações e fica tudo tratado. Não 
há défice que resista, mesmo que agora 
a margem de manobra em relação às 
contas com a União Europeia seja ou- 
tra, mais dilatada e, como tal, mais pro- 
pícia ao despesismo. 

A tentação é grande. Muitos socialis- 
tas sonham com um lugar em qualquer 
uma das direcções da administração 
pública, nem que seja num sector total- 
mente contrário ao “canudo” que se 
possui: Fala-se, inclusivamente, em 
“troca de favores” entre uma não can- 
didatura a uma autarquia, em Outu- 
bro, com a opção por uma empresa pú- 
blica. Como sempre, o que tanto se cri- 
ticou enquanto oposição volta-se a 
fazer agora que se está na governação 
do País. 

Depois que alguém venha com dis- 
cursos de um puritanismo bacoco. 
Cheira a falso, a oportunismo de oca- 
sião. Seja de um lado ou do outro. As- 
sim fez o PSD, assim faz o PS. Não há 
pachorra. Andamos nisto há 31 anos. Já 
nem os cravos nos livram. 


Não vou dar cheques em branco a nin- 


guém 


Luís Nobre Guedes, Público 


O CDS/PP sempre viveu muito na depen- 
dência dos seus líderes 


António Pires de Lima, Diário de Notícias 


Telmo Correia dá-me tranquilidade 
António Lobo Xavier, Sábado 


O País, tal como está, não vai a lado 


nenhum 


José Miguel Júdice, DNA 


frases 


semana 


“ Ter uma relação sem complexos com Es- 
panha é uma verdadeira prioridade 


Mário Soares, El País 
Os grandes derrotados [do congresso 


do PSD] foram os líderes de opinião des- 
ligados da realidade 


Luís Filipe Menezes, Correio da Manhã 


O 'gonçalvismo' nunca existiu 
Vasco Gonçalves, Visão 


O CDS não é Paulo Portas 
Telmo Correia, Expresso y y 


agenda 


semana 


Dia 25 - 31º aniversário da “Revolução dos Cravos” 


Dia 27 - Ministro de Estado A da Administração Interna na Comissão Parlamentar dos Assuntos Parlamentares 
Dia 29 - Primeiro debaje mensal na AR com a presença do primeiro-ministro, José Sócrates 
“Dia 29- - Apresentação, no Porto, do Manifesto Eleitoral Autárquico pio Es 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a subir 


REFERENDOS 
OBRIGAM 
A INTERVENÇÃO 


Antes da discussão, na Assembleia da República, 
dos projectos de lei sobre a despenalização so- 
bre o aborto e para a realização de um referen= 
do sobre o mesmo assunto (um primeiro realiza- 
ra-se em 1998), o Presidente da República rece- 
beu em Belém todos os partidos com assento 
parlamentar. Jorge Sampaio terá percebido 
que todos falam, mas ninguém quer assumir 
a realização dos referendos - sobre o aborto 
e a Constituição europeia. Dai o Presidente 
da República ter pedido a todos mais ponde- 
ração e discussão sobre o assunto, adiando-o 
"sine die”. Porque não aproveitam os partidos 
as eleições para realizar os ditos referendos? 


+ igual 
Paulo Portas 


CDS/PP À SOMBRA 
DE UM LÍDER 
SOZINHO 


Paulo Portas despediu-se ontem, com um 
“até sempre”, da liderança do CDS/PP. Na ho- 
ra de passar a pasta há quem critique o iso- 
lacionismo a que Portas votou o partido, em 
termos de liderança. À sua volta é o deserto. 
Por isso, a dificuldade em encontrar um su- 
cessor. Mas, a bem da verdade, diga-se que 
Paulo Portas levou o partido, de novo, à go- 
vernação, juntamente com o PSD. Deixou de 
ser “o partido do táxi” para um grupo parla- 
mentar com excelentes deputados (Telmo 
Correia, António Pires de Lima, Nuno Melo, 
entre outros). O partido terá sempre de con- 
tar com Paulo Portas. 


/ a descer 


CRISE DISFARÇADA 
NA BANCADA 
PARLAMENTAR DO PS 


A discussão do projecto de lei do PS sobre a 
despenalização sobre o aborto deixou quere- 
las internas que só o tempo determinará (ou 
não) das suas consequências. Para o lider do 
grupo parlamentar socialista vão as princi- 
pais criticas, com vozes a clamar por mais 
diálogo interno. Será que estamos perante 
um segundo round do congresso de Guima- 
rães, ou seja, o esgrimir de posições entre so- 
cráticos e apoiantes de Manuel Alegre, de 
que Alberto Martins é um dos seus expoentes 
máximos. Com um governo de maioria abso- 
luta todo o cuidado é pouco e o líder do 
grupo parlamentar sabe que terá de assumir 
posições frontais. 


24 OcComérciodoPorto 


4. SOCIEDADE 


DOMINGO, 24 de Abril de 2005 


Vaticano recebe hoje a cerimónia 
de entronização do Papa Bento XVI 


0) primeiro-ministro José Sócrates será um dos 
representantes do Estado português na cerimónia 


| Lusa 


Papa Bento XVI será en- 
O eriaão hoje numa ce- 

rimónia marcada pela 
tradição e que o Vaticano descre- 
ve como um “rito litúrgico sole- 
ne de inauguração”, e no qual es- 
tarão presentes dezenas de indi- 
vidualidades, sendo que o Estado 


português estará representado, 


pelo primeiro-ministro, José Só- 
crates, e pelo ministro da Presi- 
dência, Pedro Silva Pereira. 

Diferente do passado, em que 
a cerimónia marcava tanto o po- 
der político como religioso do 
Papa, o evento será no entanto, e 
como é normal, testemunhado 
por governantes de todo o mun- 
do. 

A cerimónia começa com a 
recitação pelos cardeais da Ora- 
ção do Senhor, com cada'um dos 
prelados a expressar individual- 
mente a sua homenagem ao no- 
vo Papa, recebendo o seu abraço 
e trocando o que é conhecido co- 
mo o “Beijo da Paz”. 


Uma benção cheia de 
rituais e tradições 

Desde a entronização de João 
Paulo I, os cardeais deixaram de 
se ajoelhar durante a homena- 
gem, cumprimentando o Papa 
em pé. Foi também João Paulo 1 
quem pôs fim à tradição de uso 
de uma tiara de três camadas e 
ao hábito de mostrar o Papa 
num trono transportado em 
ombros. 

Um dos momentos mais altos 
da missa de bênção a Bento XVI 
será a colocação, por cima dos 
seus ombros, do pálio, uma esto- 
la de lã que representa a autori- 
dade pastoral do Papa e onde es- 
tão gravadas quatro cruzes pre- 
tas de seda e que será preso às 
vestes papais com três broches de 
ouro. 

A Cerimónia de Investidura 
será conduzida pelo cardeal diá- 
cono, o chileno Jorge Medina Es- 
tevez, o homem a quem coube 
na terça-feira anunciar ao mun- 
do, na varanda da Basílica de São 
Pedro, que tinha sido eleito o no- 
vo papa “Abençoado Deus que te 
escolheu como pastor da Igreja 
universal, confiando-te com o 
seu ministério apostólico. Que 
brilhes durante longo anos de vi- 
da terrena até que, quando cha- 
mado pelo nosso Senhor, sejas 
investido com a imortalidade en- 
quanto entras no reino celestial”, 
dirá em latim. 

A liturgia termina com o papa 
a dar a sua tradicional bênção 
apostólica, Urbi et Orbi (Para a 
cidade e para o Mundo). 


Pela segunda vez este mês as autoridades italianas 
montaram uma mega-operação de segurança 


Naturalmente, a segurança é, nestas ocasiões, um particular motivo de atenção /MARIO DE RENZISEPA 


Mais uma mega-operação 
de segurança em Roma 
Tendo em conta esta cerimó- 
nia, as autoridades romanas e do 
Vaticano informaram ontem que 
mobilizaram a segunda mega- 
operação em menos de um mês 
para gerir 500 mil pessoas, entre 
as quais dezenas de individuali- 
dades mundiais, que hoje con- 
vergirão na missa de entroniza- 
ção de Bento XVI. 

Segundo as forças policiais 
são esperados mais de 100 mil 
alemães, entre os quais o irmão 
do papa, Georg Ratzinger, que li- 
derará um grande grupo de pe- 
regrinos da Baviera, de onde é 
natural Bento XVI. 

Como aconteceu aquando do 


funeral de João Paulo II, o espaço 
aéreo sobre Roma estará encer- 
rado ao tráfego, entre as 8h e as 
16h de hoje (hora local), sendo 
que o aeroporto Ciampino en- 
cerrou já ontem pelas 13h e só 
será reaberto esta tarde, pelas 
16h. Helicópteros, jactos e um 
AWACS (avião equipado com ra- 
dar) de observação da NATO vão 
patrulhar os céus, com mais de 
sete mil agentes de polícia desta- 
cados em várias zonas da cidade, 


ajudando a proteger vários go- 


vernantes mundiais. 

Recorde-se que além do pri- 
meiro-ministro de Portugal, José 
Sócrates, confirmaram já as suas 
presenças, entre outros, o chan- 
celer e o presidente alemães, Ge- 


rhard Schroeder e Horst Koehler, 
o chefe do governo francês Jean- 
Pierre Raffarin, e os presidentes 
da República Checa e da Colôm- 
bia, Vaclav Klaus e Alvaro Uribe. 
Os EUA deverão fazer-se repre- 
sentarr pelo vice-presidente, 
Dick Cheney, sendo que o Rei 
Juan Carlos e a Rainha Sofia, de 
Espanha, e os herdeiros do trono 
belga, o príncipe Filipe e a prin- 
cesa Mathilde, também já confir- 
maram a presença. 

Entretanto, responsáveis do 
Vaticano disseram aos jornalistas 
que, ainda que não haja confir- 
mação, é possível que o Papa 
aceite passear entre a multidão 
na Praça de São Pedro, depois da 
realização da eucaristia. 


Cardeal Cláudio Hummes confia em Bento XVI 


O papa Bento XVI sabe que o 
seu pontificado pode ser curto, 
dada a idade avançada, mas pla- 
neia conseguir fazer muito, me- 
recendo desde já a confiança e 
esperança da Igreja, afirmou on- 
tem o cardeal brasileiro Cláudio 
Hummes. 

Hummes, que era tido por algu- 
ma imprensa como um dos can- 
didatos à sucessão de João Paulo 
Il, manifesta-se confiante que a 
questão da idade - o papa tem 
78 anos - não será um problema 


para o alemão, afirmando que 
no passado "já se conseguiu 


muito em curtos pontificados". | 


Em declarações aos jornalistas, O 
cardeal de São Paulo cita como 
exemplo os cinco anos de ponti- 
ficado de João XXIII, entre 1958 
e 1963, durante os quais o pon- 
tifice "conseguiu mudar, refor- 
mar e actualizar a Igreja”. 
“Temos muita esperança neste 
papa. E não se trata aqui de sa- 
ber ou analisar de onde o Papa 
vem”, sublinhou. 


Aludindo ao que observadores 
consideraram ser um dos objec- 
tivos de Bento XVI - dar atenção 
ao “estado de saúde moral" da 
Europa - Hummes considerou 
que a crise de fé no velho conti- 
nente está "a crescer fortemen- 
te" necessitando "de atenção 
muito especial”. 

O cardeal brasileiro considera no 
entanto que Bento XVI, apesar 
da reputação que tem de con- 
servador doutrinal, trabalhará 
para modernizar a Igreja. 


Mem E o Lo se 


Sua Santidade 
agradece 
trabalho dos 
media mundiais 


O Papa Bento XVI agradeceu 
ontem o trabalho da comuni- 
cação social de todo o mundo 
por difundir os sentimentos e 
as emoções vividas no Vatica- 
no durante a transição Papal, 
prometendo manter laços for- 
tes com a imprensa. 

“A todos vós, jornalistas, fotó- 
grafos, pessoas da televisão e 
do mundo da comunicação 
social, obrigado pela vossa vi- 
sita e pelo serviço que fizeram 
nos últimos dias pela Santa Sé 
e pela Religião Católica”, afir- 
mou num curto discurso bas- 
tante aplaudido. 

"Pode ser dito que foi graças 
ao vosso trabalho que a aten- 
ção de todo o mundo tem es- 
tado concentrada na Basílica, 
na Praça de São Pedro e no 
Palácio Apostólico, no qual se 
consumiu a existência do meu 
inesquecivel predecessor e de 
na Capela Sistina onde os car- 
deais me elegeram”, recordou. 
Falando em italiano, inglês, 
francês e alemão, Bento XVI 
foi acolhido por uma ovação 
em pé da audiência, que além 
de jornalistas incluia jovens e 
funcionários do sector de co- 
municação social do Vaticano. 
Bento XVI relembrou que o 
Concilio do Vaticano Il, onde a 
Igreja assumiu plenamente a 
importância da comunicação 
social, definiu igualmente um 
documento que destaca o 
"grande potencial dos meios 
modernos" de imprensa. 

"O Papa João Paulo Il foi o 
grande artesão deste diálogo 
que foi necessário, nesta im- 
portante missão com a media. 
Depois Concilio do Vaticano Il, 
a Igreja decidiu aumentar essa 
colaboração, reconhecendo a 
importância desta em todo o 
pontificado", afirmou. 


Desilusão por ausência 
da lingua espanhola 

Entretanto, jornalistas de Es- 
panha e da América Latina 
mostraram-se ontem desiludi- 
dos pelo facto de Bento XVI 
ter optado por não fazer qual- 
quer declaração em espanhol! 
na audiência que manteve 
com jornalistas de todo o 
mundo. O assunto mereceu in- 
clusive um despacho na agên- 
cia espanhola, EFE, que relem- 
bra que Bento XVI usou fran- 
cês, inglês, italiano e alemão, 
ignorando o espanhol “a lin- 
gua falada por metade dos ca- 
tólicos do mundo”. 
Muitos dos jornalistas de lin- 
gua espanhola que se reuni- 
ram na Aula Paulo Vl para a 


" audiência de ontem, admiti- 


ram depois estar "tristes e de- 
siludidos". 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 
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Estado alvo de 
queixa europeia 
devido a gorjetas 
nos casinos 


r “Márcia Vara 


A Federação dos Sindicatos 
da Alimentação, Bebidas, Ho- 
telaria e Turismo de Portugal 
(FESHAT) apresentou, junto 
da Comissão das Comunida- 
des Europeias, uma queixa 
contra o Estado português. 

Em causa está a tributação 
das gorjetas auferidas pelos 
funcionários das salas de jogo 
dos casinos. A situação foi de- 
nunciada ao COMÉRCIO pe- 
lo sindicalista Francisco Fi- 
gueiredo que esteve, anteon- 
tem, na Póvoa de Varzim 
reunido com alguns profissio- 
nais do sector do Casino da 
Póvoa. Presente no encontro 
esteve também Jorge Macha- 
do, deputado do PCP na As- 
sembleia da República, que 
ouviu as queixas dos profissio- 
nais do sector. 

Este problema atinge cerca 
de mil funcionários que labo- 
ram em vários casinos do país. 

Para Francisco Figueiredo 
esta tributação é "ilegal, injusta 
e discriminatória” porque, 
apontou, "não é universal nem 
atinge todos os trabalhadores, 
apenas os profissionais das sa- 
las de jogo”. 

A discriminação chega ao 
ponto, continuou; de na mes- 
ma sala de jogo "as gorjetas dos 
empregados de mesa e de bar 
não serem sujeitas a qualquer 
tipo de imposto”. 

O sindicalista denunciou 
ainda o facto de esta tributação 
não trazer "qualquer contra- 
partida social a estes profissio- 
nais quer ao nível do desem- 
prego, reforma ou doença”. 

O sindicato pretende assim 
que o Governo "acabe com es- 
ta situação" ou, em alternativa, 
que "obrigue as concessioná- 
rias do jogo a integrarem as 
gorjetas nos recibos de venci- 
mentos”, procedendo assim a 
descontos para a Segurança 
Social. 


Euromilhões foi 
pela primeira vez 
para a região 

da Madeira 


O prémio do Euromilhões 
foi pela primeira vez para a Re- 
gião Autónoma da Madeira e 
contemplou dois apostadores, 
um suíço e outro português 
que registou o boletim na Ca- 
bana do Jardim, no Funchal e 
que receberá 11.874.779 euros. 
Em declarações à agência Lusa, 
o responsável pela agência que 
registou o boletim premiado, 
António Vieira, manifestou a 
sua felicidade pelo facto desta 
casa "dar mais um grande pré- 
mio”, recordando que já atri- 
buiu um outro do totoloto na 
ordem dos 4,5 mil contos. 


PSD/Ovar quer medidas de 
excepção para impedir desemprego 


E Francisco Manuel 


PSD de Ovar quer do 
Oserro medidas ex- 

cepcionais para com- 
bater a situação “explosiva” 
que é a ameaça de 750 novos 
desempregados no concelho 
que actualmente já regista 
3.000. “Para situações excep- 
cionais, o Governo deve ter 
medidas excepcionais”, afir- 
mou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da concelhia e cabeça de 
lista dos social-democratas à 
Câmara de Ovar, Álvaro San- 
tos. 

O líder do PSD vareiro su- 
blinha que o ministro da Eco- 
nomia e Inovação foi o cabeça 
de lista do Partido Socialista 
em Aveiro e por isso “conhece 
a realidade do distrito e a si- 
tuação dramática que se está a 
viver nas multinacionais” Ya- 
zaki Saltano que anunciou o 
despedimento de meio milhar 
de trabalhadores e mais recen- 
temente da Philips que vai 
também rescindir com 140 
trabalhadores até ao próximo 
mês de Junho. 

Álvaro Santos afirma que 
está preocupado com a situa- 
ção e por isso “sem qualquer 
demagogia” apela ao Governo 
que se empenhe, porque, diz, 
ainda será possível evitar o 
pior. 

A estrutura laranja de Ovar 
e o deputado Hermínio Lou- 
reiro reuniram esta semana 
com representantes do Sindi- 
cato das Indústrias Eléctricas 
do Centro (SIEC) que lhes terá 
transmitido que a administra- 
ção da Yazaki mostrou abertu- 
ra para viabilizar outras áreas 
de negócio alternativas e retro- 
ceder na intenção de despedir 
os quinhentos trabalhadores 
do turno da noite, o que a veri- 
ficar-se, “vai ser um drama so- 
cial para o concelho”, segundo 
Álvaro Santos. 

O político diz que a inter- 
venção do Governo, que se de- 
verá traduzido num apoio, 
“tem de ser o mais rápido pos- 
sível para não prolongar mais 
este drama social”, afiançando 
que o Executivo de Sócrates 
“pode ter uma palavra impor- 
tante em todo o processo”. 


Gabinetes de Moldes 


ELVIRA 
FIGUEIREDO 


Temos ao dispor da indústria 
de malhas e tecidos, Moldes, 


Alterações, Graduações, 
Planos de Corte, Consumos, 
Design de Moda e Cursos de 

Modelismo. 


Venha Visitar-nos. 


QL da Formiga - Ed. Panorâmico Il, Loja 17 
4750 Arcozelo BCL + Tel, 253815863 / 938501044 


O desemprego é uma preocupação para os dirigentes políticos locais /LUME FÉLIX 


Álvaro Santos quer também 
particular atenção das entida- 
des públicas “ao drama dos 
trabalhadores da Universal 
Motors, cujas idades dificul- 
tam a reinserção no mercado 
de trabalho”. 

A empresa que tem futuro 
inserto e espera por uma me- 
dida de viabilização que 
será apresentada pelo admi- 
nistrador judicial mas que te- 
rá de ser aprovada pelos cre- 
dores, o maior dos quais, a 
EFACEC, que também é 


detentora das instalações e 
terrenos onde a empresa labo- 
ra, e cujo contrato de como- 
dato já terminou em Junho 
do ano passado. Desde há 
muito que tem sido aponta- 
dos, por sindicatos, trabalha- 
dores e mais recentemente pe- 
la administração da Universal 
Motors, que por trás desta si- 
tuação estarão “interesses 
imobiliários”, algo que tem 
vindo ser desmentido pela 
EFACEC. 

O candidato à Câmara de 


Ovar, afirma que recusará para 
aquele local, que incorpora 
ainda outras empresas de mé- 
dia dimensão, “qualquer tipo 
de especulação imobiliária”. 
“Comigo como presidente da 
Câmara nunca autorizarei 
qualquer opção urbanística 
que seja feita à custa do de- 
semprego das pessoas”, afirma. 
Sublinha que neste caso “a 
Câmara tem a faca e o quei- 
jo na mão” por estar a cadu- 
car o Plano Director Muni- 
cipal (PDM), devendo por 
isso actuar “com base nas me- 
didas cautelares previstas na 
lei”, 

O candidato reconhece que 
a área ocupada pela Universal 
Motors “é muito valorizada do 
ponto de vista urbanístico”, 
mas sustenta que “é possível 
manter no centro da cidade 
actividades industriais de base 
tecnológica, com emprego 
qualificado numa área mais 
pequena”. 

No que respeita à Philips 
Álvaro Santos diz já ter pedido 
aos representantes sindicais 
uma reunião para se inteirar 
da situação, ao mesmo tempo 
que pretende realizar um en- 
contro com a administração 
da empresa. 


ESTREIA 
18 DE MARÇO 


wo elégalca da comedio american 
de Cardo hanim 
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O Comércio do Porto 


Telescópio Hubble: 15 anos com 
a janela aberta para o universo 


: Foi o Hubble que permitiu ao homem ver pela 
- primeira vez além da sua própria galáxia 


onsiderado por muitos 
( como a luneta de Galileu 

dos tempos modernos, o 
Telescópio Espacial Hubble, um 
dos mais importantes e arroja- 
dos projectos científicos da hu- 
manidade, comemora hoje o 
15º aniversário do lançamento 
para o espaço. 

A bordo do Vaivém Espacial 
Discovery, o Hubble (assim 
baptizado em honra de um dos 
mais proeminentes astrónomos 
da história, o norte-americano 
Edwin Hubble - 1889-1953) foi 
colocado no espaço a 24 de 
Abril de 1990, em órbita da ter- 

- ra a sensivelmente 600 quilóme- 
tros da sua superfície, o sufi- 
ciente para as suas potentes cá- 
maras captarem com precisão 
tudo o que se passa desde o Sis- 
tema Solar até aos confins do 
Universo. 

E, se nos primeiros 4 
três anos no espaço o te- q 
lescópio não conseguiu 
cumprir plenamente as 
suas funções - o seu es- 

- pelho principal tinha 
um problema (ver cai- 
xa) -, daí em diante a 
forma como explorou 
“mundos” nunca antes 
vistos e as extraordi- 
nárias imagens que ,; 
continuamente co- 
meçou a enviar, 
preencheram final- 
mente o sonho antigo 
dos cientistas de conse- 
guirem colocar em ór- 
bita (longe dos efeitos 
da turbulência atmos- 
férica) um grande “ob- 
servatório” espacial. 


“ Rémulo Jónatas 


Uma "vida" de 
descobertas 

Tendo como princi- 
pal missão estudar e determinar 
a idade do universo (hoje esti- 
mada entre os 12 e os 20 biliões 
de anos), o Hubble marcou de 
forma dourada o seu lugar na 
história científica e da própria 
humanidade ao transformar-se 
no primeiro instrumento que 
permitiu ao homem ver além da 
sua galáxia. 

Contudo, na “vida” deste te- 
lescópio o que não faltam é des- 
cobertas e observações fabulo- 
sas, todas elas assentes em ima- 
gens capazes de tirar o fôlego a 
qualquer um, tal a sua beleza e 
espectacularidade. 

Entre as que mais aplausos 
suscitaram entre a comunidade 
científica e de investigação, con- 
tam-se, só para citar alguns 
exemplos avançados pelo Cen- 
tro de Astrofísica da Universida- 
de do Porto, as observações do 
impacto em Júpiter do cometa 
Shoemaker-Levy 9, em Julho de 
1994; as nebulosas moleculares 
incubadoras de estrelas jovens; 


14 determinantes e 
descobrir se a taxa de expan- 


= Celebra-se hoje o 15º aniversário do lançamento 
e um telescópio que revolucionou a astronomia 


os discos de poeira em torno de 
estrelas jovens onde se estarão a 
formar planetas; inúmeras ne- 
bulosas planetárias - sobejos da 
morte de estrelas semelhantes 
ao Sol; a evolução da Supernova 
1987A ao longo do tempo; o ci- 
clo da vida das estrelas - do ber- 
ço até ao último suspiro; enxa- 
mes globulares e abertos de es- 
trelas; interacções entre galáxias 
que desencadeiam a formação 
de estrelas; galáxias distan- 
tes que albergam estre- 
las Cefeides e que são 
essenciais para de- 
terminar a taxa de 

expansão do | 
Universo e a sua | 
idade; Superno- 


vas longínquas que Ea 


são do Universo está a diminuir 
ou a aumentar e para descobrir 
como era o nosso Universo no 
passado; enxames de galáxias 


que mostram o Universo há 12 
mil milhões de anos atrás. 


Que futuro? 
Inicialmente previsto para 
funcionar até 2010 (20 anos), o 
Hubble viu o seu futuro ficar 
um pouco nublado depois do 
trágico acidente com o Space 
Shuttle Columbia, ocorrido em 
Fevereiro de 2003. 
Um ano volvido, a NASA, ba- 
seada em relató- 


rios de 
E comissões que 
afirmavam que não 
era possível assegurar a 
segurança dos astronautas, 
anunciava que iria cancelar as 
missões previstas para 2005 e 
2006 para reparar e actualizar o 
equipamento do telescópio e, 


Quando o Hubble precisou de óculos 


Um mês depois de ser colocado 
em órbita, as expectativas dos 
cientistas e astrônomos em tor- 
no das primeiras imagens a se- 
rem enviadas pelo Hubble eram 
enormes. Contudo, o que devia 
ser uma grande manifestação 
de regozijo foi substituida por 
muitas dores de cabeça quando 
se concluiu que todas as ima- 
gens obtidas pelo telescópio 
eram sempre desfocadas. 

Numa primeira fase os especia- 
listas tentaram resolver o pro- 
blema através de ajustes nos 
instrumentos de bordo, mas ra- 
pidamente concluíram que o 
defeito de que padecia o espe- 
lho principal do telescópio 


(uma aberração esférica, que 
originava que a sua curvatura 
não fosse suficientemente pre- 
cisa para focar com exactidão a 
luz que incidia na sua superfi- 
cie) só poderia ser resolvido 
através de uma viagem ao es- 
paço para o corrigir. 

Assim, em Dezembro de 1993, 
uma equipa de astronautas ins- 
talou uma óptica correctiva 
(uma espécie de óculos) nos 
instrumentos do Hubble, e a 
partir de então o telescópio, 
que permitiu pela primeira vez 
ver para além da nossa galáxia, 
começou a cumprir as suas 
funções, transmitindo imagens 
perfeitas de todo o universo. 


uma vez que as mesmas eram 
consideradas fundamentais para 
o seu futuro desempenho, pare- 
cia certo que a única (o lança- 
mento de um “substituto” para o 
Hubble só está previsto para de- 
pois de 2012) janela que o mun- 
do tem 
aberta para 
o universo 
iria fechar- 
se mais cedo 
| que o pre- 
visto, Con- 
tudo, reac- 
ções e recla- 
mações 
veementes 
chegadas 
dos quatro 
; cantos do 
mundo e 
do próprio 
congresso 
norte-ame- 
ricano con- 
tra a vonta- 
de da NASA 
de não vol- 
tar a man- 
dar missões 
ao espaço 
para reparar 
o Hubble, 
fez com que 
os directores da Agência Espa- 
cial dos EUA afirmassem que 
irão rever essa decisão, apesar de 
continuarem a afirmar que to- 
dos os esforços (entenda-se tam- 
bém “fundos”) se continuam a 
centrar na construção da Esta- 
ção Espacial Internacional. 
Recorde-se que nestes 15 
anos o Hubble foi sujeito a vá- 
rias alterações, quer nos seus 
instrumentos e câmaras, quer de 
engenharia, num total de quatro 
missões de serviço. 


ESA lança DVD 
comemorativo 
Entre os variados programas 
que irão ocorrer um pouco por 
todo o mundo - Portugal não é 
excepção - para assinalar esta 
data, destaque paras as iniciati- 
vas da Agência Espacial Euro- 
peia (ESA) que, com a colabora- 
ção de vários dos seus países 
membros, agendou o lança- 
mento de um DVD comemora- 
tivo intitulado “Hubble - 15 
anos de descobertas”, e ainda de 
um CD da banda sonora do fil- 
me DVD, a edição de um livro 
dedicado ao telescópio e ainda a 
publicação on-line de material 
educacional. Da autoria de Lars 
Lindberg Christensen, este 
DVD é um relato de 83 minu- 
tos, em que se aborda todos os 
aspectos que envolvem o projec- 
to do Telescópio Espacial. Nar- 
rado em três línguas, legendado 
em 15 idiomas, e com 500 mil 
cópias produzidas, este será 
provavelmente um dos mais 
distribuídos documentários 
científicos de sempre. 


Ei 


INFORMAÇÕES — 
SOBRE O HUBBLE 


VIANCAMENTO 
24 de Abril de 1990 


VIRANSPORTE 


O Hubble seguiu a“bordo” da 
nave espacial “Discovery” 


V COMPRIMENTO | 
15,9 metros 


Y.DIÂMETRO 
4,3 metros 


VLARGURA 
4,2 metros 


VPESO 
12 toneladas 


Y ALCANCE 

14 biliões de anos-luz (1 ano 
luz equivale a 9,5 triliões de 
quilómetros) 


Y ORBITA 


615 km da superfície 
terrestre 


Y PRINCIPAL FUNÇÃO 
Estudar e determinar 

a idade do Universo 
(hoje estimada entre 

12 e 20 biliões de anos) 


Y ENERGIA 
Solar (dois painéis 
de 2,4x 12,1m cada) 


Y COMPONENTES 

- Câmara Planetária 

de Grande Campo: fotografa 
os planetas do sistema solar 
e procura por outros sistemas 
planetários; 


- Espectrógrafo para Objectos 
Difusos: analisa a luz 
proviniente de fontes ténues e 
distantes; 


- Câmera para Objectos 
Difusos: para as estrelas e 
galáxias distantes e ténues, 


- Espectrógrafo de Alta 
Resolução: recebe e analisa 
a luz ultravioleta 

de estrelas e galáxias; 


- Sistema Óptico Corretor: 
cinco pares de espelhos 
tornam mais nítidas as 
imagens das outras câmeras; 


- Magnetômetro: mede a 
posição da nave em relação 
ao campo magnético da Terra; 


- Sensores de Direcção: 

estão direcionados 

às estrelas de referência 
e orientam o telescópio 
na direcção necessária. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


Comunidade concentra-se 
nos grandes centros urbanos 


Ao contrário de outras comu- 
nidades de imigrantes em Portu- 
gal, que tendem a dispersar-se 
por todo o território, os brasilei- 
ros concentram-se nos grandes 
centros urbanos. 

Cerca de 76 por cento dos re- 
sidentes encontram-se nos dis- 
tritos de Lisboa, Porto, Setúbal, 


Aveiro e Faro. Quanto aos titula- 
res de autorização de permanên- 
cia, 70 por cento fixaram-se nos 
mesmos distritos. 

O número de residentes dis- 
tribui-se harmoniosamente en- 
tre homens e mulheres, mas o 
número destas cresceu nos últi- 
mos anos e já ultrapassa os pri- 


meiros. Quanto aos titulares de 
autorização de permanância, as 
mulheres são dois terços dos ho- 
mens. 

Cerca de 70 por cento dos re- 
sidentes tem idade até aos 39 
anos, enquanto a percentagem 
de titulares de autorização de 
permanência é de 80 por cento. 
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70 por cento dos brasileiros em Portugal têm até aos 39 anos / HUMBERTO ALMENDRA 


SEF/Porto lança apelo a brasileiros 
ilegais vítimas de maus tratos 


“Não tenham 
medo de se dirigir 
à polícia 
de estrangeiros”, 
afirma a directora 
Amélia Paulos 


directora do Serviço de 
A sos e Fronteiras 

(SEF) do Porto reconhe- 
ceu que “há brasileiros que, por 
se encontrarem em situação ile- 
gal, são vítimas de maus tratos 
físicos e psicológicos”. Amélia 
Paulos apelou “às pessoas nes- 
tas circunstâncias” para que 
“não tenham medo de se dirigir 
à polícia de estrangeiros”. 

“O SEF não serve só para 
mandar as pessoas embora, mas 
também para as informar e aju- 
dar a conseguirem uma vida 
melhor”, acrescentou aquela 
responsável, referindo que “o 
tráfico de seres humanos é uma 
realidade com dimensões ater- 
radoras”, k 

A directora do SEF/Porto fa- 
lava durante uma conferência 
organizada pelo Centro Local 
de Apoio ao Imigrante de Va- 
longo, em que estiveram tam- 
bém a cônsul-geral do Brasil no 
Porto, Marília Gonçalves, o pre- 
sidente da Associação Mais Bra- 
sil, José Brasil de Sousa Leite, e 
o cantor brasileiro Marcos. 

Confrontada com as críticas 
ao atendimento realizado pelo 
SEF, Amélia Paulos respondeu 
que tem “consciência de que 
existem algumas dificuldades”, 
lembrando que “nos últimos 
anos aumentou muito o fluxo 
de estrangeiros”. 

“Estamos a pensar mudar 
brevemente de instalações, que 
nos permitirão aumentar o es- 
paço de atendimento, de modo 
a que as pessoas não tenham de 
esperar tanto tempo nas filas. 
Por outro lado, em Maio vamos 
iniciar um novo proceso de 
emissão das autorizações de re- 
sidência”, esclareceu, garantin- 
do que a direcção do SEF está 
“fortemente empenhada em 
melhorar o atendimento”. 


* Paulo Ferraz 


Amélia Paulos, a directora do SEF no Porto /FERNANDO FONTES 


Vivem regularmente em Portugal cerca 
de 82 mil cidadãos brasileiros 


Amélia Paulos recordou que 
só a partir do ano de 2001, com 
a criação da figura da autoriza- 
ção de permanência e com a 
consequente legalização de cer- 
ca de duzentos mil cidadãos se 
teve uma noção mais precisa do 
volume de cada fluxo de imi- 
grantes. 

“A manter-se o actual fluxo, e 
conscientes de que o fenómeno 
migratório tende a alimentar-se 
asi próprio, é previsível que a 
muito curto prazo se atinja o 
número de meio milhão de imi- 
grantes, isto é, cinco por cento 
do total da população portu- 
guesa”, indicou. 

Contabilizando os que têm 
autorização de residência 
(28.096), os que são titulares de 
autorizações de permanência 
(37.920) e e os que têm vistos 
de trabalho concedidos ao abri- 
go do acordo assinado em 
2003, vulgarmente conhecido 
como o “Acordo Lula” (16.730), 
vivem regularmente em Portu- 
gal cerca de 82 mil cidadãos 
brasileiros, sendo a maior co- 
munidade estrangeira a viver 
no nosso país. 

Ainda assim, Amélia Paulos 
lembrou que no último mês foi 
recusada a entrada a uma mé- 
dia de dez cidadãos brasileiros 
por dia. 

Marília Gonçalves, cônsul- 
geral do Brasil no Porto, consi- 
dera que “Portugal tem todo o 
direito de não deixar entrar 
quem não tem documentos vá- 
lidos”, ressalvando que “não po- 
de é haver maus tratos”. 

“Houve alguns problemas 
nesse âmbito no passado, mas 
hoje já não existem”, concluiu. 


Marcos: um caso de adaptação bem sucedida 


“Não sei se é sucesso”, começou por dizer o 
cantor Marcos, apresentado como um caso de 
adaptação bem sucedida de um imigrante brasi- 
leiro ao nosso país. A verdade é que chegou a Lis- 
boa em 1988, com um contrato para cantar em 
bares, com a perspectiva de voltar rapidamente 
ao Brasil, mas acabou por se fixar no Porto. A car- 
reira no mundo da música vai de vento em popa 
e Marcos casou mesmo com uma portuguesa e já 
tem filhos nascidos no nosso país. 

“Ao fim de dois anos em Lisboa estava cansado 


e queria voltar ao Brasil, mas depois convidaram- 
me para vir cantar um mês ao Porto e identifi- 
quei-me de tal maneira com esta região que co- 
mecei a perder o controlo e não consegui mais 
voltar” contou Marcos. 

“Hoje quero ir para o Brasil, mas sem sair da- 
qui”, acrescentou, frisando que não sentiu na pele 
a discriminação vivida actualmente por outros 
conterrâneos: “Naquela época achavam piada aos 
brasileiros; agora já acham que vimos tirar o tra- 
balho aos portugueses”, referiu. 


NFS E Sê 


“Atendem-nos 
como se fosse 
grande favor” 


Na conferência realizada em 
Alfena, o presidente da asso- 
ciaçãorMais Brasil leu um 
email enviado por uma asso- 
ciada, acerca do atendimento 
do SEF, que aqui transcreve- 
mos: “São 4h00 da manhã. 
Estrangeiros de origens di- 
versas começam a formar fila 
em frente aos portões do 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF). Todos em pé 
enfrentando, como em mui- 
tas outras ocasiões, frio e 
chuva. Mais e mais pessoas 
vão aumentando a fila, aos 
poucos, até que um seguran- 
ça permite a entrada para 
entrega de senhas às 9h00 da 
manhã, de acordo com o as- 
sunto a tratar. Em alguns ca- 
sos, treze senhas é o limite. 
Vagas preenchidas? Volte 
amanhã. Os que conseguem, 
enchem uma sala de espera. 
Uma hora, duas, três... Média 
de atendimento de uma se- 
nha por hora. Os últimos es- 
peram até 16-17 horas da 
tarde. Muitos descem e so- 
bem escadas, levando e tra- 
sendo documentos várias ve- 
zes. Muitos não conseguem 
resolver os seus problemas 
até ao fim da tarde e, no ou- 
tro dia, uma nova maratona 
de cansaço. Grosseria de se- 
guranças. Informações erra- 
das. Desrespeito total pelo 
ser humano. Humanos... será 
que assim nos consideram? 
Atendem-nos como se esti- 
vessem fazendo um grande 
favor. Um favor muito bem 
pago, por sinal. Depois de 
tantas idas e vindas que me 
fizeram dar nos mais diversos 
sectores públicos deste país, 
surpreendi-me mais uma vez 
com a tamanha burocracia e, 
até mesmo, desprezo. Buro- 
eracia carregada de tanto 
desrespeito pelos estrangei- 
ros (qualquer que seja a ori- 
gem), que são tratados como 
fardos económicos, quando 
na verdade contribuem com 
toda a sua força de trabalho 
e dignidade, tendo, em troca, 
que lutar incessantemente 
contra a discriminação e o 
preconceito. Se este for um 
modelo típico de pais do Pri- 
meiro Mundo, não quero co- 
nhecer mais nenhum”. 
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Mais de 200 


CTT poupam 


companhias três milhões com 
interessadas renovação da 
na Rover frota automóvel 
Mais de 200 empresas do 
Médio Oriente, da Ásia e do | Ana Isabel Pereira 
Reino Unido manifestaram 
Os CTT acabam de enco- 


interesse na compra de partes 
da MG Rover, anunciaram 
ontem os administradores da 
construtora automóvel britá- 
nica falida. 

"Compradores potenciais 
do Sudeste Asiático, do Médio 
Oriente, da Índia, da Rússia, 
da China e do Reino Unido 
manifestaram o seu interes- 
se", declarou Tony Lomas, um 
dos administradores da com- 
panhia PriceWaterhouseCoo- 
pers. 

"Recebemos mais de 200 
manifestações de interesse e 
vamos olhar para cada uma 
delas", precisou. 


Taylor's, Fonseca, 
Croft e Delaforce 
declaram 
“Vintage 2003” 


As casas de vinho do Porto 
Taylor's, Fonseca, Croft e Dela- 
force, do grupo The Fladgate 
Partnership, anunciaram on- 
tem a sua decisão de declarar o 
"Vintage 2003", resultado de 
um ano climatérico "perfeito" 
no Vale do Douro. 

A denominação vinícola 
"Vintage" indica que, no ano a 
que se reporta, foi conseguida 
uma colheita de qualidade su- 
perior. 

Em comunicado, o grupo 
refere que os vinhos de 2003 
mostraram-se, desde logo na 
sua fase inicial, “muito promis- 
sores", devido à combinação 
de condições "excepcionais" de 
crescimento e maturação das 
uvas durante o período. 

Segundo o grupo vinícola, 
o lote conseguido apresenta-se 
“encorpado e robusto”, como 
seria de esperar de um ano 
quente e seco como o de 2003. 


Os 25 países da UE discutem amanhã o quadro financeiro a partir de 2007 /OLIVIER HOSLETEPA 


Futuro quadro financeiro 
comunitário é discutido 
amanhã no Luxemburgo 


s ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros dos 
25 discutem amanhã 


no Luxemburgo novas propos- 
tas para o quadro financeiro da 
União Europeia a partir de 
2007 que tentam aproximar 
posições divergentes entre Es- 
tados-membros mais e menos 
desenvolvidos. 

Os chefes da diplomacia 
irão também assinar o Tratado 
de Adesão à UE da Bulgária e 
da Roménia, prevendo-se o 
alargamento a estes países a 
partir de 2007, se tudo correr 
como previsto. 

A actualidade internacional 
ea preparação da próxima ci- 
meira entre os 25 e a Rússia, a 
realizar em Moscovo a 10 de 
Maio, irão também ser aborda- 
dos na reunião. 

A presidência luxembur- 
guesa da UE estima, em carta 
enviada aos Estados-membros, 
que um compromisso sobre o 


quadro financeiro a partir de 
2007 (Perspectivas Financei- 
ras) passará “inevitavelmente” 
por reduções em cada uma das 
categorias de despesa tendo 
por base a proposta da Comis- 
são Europeia. 

Segundo fonte diplomática, 
a nova proposta da presidência 
faz ajustamentos no sentido de 
uma melhoria da posição dos 
novos Estados-membros, que 
aderiram no ano passado, mas 
ainda não é possível estimar o 
impacto sobre países, como 
Portugal, beneficiários líquidos 
do orçamento comunitário. 

O Luxemburgo não avança 
com qualquer montante finan- 
ceiro global nesta fase das ne- 
gociações apesar de continuar 
a mostrar-se empenhado em 
tentar um acordo final na reu- 
nião de chefes de Estado e de 
Governo da UE de 16 e 17 de 
Junho próximo. 

Uma maioria de Estados- 


membros, entre os quais Por- 
tugal, apoia a proposta da Co- 
missão Europeia que propõe 
fixar o limite das despesas (cré- 
ditos de pagamento) do orça- 
mento comunitário entre 2007 
e 2013 em 1,14 por cento do 
Rendimento Nacional Bruto 
(RNB) comunitário, cerca de 
928 mil milhões de euros. 

Mas os seis países mais "ri- 
cos" e que mais contribuem 
para o orçamento dos 25 (Ale- 
manha, Holanda, Reino Uni- 
do, França, Suécia e Áustria) 
exigem que se limite a despesa 
a um por cento do RNB, cerca 
de 815 mil milhões de euros. 

Por outro lado, a proposta 
luxemburguesa faz um gesto 
em direcção à Espanha permi- 
tindo que este país continue a 
beneficiar do Fundo de Coesão 
durante um período transitó- 
rio de dois anos apesar de dei- 
xar de preencher os critérios 
previstos. 


mendar 438 automóveis da 
marca Opel, que se destinam 
à frota ligeira utilizada em 
operações e serviços gerais e 
serão entregues até ao final de 
2005. A empresa vai poupar 3 
milhões de euros na renova- 
ção da frota nos próximos três 
anos, ao abrigo do acordo de 
Aluguer Operacional de Veí- 
culos (AOV) recentemente 
assinado entre os Correios e a 
SLN, empresa do grupo BPN. 

Os automóveis, modelo 
Opel Combo 1.3 cdti, produ- 
zidos na unidade da Opel na 
Azambuja, vêm substituir a 
frota antiga - apesar de pouca 
rodagem, as viaturas têm já 
nove e dez anos. A decisão foi 
tomada pela Administração 
dos CTT, informou ao CO- 
MÉRCIO fonte do gabinete 
de comunicação da empresa, 
porque aquela “se deparou 
com uma situação de custos 
de manutenção elevados, per- 
manentemente agravados, re- 
sultantes de uma frota enve- 
lhecida e gerida por critérios 
desajustados da realidade e do 
mercado”. 

Há um número elevado de 
veículos na frota dos CTT 
“com idade muito avançada e 
poucos quilómetros de utili- 
zação, e outros com excessiva 
quilometragem e de idade re- 
cente”, continua a mesma fon- 
te. 

A aquisição desta primeira 
fornada de viaturas novas é 
“um passo em direcção às 
metas que os Correios se pro- 
puseram atingir, nomeada- 
mente a melhoria da qualida- 
de da frota ao serviço da Em- 
presa e seus colaboradores, 
eliminando situações de acti- 
vos envelhecidos, muitas ve- 
zes imobilizados, e com cus- 
tos de manutenção muito ele- 
vados”, informa o gabinete de 
comunicação. 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito | d 
A SEGURANÇA SOCIAL O EMPREGO 
DE AMANHÃ! para os nossos sócios. 
HORÁRIO: Um novo serviço para os 
ú Um serviço daamente sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida Colaboração com o Instituto 
SINDICATO NACIONAL elas de pç o Porção Proa 
DOS QUADROS 
E TÉCNICO;  BANCARI Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 ax: 21 358 18 59 
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Ataques por todo o Iraque fizeram pelo 
menos 17 mortos e mais de 40 feridos 


Crescente impaciência 
face às negociações 
para formação do 
governo e acusações 
de xiitas contra sunitas 
resultam em violência 


| E Lusa 


elo menos 17 pessoas mor- 
Pe e 47 ficaram feridas, 

ontem, em diferentes zonas 
do Iraque, num ambiente de cres- 
cente impaciência face às intermi- 
náveis negociações para formar 
governo e de acusações de xiitas 
contra sunitas. 

Assim, nove soldados iraquia- 
nos foram mortos e 20 outras 
pessoas ficaram feridas num 
atentado suicida com uma viatu- 
ra armadilhada em Abu Ghraib, a 
oeste de Bagdad, onde se situa o 
centro de detenção norte-ameri- 
cano, anunciou uma fonte do Mi- 
nistério da Defesa. 

Um segundo ataque suicida, 
perpetrado a oeste da capital con- 
tra uma coluna militar norte- 
americana, causou um morto e 
dez feridos, dos quais três solda- 
dos norte-americanos. Este aten- 
tado foi reivindicado pelo grupo 
do jordano Abu Mussab al-Zar- 
qaui, chefe da rede terrorista Al- 
Qaeda no Iraque. 

Na mesma zona de Bagdad, 
uma mulher foi morta e sete 
outros iraquianos ficaram feridos 
devido a uma explosão de ori- 


A violência não abandona as ruas do Iraque /STAVEPA 


gem indeterminada numa ponte. 
Já numa aldeia próxima de 
Bassorá, duas pessoas morreram 


quando o veículo em que seguiam 
explodiu e duas crianças que esta- 
vam na rua ficaram feridas. 


Bin Laden pediu a Moussaoui 
para atacar a Casa Branca 


O franco-marroquino Zaca- 
rias Moussaoui afirmou que o lí- 
der da Al-Qaeda, Osama Bin La- 
den, lhe pediu para se "lembrar 
do seu sonho" de despenhar um 
avião contra a Casa Branca. À or- 
dem de Bin Laden consta de uma 
"declaração de factos" assinada na 
sexta-feira por Moussaoui, numa 
audiência perante o tribunal de 
Alexandria, perto de Washington, 
durante a qual se declarou culpa- 
do de cumplicidade nos atenta- 
dos de 11 de Setembro de 2001. 

"Moussaoui conhecia os pro- 
jectos da Al-Qaeda de lançar 
aviões contra edifícios importan- 
tes nos Estados Unidos e aceitou 
viajar para os Estados Unidos pa- 
ra participar nesse projecto", in- 
dica o documento. "Bin Laden se- 
leccionou Moussaoui pessoal- 


Franco-marroquino 
declarou-se culpado 
de cumplicidade 
nos atentados de 2001. 
Governo dos EUA 
pede a sua execução 


ção de atacar edifícios norte-ame- 
ricanos com aviões e aprovou o 
nome de Moussaoui para atacar a 
Casa Branca", prossegue o texto. 
Moussaoui assegurou ter fre- 
quentado cursos de pilotagem 
para lançar um avião contra a Ca- 
sa Branca, um atentado que não 
estaria ligado aos ataques de 11 de 
Setembro de 2001, cometidos por 


19 terroristas. Moussaoui leu 01 
mente pasa participarma qperas» «documento antes. sle quassinan a «sapuivai d 


por baixo da sua assinatura, 
acrescentou com ironia, como faz 
regularmente nas missivas dirigi- 
das ao tribunal: "O 20º piloto”. 

Perante a declaração de culpa 
de Moussaoui, que assumiu ter si- 
do cúmplice na realização dos 
atentados de 11 de Setembro, em 
que morreram cerca de três mil 
pessoas, o governo norte-ameri- 
cano pediu a aplicação da pena de 
morte. 

Moussaoui afirmou, entretan- 
to, que ia bater-se contra a pena 
de morte. "Não sou candidato à 
morte e por isso vou defender-me 
com todas as forças contra a pena 
de morte”, declarou depois de fa- 
zer a sua declaração de culpabili- 
dade. Esta declaração pode "dar a 
impressão de que Moussaoui 
quer a pena de morte, mas Mous- 


com todaas 


Na cidade de Baaquba, uma 
criança de dez anos e um profes- 
sor foram mortos e quatro outros 
civis ficaram feridos em dois ata- 
ques à bomba durante a noite de 
sexta-feira para sábado. 

Um pouco mais a norte, em 
Dhuluiyah, tiros de morteiro ma- 
taram dois soldados iraquianos e 
feriram outros quatro. 

Um responsável xiita acusou 
ontem claramente os sunitas de 
serem os responsáveis pelas vio- 
lências contra os membros da sua 
comunidade em todo o país. 

"Nós pedimos-lhes (aos suni- 
tas) para condenar estes actos cri- 
minosos para não sermos obriga- 
dos a reagir”, precisou este res- 
ponsável, Assad Abu Qalai, 
governador da cidade santa de 
Najaf e alto responsável do Con- 
selho supremo da revolução islá- 
mica, o principal partido xiita ira- 
quiano. 

Esta declaração é o aviso mais 
claro jamais dirigido por um res- 
ponsável xiita aos sunitas, acusa- 
dos de fomentar a violência e de 
sabotar o processo de transição 
política depois de terem perdido a 
supremacia com a queda do regi- 
me do antigo presidente Saddam 
Hussein. 

Ao mesmo tempo, personali- 
dades sunitas, que ontem se reu- 
niram com o vice-presidente 
Ghazi al-Yauar, reclamaram um 
cargo de vice- primeiro-ministro 
e sete ministérios e apelaram para 
a realização de uma reunião nas 
próximas 24 horas com todos os 
protagonistas políticos para ace- 
lerar a formação de um governo. 


— RAE SR 


Video com 
reféns romenos 
inquieta a RSF 


A organização Repórteres Sem 
Fronteiras (RSF) afirmou on- 
tem estar "extremamente in- 
quieta”, depois de na sexta- 
feira à noite a televisão Al-Ja- 
zira ter divulgado imagens de 
vídeo mostrando os três jor= 
nalistas romenos sequestrados 
no Iraque. “Exprimimos a nos- 
sa angústia perante as ima- 
gens dos três reféns algema- 
dos, magros e de pés descal- 
ços, com uma arma apontada 
à cabeça. Partilhamos do so- 
frimento em que se encon- 
tram as suas famílias, amigos 
e redacções”, escreve a RSF e a 
sua parceira romena, Media 
Monitiring Agency (MMA). 
"Ao exigir a retirada das tro- 
pas romenas do Iraque, os se- 
questradores mergulham, uma 
vez mais, os jornalistas no co- 
ração de uma chantagem in- 
tolerável", acrescentam as 
duas organizações, desejando 
que o governo romeno "faça 
tudo para encontrar uma so- 
lução favorável". Sublinham 
ainda que os três jornalistas 
não são espiões. 

Segundo a televisão do Qatar, 
o grupo de sequestradores dos 
três jornalistas apelou a Buca- 
reste para que "retire as suas 
tropas do Iraque” e advertiu 
ter "fixado um ultimato de 
quatro dias a partir da difusão 
do video", após o qual os re- 
féns serão mortos. 

A Roménia destacou para o 
Iraque 860 militares. Os três 
jornalistas foram sequestrados 
a 28 de Março. 


Moussaoui declarou-se culpado dos factos de acusação /ANDREA SHEPARD 


forças contra a pena de morte", 
acrescentou o próprio. 

As famílias das vítimas do 11 
de Setembro exprimiram satisfa- 
ção depois do francco-marroqui- 
no ter-se declarado culpado. "É 
um grande dia para a justiça”, 
afirmou Debra Burlingame, cujo 
irmão era piloto do avião da 


« Américas Airlines que se despe-. 


nho sobre o Pentágono. Hamil- 
ton Peterson, cujo irmão e a sogra 
estavam a bordo do voo da Uni- 
ted que se despenho na Pensilvá- 
nia, também se congratulou com 
a declaração de Moussaoui. "É 
uma vitória sobre o diabo e uma 
rendição incondicional de um 
membro da Al-Qaeda que se de- 
elarou culpado", disse... . 


INTERNACIONAL 


Situação em Timor pode resultar 
numa crise diplomática com os EUA 


O embaixador norte-america- 
no em Timor- Leste, Joseph Rees, 
terá de explicar o envolvimento 
de elementos da sua representa- 
ção diplomática na manifestação 
anti-governamental organizada 
pela hierarquia católica timoren- 
se, disse o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, José Ramos-Horta, 
à Agência Lusa. "Alguns agentes 


Coreia do Norte 
“prepara ensaio 
nuclear” 


Os Estados Unidos acredi- 
tam que a Coreia do Norte 
prepara um ensaio nuclear e 
pediram à China para intervir 
e tentar travar esse projecto, 
indicou o Wall Street Journal 
no seu “site” de Internet. 

Numa comunicação urgen- 
te, enviada quinta-feira, Was- 
hington alertou a China para a 
eventualidade de um teste nu- 
clear, indicou ao jornal um 
responsável norte-americano 
não identificado. O regime 
norte-coreano revelou em Fe- 
vereiro dispor de armas nu- 
cleares destinadas à sua defesa. 

A mesma fonte sublinhou 
que satélites de observação 
norte-americanos detectaram 
sinais de uma maior activida- 
de nas instalações subterrâneas 
susceptíveis de acolher armas 
nucleares. 


Religião “vence” 
eleições na 
Arábia Saudita 


Os candidatos apoiados pe- 
las figuras religiosas da Arábia 
Saudita o reino alcançaram vi- 
tória esmagadora na última fa- 
se das eleições municipais do 
reino. A terceira e última fase 
das primeiras eleições da his- 
tória moderna do reino saudi- 
ta foi realizada na região oci- 
dental e fronteira do norte, in- 
cluindo a cidade santa de 
Meca, cenário nesse dia de um 
tiroteio entre a polícia e isla- 
mistas radicais, em que morre- 
ram dois rebeldes e dois agen- 
tes, O resto da jornada eleitoral 
decorreu sem incidentes dig- 
nos de registo e permitiu o 
triunfo da chamada "lista dou- 
rada", que agrupava os candi- 
datos apoiados pelos influen- 
tes eclesiásticos sauditas. 

Os candidatos apresenta- 
ram-se a título pessoal, dado 
que no reino estão proibidos 
os partidos políticos. A vitória 
dos religiosos, esperada e não 
isenta de controvérsia, foi es- 
magadora nas cidades santas 
de Meca e Medina, assim co- 
mo na vizinha localidade de 
Taif, todas elas próximas da 
costa do Mar Vermelho. 


diplomáticos têm estado implica- 
dos, de uma forma ou de outra, a 
apoiar os manifestantes. Se isso é 
verdade, então estão x violar a 
Convenção de Viena", silientou o 
governante. 

Para Ramos-Horta,a confir- 
marem-se as informações dispo- 
níveis, tal "seria impensável". 
mo seria impensável um embai- 


xador timorense em Washington, 

. por exemplo, participar ou estar 
presente numa manifestação an- 
ti-guerra do Iraque, por exemplo, 
e que vai contra a política do país 
anfitrião", salientou. 

O chefe da diplomacia timo- 
rense destacou a "grande amiza- 
de" que o une a Joseph Rees e ga- 
rantiu que vai "perguntar-lhe o 


que diz em relação à informação 
de que elementos da embaixada 
americana têm estado envolvidos, 
directa ou indirectamente, na 
manifestação". 

A imprensa timorense publi- 
cou esta semana fotos de Rees no 
meio dos manifestantes. Por ou- 
tro lado, viaturas com matrícula 
diplomática da embaixada dos 
EUA foram referenciadas a acom- 
panhar os manifestantes que se 
deslocavam do interior para Díli 
para participar no protesto. 

Para Ramos-Horta, além deste 
alegado envolvimento diplomáti- 
co, existem ainda informações so- 
bre a participação de cidadãos es- 


* O PM japonês, Junichiro Koizumi, e o presidente chinês, Hu Jintao, tentam ultrapassar a crise /WEDAEPA 


Presidente chinês acusa Japão 
de ter “traído compromisso” 
após encontro com Koizumi 


|] Lusa 


presidente chinês, Hu 
0 acusou ontem o 

Japão de ter "traído" o 
seu "compromisso sobre pro- 
blemas históricos” e a questão 
de Taiwan, "ferindo profunda- 
mente os sentimentos dos chi- 
neses e dos povos asiáticos". 

"O Japão deveria meditar so- 
bre a forte reacção dos chineses 
e dos povos asiáticos”, disse Hu 
Jintao após um encontro com o 
primeiro- ministro jsponês, Ju- 
nichiro Koizumi, à margem da 
Cimeira África-Ásia, em Jacar- 
ta. 

Contudo, Hu Jintao subli- 
nhou que "apesar das actuais 
dificuldades entre a China e o 
Japão, a política da China de 
preservar e de desenvolver uma 
cooperação amigável com o Ja- 
pão mantém-se inalterada". 

Por seu turno, o primeiro- 
ministro japonês, Junichiro 
Koizumi, declarou que tinha ti- 
do um "encontro muito positi- 
vo" com o presidente chinês. 

Os dois líderes encontra- 


Mais apaziguador, 

o primeiro-ministro 
japonês optou por 
afirmar que o encontro 
foi “muito positivo” 


ram-se durante cerca de 50 mi- 
nutos à porta fechada num ho- 
tel próximo do local onde de- 
correu a cimeira para come- 
morar o cinquentenário da 
Conferência de Bandung. 

Com este encontro, os dois 
responsáveis tentaram dimi- 
nuir a animosidade das últimas 
semanas e restabelecer os dani- 
ficados laços diplomáticos, que 
provocaram o congelamento de 
contratos japoneses na China. 

Violentas manifestações an- 
ti-japonesas eclodiram nas últi- 
mas semanas na China depois 
de Pequim ter acusado Tóquio 
de minimizar as atrocidades co- 
metidas pelas tropas imperiais 
nipónicas entre 1931 e 1945. 

Na sexta-feira em Jacarta, o 
primeiro-ministro japonês vol- 


tou a pedir "sinceras desculpas” 
pelos "sofrimentos" infligidos 
pelo Japão durante a Segunda 
Guerra Mundial, numa decla- 
ração saudada por Pequim. 

Entretanto, em Tóquio, cer- 
ca de 200 pessoas manifesta- 
ram-se ontem no bairro central 
de Shinjuku contra as violên- 
cias anti-japonesas na China, 
anunciaram os "media". 

Esta manifestação é a pri- 
meira do tipo que se realiza em 
Tóquio desde que começou a 
grave crise diplomática entre os 
dois gigantes asiáticos há três 
semanas. 

Empunhando a bandeira ni- 
pónica, os manifestantes desfi- 
laram a gritar "Queremos des- 
culpas do governo chinês" e 
"Stop à educação anti- japone- 
sa”. 

Muitos japoneses estão per- 
suadidos de que é o regime de 
Pequim que está a instrumenta- 
lizar o nacionalismo chinês, ali- 
mentando a xenofobia anti-ja- 
ponesa para substituir uma 
ideologia marxista- leninista 


-em declínio... 
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trangeiros na organização do 
protesto anti-governamental. 

Entretanto, foi anunciado para 
quarta-feira um encontro entre o 
primeiro-ministro timorense, 
Mari Alkatiri, e os dois bispos do 
país. 

O objectivo é ultrapassar o im- 
passe que persiste há seis dias, 
com centenas de manifestantes 
acantonados a cerca de 150 me- 
tros do palácio do Governo, en- 
tremeando cânticos religiosos e 
palavras de ordem contra Alkatiri 
- que apelidam de "ditador" - e 
exibindo mais de uma dezena de 
imagens de Nossa Senhora e Jesus 
Cristo. 


Silvio Berlusconi 
já tem 
novo governo 


O primeiro-ministro italia- 
no, Sílvio Berlusconi, apresen- 
tou ontem um novo governo, 
do qual a novidade mais signi- 
ficativa é o regresso do antigo 
ministro da Economia Giulio 
Tremonti para o cargo de vice- 
presidente do Conselho. Todas 
as principais pastas continuam 
entregues aos mesmos titula- 
res. . 

Tremonti, membro da For- 
ça Itália, foi ministro da Eco- 
nomia entre 2001 e 2004 antes 
de ser pressionado a sair pelo 
líder da Aliança Nacional, 
Gianfranco Fini, que neste no- 
vo executivo mantém o cargo 
de vice-presidente do Conse- 
lho e a pasta do ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 

O centrista Rocco Butti- 
glione, membro da União dos 
Democratas Cristãos, ante- 
riormente ministro dos As- 
suntos europeus, vai substituir 
Giuliano Urbani, da Força Itá- 
lia, no ministério da Cultura. 

Francesco Storace, da 
Aliança Nacional, presidente 
da região do Lácio derrotado 
pela esquerda nas eleições re- 
gionais de 3 e 4 de Abril, vai 
entrar no governo para o mi- 
nistério da Saúde para substi- 
tuir o técnico Girolamo Sir- 
chia (independente). Cláudio 
Scajola, um dos dirigentes da 
Força Itália, o partido de Ber- 
lusconi, e que foi ministro do 
Interior entre 2001 e Julho de 
2002, vai substituir António 
Marzano, do mesmo partido, 
no ministério da Indústria. 
Maurizio Gasparri, da Aliança 
Nacional, autor da lei sobre o 
audiovisual e magnata dos 
“média”, sai do governo, sendo 
substituído por Mário Landol- 
fi, do mesmo partido. 

Berlusconi e o seu novo go- 
verno prestaram ontem mes- 
mo juramento perante o presi- 
dente da República, Carlo Aze- 
glio Ciampi. Forçado a 
demitir-se na quarta-feira pe- 
los centristas da União Demo- 
crata-Cristã e pela Aliança Na- 
cional (direita conservadora) 
que reclamavam uma mudan- 
ça na governação que tivesse 
em consideração a derrota nas 
eleições regionais de 3 e 4 de 
Abril, Berlusconi reconduziu 
assim praticamente toda equi- 
pa cessante. 
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SUPERLIGA 30º Jornada 
Boavista (1-1) e 
Sporting (0-0) sob 


o signo do empate 
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Dragão de portas abertas 


m Dois milhares e meio de associados do FC Porto vibraram com uma “partida” recheada de bons golos 


E Vaz Mendes 


José Couceiro resolveu abrir as 
portas do último treino da sema- 
na dos dragões, de preparação 
para o encontro de hoje com o 
Beira-Mar (Estádio Municipal de 
Aveiro)Mário Duarte, às 21h15, 
SporTV), uma decisão inédita 
nesta temporada. Durante a hora 
e meia que durou o apronto, cer- 
ca de 2.500 associados do 
FC Porto apoiaram vibrante- 
mente técnicos e jogadores, mas 
o melhor ficou reservado para o 
final, numa animada peladinha 
recheada com oito golos. 

É preciso recuar a 1 de Janeiro 
de 2004 para se recordar um dia 
como o de ontem. Então, José 
Mourinho entendeu dar uma 
“prenda” aos associados dos dra- 
gões e agendou um treino aberto 
no mini-estádio do Centro de 
Treinos de Gaia, situação que ge- 
rou grande congestionamento de 
trânsito nas imediações do local 
de trabalho dos portistas. 

Vítor Baía, Diego e McCarthy 
foram os primeiros a pisar o rel- 
vado do Dragão. Ouviram-se os 
primeiros aplausos da tarde e o 
guardião portista agradeceu. Es- 
tava dado o mote para uma tarde, 
muito fria por sinal, de convívio 
- espera-se que seja para repetir, 
como se ouviu da boca de muitos 
sócios - entre técnicos, jogadores 
e apoiantes do FC Porto. 

Os futebolistas foram entran- 
do. Palmas e mais palmas, às ve- 
zes mais intensas como aconte- 
ceu quando José Couceiro surgiu 
no relvado. “Não há divórcio en- 
tre a equipa e o público. Aliás, 
não ouço uma piada das banca- 
das. Sinto-me muito apoiado no 
clube e na cidade”, disse o técnico 
portista na sexta-feira, quando 
abordou o jogo de hoje com o 
Beira-Mar. Parece que sim, é ver- 
dade que o panorama está dife- 
rente, para bem melhor. As vitó- 
rias têm contribuído para desa- 
nuviar um ambiente que chegou 


Hélder Postiga muito requisitado para dar autógrafos 


a ser tenso, e na Superliga conti- 
nua tudo em aberto, o EC Porto 
ainda pode revalidar o título. Essa 


é uma legítima pretensão e é des- 
sa forma que os associados do 
dragão continuam a pensar. 


Postiga foi o único a bisar 

Na última meia hora do 
apronto houve lugar a uma ani- 
mada peladinha. Hélder Postiga 
voltou a mostrar que se encontra 
num bom momento de forma e 
apontou dois excelentes golos. 
Luís Fabiano marcou um tento, 
andou muito perto do segundo, 
e “disse” a José Couceiro que po- 
de contar com ele, num momen- 
to particularmente complicado 
face ao drama familiar que conti- 
nua a viver. 

Ricardo Costa, Quaresma, 
Bruno Gama, Leo Lima e Paulo 
Machado, com um golo cada, de- 
ram também o seu contibuto à 
“festa” portista. Então, para que 
conste - e para satisfação dos jor- 
nalistas, também desabituados 
destas saudáveis andanças - aqui 
fica o registo do alinhamento dos 
“dozes” da peladinha de ontem à 


Tácticas de 
Augusto Inácio 
em filme 


Antes da entrada no relvado, 
equipa técnica e jogadores es- 
tiveram reunidos no auditó- 
rio do Estádio do Dragão. Na 
sala passava um “filme” não 
desvendado, mas que devia 
meter algumas “cenas” do en- 
contro de estreia de Augusto 
Inácio no comarftló da equipa 
do Beira-Mar, bem como do 
último confronto com o Boa- 
vista. Em Alvalade, os avei- 
renses perderam com o Spor- 
ting (1-0), mas a equipa da 
Ria revelou estar diferente, 
para melhor. E foi precisa- 
mente isso que viria a de- 
monstrar na segunda partida 
de Inácio, pois o Beira-Mar 
derrotou (1-0) a formação 
orientada por Jaime Pacheco. 
Por isso, nada melhor que es- 
tudar as tácticas do técnico 
dos beiramarenses. 


tarde, realizado no Dragão: 

Azuis - Nuno, Pedro Emanuel, 
Pepe, Areias, Raul Meireles, Cos- 
tinha, Ibson, Leo Lima, Bosinga- 
wa, Quaresma, Luís Fabiano e 
McCarthy. 

Amarelos - Vítor Baía, Seitari- 
dis, Jorge Costa, Ricardo Costa, 
Leandro, Bomfim, Diego, Bruno 
Gama, Paulo Machado, Cláudio e 
Hélder Postiga. 


Maniche para breve 

Já com Costinha em pleno e 
sem poder contar com Jorge Cos- 
ta (castigado), Maniche deu on- 
tem indicações de que poderá re- 
gressar brevemente à competi- 
ção. O médio portista fez corrida 
e até se exercitou com bola, o que 
já não aconteceu com Nuno Va- 
lente, que esteve no relvado, mas 
foi sujeito a uma preparação me- 
nos intensa. 
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Sem xeque-mate e com 
indesejada divisão pontual 


Boavista e Moreirense, os axadrezados da SuperLiga, empataram no Bessa e condicionaram as suas ambições na prova 


Sai 4 
Carlos 90 - - JoãoRiado 90 - - 
Hélder Rosário 61 - - Primo 90 
Éder 7 - - RFemandes 90 - - 
Cadú 90 - - Orlando O sê 
Nelson 90 - - Ségolomba 90 - - 
Lucas 90 1 - JogeDuate 90 - - 
André Barreto 90 - - Detim 68 -- 
JoãoPinto 90 - - AfonsoMarins 59 - - 
Guga 9 - - li 66 == 
Diogo Valente 90 - - Femando 90 
Hugo Almeida 84 - - Manoel 9 1 
Martelinho 29 - - Demétnos 31 
Ambassa 20 - - Ne 24 
Cafu 6 - - ViorPereira 22 - - 
Treinador: Jaime Pacheco Treinador: Jorge Jesus 
GoLos 
EE Hélder Rosário (12) 
EB tio (63) 
ÁRBITRO 


Pedro Henriques (Lisboa) m Cartão amarelo: Primo 
(129, Lucas (29) e Manoel (20. 


INCIDÊNCIAS 


Estádio do Bessa, no Porto. 
Cerca de 4.000 espectadores. 


po Pedro Jorge da Cunha 


Boavista e Moreirense empataram on- 
tem a uma bola, num jogo demasiado de- 
sinteressante e que confirmou as confran- 
gedoras limitações de uma e outra equipa. 
A divisão de pontos é penalizadora para 
ambos os conjuntos, embora tenhamos 
que realçar a honestidade e ambição com 
que os visitantes encararam a deslocação 
ao Porto. O Boavista, que parece necessitar 
urgentemente de férias, lastimável que é o 
estado físico de algumas das suas unidades, 
desperdiçou uma boa oportunidade de so- 
lidificar a quinta posição e a qualificação 
para as competições europeias. Jaime Pa- 
checo, esse, foi apupado pelos adeptos co- 
mo há muito não se via. Uma relação es- 
tranha, como estranhas foram as opções 
que tomou ao longo de todo o encontro. 

No “tabuleiro” do Bessa, as duas for- 
mações-xadrez da SuperLiga apresenta- 
ram idênticas opções nas colocações das 
suas peças em jogo. Jaime Pacheco apos- 
tou em seis novidades (Éder, Nelson, An- 


Um jogo para homens de barba rija como o demonstram André Barreto e Lito / Estela Silva/Lusa 


dré Barreto, João Pinto, Guga e Diogo 
Valente) relativamente à dolorosa derro- 
ta do Bonfim, mas manteve-se fiel ao 4- 
3-3, que costuma desenhar no quadro de 
tácticas. As adaptações de Hélder Rosá- 
rio, no lado direito da defesa, e Nelson, 
para o lado oposto, acabaram por ser as 
desnecessárias surpresas. Jorge Jesus, o 
homem de quem os cónegos esperam 
que cumpra o milagre da manutenção, 
não se encolheu em território hostil e 
não abdicou das presenças de Lito, Fer- 
nando e Manoel no trio de ataque. 

Ordenadas as respectivas armas, o mili- 
tar Pedro Henriques apitou para que se 
iniciassem as hostilidades, com os primei- 
ros movimentos ofensivos a pertencerem, 
de imediato, aos homens da casa, hiper- 
motivados com a derrota do Guimarães na 
noite anterior, em Belém. Num jogo de pa- 
ciência e subtileza, os “peões” do meio- 
campo boavisteiro, André Barreto e Lucas, 
especialmente este último, mostravam-se 
eficazes e determinantes no sufoco inicial 
por que passou o Moreirense. 

Aos doze minutos, num livre descaído 
sobre a esquerda, Nelson (regressado após 
um castigo interno imposto por Jaime Pa- 
checo) cruzou exemplarmente e Hélder 
Rosário cabeceou para o primeiro golo. 
João Ricardo, um pouco adiantado, não te- 
ve qualquer tipo de hipóteses. Amorfo e 
inócuo, o Moreirense parecia condenado a 
sair do duelo axadrezado sem direito a uma 
palavra relativamente ao xeque-mate final. 


O Boavista, confortavelmente instalado 
na posição de que mais gosta, ao dar a ini- 
ciativa atacante ao oponente, também 
aparentava pouco incómodo com o passar 
dos minutos, talvez convencido de uma 
superioridade que se viria a revelar ilusó- 
ria. Antes do intervalo, ficou o aviso: Del- 
fim (um regresso pleno que se saúda), re- 
matou com estrondo ao travessão de Car- 
Jos. 


O "tiro no pé" de Pacheco 

Quando Diogo Valente, logo no reiní- 
cio, obrigou João Ricardo a sacodir a bola 
para canto, pensou-se que o Boavista arre- 
bitaria e voltaria ao jogo de corpo e alma. 
Pura ingenuidade! Incompreensivelmen- 
te, a formação portuense voltou a deixar- 
se subjugar, passe o exagero, pelo “lanter- 
na vermelha” da SuperLiga e a justiça não 
tardaria a chegar. 


O MOMENTO 


Minuto 63 
Justiça de Lito 


- O Moreirense já avisara em alguns 
momentos que poderia marcar no 
Bessa. O Boavista, acomodado, não 
acreditava, mas foi surpreendido 
pelo desvio de Lito. A Europa está 
mais distante para o Boavista. 


A pouco mais de vinte minutos do final, 
Nelson efectuou um corte defeituoso e Pri- 
mo aproveitou para cruzar para O interior 
da área, onde surgiu Lito a desviar para go- 
lo. Com o empate, exigia-se uma resposta 
firme dos donos do “tabuleiro”, mas essa 
demonstração nunca haveria de surgir. 

É certo que Jaime Pacheco foi forçado a 
fazer duas alterações, por problemas físicos 
de Éder e Hélder Rosário, mas, se nestas si- 
tuações, é compreensível que o técnico não 
tenha arriscado, essa tolerância desaparece 
ao comentarmos a última substituição. A 
cerca de dez minutos do final e empatado 
com o último classificado, como pôde Pa- 
checo abdicar de Hugo Almeida? O ponta- 
de-lança não estava a jogar bem? Não, não 
estava, mas numa fase em que a equipa 
apostava nos cruzamentos e no passe lon- 
go, abdicar da sua “torre” foi um rude gol- 
pe para as ambições do Boavista. Jaime Pa- 
checo lá terá as suas razões... 

Quem também não as entendeu foi 
grande parte da falange de apoio boavistei- 
ra, que não se cansou de invectivar o ho- 
mem que os conduziu ao título em 2001. 
Os minhotos, mais humildes e ambiciosos, 
acabaram por conseguir sustentar a sua 
boa atitude com um empate e continuam, 
assim, a sonhar com a continuação entre 
os “grandes” do futebol lusitano. O Boavis- 
ta, esse, tem que fazer muito mais para vol- 
tar ao topo deste mesmo futebol. 

Excelente arbitragem de Pedro Hen- 

(sEÍQUES, ug o at ceccrta a a 
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Carlos Até teve uma tarde 
calma, mas um desentendi- 
mento com Éder, aos 39; po- 
deria ter manchado a exibi- 
ção. Sem culpa no golo do 
empate. 


Hélder Rosário Foio 
autor do golo inaugural, com 
um cabeceamento que não 
deu hipóteses a João Ricardo. 
Adaptado ao lado direito, 
cumpriu. 


Cadú Trabalhou nos últi- 
mos dias de forma condicio- 
nada, mas mereceu a confian- 
ça de Jaime Pacheco. Não 
comprometeu. 


Éder Esteve atento às ofensi- 
vas dos cónegos e cumpriu a 
sua função sem grande difi- 


culdade. 


Nélson Desde o jogo com o 
Sporting que não jogava e on- 
tem mostrou que pode ser 
uma opção válida, na direita 
ou na esquerda, apesar do 
corte defeituoso que senten- 
ciou o golo do empate. 


André Barreto Travou 
alguns duelos interessantes, 
mas foi discreto, como deve 
ser, 


Lucas Muito prático e tra- 
balhador, fez-se aos lances 
sempre com muita segurança. 
Uma peça importante neste 
xadrez. 


João Pinto Embora longe 
das exibições de encher o 
olho, João Pinto brindou o 
público com algumas fintas 
de registo. 


Guga Primeiro na ala direi- 
ta, não conseguiu vencer o 
duelo com Sérgio Lomba. Pa- 
checo apercebeu-se que por 
ali o extremo não rendia e co- 
locou-o no outro lado. Esteve 
melhor, mas ainda assim... 


Diogo Valente Enérgico 
em ambas as alas, foi muito 
dinâmico e o mais criativo da 
equipa. 


Hugo Almeida Por mui- 
to que até se fizesse aos lances, 
quase se pode dizer que prati- 
camente não tocou na bola, 
nem pelo chão nem pelo ar. 


Martelinho Efectuou 
uma exibição na linha do que 
é habitual... um pau para toda 
aobra. 


Ambassa Chamado para 
o centro da defesa, para o lu- 
gar do lesionado Éder, não 
comprometeu. 


Cafú sem tempo e oportu- 
nidade para vingar. 


Uma boa exibição de João Pinto / Paulo Esteves/ASF 


Técnicos insatisfeitos com 
o resultado mas confiantes... 


Pacheco e Jesus acreditam na Europa e na permanência, respectivamente 


I Maria João Leite (textos) 


O discurso foi semelhante aos 
dois treinadores, já que cada um 
reclamou a vitória para a sua 
equipa. A divisão dos pontos foi 
por isso injusta, segundo os téc- 
nicos. Por um lado, Jaime Pache- 
co não arranjou desculpas e justi- 
ficaria os três pontos com a boa 
exibição da sua formação. Por 
outro, Jorge Jesus disse-se frusta- 
do, porque o seu conjunto “vol- 
tou a estar bem”. 

“Podia refugiar-me no cansa- 
ço dos jogadores. Afinal, em oito 
dias fizemos três jogos de muita 
intensidade, mas o mal maior foi 
a quantidade de lesões e castigos 
que trouxeram esses jogos”, sus- 
tentou o treinador do Boavista, 
que, apesar do contratempo, ga- 
rantiu estar confiante em relação 
ao futuro: “O empate é injusto. 
Isto não nos satisfaz, mas somá- 
mos mais um ponto, continua- 
mos no quinto lugar e ainda te- 
mos mais quatro jogos. Tenho é 
que reiterar, de forma racional, a 
minha confiança nos jogadores e 


O Bessa fica em 
Moreira de Cónegos? 


Parecia mesmo que o en- 
contro entre o Boavista e o Mo- 
reirense se tinha realizado em 
Moreira de Cónegos. O silêncio 
que praticamente reinava no 
Estádio do Bessa, pouco antes 
de o jogo ter início, foi quebra- 
do pela entrada de cerca de 30 
elementos da claque visitante. 
Os "Green Devils" — em menor 
número, mas muito barulhen- 


estar confiante em relação ao fu- 
turo”, 

Jaime Pacheco gostou do que 
viu e gostaria de ter aproveitado 
da melhor forma o deslize do Vi- 
tória de Guimarães. Por isso, o 
técnico axadrezado não se satisfaz 
com o desfecho do duelo. “O re- 
sultado engana. Fizemos uma pri- 
meira parte muito boa, tinhamos 
o jogo controlado. No recomeço 
da partida, tivemos algumas 
oportunidades, mas não tivemos 
a felicidade de as aproveitar e de- 
pois aconteceu o golo do empate. 
Apesar disso, nunca nos desorga- 
nizámos”, explicou Pacheco, 
acrescentando: “Não tenho nada 
a dizer dos jogadores, mesmo da- 
queles que não têm jogado, pois 
mostraram mais uma vez que 
posso confiar neles”. 

Confrontado com a contesta- 
ção dos adeptos, o técnico deixou 
um aviso... “Como todos os anos, 
vai haver um campeão e até esse 
já foi contestado esta época. A 
mim não me fragiliza, mas tenho 
medo que essa contestação afecte 
os meus rapazes. Sei que é passa- 


BREVES 


tes - cantaram durante todo o 
desafio, incentivaram a sua 
equipa com promessas de fide- 
lidade (mesmo quando o cená- 
rio da descida parece inevitá- 
vel), sem que os adeptos axa- 
drezados presentes lhes 
fizessem grande frente. Os 
"Panteras Negras" fizeram-se 
ouvir apenas com cânticos de 


geiro e que eles reagem assim 
porque gostam do clube, mas 
deixo o aviso: quanto mais mos- 
trarem o seu descontentamento 
pior pode ser para a equipa. Eles 
têm que apoiá-la”, concluiu. 


Ainda há fé... 

Jorge Jesus afirmou existir al- 
guma “frustração” neste resulta- 
do, porque afinal “o Moreirense 
voltou a estar bem”. “De jogo para 
jogo, estamos mais fortes. Fomos 
melhores a maior parte do tem- 
po, controlámos o encontro, tive- 
mos as melhores oportunidades e 
apresentámos um futebol de 
qualidade", considerou o técnico 
dos cónegos, reconhecendo: “A 
equipa, é certo, não entrou bem. 
Ainda falta um bocadinho de 
agressividade competitiva e isso 
tem sido fatal em alguns jogos”. 

O Moreirense continua nos 
lugares de despromoção, mas 
Jorge Jesus está confiante: "Acre- 
ditamos que ainda podemos ficar 
na SuperLiga. Temos um calen- 
dário difícil, mas dos quatro jo- 
gos que faltam, três são em casa”. 


contestação à equipa e às op- 
ções de Jaime Pacheco. "Isto é 
para ganhar”, cantavam. 


Onde pára a lista 
das equipas? 


Não é uma situação normal. 
A um minuto do arranque da 
partida ainda ninguém conhe- 
cia a constituição das equipas. 
Apesar do atraso, as folhinhas 
chegaram a tempo, mas quan- 
to mais cedo melhor... claro! 
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oreirense 


João Ricardo Quando 
chamado a intervir, o guar- 
dião esteve bem, apesar de ter 
sofrido um golo que não ti- 
nha hipóteses para defender. 


Primo Foi do seu lado que 
mais vezes o Boavista atacou. 
Ainda assim, não teve medo 
de subir no terreno, para dar 
uma ajudinha na frente... Aí, 
fez o passe para a igualdade. 


Ricardo Fernandes 
Um muro. Que o diga Hugo 
Almeida que quase nunca o 
ultrapassou. 


Orlando Mais liberto no 
centro da defesa, protagoni- 
zou alguns cortes fundamen- 


tais. 


Sérgio Lomba Venceu 
quase todos os lances frente a 
Guga. Mas com Diogo Valen- 
tea história foi outra. A adap- 
tação do central ao lado es- 
querdo revelou alguma infle- 
xibilidade. 


Jorge Duarte Fez-se va- 
ler da sua estatura fisica. Tra- 
balhou muito e cumpriu, ten- 
do conseguido travar alguns 
rasgos de criatividade de João 
Pinto. 


Delfim Poderia ter marca- 
do, perto do intervalo, mas a 
bola foi à trave. Apesar da es- 
treia como titular, mostrou 
experiência e concentração 
na hora de apoio à defesa. 


Afonso Martins Passou 
ao lado do duelo. Sem grande 
sentido de oportunidade, 
nem criou jogadas de ataque, 
nem ajudou grande coisa nos 
sectores mais recuados. 


Lito Ainda tentou chegar à 
baliza de Carlos, mas não pas- 
saram de pequenas espreita- 
delas, à excepção do golo, 
quando desviou da melhor 
forma um passe de Primo. 


Fernando O mais incon- 
formado dos homens da 
frente. Marcador dos lances 
de bola parada, foi dando as- 
sim o ar da sua graça, levando 
algum perigo à baliza axadre- 
zada. 


Manoel Não teve oportu- 
nidade para mostrar os seus 
dotes. 


Demétrios Jorge Jesus 
apostou na entrada de mais 
um ponta-de-lança. Mas De- 
métrios apenas levou frescura 
a um ataque pouco perigoso. 


Nei Nas suas poucas inter- 
venções esteve bem. 


Vítor Pereira Mostrou 
muita vontade e vigor. Entrou 
para dar mais dinâmica ao 
meio-campo. 
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Liedson foi bem manietado pela defensiva coimbrã / António Pedro Santos/ASF 


negra enreda leões 


Estratégia de contenção e uma grande exibição de Pedro Roma garantiram o nulo no marcador 


K Sérgio Pires 


Uma Académica destemida e 
com uma estratégia muito bem 
montada manietou o Sporting 
no encontro de ontem em Alva- 
lade. Nos primeiros 45 minutos, a 
“briosa” apresentou-se com um 
bom prenchimento da zona in- 
termediária, ao qual se juntava 
uma irrepreensível organização 
defensiva, que se desdobrou, al- 
gumas vezes, em contra-ataques 
perigosos, como o protagonizado 
por Marcel aos 44. 

Por sua vez o Sporting domi- 
nava territorialmente, como lhe 
competia, mas sem conseguir 
grandes oportunidades de golo. 


SPORTING 
Ricardo; Rogério, Beto, Anderson Polga 
0 e Rodrigo Tello; João Moutinho, Ro- 
chemback e Hugo Viana (Caos Viana, 
66); Douala (Pinila, 59), Niculae e Liedson. 
Treinador: José Peseiro. 


ACADÉMICA 
Pedro Roma; Nuno Luís, José Castro, 
José António e Vasco Faísca; Paulo 
Adriano, Roberto Brum, Hugo Leal (Da- 
nilo, 88 e Dionattan (Luciano, 59); Dário (An- 
diade, 79) e Marcel Treinador: Nelo Vingada. 


ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartões amarelos: Anderson Polga (24! e 941, Dionattan (349, 
Hugo Viana (66), Roberto Brum (687. Cartão vermelho: Anderson Polga (94. 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Alvalade (Lisboa). Cerca de 30,000 espectadores. 


Na primeira parte, excepção feita 
apenas a um remate rasteiro, aos 
24 de Niculae, uma aposta sur- 
presa de José Peseiro (que fez o 
Sporting actuar num pouco vul- 
gar 4-3-3). 

Os leões regressaram das cabi- 


nes bem mais pressionantes, mas 
ainda assim esbarraram na con- 
sistência da defensiva adversária e 
em... Pedro Roma. 

O guarda-redes dos “estudan- 
tes” começou a protagonizar uma 
grande exibição, aos 58, ao defen- 


der um cabeceamento de Lied- 
son. Voltando brilhar intensa- 
mente aos 77, ao fazer duas gran- 
des defesas, primeiro num rema- 
te de Pedro Barbosa e depois na 
recarga de Pinilla, que mais uma 
vez se mostrou muito desinspira- 
do. 

Desse modo, está bom de ver 
que, quando não era Pedro Ro- 
ma, a Académica contava com o 
desacerto dos avançados leoni- 
nos. Exemplo disso é um lance de 
Liedson, aos 72º. O homem que 
habitualmente resolve as coisas 
para os lados de Alvalade, apare- 
ceu isolado, sobre a esquerda, e 
não conseguiu melhor do que re- 
matar por cima da baliza. 


DESPORTO 
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Belenenses 1 Mt Guimarães 0 
Boaasta 1º Moreiense 1 
Sporting O Académica 0 
Rode GilVcente (hoje) 
Unio de Leiria Nacional (hoje) 
Matimo We Setibal (hoje) 
Esuil Benfica (hoje) 
BeeMar FCPorto (hoje) 
Pera Sp. Braga (amanhã) 
1. Benfica 2” 55 
2. Sporting 30 55 
3.Sp Braga 2” sa 
4, FCPorto 29 51 
5. Boavista 30 ag 
6. Mtónia de Guimarães 30 4 
7 Ro Ave 2” 43 
8 Belenenses 30 2 
9 Martimo pi) 39 
10. Vit Setúbal 29 3% 
1. Naconal 29 3 
12. Penafiel 29 34 
13. União Leiria 29 3 
14. Académica 30 33 
15. Gl Vicente 29 3% 
16, Estonl 29 % 
17, Beira-Mar 29 26 
18. Moreirense 3 % 


Com efeito, os comandados de 
Nelo Vingada foram ganhando 
cada vez mais confiança à medida 
que o cronómetro avançava, co- 
locando, sempre que possível, a 
defensiva leonina em sentido. 
Mesmo assim nenhum dos ata- 
ques apresentou eficácia para 
desfazer o nulo, pelo que o resul- 
tado acaba por se ajustar sobretu- 
do como prémio para a capacida- 
de e rigor táctico demonstrados 
pela equipa coimbra. 

Com este empate o Sporting 
iguala pontualmente o Benfica 
no topo da tabela, embora com 
mais um jogo, ao passo que a 
Académica cimenta acima da “li- 
nha d'água” ao conseguir o seu 
décimo jogo sem perder. 

Quanto à actuação da equipa 
de arbitragem há apenas que des- 
tacar um erro crasso de João Vilas 
Boas, que aos 23º minutos de jogo 
perdoou a expulsão de Anderson 
Polga que cortou a bola com a 
mão uma jogada em que Marcel 
seguiria isolado. 


que seja de bilhar! 


Se à vida é um jogo, E 


Dilbares Castros Lda 


Fábrica: EN1 / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 
Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 
E-mail: bilhares-castros(Qclix.pt - www.bilharescastros.com 


GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 
DO CAMPEONATO DO MUNDO DE MOTOCROSS 
NO CROSSÓDROMO DO CASARÃO EM ÁGUEDA 


PROGRAMA: 


HOJE - 8H30 ÀS 9H50 - TREINOS PARA PILOTOS NÃO QUALIFICADOS 
MX2 E MX1 * 10H30 - PROVA DE CONSOLAÇÃO. GRANDE PRÉMIO - 
PRIMEIRA PROVA - 12H05 MX2 E 13H05 MXI COM CERIMÓNIA DO PÓDIO. 
SEGUNDA PROVA - 15H02 MX2 E 16H05 MXI COM CERIMÓNIAS 
NO PÓDIO NO FINAL DE CADA UMA. CADA PROVA TEM A DURAÇÃO 
DE 35 MINUTOS E DUAS VOLTAS E 30 PILOTOS. 17H15 - REUNIÃO FINAL 
DO JÚRI INTERNACIONAL, PARTICIPAM 5 PILOTOS PORTUGUESES 

AO LADO DOS MELHORES DO MUNDO. 
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SUPERLIGA Braga 


) DESPORTO 


Jesualdo Ferreira garante que a 
partir de agora é o “tudo ou nada” 


O técnico bracarense garante que os próximos jogos são decisivos para conquistar os primeiros lugares 


] Joana Carvalho 


Jesualdo Ferreira mostrou- 
se bastante confiante para o jo- 
go de amanhã frente ao Pena- 
fiel. Apesar de tudo, o treina- 
dor do Sp. de Braga garantiu 
estar ciente de todas as dificul- 
dades. 

“Este é um jogo com um 
grau muito elevado de dificul- 
dade. Por isso mesmo é neces- 
sário que Braga esteja em Pe- 
nafiel para nos apoiar. Nos úl- 
timos três jogos, a nossa 
equipa conquistou nove pon- 
tos, mas temos que contar com 
algumas ausências de jogado- 
res devido a castigos e lesões. 
Mesmo assim, os jogadores 
que entrarem em campo, vão 
dar o máximo”, garantiu o téc- 
nico bracarense. Tendo Jorge 
Luíz e Nunes suspensos e João 
Alves magoado, o técnico vai 
obrigatoriamente ter de fazer 
alterações ao onze inicial, onde 
costumam constar estes atletas 
impedidos de defrontar o FC 
Penafiel. 

Relativamente aos próxi- 
mos jogos, Jesualdo encara de 
uma forma simples e sem mar- 
gem para dúvidas: “Estamos 
no tudo ou nada. Os próximos 
dois jogos vão ser decisivos pa- 
ra a luta dos primeiros lugares, 
mas não são decisivos para os 
nossos objectivos fundamen- 
tais, que passam fundamental- 
mente por chegar à Taça UE- 


Um jogo muito importante com o Penafiel na opinião de Jesualdo Ferreira / Eduardo Oliveira/ASF 


FA. Enquanto não cairmos, en- 
quanto pudermos vislumbrar 
aquilo que queremos, vamos 
lutar até ao fim...”, garantiu 
ainda. 


Apoio é fundamental 
Jesualdo Ferreira deixou 
bem claro que o apoio dos 


SUPERLIGA Rio Ave - Gil Vicente 


Contrariar a invencibilidade 


O Gil Vicente poderá dar um importante passo rumo à manutenção se vencer 


I José Pedro Gomes 


Sem perder há nove jogos con- 
secutivos e sem ainda ter sido ba- 
tido no seu reduto, desde o início 
do campeonato, o Rio Ave recebe 
esta tarde o Gil Vicente, numa 
partida decisiva para a equipa de 
Barcelos, que ainda luta pela fuga 
aos lugares de despromoção. Mais 
tranquilos, os vila-condenses pro- 
põem-se a manter a invencibili- 
dade caseira até ao final da prova, 
enquanto que ainda espreitam a 
possibilidade de chegar a um “lu- 
gar europeu”, aproveitando os 
deslizes dos adversários directos. 

Para esta partida, o técnico dos 
vila-condenses Carlos Brito, volta 
a contar com duas importantes 
referências na frente de ataque da 
sua equipa: Paulo César e Evan- 
dro. O primeiro regressa à convo- 
catória depois de ter debelado 
uma arreliadora lesão que o afas- 


“obhenhose 


adeptos bracarenses é funda- 
mental para a conquista do su- 
cesso e recorda o último jogo 
do campeonato frente ao Bele- 
nenses. “O apoio de cerca de 
19 mil adeptos foi algo que me 
deu imenso prazer. Nestes últi- 
mos dois anos a equipa juntou 
as pessoas à volta do Sp. de 


Ulisses Morais quer vencer em Vila do Conde / Vitor Garcez/ASF 


tou da competição durante quase 
um mês, enquanto que Evandro, 
melhor marcador da equipa, volta 
a constituir opção após ter cum- 


nem 


prido na última ronda, no empate 
frente ao Nacional da Madeira (0- 
0), uma partida de suspensão. De 
fora, por opção técnica, ficaram 


Braga. O futebol assim tem 
uma dimensão diferente. Espe- 
ro que esta onda que se não 
morra, por isso vamos levá-la 
para Penafiel, seja qual for o 
resultado vamos trazê-la para 
o Sporting, seja qual for o re- 
sultado vamos levá-la para o 
Bessa...” concluiu. 


os jovens Flávio e Fábio. Destaque 
para a recuperação dos defesas- 
centrais Danielson e Idalécio, que 
esta semana falharam alguns trei- 
nos, devido a pequenas mazelas, e 
para a ausência de Mozer, que de- 
vido a lesão lombar, não jogará 
mais até ao final da época. 

No lado do Gil Vicente, Ulisses 
Morais tem apenas três baixas no 
plantel. Paulo Jorge, Paulo Alves e 
Tonanha, todos lesionados, há já 
algumas semanas estão afastados 


dos trabalhos. Por isso, o técnico 


gilista não efectuou grandes alte- 
rações na convocatória, em rela- 
ção à partida da última ronda, em 
que os “galos” venceram o Maríti- 
mo (1-0). A única alteração pren- 
de-se com a entrada do médio 
Edilson, que regressa após ter 
cumprido castigo, e a saída do jo- 
vem Christoph, preterido nesta 
ronda por opção técnica. 

De referir, que o Gil Vicente 
ocupa neste momento a 15º posi- 
ção com 30 pontos, enquanto que 
o Rio Ave ségue no sétimo lugar 
com 43. No embate da primeira 
ronda, os vila-condenses foram 


até Barcelos serem derrotados pe- 


Jos gilista por, 3-1. 
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SUPERLIGA 
Benfica 


“Deslocação ao 
Algarve não é 
passeio” 


O treinador do Benfica, 
Giovanni Trapattoni avisou 
ontem os seus jogadores de 
que a deslocação ao Algarve, 
onde vão defrontar o Estoril, 
em jogo da 30º jornada da 
Superliga de futebol, não é 
um passeio. 

Na habitual conferência 
de imprensa 24 horas antes 
dos jogos, o técnico dos en- 
carnados lançou o alerta ao 
plantel, lembrando ainda 
que não quer perder mais 
pontos, como aconteceu nas 
últimas duas jornadas, frente 
ao Rio Ave (1-0), fora, e à 
União Leiria (1-1) em casa. 

“Não devemos pensar que 
é um passeio”, avisou Trapat- 
toni, referindo-se à desloca- 
ção da equipa ao Estádio Al- 
garve, entre Faro e Loulé, ca- 
sa emprestada do Estoril, que 
alegou a necessidade de uma 
receita maior e a falta de 
condições de segurança do 
seu recinto para que o jogo 
fosse deslocado para um dos 
palcos que serviu o Eu- 
ro2004. 

Face à escassa vantagem 
de um ponto sobre Sporting 
e Sporting Braga, Trapattoni 
adiantou que, nesta fase, o 
Benfica precisa de ganhar e 
tudo irá fazer nesse sentido, 
sem, no entanto, desrespeitar 
o adversário. 

“Nesta altura penso que 
não é preciso dizer que preci- 
samos e procuramos ganhar, 
sempre com respeito por to- 
dos. Todos os jogos são finais. 
Há um mês faltavam nove fi- 
nais, agora faltam cinco”, expli- 
cou Giovanni Trapattoni. 


EE RIO AVE 


E Guarda-redes: 
Mora e Candeias 

E Defesas: Alexandre, 
Valente, Zé Gomes, Bruno 
Mendes, Idalécio, 
Miguelito e Danielson. 

E Médios: Marquinhos, 
Niquinha, Junas, Saulo, 
Delson e Evandro. 

Avançados: Gaúcho, 
Gama, Jacques e Paulo 
César. 


NGILVICENTE (3 


Guarda-redes: Y 
Adriano e Salgueiro 
4 Defesas: : Bruno Tiago, 
Nuno Amaro, Sidraílson, 
Rovérsio, Gregory, Marcos 
António e Ezequias. 
Médios: : Braíma, Luís 
Coentrão, Casquilha, 
Cristophe e Fábio Januário. 
Avançados: Nandinho, 
Carlos Carneiro, Carlitos, 
Paulo Costa e Val Baiano. 


réuto 
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José Motal Treinador do Futebol Clube Paços de Ferreira 


'Experiência e irreverência na base 
de uma equipa ambiciosa” 


Ainda não se esgotaram as ambições dos pacenses e o título de campeão está nos horizontes / Carlos Gonçalves 


| José Miranda 


O Paços de Ferreira é a pri- 
meira das formações pertencen- 
tes ao quadro profissional que 
nesta temporada já atingiu a me- 
ta proposta, no caso a subida à 
SuperLiga e logo consubstancia- 
da no mais rápido possível dos 
retornos. A cinco jornadas do 
termo da II Liga, os castores ga- 
nharam tal avanço -- 17 pontos 
para o quarto posicionado -- 
que se permitiram festejar no 
pretérito domingo, após o triun- 
fo extramuros ante o Leixões. Os 
pacenses repetem o feito alcan- 
çado na temporada 1999/2000 e 
como denominador comum 
surge o técnico José Mota, que 
nos conta como desta feita fabri- 
cou campeões. 

Pode dizer-se que esta equipa 
foi talhada à medida das idios- 
sincrasias deste campeonato? 

“Sim, é verdade e posso dizer 
os porquês. Conhecíamos bem 
as necessidades da equipa, man- 
tivemos alguns elementos do 
Plantel anterior; juntamos-lhe 
outros com experiência na Il Li- 
ga e também acrescentamos al- 
guma juventude, o que nos pro- 
porcionou alguma irreverência. 
Deste modo, num campeonato 
em que tem de se jogar de forma 
subtil e organizada, a experiên- 
cia ea irreverência juntaram-se e 
estiveram na base, tal como se 
pretendia, de uma equipa ambi- 
ciosa”. 


E o que é que na sua óptica 
distinguiu o Paços dos demais 
concorrentes? 

“Julgo que a grande diferen- 
ça esteve no facto de nós ter- 
mos jogado sempre do mesmo 
modo. Isto é, nunca alteramos 
o modelo em função dos adver- 
sários que nos surgissem. Os 
meus atletas foram logo sensi- 
bilizados para a necessidade de 
efectuar pressões altas por for- 
ma a não deixarmos que os ad- 
versários se organizassem. Os 
nossos atletas foram alertados 
também para o facto de termos 
de ser a equipa dominadora e 
como tal capazes de fazer sem- 
pre uma pressão muito alta. De 
resto, os atletas foram sensibili- 
zados para que o comporta- 
mento da equipa não se alteras- 
se pelo facto de o jogo ser fora 
ou em casa, pois, no meu modo 
de ver, uma equipa que quer 


ser campeã tem que assumir os 
jogos em todas as circunstân- 
cias”. 

Com a subida assegurada 
quando ainda faltam cinco jor- 
nadas, poderá também dizer-se 
que este regressso à SuperLiga, 
foi mais fácil do que seria de 
pensar? “Agora é fácil dizer que 
tudo foi fácil, mas não se pense 
que esta campanha foi um pas- 
seio. Aliás, os resultados dizem 
precisamente o contráriuo, ou 
seja que o Paços encontrou mui- 
tas dificuldades. Tivemos jogos 
extremamente difíceis e daí as 
vitórias por 4-3, por 3-2, por 2- 
1...Se reparar, só tivemos umas 
duas vitórias expressas por um 
certo desnível”. 

E desde quando é que acredi- 
tou que a subida talvez não esca- 
passe? 

“Posso ser sincero e dizer que 
foi desde o início. Deixe-me di- 


Rapidez e astúcia José Mota não se quis alongar muito 
sobre a próxima temporada, mas foi-nos dizendo que o plantel 
para 2005/2006 há muito -- “desde o início da presente tempora- 
da” -- começou a ser pensado. Diz o técnico que os pacenses, li- 
mitados do ponto de vista económico-financeiro e “obrigados a 


cumprir rigoroso orçamento”, têm de ser “rápidos e astutos” por 
forma a direccionar-se sobre os melhores alvos sem, no entanto, 

“os inflaccionar”, De resto, sobre os marcuenses Didi e Emerson, 
dados como possíveis aquisições do Paços, José Mota não adian- 
ta pormenores e limitar: -se a deixar escapar que são notícias “sem 
grande fundamento”. 


zer-lhe que dificilmente aceitaria 
este desafio se ele não tivesse co- 
mo objectivo a subida. O meu 
discurso incidiu sempre no re- 
gresso ao escalão maior e julgo 
que conseguimos incutir no 
grupo de trabalho essa mesma 
responsabilidade. Portanto, des- 
de sempre lidamos com esse 
pensamento”, 

E esta equipa do Paços tem 
semelhanças com a que orien- 
tou há cinco temporadas e que 
também conseguiu a subida? 

“OQ modelo é o mesmo e tudo 
também assenta num 4x3x3 que 
se desdobra e que redunda nu- 
ma equipa com um futebol ver- 
sátil, com uma movimentação 
flexível e que age como um blo- 
co coeso. Mas também digo que 
a equipa de 99/00 era mais ma- 
dura e experiente, era uma equi- 
pa mais educada, o que se com- 
preende pois na actual há, feliz- 
mente, muita juventude, casos 
de Ruben Tristão, Tiago Valente, 
Coelho e Gustavo, que foram 
muitas vezes titulates e são pro- 
dutos das nossas escolas”. 

E há necessidade de muitos 
reajustes para viabilizar o Paços 
para 2005/2006? 

“Penso que não. Uma equipa 
que faz uma campanha como es- 
ta não necessitará de muitas me- 
xidas. Será uma equipa de conti- 
nuidade, ainda que tenhamos de 
fazer algumas aquisições. Mas 
não irei agora falar muito sobre 
isso”, E 


“Queremos ajudar 
Rincon a ser o 
melhor marcador 
do campeonato” 


Com a subida garantida, será 
que o Paços de Ferreira vai desa- 
celerar? José Mota é preciso e 
conciso na resposta. “É claro que 
não. Seria impossível mudar a fi- 
losofia. Todos os jogos são para 
ganhar, mesmo que fossem a fei- 
jões. A subida está consumada, 
mas queremos ser campeões e 
esse é agora o objectivo. Mas o 
importante é manter o mesmo 
espírito ambicioso, já que não 
nos faltam metas”, E o técnico 
elabora a sua lista de exigências: 
“Seria bonito mantermos a in- 
vencibilidade em casa, gostaria- 
mos de bater o recorde de pon- 
tos na II Liga que foi estabeleci- 
do há uns anos pelo União de 
Leiria e queremos ajudar Rincon 
a ser o melhor marcador do 
campeonato. Portanto, segue-se 
o jogo com o Maia e a atitude 
será a de sempre. Portanto, co- 
mo vê estamos confrontados 
com uma série de motivações”. 


“Teríamos sofrido 
menos golos se 
tudo tivesse 
corrido 
normalmente” 


O Paços segue bem destacado na 
frente, tem o ataque mais reali- 
zador (57 golos) da prova, mas 
por mais paradoxal que pareça a 
sua defesa é das mais batidas (40 
golos). Alguma justificação, para 
esta discrepância? “Admito que 
foram muitas as oscilações no 
nosso rendimento defensivo e 
que fomos confrontados com 
muitas dificuldades nesse sector. 
Numa época de grande desgaste 
e num campeonato tão exigente, 
foram frequentes algumas osci- 
lações de forma, principalmente 
por força das lesões. Se reparar, 
tivemos muitas vezes de adaptar 
médios e avançados a defesas. 
Ainda no último jogo, no do- 
mingo passado, com o Leixões, 
ficaram de fora Geraldo, João 
Duarte e Adalberto, logo três de- 
fesas-centrais. Estou assim con- 
vencido que teríamos sofrido 
muito menos golos caso tudo ti- 
vesse corrido com normalidade. 
Para lhe dar exemplos dessas di- 
ficuldades, posso dizer que Rui 
Dolores nunca tinha sido obri- 
gado a jogar como defesa-lateral 
eo jovem Ricardo André actuou 
imensas vezes como defesa-cen- 
tral, um lugar de imensa respon- 
sabililadade”. 


SPORTING DE ESPINHO 


a 


f 


Guarda-redes: André Queirós e Petiz 

” Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Correia, Rolão, Rochin- 
ha, Jojó, Ricardo Correia e Paulo Rola 
Médios: Nélson, Moisés, Joel, Magano e Osório 
Avançados: Carlos Manuel, Zacarias, Júlio César 
e Quim 


MAIA 


a ra 


“a 


Guarda-redes: Paiva e Bizarro 

Defesas: João Aires, Carlão, Justiniano, China 
Médios: André Maia, Bruno Novo, Sérgio Gamei- 
ro, Emerson, Malafaia e Serginho 

Avançados: Evandro, Bakero, Jean Paulista e Paulo 
Jorge 


FELGUEIRAS 


y 
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Há festa e da rija em Paços de Ferreira 


Hoje é dia dr festa. Paços de Ferrei- 
ra vai festejar condignamente o re- 
gresso à Superliga da equipa orienta- 
da por José Meta, pos isso não é de es- 
pantar que desde o início da tarde se 
assista a uma autêntica romaria em 
direcção ao campo da Mata Real, on- 
de vão predominar as cores amarelo e 
verde. Meritória e digna de registo a 
saga dos pacenses que procuram co- 
roar a época com a conquista do títu- 
lo de campeão da Liga de Honra, pro- 
curando somar no jogo de hoje, frente 
ao Maia, mais três pontos. Os seus 
perseguidores, E. Amadora e Naval, 
igualados no segundo lugar com 54 
pontos, vão defrontar-se entre si na 
Figueira da Foz, não estando em peri- 
go, seja qual for o resultado, a manu- 
tenção dos lugares de subida, pois os 
seus perseguidores, Feirense e Maia, 
estão a dez pontos de distância. O 
Maia como já acima ficou expresso, 


FEIRENSE 


1 


vai jogar ao recinto do Paços de Fer- 
reira enquanto que o Feirense recebe 
no seu terreno o Portimonense (32 
pontos), uma das equipas em posição 
de luta acesa para a fuga á despromo- 
ção. Diga-se até que solucionada, sal- 
vo qualquer hecatombe, a questão da 
subida, as derradeiras cinco jornadas 
vão valer pela luta nos lugares do fun- 
do da tabela, onde o Alverca (27) 
transporta a lanterna vermelha e pa- 
rece condenado à descida, seguindo- 
se as equipas do St" Clara (30), Porti- 
monense, Felgueiras e Gondomar (to- 
dos com 32), Chaves e Espinho 
(ambas com 33), constituindo-se co- 
mo o “pelotão dos condenados”, ha- 
vendo apenas um jogo que se discute 
entre duas destas equipas, o Gondo- 
mar-Alverca. Os outros jogos em que 
intervêm “aflitos”, levam o Felgueiras 
ao terreno da Olhanense (38), o Cha- 
ves viaja até Ovar (37) e o Espinho re- 
cebe o Varzim (37), enquanto que o 
Sts Clara recebe o Leixões (42). 


DESPORTIVO DAS AVES 


Em 4 
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Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 

Defesas: Hugo, Guedes, Hélio, Micael 

e Miguel Vaz 

Médios: Rómulo, Sozé, Marco Cadete, Filipe Cou- 
tinho, Vítor Hugo e Dani 

Avançados: Leandro, Wesley, Reguila e Paulinho 


VARZIM 


5 
EMOS 


Oy, 
Aa 


Guarda-redes: Litos e Ricardo 

Defesas: Nuno Ribeio, Alexandre, Nuno Gomes, 
Erivan, Bruno, Telmo e Tiago Lopers 

Médios: Pedro Santos, Emanuel, Gilmar 
Avançados: Mendonça, Marquinhos, Delfim, Pe- 
drinho , Paulo Gomes e Nuno Santos 


OVARENSE 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 
Defesas: David Aires, Sérgio Carvalho, Pedro Ge- 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho. 
Defesas: : Adelino, Márcio, Cláudio, Hernâni, Ser- 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote 
Defesas: Carlos Marques, Jaime, Valdir, Evilar e 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 
Defesas: Johny, Fonte, Zezinho, David, Maia, Raul 


nina ginho e Fábio Terra. raldo e Rochinha Paulinho 
E du Esso cus Médios: Daniel, Loukima, Hélder Sousa, Carlos Médios: Vitor Manuel, Hugo Morais, Paulo Perei- Médios: Mané, Ruben, Carlos Oliveira, Hélder Vas- 
Médios: Luís Miguel, Ronaldo, Pintassilgo, Kiwi e Pinto e Vitinha. ra, Messias, Miguel Soares, Patrick e Nené coeArtur 


Miguel Lima Pereira, 
Avançados: David, Jaime, Bacari e Agostinho 


Avançados: Eder, Tiago Palavra, Fábio, Eduardo 
Souza e Marcelo Henrique 


Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira, “Avançados: Rui Miguel, Pedras, Miguel, Chevela e 
Miguel Xavier e Galhano. Xano. 


MARCO PAÇOS DE FERREIRA CHAVES LEIXÕES 


Guarda-redes: Celso e Serrão Guarda-redes: Pedro e Coelho. Guarda-redes: Riça e Beto. 
Defesas:: Albertino, Rodrigão, Miguel, Emersone Defesas: Dário, Geraldo, Tiago Valente, Bispo e Defesas: Toni, Paulo Alexandre, Carlos Viana, Ka- 
Edgar Pinheiro. songo Filipe. 

DESEN : Médios: Djalma, Júnior, Paulo Sousa, Pedrinha, Médios: Geromel, Tiago Lemos, Costa, João Fer- 
Médios: Rui Andrade, Vitinha, Dino, Ico, Pedro Tiago Martins c Ruben Tristão. nandes, David, Nuno Alentejano e Marinescu. 
Pontes, Ferreira e Filipe Fernandes Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, Avançados: Chiquinho, Roberto, Wegno, Ailton é 
Avançados: Tiago Ribeiro, Hermes, Igor e Lary Gustavo, Nuno Sous: e Beré. Pedro Pinto. 


Guarda-redes: Baptista e Marco. 

Defesas: Pedro Valente, Rui Jorge, Cleuber, Joel, El- 
vis e Serafim. 

Médios: Leão, Guerra, Luís Manuel, Everson, Lou- 
renço, Cadinha e Rui Duarte, 

Avançados: Pisco, Dionísio e Jorge Gonçalves. 


OBRAS « REPARAÇÕES « RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO » Cozinhas e WC's + SERVIÇOS de Trolha » Pintor 
Electricista * Serralheiro + Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Condominio. 


Credenciados: ACP + AXA + MAPFRE » IBERO Assistência Orçamentos grátis [USAS 


Rua de Pereira Reis, 63 - 1.º Esq.º - 4200-447 PORTO * Telf: 22 550 13 84 * Fax 22 550 41 60 » e-mail: cerfozDiol.pt 
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ulo Rodrigues 


A luta na cauda da tabela 
da Divisão de Honra assu- 
miu novas proporções de- 
pois da jornada de ontem. 

O Marechal Gomes da 
Costa ganhou um novo fô- 
lego com a vitória sobre o 
Fonte da Moura, que conti- 
nua acima da linha de água. 

O Café Lisbonense tam- 
bém não conseguiu sair da 
zona de despromoção já que 
em casa empatou com o 
Varziela, a duas bolas. 

O Airães aproveitou estes 
resultados para sair dos lu- 


a Sa 


triunfo folgado sobre o Tor- 
rão, por 3-0. 

O Mocidade Invicta pare- 
ce querer reviver “velhos 
tempos”, onde quando nin- 
guém previa acabou por 
descer. Ontem, frente ao 
Cerco do Porto, perdeu por 
4-0 e só tem três pontos de 
vantagem sobre o M.G.C. 

O Paraíso da Foz também 
se encontra em situação di- 
fícil após ter sido derrotado 
pelo Leões da Agra, enquan- 
to que no “derby” da Ribei- 
ra entre o Passarinhos e o 
Ribeirenses o empate serviu 
às duas equipas. 


gares de descida após o 


MARECHAL GOMES COSTA 
Tomané; Pedro Barros, Ama- 
deu, Bento e Paulo; Xico, 
Maico e Xé; Luís Diogo (Gus- 

tavo), Leitão e Rui (Rico). 

FONTE DA MOURA 
Paulo; Hugo, Teixeira, Patena 

0 e Renato; Bruno Martins (Ni- 
na), Serginho e Hélder; Pau- 
linho, Pinheiro e Ricardo (Costa). 


Ao intervalo: 1.0. 
Marcador: Luis Diogo (35). 


LUSTOSA 
- Quim; Jarde! (Amilcar), Nené, 
Ricardo e Hélder; Lino, Ama- 
deu e Rui; Albano (Simão), 
Sérgio e Vitor. 
S. VÍTOR 
Bruno; Vitor, Ricardo, Cortês e 
Castrol; Rui, Lage e Nando 
(Ervilha); Moca, André e Se- 
ninho. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Nando (15º), Jardel 
(519, Amadeu (88) e Vitor (90). 


INFANTIS Distrital da AF Porto - 30º jornada 


FRAZÃO 
Hugo; Moreira, Amândio, Sa- 
2 muel e Nuno (Talba); Mani- 
che (Barraca), Afonso e Ma- 
cedo; Ricardo Barros, Gomes e Barros 
(Gi. 
1º MAIO FIEGUEIRÓ 
Rui; Jacob, Mendes, Monteiro 
0 e Pinto (Gaio); Maximo, Luís 
Miguel e Rui Barbosa (Euri- 
co); Jarrão, Cerqueira (Paulo Alexan- 
dre) e Brito. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Afonso (28), de gp.) e 
Ricardo Barros (62). 


CAFÉ LISBONENSE 
Cândido; Nuno Gramoso, Pe- 
dro (Cristiano), Ruí Lobo e 
Ivo; Formiga, Carlos e Vitor; 
Nuno Lapa (Ricardo), Cairrão (Tó) e 
Lourenço. 
VARZIELA 
Juliano; Cunha, Hélder, Perei- 
2 ra e Sousa; Artur (Silvino), 
Sérgio e Mário; David, Mauri- 
cio e Nuno (Rui. 


Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Pedro (9, Rui Lapa (16) 
e Mário (43' e 80; ambos de gp). 


Quem chega primeiro á bola? / Humberto Almendra 


MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Vale, Cristiano, Hélder 
Daniel e Nélson (Rui); Fábio, 
+ Machado e Drulo; Nuno Go- 
mes, Teca e Raúl (Bobó). 
BOIM 
Sérgio Pedro Teixeira, Macha- 
do, Pedro Peixoto e Artur; 
Ginho (Filipe Silva), Nuno e 
Tiago (Carlos); Ségio, Flipe Femeita e 
Miguel. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Cristiano (46), Nuno 
(75) e Bobó (899. 


PRAIA MATOSINHOS 
Broas; Gamarra, Berto, Hum- 
berto e Bruno; Jaques, Rui e 
Pacha; Pedrinha (Vitor Tato), 
Viana (Skurabi) e Arantes (Beiças). 
SALVADOR CASTELÕES 
Fábio; Vieira, Luciano, Oliveira 
(Dias) é Pedro Pinto; Ribeiro, 
Sousa e Magalhães (Carval: 
ho); Zé Pinto, César e Jorge Pinto. 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Pacha (28), Pedro Pinto 
(39) e Beiças (85). 


ROMARIZ 
Tira; Miro, Valter, Pedro (Gon- 
4 çalo) e Nóbrega; Pacheco 
(Carlitos), Bacalhau e Flávio 
(Barbosa); Manuel, Jarbas e Bombas. 
RACING 
Sá; Pedro, Luz, Jorge (Gual- 
1 ter) e Telmo; Hugo, Paiva e 
André; Bruno, José e Boas 
(Santos). 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Bruno (20, Flávio (50), 
Bacalhau (75), Nóbrega (83) e Ma- 
nuel (85) 


FERREIRA 
Carlos Filipe; Martins, Tiago, 
Miguel (Ricardo) e Pocas; 
Brandão (Nando Neto), Sér- 

gio e Rogério; Zé Femando (Manuel), 

Nélson e Magalhães. 

MINI ÁGUIAS 
Miguel; Meireles, Milo, Miguel 
(Avelino) e Luis; Carlos (Hei- 
tor), Ricardo Gomes e Ribei- 

ro; Abel, Nuno e Sérgio (Vitor). 


Ao intervalo: 0-0, 
Marcador: Milo (65; de gp). 


FC Porto e SC Freamunde 
são campeões de série isolados 


I E Massa Constâncio 


Resultados: 


Série 1 - Varzim-D. Sandinenses, 


2º Boavista, 82; 3º Salgueiros, 71; 4º 


Varzim, 70; 5º Candal, 57; 6º Leixões, 


Na Série A o Mini Águias 


HONRA 


MG, 1 - Fonte da Moura, O 
Lustosa, 3-S.Vitor, 1 
Passanhos 2. Rbêrense, 2 
onão, O 

2 1º Mai Fguer, O 


1. Cerco do Porto 
2 Frarão 

3, Ribeirenses, 

4. Ledes da Agra 
5.5. Vitor 

6. Passarinhos 
7.1º Maio Figueiró 
8. Vánea 

9. Varziela 

10. Paraiso 

1. Moc Invicta 

12. Arões. 

13. Fonte da Moura 
14, Café Lisbonense 
15.MGC 

16. Lustosa 

19, Torão 


1. Freixo de Cima 

2. Mini Águias 

3, Praia Matosinhos 
4. Juv, Pedrouços 

5. Canvalhosa 

6 Rechousa 

72.M.S. Geml 

8 Boim 

9. Romaniz 
10. Viarinha 
1. Fereira 
12. Est Guifões 
13, Racing 
14, Dragões de Lordelo 
15. Aldeia Nova 
16, Salvador Castelões. 
17, Mt Córdova 


deu um importante salto no 
que respeita à subida de di- 
visão, depois da vitória so- 
bre o Ferreira, enquanto 
que o Rechousa continua a 
perder jogos inexplicavel- 
mente como ontem em que 
foi derrotado pelo Estrelas 
de Guifões, por 4-1. 

O Juv. Pedrouços entrou 
para os lugares que dão 
acesso à Honra, após ter 
derrotado o Vilarinha, 
aproveitando o empate do 
Carvalhosa. 

O GD Ilha sagrou-se 
campeão da Série B em Co- 
dessos, após uma vitória 
por 2-0. 


JORNADA 

Cerco do Pora, 4 - Mac. Invca, O 
Paraiso, 1 - Ledes da Agra, 3 

Café Lisbonense, 2 - Varela, 2 


Várzea descansou 

J v | A A RR 

5» O 3 2 80 16 63 
% 5 8 3 %ASS 
A O» 5) 23 8 
5» 2 6 7383 a 
5» 2 5 8 4235 4 
2% 10 8 8 3 3% 38 
5 9. 1 6 50 36 37 
» Ss 79 40 49 Md 
DAN E 
% 8 7uNu3SM A 
Bb LB 
% 8 5. 8. 82.9 0 
» 1 7 nn 3% 42 8 
% 6 9usox NU 
A À 5 MM 3 45 26 
» 4 4 NM % 6 16 
5 3 6 16 19 41 15 


Próxima Jornada: Ribeirenses - Lustosa Torrão - Passaninhos * Moc. Invicta - Frazão 
Ledes da Agra - Cerco do Pono 1º Maio Figueiró - Airães + S, Vitor - Fonte da Moura 
Varziela - Paraíso » Várzea - Café Lisbonense * MG. descansa 


SÉRIE A - 27º JORNADA 
Romati As Racig 1 
Mt Córdova, | - Aldeia Nova, 1 
fere 0 hi gua 1 
Praia Matosinhos, 2 - Sahador Castelões, 1 
Vilaninha, O - Juv. Pediouços, ] 


M.S. Gemi, 2 - Boim, 1 

Rechousa, 1- Est Guifões, 4 
Canalhosa, 4 - Dragões de Lordelo, 4 
Freixo de Cima descansou 


5 6 6 3. 9.8 4 
Miss ss Am 
% 4 6 6 42 28 48 
5 5 7/5 38 7 46 
5» uu 3 8 45 34 45 
% 3 5 8 53540 4 
2% NR 6 8 42 35 42 
5» 25 8 5042 0 
5 W 6 9 48 40 36 
% 9 8 9 48 50 35 
2% 9 3 da 37 46 “30 
5» 8 4 13 455 
% 8 4 MU 43 5% 28 
» 5 8 2 45 B 
8 7 13.990,51 28 
É E) B 39 59 18 
MRE 2 un 


Próxima Jomada: Aldeia Nova Ra Mini Águias - Mt crio 
Salvador Castelões - Feneira » Juy. Pedrouços - Praia Matosinhos * Boim - Vlarinha 
Est Guifões - M. 5. Gemil + Drgões de Lordelo - Freixo de Cima 


FC Porto (terminou a primeira fase 
com nova goleada, 15-0) e SC Frea- 
munde confirmaram ontem a sua con- 
dição de campeões de série, concluída 
que foi a primeira fase do Distrital de 
Infantis da I Divisão da AF Porto. Po- 
rém, Boavista e Penafiel também dispu- 
tarão a fase final, na qualidade de se- 
gundos classificados. 

Pedroso, Maia, Arcozelo e Dragões 
Sandinenses, na Série 1, bem como 
Sport Rio Tinto, Tuías, Tirsense e Pare- 
des (Série 2) foram despromovidos e 
disputarão na próxima época a II Divi- 
são Distrital. 


4-0; Sº da Hora-Coimbrões, 0-1; Ca- 
nidelo-Salgueiros, 1-4; Candal-Boa- 
vista, 1-7; Avintes-Vilanovense, 1-0; 
Pedroso-Leixões, 0-2; FC Porto-Rio 
Ave, 15-0; Maia-Arcozelo, 3-1. 

Série 2 - Freamunde-Desp. Aves, 
6-0; Infesta-Tirsense, 3-0; Paços de 
Ferreira-Sport Rio Tinto, 6-0; Pena- 
fiel-Ermesinde, 4-0; Varziela-Gondo- 
mar, 1-0; Trofense-Felgueiras, 2-1; S. 
Pedro da Cova-Amarante, 3-0; 
Tuías-Paredes, 2-0. 


Classificações finais 
Série 1 - 1º FC Porto, 88 pontos; 


50; 7º Coimbrões, 47; 8º Senhora da 
Hora, 38; 9º Rio Ave, 36; 10º Canide- 
lo, 30; 11º Vilanovense, 28; 12º Avin- 
tes, 22; 13º D. Sandinenses, 18; 14º 
Arcozelo, 16; 15º Maia, 14; 16º Pe- 
droso, 15. 

Série 2 - 1º Freamunde, 74; 2º Pe- 
nafiel, 65; 3º Paços de Ferreira, 63; 4º 
Gondomar, 63; 5º CD Aves, 53; 6º 
Varziela, 52; 7º Ermesinde, 39; 8º S. 
Pedro da Cova, 36; 9º Infesta, 34; 10º 
Trofense, 31; 11º Amarante, 30; 12º 


“Felgueiras, 28; 13º Paredes, 27; 14º 


Tirsense, 26; 15º Tuías, 21; 16º Sport 
Rio Tinto, 18. 


Canvalhosa - Romaniz * Rechowsa descansa. 


Sobrosa, 3 - Ná, O Nesperesa, 2 -S* Cstina, O 
Codessos, O - GDila, 2 
Resnhade, 2. Gandra, O Travanca 0. Roi, 2 
PR 
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8 Revnhade » 8 4 8 
9, Codessos io a ma 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 262 Jornada 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


Ao toque de Fausto 


Ponta-de-lança do FC Porto marcou dois golos e deu outros tantos a marcar 


FC PORTO 
Hugo Marques; Jorge Dias, Evões, João 
Pedro e Leandro; Samarra, Pinhal e 
sm Duarte (Tiago Rocha, 72); Héldes, Faus- 
to (Bruno Moreira, 72) e Diogo (João Ribeiro, 
60). 
CANDAL 
Jorge; Dani (Leite, 70, Zé Femando, Or- 
lando e Daniel; Pedro e Márcio (Marco, 
vosos 72; Aguiar (Zé Miguel, 69); Zé Barbosa, 
Francisco Tehocomar. 
ÁRBITRO: Júlio Teixeira (AF Viana do Castelo). 
Cartões amarelos: Duarte (41, Márcio (42) Le- 
ando (43), Leite (71) e Zé Miguel (75). 
GOLOS: Fausto (33' e 70', Hélder (44 e 49, 
Diogo (59 e João Ribeiro (77) . 
INCIDÊNCIAS: Centro de Estágio do FC Porto, no 
Olival. Cerca de 800 espectadores. 


Mesmo sem ter feito um jogo 
de “encher o olho”, o ponta-de- 
lança Fausto marcou ontem o rit- 
mo da goleada do FC Porto im- 
posta, no Estádio Filipe Menezes, 
no Olival, a um Candal que foi 
uma autêntica sombra de si pró- 
prio, uma jornada antes de uma 
cartada decisiva quanto ao seu fu- 


“Jorge E Queirós 


O FC Porto-Candal nunca foi dividido / Jorge Miguel Gonçalves 


turo no Campeonato Nacional da 
I Divisão. 

Afinado com a baliza a partir 
do minuto 33, quando festejou pe- 
la primeira vez, num lanceem que 
tentou cruzar e acabou por ver a 
bola entrar na baliza de Jorge, em- 
purrada pelo vento a favor do FC 
Porto, Fausto deu o tom ao ataque 


Guimarães à beira 
do “xeque-mate” 


Jorge E Queirós 


Em xeque desde que, à jornada 
25, perdeu com o líder FC Porto, 
no Olival, na última paragem antes 
do fim da primeira fase do Cam- 
peonato Nacional de Juniores de 1 
Divisão, o Guimarães cedeu um 
empate com o Feirense e pôs em 
perigo à passagem à fase que vai de- 
cidir o campeão nacional de 
2004/2005. 

Quando faltam apenas quatro 
jornadas para o fim do Campeona- 
to, o Vitória minhoto perdeu todo 
o capital de pontos que tinha e já 
tem o Boavista na quarta posição, 
com os mesmos 58 pontos, só lhe 
valendo mesmo a vantagem no 


confronto directo: vitória na pri- 
meira volta, na Pasteleira, e empate 
em Guimarães, o qual, aliás, pode 
ser decisivo se a teoria prevalecer na 
recta final do Campeonato. 

Autor da maior goleada da 26.º 
jornada, a par da do Rio Ave, que 
deu 7-1 ao Académico de Viseu, o 
FC Porto ainda não pode deitar os 
foguetes símbolo do apuramento 
para a segunda fase, mas consoli- 
dou o estatuto de líder da Zona 
Norte. 

Na cauda, o Penafiel de Drulo- 
vic empatou e aproximou-se de 
um duo que segue de parceria aci- 
ma da “linha de água”, composto 
por Académico de Viseu e Candal, 
o próximo adversário. 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES II Divisão 


dos “azuis e brancos”, principal- 
mente na segunda parte, quando, 
ainda antes de bisar e, pouco de- 
pois, ser substituído, ofereceu os 
golos a Hélder e Diogo. 

Mesmo sem os melhores artis- 
tas, provavelmente à espera da fase 
final, os “dragões” tiveram sempre 
O jogo na mão e apenas por uma 


Penafiel, 2 - Académica, 2 


Braga, O-U. Leiria, 2 
Rio Ae, 7: he Vie, 1 
Guimarães, O - Feiense, O 


vez permitiram que os gaienses 
chegassem com perigo à baliza de 
Hugo Marques, que esteve prestes 
a sofrer um golo sem ter feito uma 
única defesa, numa jogada em que 
o“capitão” Aguiar só pode ter fica- 
do deslumbrado com a invejável 
posição para marcar e atirou por 
cima da barra uma bola desviada 
com conta, peso e medida pelo “gi- 
gante” Francisco. 

Com uma “almofada” de três 
golos à passagem do minuto 58; o 
FC Porto nem sempre (im)pôs ve- 
locidade na transição defesa/ata- 
que, mas, quando o fez, foi quase 
sempre meio caminho andado pa- 
ra provocar os aplausos de uma 
bancada dividida de adeptos por- 
tistas e candalenses, o que deu 
mesmo origem a um “sururu” que 
acabou pouco tempo e algumas 
“trocas de galhardetes” depois... 

Mas, mesmo quando não o fa- 
zia, era o Candal quem se punha a 
jeito, como aconteceu, por exem- 
plo, no lance que deu o sexto golo: 
perda de bola de Daniel à saída da 
área e João Ribeiro fechou as con- 
tas do jogo de forma espectacular. 


[DIVISÃO - 26º 10RNADA 


Louletano, 1 - Alverca, 1 


Setúbal, 1 - Barreirense, 1 


Portimonense, 1 - Faense, 3 
U. Madeira, 1 - Desp. Beja, O 


BANDEIRINHA 
"Conseguida” 


“Depois de uma fase inicial 
menos boa, conseguimos 
marcar um golo e, depois, 
tudo foi diferente. Para me- 
lhor. Principalmente na se- 
gunda parte, quando fize- 
mos melhor circulação de 
bola e acabámos mesmo por 
marcar quatro golos. Mas 
não foi uma vitória facilita- 
da pelo Candal -- foi uma 
vitória conseguida. Faltam 
quatro jogos para o fim da 
primeira fase e temos de 
continuar a ganhar”. 


JOSÉ AMARANTE 
"Caricatura" 


“Fomos uma caricatura do 
autêntico Candal. Mesmo 
assim, o desnível no resulta- 
do na traduz a diferença de 
valores entre as duas equi- 
pas, sem querer pôr em cau- 
sa o mérito do triunfo do 
FC Porto. Tornámos fácil a 
vitória ao adversário, que é 
de outro Campeonato, mas 
acredito que no próximo jo- 
go vamos dar uma resposta 
cabal. Aliás, o jogo com o 
Penafiel tem mesmo um ca- 
riz decisivo” 


m JONA SUL 

Esto, 3 - Campomaiorense, 2 

Pescadores, 1 - Benfica, 5 

Casa Pi, O - Sporting, 4 

Belenenses, 3 - Est Amador, 1 

E [2 
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Baretense - Esto 

Campomalorense- Pescadores 

Benfica - Casa Pia 

Sporting - Belenenses. 


Repesenses 1 - União Lamas, 4 
Vizela, 3 - Infesta, O 


União Lamas - Infesta 
Vizela - Repesenses 


E 2.º FASE - 5.º JORNADA 


União Coimbra, 2- Rea O 
Abrantes, 1 - Oeiras, 2 


2. Abrantes 


E a Vo 


3U.Coimba 52127 
4. Real 


Feridos 4 - Fontiense, 2 
=| Estação, 2 - Lisboa Mainha 2 
Caldas, | - Naval 1.º Maio, O 


ES .| 


ua 


— a ta tu 


3. Mainhense 2 11 
4.A Santarém 2 1 


Sesimbra, 2 - Amon, 5 
Mouta, 4 - Lustano Évora, 1 
Juventude Évora descansou 
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PREMIER LEAGUE 34º Jornada 


5 Campeonato de Inglaterra Resultados 
Celsea 3. Fulham 1 
alta apenas um ponto para = &: 
Aston Vila 1 Bolton 1 
Biibum O MandeserCiy O 
Lo! o) ou Eeston t Bmingiam 1 
Midesbrough 4 WB 0 
Nomwich City 1- Chaiton 0 
Manchester United Nemcasie (hoje) 
Porsmouth Southampton (hoje) 
AO . . Arsenal Totenham (amanhã) 
Chelsea venceu dérbi londrino frente ao Fulham, por 3-1, e aguarda por um deslize 
X E j Ê E Jogos Pontos 
do Arsenal, amanhã frente ao Tottenham, no outro dérbi da capital para festejar o título Li is 
2 sena E n 
3 Manchester United 3 67 
| Sérgio Pires Apesar da reacção da equipa do seon u4 58 
extremo-esquerdo português liepool 3 54 
A um passo, ou melhor, a um Luís Boa Morte, que jogou 0590 (1 5 y 
ponto da conquista do título. Esta minutos, com um golo de John. É e 
é a posição do Chelsea, que espe- Collins, aos 52" O Chelsea viria a 7 Mddesbrough a 49 
ra por um deslize do Arsenal do colocar-se de novo em vantagem 8 Totenham o da 
encontro de amanhã, frente ao ri- aos 63', num remate de Frank 9 Asionvíla 3 Eu 
val Tottenham, para se sagrar pe- Lampard, confirmando a vitória 10. Manchester Gty 35 45 
la segunda vez ha sua história aos 87, quando o avançado islan-  1.Charton 35 45 
campeão inglés, 50 anos depois. dês Eidur Gudjohnsen aprovei- > Bladbum 3 Dr) 
Os “blues” cumpriram a sua tou um grande passe de Tiago x gmingham 35 39 
missão ao vencerem o Fulham para isolado fazer o terceiro golo. |, escasie » 8 
em Stamford Bridge, por 3-1. A Com este resultado, e quatro sf 4 é 
equipa de José Mourinho, com * encontros por disputar, o Chelsea 
Ricardo Carvalho no onze inicial leva 14 pontos de vantagem sobre 16 srt mt E 
e Tiago a jogar os últimos vinte o ainda campeão Arsenal, que ca- 17 Nomvich Giy 5 30 
minutos da partida, abriu cedo o so não vença amanhã o Totte- 18 Cystl Palace 3 3 
marcador graças a um golo, aos nham cede desde já o ceptro in- 19. WBA M 2” 
17, do médio ofensivo Joe Cole. Os sorrisos de Terry e Lampard / Rebecca Naden/EPA glês à equipa de José Mourinho. 20 Southampton 3 28 
SERIE 4 ASS Jornada BUNDESLIGA 30º Jornada 
Campeonato alemão Resultados 
AC Milan isola-se - Bayern a um passo ==: = | 
Aminia Bielefeld 3  Fibugo 1 
Mainz 2 Hammer 0 
4 Esugarda O Wolbugo O 
no comando da festa dotítulo =. ==: 
Hertha Betim 4 Sole 04 1 
É Bens Dortmund 1 Kasersautem 1 
Bsyes Levenkusen WBremen (hoje) 
Campeões italianos adiantam-se provisoriamente na Triunfo sobre o Bochum coloca os bávaros a um Ne, Bete, 
luta com a Juventus pela liderança do campeonato ponto da conquista do seu 19º título alemão cipa dogs is 
1.Bayem 30 6 
F-- SérgioPires triunfo milanês foi fechado a ] “Sérgio Pires um ponto da conquista do  2Schalke04 3 56 
vinte minutos do final da parti- seu 19º título alemão. No jo- 3 Estugarda 30 55 
O AC Milan conseguiu on- | da com o lateral direito brasilei- Uma vitória por 3-1 do go de ontem o Bayern cedo a ierha Betim 3 5 
tem uma importante vitória ca- ro Cafú a marcar o golo da tran- Bayern sobre o Bochum, no mostrou a sua superioridade  s Werder Bremen 29 E) 
seira sobre o Parma, por 3-0, que | quilidade. Com esta vitória o Estádio Olímpico de Muni- | e inaugurou o marcador logo 6 Hambugo 3 50 
lhe permite isolar-se no coman- Milan adianta-se três pontos re- que, garantiu praticamente a aos 9º com um golo aponta-  ; ayerLevedusen 2 46 
do da Serie A, embora que a títu- | lativamente à Juve, que hoje tem conquista da Bundesliga do pelo ponta-de-lança pe- , acusa Dortmund 3 45 
lo provisório, já que a Juventus | a hipótese de se voltar a recolar 2004/05 para a equipa báva-  ruano Cláudio Pizarro, Woleburgo % q 
apenas joga hoje frente à Lázio no topo da tabela. ra. Os comandados benefi- aos 26” seria a vez de Michael eiaradom % 3 
no Olímpico de Roma. No outro jogo antecipado da ciaram da derrota do seu Ballack aumentar a van- re Bed j 5 
A vitória dos milaneses co- jornada de ontem, a Udinese foi perseguidor mais directo, o tagem, que viria a ser sela- a a 3 3 
meçou a ser construída aos 34” ao terreno do Siena vencer por Schalke 04, (goleado por 4-1 da com um tento do holan- Erooves 3 ê 
pelo médio brasileiro Kaká. Já três bolas a duas. A vitória da no terreno do Hertha de Ber- dês Roy Makaay, aos 63. Nuenbega » 3% 
no segundo tempo, os comanda- equipa de Udine coloca-a, para lim) para alargarem a dife- Outro dos destaques da jor- Man 3 sa 
dos de Carlo Ancelotti viriam a já, na quarta posição do cam- rença da liderança para 11 nada de ontem vai para o 15 BonssaMgldbadh 30 30 
dilatar o marcador, com o 2-0a | peonato, que poderá valer o pontos, a quatro jornadas do Friburgo cuja derrota já sen- 15 Bodum 30 29 
surgir aos 62' por intermédio do apuramento para a Liga dos fim. Com efeito, os coman- — tenciou a sua descida de di- 17 Hansa Rostok 30 % 
dinamarquês Tomasson. O Campeões. dados de Felix Magath ficam visão. 38, Friburgo. 30 7 


4 A, tra a d à 
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DESPORTO 


FUTEBOL DE SETE Torneio Patricius 


Patricius e Segafredo comandam 
carismático torneio portuense 


O 22.º Torneio Patricius conta, este ano, com a estreia das equipas do Grupo Desportivo 
do Banco BPI, Sporjop e Virados do Avesso/Mapfre 


Fr Georgina Silva 


O Patricius e a Segrafredo 
lideram, ao fim de três jorna- 
das, o XXII Torneio Patricius, 
prova que decorre todos 
os domingos, no sintético do 
Viso, no Porto. Trata-se de 
uma competição que “ano 
após ano é um acontecimento 
único e imprescindível no 
contexto desportivo da cidade 
do Porto”. De acordo com Jo- 
sé Chalupa Sampaio, da orga- 
nização, “o objectivo princi- 
pal da competição é o convi- 
vio, uma vez que o evento 
reúne um elevado número de 
participantes e amizades que 
perduram há mais de duas 
décadas”. José Chalupa Sam- 
paio considera que “estão reu- 
nidas as condições para um 
torneio fervoroso e intenso 
torneio”. 

Os resultados da terceira 
jornada foram os seguintes: 
Esbungas-Banco BPI, 2-3; 
HP-Golf Ponte Lima, 2-2; 
Gauleses/PR-Antas, 2-2; Pa- 
tricius-Carvap, 4-0; BSL- 
Cutty Sark, 3-0; Sporjop-Fun 
Garrow, 2-0. Classificação: 
Grupo A: 1.º Patricius, nove 
pontos; 2.º Antas, sete; 3.º 
Sporjop, seis; 4.º Gauleses/Po- 
modoro Rosso, cinco; 5.º GD 
Banco BPI, quatro; 6.º Car- 


ANDEBOL Campeonato da Liga 


Um campeonato entre empresas que proporciona bons espectáculos / DR 


vap, três; 7.º Esbungas, zero; 
8.º Fun Farrow, zero. Grupo 
B: 1.º Segafredo, seis pontos; 
2.º Golf Ponte Lima, quatro; 
3.º BSL, quatro; 4.º Shell Lu- 
brif, três; 5.º Nobrinde, seis; 


6.º Virados do Avesso/Map- 
fre, um; 7.º Coreto, um; 8.º 
Cutty Sark, zero. Melhor joga- 
dor: Paulo Castro I (BSL). 
Melhor marcador: Baptista 
(Sporjop), sete golos. 


Próxima jornada (hoje): 

Antas-Carvap (15h00), Shell 
Lubrificantes-Virados do Aves- 
so/Mapfre (16h15), Sporjop-Es- 
bungas (17h30), Patrocius-Gau- 
leses PR (18h45). 


Estrela da sorte iluminou 
o FC Porto até à vitória 


Conjunto azul e branco conseguiu ontem uma vitória (sofrida) com o Águas Santas 


I Sónia Cristina Santos 


A tarde inspirada do Águas 
Santas e o desacerto inicial do 
FC Porto quase traía as aspira- 
ções dos portistas. A muito cus- 
to, 0 conjunto azul conseguiu 
uma vitória suada, por 21-23, 
que, de certa forma, roça a injus- 
tiça. O empate seria o resultado 
mais adequado ao desempenho 
do Águas Santas que, em muitos 
casos, se transcendeu e bateu o 
pé ao actual campeão nacional. 

Aliás, a equipa anfitriã quis 
tentar marcar diferença desde o 
início e até o conseguiu... Mais 
objectivos e eficazes no ataque 
do que o FC Porto, o Águas 
Santas distanciou-se no marca- 
dor, atingindo a vantagem má- 
xima de quatro golos (7-3). Só 


ÁGUAS SANTAS 
Sérgio Morgado; Pedro Solha (6), 
2 1 Hugo Rocha (1), Miguel Solha 
sentes (2), Jorge Carvalho (4), Ricardo 
Costa (3) e Marco Cunha (2). Suplentes: Nuno 
Rego, Luís Coutinho, Joel Rodrigues, Paulo Faria 
(3), Vasco Nogueira, Juan Couto e Manuel 
Guedes. 


Treinador: José António Siva 


ÁRBITROS: António Goulão e José Macau 


FC PORTO 
Hugo Figueira; Tiago Cunha, Álvaro 
2 3 Rodrigues, Carlos Resende (6), Via- 
pesos dimir Petric (4), Ricardo Moreira, 
Manuel Arezes (1). Suplentes: Ricardo Candeias, 
Ricardo Castro, Filipe Martins, Rui Rocha, David 
Tavares (3), Tiago Rocha (3) e Carlos Martingo 


(9. 
. 


Treinador: Paulo Jorge Pereira 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão do Águas Santas, na Maia, Cerca de dois mil espectadores. 


que foi incapaz de manter o 
mesmo ritmo e de segurar a tão 
poderosa primeira-linha dos 
dragões. Os erros no ataque por 
parte dos da casa intensifica- 
ram-se e o FC Porto não deixou 
escapar a oportunidade de se 
aproximar. 


Nos últimos minutos da pri- 
meira parte assistiu-se a um 
crescimento dos azuis e brancos 
e ou menor discernimento ofen- 
sivo dos maiatos. Ao intervalo o 
marcador fixava um empate a 
dez golos, deixando tudo em 
aberto para o segundo tempo, o 


qual foi pautado por um enorme 
equilibrio. 

O Águas Santas nunca abdi- 
cou de ser lutador e “obrigou” o 
FC Porto a “sofrer” bastante. A 
possibilidade de que os portistas 
poderiam perder pontos certa- 
mente que pairou na mente do 
numeroso público que se deslo- 
cou até à Maia (algo que já não 
se verificava há algum tempo 
nos jogos de andebol). 

Não esteve muito longe de 
acontecer, só que a estrelinha da 
sorte esteve do lado do conjun- 
to azul e branco. Apesar de, nos 
dois últimos minutos, Águas 
Santas insistir em chegar ao 
empate, a defesa fechada do FC 
Porto impediu-o, segurando o 
triunfo. A poucos segundos do 
fim, ainda teve tempo de, atra- 
vés do contra-ataque, fazer um 
golo, fixando o marcador em 
21-23. 

Um desaire nesta altura da 
prova poderia ser catastrófico 
para o FC Porto, já que, neste 
momento, encontra-se na se- 
gunda posição a desejar uma 
derrapagem do líder Madeira 
SAD para tomar de assalto o pri- 
meiro lugar. 


O Comércio do Porto 
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VOLEIBOL 
Campeonato Nacional 


Benfica é o 
novo campeão 
nacional 


O Benfica sagrou-se on- 
tem campeão nacional de vo- 
leibol ao confirmar a superio- 
ridade revelada ao longo da 
época e vencer na finalíssima 
o Sporting de Espinho por 3- 
1, pelos parciais de 25-23, 20- 
25, 25-23 e 25-19, em jogo 
disputado em Lisboa. 

Num desafio algo incarac- 
terístico, em que as equipas re- 
velaram o melhor e o pior de 
si, Os encarnados foram mais 
consistentes e regulares e justi- 
ficaram o triunfo na prova, o 
terceiro, 14 anos depois do úl- 
timo êxito - a época 2004/05 
fica também marcada pela 
conquista da Taça de Portugal. 

O factor casa revelou-se 
mais uma vez determinante 
na atribuição do título, uma 
vez que as equipas venceram 
os desafios disputados ante os 
seus adeptos: aos tigres fica a 
consolação de terem sido a 
única equipa a vencer as 
águias esta época. 

O segredo do sucesso do 
Benfica residiu na eficácia 
ofensiva e no bloco, enquanto 
o Sporting de Espinho não 
esteve tão bem como habi- 
tualmente em termos defen- 
sivos e no serviço. 

O triunfo do Benfica co- 
meçou a desenhar-se no pri- 
meiro “set”, no qual o Spor- 
ting Espinho apenas benefi- 
ciou de duas vantagens (1-0 e 
13-12) e algumas igualdades. 
O segundo “set” teve um co- 
meço muito irregular, pois 
aos dois pontos iniciais do 
Benfica respondeu o Sporting 
de Espinho com sete conse- 
cutivos (7-2), antes de permi- 
tir outros três (7-5) do adver- 
sário, que reentrou na discus- 
são do resultado. 

O quarto jogo começou 
por ser dos mais equilibrados 
até que o Benfica atingiu uma 
vantagem de três pontos (11- 
8) que nunca mais perdeu. 

Com os forasteiros des- 
crentes na reviravolta, o Ben- 
fica jogou tranquilamente ru- 
mo ao triunfo final por 25-19 
que lhe garantiu o terceiro 
campeonato da sua história. 


CICLISMO 
Troféu Rutó Metro 


Casactiva/Quinta 
das Arcas 
em Espanha 


A equipa de ciclismo Ca- 
sactiva/Quinta das Arcas, que 
é patrocinada pelo COMÉR- 
CIO, participa hoje no Troféu 
Rutó Metro - prova realizada 
no concelho de Porrifio - com 
os seguintes ciclistas: Rui An- 
drade, Nélson Rocha, Bruno 
Pinto, Hélder Leal e Rui Vi- 
nhas. 


DOMINGO, 24 de Abril de 2005 
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CULTURA 4. 


“Ressurreição” de Mahler fecha 
inauguração da Casa da Música 


Charlotte Hellekant e Hillevi Martinpelto são 
as cantoras convidadas para esta apresentação 


| Luisa Marinho 


sinfonia “Ressurreição”, 
As Gustav Mahler (1860- 

1911), sobre a morte e o 
sentido da vida, vai encerrar 
hoje a programação inaugural 
da Casa da Música. A Orquestra 
Nacional do Porto une-se ao 
Coro Gulbenkian, de Lisboa, 
para proporcionar um espectá- 
culo de grandes dimensões, que 
faça jus à criação do composi- 
tor austríaco. As atracções prin- 
cipais do espectáculo são as 
cantoras Charlotte Hellekant e 
Hillevi Martinpelto. O concerto 
tem início às 18h00. 

Depois de ter inaugurado 
oficialmente a Casa da Música, 
com um concerto de gala, a Or- 
questra Nacional do Porto 
(ONP) vai ter a honra de encer- 
rar o programa de arranque da 
instituição portuense. Dirigida 
pelo maestro residente Marc 
Tardue, a ONP apresenta hoje a 
segunda sinfonia de Mahler, 
uma das mais importantes do 
seu trabalho, visto ter sido a 
primeira em que introduziu a 
voz. 

Ao compor esta sinfonia, en- 
tre 1888 e 1894, intitulada “Res- 
surreição”, o compositor receou 
comparações com a nona de 
Beethoven, também ela canta- 
da. No entanto, optou por assu- 
mir essa característica e intro- 
duziu solistas vocais e coro no 


A Orquestra Nacional do Porto vai ser dirigida pelo 
- maestro Marc Tardue. O concerto começa às 18h00 


A Orquestra Nacional do Porto, dirigida por Marc Tardue, interpreta a obra “Ressureição”, de Gustav Mahler /RICARDO MEIRELES 


último andamento da peça. O 
texto escolhido para a obra foi, 
precisamente, “Ressurreição”, 


de Friedrich Gottlieb Klops- 
tock. Aos versos do poeta, ain- 
da acrescentou outros de sua 


Ao compor esta sinfonia, o compositor receou 
comparações com a nona de Beethoven 


Paco Pefia homenageia o planeta e 
a humanidade com o seu Requiem 


= Nome incontornável do flamenco actual, o guitarrista espanhol Paco Pera 
= espalhou perfume sonoro na passada sexta-feira à noite e ontem à tarde 


o Luísa Marinho 

A partir do sentimento pro- 
fundo do flamenco - a paixão - 
» Paco Peia construiu um es- 
pectáculo onde a carne se une 
ao espírito numa espécie de li- 
turgia. “Requiem Flamenco” 
foi apresentado ontem à noite, 
antepenúltimo dia da progra- 
mação inaugural da Casa da 
Música, que termina hoje com 
o concerto da Orquestra Na- 
cional do Porto com o Coro 
Gulbenkian (ver peça em ci- 
ma). 

Paco Pehia é um dos mais 


importantes nomes do flamen- 
co actual. O espectáculo que le- 
vou à sala 1 da Casa da Música 
é uma criação para a sua Fla- 
menco Company. Profunda- 
mente emocional, o “Requiem” 
de Paco Peiia une as vertentes 
mais tradicionais do flamenco - 
dos ritmos, às vozes, passando 
pelas danças - à música de cariz 
mais erudito, preconizada aqui 
por dois coros que ao todo ti- 
nham 60 vozes. 

A partir da catarse apaixo- 
nada que a dança ea sonori- 
dade flamenca sugere, o músi- 
co propõe uma reflexão acer- 


ca da humanidade, das su- 
as crises e preocupações. Fala 
da forma como o ser humano 
explora o planeta, esgotando 
os seus recursos, e esgotando- 
se, consequentemente, a 
ele próprio. Esta missa fúne- 
bre para a humanidade deixa, 
no entanto, uma mensagem 
de esperança, acabando com 
momentos “louvor à terra” in- 
terpretados por um coro de 
crianças. 

Três bailarinos - uma mu- 
lher e dois homens - entravam 
em palco nalguns momentos 
do Requiem para apresentarem 


própria autoria. Esta sinfonia 
acabou por ser o primeiro 
grande sucesso de Mahler como 
compositor (até à altura era 
mais conceitiiado como maes- 
tro). 

Para interpretar “Ressurrei- 
ção” a ONP foi buscar duas das 
mais brilhantes cantoras mah- 
lerianas. A meio-soprano Char- 


ME SR 


Balanço global 
da abertura 
na terça-feira 


Na próxima terça-feira, a 
Casa da Música (CM) vai 
apresentar o balanço do pro- 
grama de inauguração. Com 
quase todos os concertos es- 
gotados e os testantes muito 
concorridos, a CM parece ter 
tido um bom início de aber- 
tura à cidade. 

No entanto, as criticas foram 
algumas. O elevado preço 
dos bilhetes para alguns es- 
pectáculos, principalmente 
os de música clássica, não 
agradou a muita gente. 
Quanto ao programa, fez-se 
de vários nomes de desta- 
que. Os músicos que conse- 
guiram chamar mais gente 
foi Lou Reed, que abriu o es- 
paço pela primeira vez, e Al- 
fred Brendel, o pianista de 
eleição que actuou ontem à 
noite. 

Paco Peria, Joe Lovano, Radio 
4, bem como os portugueses 
Xutos & Pontapés, Pluto, 
Mariza e Pedro Abrunhosa 
também seduziram muita 
gente para a festa de aber- 
tura da casa que quer mudar 
os hábitos culturais da cida- 
de e do pais. 


lotte Hellekant e a soprano Hil- 
levi Martinpelto já gravaram 
por diversas vezes obras de 
Mahler para as mais conceitua- 
das editoras. Pode encontrar-se 
uma versão da “Ressurreição” 
cantada por Hellekant, com a 
Orquestra Sinfónica de São 
Francisco, dirigida por Bloms- 
tedt (Decca). 


O mestre à guitarra, com bailarinos em destaque / RICARDO MEIRELES 


coreografias. Neste ponto, o es- 
pectáculo não foi tão bem con- 
seguido. As coreografias apre- 
sentadas não eram suficiente- 
mente consistentes para que 
a falta de espontaneidade da 
improvisação que caracteriza 


o flamenco mais tradicional 
fosse uma característica a 
esquecer. Paco Peiia actuou 
novamente ontem à tarde, 
desta vez apresentando, no pe- 
queno auditório, um recital 
de piano. 


CULTURA 


Elvis Costello regressa em Junho 
aos coliseus de Lisboa e Porto 


Um dos maiores artistas da 
pop-rock britânica está de re- 
gresso à Europa para uma série 
de espectáculos em Espanha e 
Portugal. Elvis Costello, desta vez 
acompanhado pelos The Impos- 
ters, realizará um concerto no dia 


9 de Junho no Pavilion 4s Trave- 
sas em Vigo, e dois concertos em 
Portugal, a 11 de Junho no Coli- 
seu dos Recreios e a 12 de Junho 
no Coliseu do Porto. Estes con- 
certos estão inseridos na tournée 
europeia de promoção do seu 
mais recente álbum “The Deli- 
very Mar”. 


É o regresso de um dos letris- 
tas mais geniais desde Bob Dylan. 
Com uma carreira com mais de 
três décadas, Costello (entretanto 
casado com Daiana Krall) tem 
vindo a conquistar a crítica espe- 
cializada e a opinião pública, 
transformou-se, num autêntico 


coleccionador de prémios. 


Seal é o protagonista da abertura, hoje à noite, do festival Galp Energia ao Vivo, em Lisboa /LUSA 


Cantor britânico Seal é cabeça 
de cartaz do 3º Galp Energia 
ao Vivo esta noite em Lisboa 


O festival conta ainda com as participações “live” da também britânica 
Skin, dos brasileiros Skank e,finalmente, dos portugueses Toranja 


F Anastácio Neto ., 


eal afirma-se como o 
Ssnde nome em destaque 

na 3º edição do Festival 
Galp Energia, a decorrer logo à 
noite, a partir das 19h00, no 
Pavilhão Atlântico, em Lisboa. 
Do cartaz 2005 fazem ainda 
parte outra voz britânica, Skin 
(ex-Skunk Anansie), os brasi- 
leiros Skank e, a abrir as hosti- 
lidades de um cartaz marcada- 
mente juvenil e familiar, estão 
os portugueses Toranja. 

Voz reconhecível em temas 
como “Kiss From a Rose” ou 
“Crazy”, Seal afirma-se como 
uma dos timbres mais interes- 
santes do soul britânico. A co- 
lectânea “Best 1991-1004”, últi- 
ma proposta discográfica edi- 
tada este ano, já atingiu em 
Portugal a dupla platina, por 
vendas superiores a 80 mil uni- 
dades. 

Antecipando a estreia de 
Seal em no Galp Energia, tem- 


po ainda para recordar a a can- 


“tóra britânica Skin que após 


abandonar os Skunk Anansie 
revisita ainda o único registo a 
solo, “Fleshwounds”, de 2003. 

Da segunda metade do car- 
taz fazem ainda parte os brasi- 
leiros Skank, que acabam edi- 
tar em Portugal a colectânea 
“Radiola”. Uma oportunidade 
para conhecer ao vivo temas 
como “Um Mais Um”, “Vamos 
Fugir” ou “1 Want You” 

Os primeiros a subirem ao 
palco, às 19 horas, são os por- 
tugueses Toranja, numa actua- 
ção recheada de pontos de in- 
teresse, Para além do excelente 
momento da banda de Tiago 
Bettencourt, uma oportunida 
de para ouvir “ao vivo” as exce- 


lentes sonoridades presentes 
no LP “Segundo”, a mais recen- 
te proposta discográfica com 
edição prevista para o próximo 
mês de Maio e um dos discos a 
ter em atenção em 2005. 

Recorde-se que a estreia do 
Galp Energia, em 2003, decor- 
reu no antigo Estádio de Alva- 
lade, tendo apresentado um 
cartaz com nomes portugueses 
e brasileiros, de Rui Veloso a 
Sérgio Godinho, de Caetano 
Veloso a Xutos & Pontapés, 
Mesa ou Sloopy Joe. No ano 
seguinte, o evento mudou-se 
para o Pavilhão Atlântico, 
manteve a presença de artistas 
portugueses, mas abriu o car- 
taz aos internacionais, como os 
Ojos de Brujo e os UB40. 


Primeiros a subir ao palco, os Toranja oferecem 
uma actuação com vários pontos de interesse 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


A poesia musical do cantautor Elvis Costello está de volta /DR 


Serralves debate arquitectura 
e documentário sobre Siza 


Arranca hoje a iniciativa” Um Projecto Teu, Um 
Projecto Meu”, complementar à exposição de Siza 


| ERES POR TAN: 


Intitulada “Um Projecto Teu, 
Um Projecto Meu” - iniciativa 
paralela à exposição “Álvaro Siza 
Expor. Museus e Espaços de Ex- 
posição”, actualmente patente ao 
público no Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves 
(MACS) - conhece hoje às 
21h30, o primeiro de setes movi- 
mentos. À inaugurar o evento, 
ninguém melhor do que o filho 
de Siza, Álvaro Leite Siza Vieira, 
que colocará em confronto as 
obras do pai com as de arquitec- 
tos de novas gerações. 

Nesta primeira sessão, Álvaro 
Leite Siza Vieira apresentará um 
projecto de sua autoria, uma Ca- 
sa de Férias, localizada em Trás- 
os-Montes, que irá ser compara- 
da com a Quinta da Malagueira, 
em Évora, projecto de Siza Vieira 
(pai). O objectivo é confrontar as 
estratégias de ambos os projectos 
e perceber em que medida a obra 
de Siza é influente na produção 
da arquitectura mais recente. 

Na ocasião serão ainda exibi 
dos dois documentários relac 
nados com a obra de Álvaro Siza: 
“Gerações Siza”, de Dulce Salva- 
dor, e “Do Conceito à Concep- 
ção”, um trabalho da produtora 
Sinal Vídeo sobre a construção 
do Museu de Serralves. 

Recorde-se que Álvaro Leite 
Siza Vieira licenciou-se em Ar- 
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t 


Álvaro Siza Vieira 


quitectura pela FAUP em 1994, 
tendo estagiado com Eduardo 
Souto Moura em 1992. Entre as 
obras mais significativas con- 
tam-se as discotecas/bar “Estado 
Novo”, “Next” e “Mantra” em 
Matosinhos, ou o salão de festas 
na Quinta do Eirado, S. Mamede 
de Infesta. 

A próxima sessão do ciclo 
“Um projecto Teu, Um Projecto 
Meu”, comissariado por Filipa 
Guerreiro, Luís Tavares Pereira e 
Teresa Novais, realiza-se a 1 de 
Maio, contando com a presença 
do irlandês Peter Cody. 


Actor oscarizado John Mills 
morreu ontem aos 97 anos 


Lusa 


O actor britânico John Mills, 
galardoado com o Óscar de Me- 
lhor Actor Secundário pelo papel 
desempenhado no filme “A Filha 
de Ryan”, morreu ontem aos 97 
anos, anunciou fonte do seu ga- 
binete pessoal. 

Nascido em 1908, John Mills 
era muito conhecido na Grã- 
Bretanha, tendo integrado o 
elenco de cerca de 100 filmes, no 
Reino Unido e nos Estados Uni- 


dos. “Sir John Mills morreu cal- 
mamente em sua casa após um 
curto período de doença”, disse 
um elemento do “staff” pessoal 
do actor. 

O último filme em que John 
Mills participou foi “Bright 
young things”, realizado em 2003 
pelo comediante britânico Ste- 
phen Fry. Em papéis secundá- 
rios, integrou o elenco de filmes, 
entre os quais “Bean”, “Hamlet” 
e “Who's That Girl” onde con- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


CULTURA 


45 


Júlio Isidro, o autarca Armindo Costa e Pinto da Costa /PauLO JORGE MAGALHÃES 


Pinto da Costa e Júlio 
Isidro brilham na Feira 
do Livro de Famalicão 


O primeiro apresentou “Largos Dias Têm Cem 
= Anos”e o segundo “É Tudo Primos é Primas” 


| Marta Araújo 


presidente do FC Porto, 
(O da Costa, foi a ve- 

deta da Feira do Livro, 
inaugurada anteontem, em Vi- 
la Nova de Famalicão, pelo au- 
tarca Armindo Costa. Para 
além do dirigente dos portistas, 
a abertura do certame contou 
ainda com a presença do apre- 
sentador e produtor televisivo 
da RTP, Júlio Isidro. O primei- 
ro dia do evento, que vai decor- 
rer até 1 de Maio, na Praça D. 
Maria II, bem no centro da ci- 
dade, ficou marcado pela pre- 
sença de inúmeras pessoas que 
compareceram no recinto com 
o intuito de receber um autó- 
grafo do responsável pelo clube 
azul e branco, que se recusou a 
prestar qualquer tipo de decla- 
ração aos jornalistas. 

Jorge Nuno Pinto da Costa 
esteve na feira para dar a co- 
nhecer a sua autobiografia 
"Largos Dias Têm Cem anos", 
enquanto o apresentador de te- 
levisão promoveu o seu novo 
livro infantil "É Tudo Primos e 
Primas”. 

Há muito aguardada, a au- 
tobiografia de um dos mais po- 
lémicos dirigentes do futebol 
português é, sobretudo, e como 
o próprio adiantou, "a história 


das pessoas" com quem o pro- 
tagonista se cruzou ao longo da 
vida. Talvez, por isso, para mui- 
tos, "Largos Dias Têm Cem 
anos” não seja "propriamente 
uma autobiografia, mas antes 
um livro de memórias, algu- 
mas encadeadas e outras dis- 
persas”, explicou o líder des- 
portivo. 

Com uma estrutura inteli- 
gente, onde as ilustrações apa- 
recem através de fotos antigas, 
cartões de sócio, bilhetes de jo- 
gos e outros objectos pessoais, a 
obra proporciona uma leitura 
fácil e cativante a cada episódio. 


O “Tio Juliã 

O livro de Júlio Isidro, “É 
Tudo Primos e Primas”, é um 
trabalho direccionado para o 
público infantil, reunindo "vá- 
rias histórias publicadas no jor- 
nal'24 Horas, ao longo de dois 
anos", como anunciou o co- 
municador e autor de progra- 
mas inesquecíveis como “O 


Passeio dos Alegres ou “A Febre 


de Sábado de Manha”. 

O “Tio Julião” e os seus so- 
brinhos são as personagens 
centrais, que nos dão "a conhe- 
cer uma família muito especial, 
onde reina a solidariedade, a 
amizade e a brincadeira", afir- 
mou Júlio Isidro. 


A presença do presidente portista atraiu inúmeros adeptos /PuM 


Escritor espanhol Rafael Sânchez 
Ferlosio recebeu Prémio Cervantes 


| Lusa 


O escritor espanhol Rafael 
Sânchez Ferlosio recebeu ontem 
das mãos do rei Juan Carlos de Es- 
panha o prémio de literatura Mi- 
guel Cervantes 2004, o galardão 
mais prestigiante das letras espa- 
nholas, concedido pelo conjunto 
da sua obra. 

A entrega do 30º prémio Cer- 
vantes teve lugar na Universidade 
de Alcalá de Henares, a cidade on- 
de nasceu Miguel Cervantes em 
1547, sendo entregue anualmente 
pelo rei de Espanha a 23 de Abril, 
data do aniversário da morte do 
autor de "D.Quixote de la Man- 
cha”. 


Rafael Sânchez Ferlosio, de 77 
anos, é considerado o melhor es- 
critor "cervantino" do século XX 
pela sua grande riqueza lexical, a 
sua precisão e minuciosidade, 
além de ser um intelectual que se 
tem mostrado implacável com o 
poder. 

Nascido em Roma em 1927, 
começou a sua carreira literária 
nos finais dos anos 40 do século 
passado com colaborações em re- 
vistas. As suas obras foram tradu- 
zidas para numerosas línguas, in- 
clusive russo e chinês. 

Escreveu, entre outros, "An- 
danças e Façanhas de Alfanhui" 
(1951, traduzido em Português) e 
recebeu o prémio Nadal em 1955 


por "El Jarama”, uma novela estu- 
dada como representante da lite- 
ratura espanhola do pós-guerra. 

“Alfanhui y otros cuentos”, 
“Dientes, pólvora, febrero", "El co- 
razón caliente" (todos de 1961) e 
“Las semanas del jardín" (1974) 
são algumas das suas obras. 

Sanchez Ferlosio - sempre 
muito crítico com a sua própria 
produção literária - caracterizou- 
se por manter uma postura crítica 
perante temas sociais que envol- 
vem o Exército, opôs-se publica- 
mente às guerras do Golfo e do 
Iraque e classificou as celebrações 
do V Centenário do Descobri- 
mento das Américas, em 1992, de 
“indigno festival". 
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O Comércio doPorto 


Y ROMANCE 


À procura do 
nome do pai 
por caminhos 
sinuosos 


“O Nome de Pai”, romance 
de Aventino Pereira lançado 
pela Caixotim Edições, inclui 
personagens e um enredo que 
revela uma realidade que foi a 
do Portugal amordaçado. 
—>———— | A bus- 
ca do no- 
me do pai 
é muitas 
vezes a ra- 
zão de to- 
da uma 
vida, so- 
bretudo 
quando 
nada ou 
pouco se 
sabe sobre 
os víncu- 
los fami- 
liares e so- 
ciais a que se está ligado. 

No tempo do salazarismo 
essa procura podia resultar em 
respostas inesperadas e sur- 
preennnetes ou conduzir a im- 
passes e siliencios comprome- 
tedores” 

Neste romance de Aventino 
Pereira a verdade que se pro- 
cura e se oculta atinge a di- 
mensão limite da sobrevivên- 
cia, entre laços de afectos e 
cumplicidades, que podem le- 
var ao paradoxo das ligações 
perigosas. 

Este é o segundo livro do 
autor. Tem 51 anos, é advogado 
há 26 anos. Exerce no Porto, 
mas foi em Coimbra que se 
formou. O autor diz numa no- 
ta que se envolveu em acções 
clandestinas contra o regime 
antes e depois do 25 de Abril de 
1974. 


AVENTINO PEREIRA 
O Nome do Pai 


Caixotim 


Y ROMANCE 


Y BIOGRAFIA 


A vida de António José de + 


Ávila, o único duque plebeu 


A Assembleia da 
República e a Dom 
Quixote lançam 
Colecção Parlamento 


[ro Ruiâzeredo 


Colecção Parlamento, 
As: co-edição da Assem- 
leia da República e das 
Publicações Dom Quixote, foi 
enriquecida com a biografia 
“Duque de Ávila e Bolama”, da 
autoria de José Miguel Sardica, 
professor universitário e autor 
de cerca de uma centena de bio- 
grafias do Dicionário Biográfico 
Paralamentar. 

Completa e exautiva (tem 
perto de 700 páginas), a biogra- 
fia de António José de Ávila, 
Duque de Ávila e Bolama, con- 
ta-nos a vida de uma das figuras 
principais da vida político-so- 
cial do liberalismo oitocentista 
português. 

O Duque de Ávila nasceu no 
Faial, nos Açores, no seio de 
uma família humilde, mas mais 
tarde foi sucessivamente elevado 
a Par do Reino, Conde, Mar- 
quês e Duque. 

Dono de um grande talento 
político e parlamentar, teve uma 
das mais longas carreiras políti- 
cas do constitucionalismo mo- 
nárquico. Iniciou a carreira po- 
lítica nos Açores, em 1831, e 
parlamentar três anos rmais tar- 
de. Esteve no Parlamento até 
1881, ano da sua morte 

Entre inúmeras condecora- 
ções, cargos e comissões de ser- 


viço, o Duque de Ávila esteve 
também envolvido em diversas 
polémicas, como aquando do 
encerramento das Conferências 
do Casino Lisbonense, em 1871. 
Por causa disso a influente “Ge- 
ração de 70” tornou-se sua ini- 
miga fidagal. 

Nesta obra, José Miguel Sar- 
dica tenta reconstruir o percur- 
so de António José de Ávila, o 
único plebeu da história portu- 


Amor em tempo de guerra 
[ds Z » 
em “Encontro em Jerusalém 


RA 


Tiago Rebelo, jornalista e 
editor da TVI, esgotou ao fim de 
cinco dias nas livrarias a primei- 
ra edição do romance “Encon- 
tro em Jerusalém”, da Presença. 

Trata-se de um romance de 
guerra com um história de 
amor por fundo, tendo sido ba- 
seado na experiência das repor- 
tagens do autor na Guerra do 
Golfo, no conflito do Médio 
Oriente e ha guerra civil da Bós- 
nia-Herzegovina. 

Tiago Rebelo pretendeu com 
este romance proporcionar o 
conhecimento dos ambientes 
reais e psicológicos das popula- 


ções envolvidas nestes conflitos. 

“Encontro em Jerusalém” 
tem por protagonistas um casal 
de repórteres de guerra, Francis- 
ca e Afonso, que se conheceram 
na Terra Santa na altura em que 
o Iraque, na primeira Guerra do 
Golfo, bombardeava Isrzel com 
os mísseis Scud. 

Embora seja uma obra de fic- 
ção, Tiago Rebelo baseou-se em 
factos verdadeiros que a sua me- 
mória fixou. 

A históra de Afonso « Fran- 
cisca começa com o encontro 
dos dois em Jerusalém, no início 
de 1991, em plena Guerra do 
Golfo, prosseguindo em Saraje- 
vo no Inverno de 1992. Em 1995 


dá-se o regresso a Jerusalém, em 
pleno conflito entre israelitas e 
palestinianos, até a acçao do ro- 
mance rumar ao Portugal da ac- 
tualidade. 

Francisca é uma fotógrafa 
freelancer que, cansada de co- 
brir eventas sociais em Lisboa, 
opta por rumar sozinha a Jeru- 
salém, em plena Guerra do Gol- 
fo. 

Afonso é um veterano repór- 
ter de guerra, o típico solitário 
sem amarras pessoais,que se de- 
dica a cem por cento ao traba- 
lho. No entanto, do encontro 
com Francisca nasce um sonho 
comum: ter um filho. 

O jornalista e escritor Tiago 


guesa, que terá inspirado Eça-de 
Queiroz para construir a perso- 
nagem Conde Abranhos. 

Nesta obra é possível tam- 
bém observar o mundo da Mo- 
narquia Constitucional oitocen- 
tista através dos bastidores da 
política da altura, os rituais e es- 
paços das elites sociais, a inser- 
ção da política portuguesa na 
diplomacia europeia e os gran- 
des acontecimentos da época. 


Jerusalem 


Rebelo é autor de “Para Ti Uma 
Vida Nova” “Não Vou Chorar o 
Passado”, “Uma Promessa de 
Amor”, “Uma Questão de Con- 
fiança” e “Romance em Ames- 
terdão”, Paralelamente, também 
se dedicou à literatura infantil 
tendo conhecido grande sucesso 
com o livro “Amarguinha”. 


E CURIOSIDADE 


Fernando-António Almeida 
CÍRCULO DE LEITORES, 


Aaravilhosas 


de Antigos Santos 


Vidas 
Maravilhosas de 
Antigos Santos 


E SaloméCastro 
O Circulo de Leitores lançou 
"Vidas Maravilhosas de Anti- 
gos Santos" (também edita- 
do pela Teorema). 

As vidas de 26 santos e san- 
tas cristãos são descritas 
com os pormenores tormen- 
tosos (enfatizados, ou não) 
que ditaram os seus cami- 
nhos para a santidade. 
Quem foram? Porque se tor- 
naram santos? O que levou à 
sua morte? - são as grandes 
questões a que esta obra dá 
resposta. 

Santa Anastácia, São Paulo, 
Santa Margarida, São Julião, 
Santa Eugénia, São Jorge, 
Santa Teodora são algumas 
das figuras que, segundo as 
descrições biográficas, en- 
frentaram tormentos cruéis; 
castigos atrozes; injustiças 
degradantes; martírios fatais 
- que mormente terminaram 
em decapitações. 

Tendo como fonte as tradu- 
ções da "Legenda Aurea" de 
Giacome de Varazze (frade 
dominicano, arcebispo de Gé- 
nova) nas linguas castelhana 
e francesa, Fernando-Antó- 
nio Almeida propõe, nesta 
sua adaptação, uma reflexão 
sobre um tema que muitos 
consideram anacrónico. 
Quando originalmente escri- 
ta por Giacome de Varazze, 
nascido em ano delimitado 
entre 1225 e 1230, a colec-, 
tânea de biografias de San- 
tos foi um marco relevante 
da literatura hagiográfica 
[que relata a vida dos san- 
tos). No final do século XV 
caiu em descrédito face ao 
espírito crítico do Renasci- 
mento. Hoje, estas curtas 
biografias podem-ser absor- 
vidas por crentes e descren- 
tes com igual interesse, em- 
bora com maior ou menor 
ênfase na qualificação de 
"vidas maravilhosas". 

Está à venda por 21,90 euros. 


Domingo, 24 de Abril de 2005 
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4. CLASSIFICADOS | 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO ZONA NORTE 

1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE T  pivensos ALUGAM-SE SALAS || —ANoRE | cestauraNte, temioca- | CAFESNACK, om Santo 
IMOBILIÁRIO 'T2, no centro da Cidade de lizado. Tel. 234160084 Tirso, centro, com Ha ma. 
2 copa 5 AuToMÓvEIS 8 asrroLOGIA Para escritórios na Rua Barão de 5. Cos- DEN e RP 
IMOBILIÁRIO me, n.º 213 - Porto. pedi ia ” | movimento, renda baixa, | Tels. 252855565 / 

3  PASsASE 6  EmprEGo 9  meax Contactar: 5rº Eduarda Lima E | tocha sábados e domingos. | gag130587 
3.º Andar T2, em Penafioi, a 6 minu- | Horário comecial, Tem habh. | — 
Salas Tei6 os do centro da Cidade, c/ | tação cf 2 quartos. Alvará. | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
E cozinha mobilada. Telm. | Pequena entrada. (at3) Tels. | 409 m2, legalizada, a tra- 
IMOBILIÁRIO | 7, Dad ipado. | EXCELENTE, s33304652 22 5188514/96 5737179 | pajhar bem no concelho de 

, mobilado e equipado emcasasos. sus | —— 

Audêntico luxo, na Foz Tels, | segada, junto à Av. Femão Tel. 225376190 e 935376191 Balão, com sociedade e 


TI,TZET3, Vila Novade | FLORISTA, combommov- | com passivo, Por motivo de. 


lhães. Tel. - 
peido dO De Ê Gaia, c/ lugares de garagem | mento Pia a saúde, Telm. 966273781 
Ti, Mob.e equip. do luxo, | ——— > | ESTABELECIMENTO, na | 71,2 ET3, Vila Nova de | 9c/Icençade habitado: | qu, (at9) eis 22 5188614 
Foz e Antas, c/ subsídio de | T1,T2,T3 ET4, Mobllados, | Boavista, c/300 m2 +logra- | Gaia, c/lugares de garagem | 552086712918788600. * | 1965737178 4 IMOBILIÁRIO 
renda jovem. Telef. | com licença de habitabili- | douro, c/ entrada pelas tra- | ecflicença de habit sines VENDA 
222089035 /918788600. | dade, à Boavista. Tels. | seiras para cargas e des- | de. Telef. 223403606 - TALHO, ao Trespasse c/ 
DT | 222087080 /918788600 | cargas. Tels. 914569095 / | 918788600. — CENTRO ESUL | pequena entrada. Telef. | PORTO 
T1, com amplos espaços, Dm sm nm] OURESAASO 934160084. 
piso em madeira, quintal, na | T2, na Avenida de França, | —>———— | TI VALBOM, Gondomar, | ALGARVE, Altura, aparta- | —— — | TIETE Pora, e! lugar de 
Avenida Fernão Magalhães. | moblado e equipado. Lavan- | 300 M2, para LOJA/ARMA- | equipado comlugar de gara- | mentos férias. telem. | RESTAURANTE, ou dá-se | garagem Telef. 223403606 
Excelente. tels. 225098496 | daria e Suite. Teis. 223752884 | ZEM, à Boavis! pen Resnçã a oba sesesa. deglonção Tel.934156217 | -934156217. 

1963774707 jade. Tels. 222089034 

| 966470378 0) boa para Empresa, À DNA SOL 


TO, Pedras DEI Rei, frente —— 
à Ria, Mobilado, arenda-sa ponto | comcaixlharia em alumí- 
ao més ou quinzena. Bom | — SEA nio. Óptimo preço. (a30) 
preço. Telom.: 917535303. | caré tonto, bemsituado | Tels. 22 5188614 / 96 


Clínica, companhia de segu- | 918788600 
T1,T2 E T3, Mob. e equip. | Tt, Galiza, mobilado e equi- | ros ou concessionário de | = Anncsao Do 
Porto. C/ subsídio de renda | pado. Todo remodelado, subs. | autómóveis. Tem excelente | T2+! ARCOZELO, novo, 
jovem. Telef. 223403606 - | jovem. Tels. 223752884 / | acesso para cargas e des- | com aquecimento central, 


mobilado e lugar de gara- 1914937249 | 5737179 
934156217. 963774707 a 223323752 / gem. Tels. 223752884 / 2 IMOBILIÁRIO em Guitões. Telm. ! 
PORTO T3, às Antas, zonadaAre- | SALAS/ESCRITÓRIOS, | ———————— | SesrraToT —E COMPRA | Ginásio, com380m2de | MORADIA ANTAS (À 


osa. Muito bom, com varan- | Rua Ferreira Cardoso e R. | 44 M2, em espaço para área. Cardiomusculação, | IGREJA), 2 frentes, sala 
ALUGA-SE-T3-SUZÃO | da, lavandaria e suite. Tels. | Anselmo Braancamp. Não | LOJA muito bem localizada, racao Ed Eta Arábica a Pilcertoa- Too. + cala estar, coz, 3 is 
Valongo. 833 858 470 229752884 / 963774707 pagam condomínio, WC pri- | com 2 frentes no Pinheiro 968281831 / 919] tos, aq.central, Preço: Eur. 
Loren habitabilidade. — Tels. | COMPRO, andar usado ou | 88281831 241 1688 (45.500 ota. 
TI KITCHENETTE- Mobi | PRÉDIO, emtodo ousepa- | 222050101. 222089099 /994156217 | cha o E Procioar do | BOITE NOVA 89, em Fama- | Telef. 226006437. 
lado, com licença. Ruade | rado, na Ribeira, constitui. | ———>>>>—>— Tê; com ipeaia da Méd, sis ds como o ário” | lição, a funcionar fd pera; SE E 
Camões. 300€.Telem.:91 | do por cave, r/c e 4ºand: MORADIA, 3 frentes c/ 3 a e totalmente licenciada a! T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
E Som garagem individual. eis. | Telef. 914569095/91925443 | 4 horas. C/ habitação e par- | te, novo, pronto a habitar, 


945 6240 res. Excelente. Tel 934160084 | quartos, mobilada-e equi- | ça de habitabilidade. 1 > 
————— | > | pada a 50 m da Praia de | G6r2s4s12 gESms neo [Stan SONAHONTE que privativo Tebs 919025930 | cysalarec., quartos c/15,14 
a pus mis que ea T2, Hospital S.João, impe- | Mindelo, Vila do Conde, alu- | —— >> | TIET2, emGondomar,oom | —L2NANONTE | joao | e 12m2.coz.cidespensa 
amões. 275€. Telem.: | cável, mobilado, equipado | ga-se ou vende-se. Bom | T1, no Mota & Galiza, a | lugaresde jem e licon- a - | e garagem individual 
919456240 para 4 pessoas. Tels. | estacionamento. Telef. | estrear, com lugar de g cade habiablisâde, Tele, E oia Ds o bi 
Es 226067210 / 967197417 934160084. gem e arrumos. Impes 222087080 / 934160084 Eretosi ERR ic do ai eae Contratos, | T2, ao Marquês, em local 
RA com tm ua fio HS Espinho e Vila do Conde. | Fachs ao domingo. Preço | Sossegado, com lugar de 
de Anselmo Braancamp. | CASA T2, independente, | T1, com placa e forno, à Tê, ém Moreira da Maia, | Taio sócomo próprio Tem. | da conveniência (a1) eis. | garagem Tete. 222086712 
325€. Telem.: 91 945 62 | mobilada ao Hospital de S. | Lapa, bemno centro do Por- GRANDEPORTO | | comgaragem individual Teis. | 14569095 “| de staseia 196797179 | [918788600 
40 João, no Porto. Aluga-se à | to. Tels. 222086712 / | —"""" "=>" | 222087080 / 934160084 - —— 
Ria Dir, | Semana ou ao mês. Fácil | 918788600 QUARTO AO MARQUÊS, | ——————— Matosinhos, | T2, ao Marquês, com lugar 
T2 mobilado. Rua Diogo | estacionamento. Tels. | —— ——— | amenina estudante outra: | TITZET3, Gondomar com | 3 RoRa in Ear, (bars Focha | de garagem. Tels. 
Es ai Telem.:91945 | 914569095 / 919254430. 271, mobilados e equipa- | balhadora em casac/todas | bons acessos. Telef. aos domingos. Bom preço. | 222086712 / 918788600 
a SS geada luxo, na ce Artis as serventias. Telof, | 222086712/918788600. PORTO. (a8) Tois. 20 M1B8614/06 | q AVE const 7 
|, em Serpa Pinto, 222089035 | 160084 | 225500157 ou 933201760 SR a 737174 + Boavista/Aviz, const 
ALUGO QUARTO, aca: | moblado, equipado, varan- | —— — — | Snmmmanomao TO À rapto TRETA, Gondomar. | paggA-SE, loja, deves. | SELO | Fomeirados Sans. Teis 


heiro de máximo respeito. | gas e roupeiro. Tels. | Tt, Avenida Fernão de cilicença de habitabilidade. 
h j , T1, em Rio Tinto, Baguim, na, * | tuário, 50 m2, no Edifício | CAFETARIA, na Senhora | 229534661 
Zonacia Lapa próximo. | azzogoogo /S64229138 | Magalhãos, com Quintal, | com lugar de garagem Ti. | Temos mais, noutros ocais. | Gosarus na fu Boavista, | gatiom Óptimo preço. (a8) 


pe a remodelado, como novo. | 222087080 /934160084 | Telf.222087080518788600. | Ty 955057696 Tels. 22 5188614 / 96 | ANDART2, Junto Av. Fer- 
s QUARTO, a senhora idosa, Renda baixa. Telm. E e ão Magalhã 
com todas as regalias, Incluin- | 962793934 T3, emvVilar de Andorinho, | Tt TZ ET3, Maia, c/gara- | | avaNDARIA, óptimo negó- En Uma) Prédio ra 
Tê a naça Velasques | o alimentação em amblen- | ——.—.— ————— | comelugares degaragom, | eme fogão de sala c/sub- | co para Porto e arredores, | CHURRASQUEIRA, no | 222050101. 
(Corão Magahãos). mobi. | te familiar. Tel. 225963285 | 2 QUARTOS, bons, a 2ou | Impecável Tels. 222086712 | SÍdio de renda jovem. Tolel. | Ta ga 160084 Padrão da Légua. Preçodo | ————>>>— | 
ado jplequipado: =" | 8 meninas, com cozinha e | yotg788600 229403606 - 994156217. | > | oportunidade narelação rem | 2, Rio Tinto, ci lugar de ! 


229752684 / 963774707 | 74, as Piscinas de Cam- | sala de banho independen- 


RESTAURANTE, chuf da, movimento e preço. (a18) | garagem, c/ licença de habi- 
panhã, com varandas, mar- | tes, boas condições naCar- | 3, em Vilar de Andorinho, 


queira, óptimo preço. (a17) | Tels. 22 5188614 / 96 | tabiidade. Telef. 223403606 


T1, à Carvalha, em Gon- 


T3 DUPLEX, nas Antas, domar, Tenho outras opor- 


quises e roupeiros. Tels. | valhosa. Tels. 225506982 / | com 2 lugares de garagem. Tels. 22 5188614 / 96 | 5737179 - 918788600. 
Conasn tai Esgosreto | 223752884 [963774707 | 964610073 Óplimas. áreas. Tols. | tunidados Bons acossos. | 5737179 name | E 
1987197417 222086712 / 918788600 DD | III | CAFÉ SNAGK BAR, na | 74 À BOAVISTA, novo, 

AOS SENHORES PRO- | T1, no Campo Alegre, novo, | —— | ra DUPLEX, naMaia,com | BUFETE, ao trespasse c/ | Senhora da ora Bom mov- | com 135 m2, acabamen- 


PRIETÁRIOS, Precisa-se | licença de habit. roupeiros | T141, em Gaia (Holydaynn), 


o dntes paraiárrenda pequena entrada. Telef. | mento. C/ faelidades. (a7) | tos de luxo. Óptimo preço 


T1, na Rua Nau Vitória, garagem individual, varan- 


e garagem. Tels. 226067210 | comboas áreas, boa varan- | das, suite e cozinha equi- | 934160084. Tels. 22 5188614 / 96 | noja urgência. (329) Teis 


iximo de Fernão Magal- OC e 
fre Ricem RN temos vários cilantes inte- | /967197417 da, subsídio jovem, com lugar | pada. Tels. 222089033 / Sr87170 22 5188614 /96 5737179 
jardim, totalmente restau- | fessados, alguns são Fun- 7,57) | degaragem.Teis.223752884 | 934156217 * PEIXARIA, bom movimen- E 
rado, Tel, 222050101. clonários Públicos, c/fiado- | T1, Rotunda da Boavista, | /963774707 EO | toboamontaáfacodania. ZONA NORTE T5+2, ao Pinheiro Manso, 
> | resereferências. AG. Vieira. | mobilado, equipado, varan- | >>> | T1,T2e T3, em Vila Nova | Pode vender hortaliças e fru- “com 430 m2 de área, 2 sui- 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | Telefs. 22 3323752 - 91 | da, dispensa e roupeiros. | T2, duplex, na Maia, com | de Gaia, com lugares de | tas: Só visto. (220) Tels.22 | RESTAURANTE, Face à | (os, 2 Wc. Tel. 225320380 
R, Ferreira Cardoso, R. | 4589095 - 91 9254430. Tels. 222080030 / 964229133 | garagem individual, varan- | garagem e licença de habi- | 9188614 /96 5737179 Estrada Raso 105) pra |) "5 
. das e suite. Cozinha Equi- | tabilidade. Tels. 222086712 parado para assar leitões. E : 
am oniorine W6 | T1ET2,C/lcençadohabi- | T1,T2 E T3, Mob. o Equip. | pada.Tol 222086083.“ | 1918708600 RESTAURANTE, ao tros- | Areado 120112, Com Salão | ponncsenne na pese 
privativo, elevador. Telef. | tabilidade, Porto. Telef. | Porto. G/ subsídio de renda passa c/ pequena entrada. | em baixo, Só visto. Tels. | Vinda para 2 ruas, Tell. 
222050101-919002494. | 918788600. jovem. Telef.23403606. - | T2, em Miramar, com sui- | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Telef. 934160084. 252855565 | 936130537 A ETNGINS Ota 
CR E SEREM a (la o te, hidromassagem, aque- | to à praia, com 4 anos. 2 É E 
TI, naPrelada comonovo, | TO, equipado, à RamadaAtta | ———>>>>———— | cimento seis e um lugar | lugares de garagem. Tels. | RESTAURANTE, oudá-se | LAVANDARIA, so Trespas- 938322414 - 963384124. 
mobilado e equipado. Dá | - 300 Euros. Telm. | QUARTO, nas Antas inde- | de garagem Tels. 223752884 | 223752884 / 963774704 à exploração. Tels. 934156217 | se, Telef. 934160084. TIN Hosp: 8 Jsão com 
para 4 pessoas. Tels. | 919456240. pendente a menina estu- | / 963774707 ee pç | VCR EUG SONS) rende nada || quagan Cotia oca: 
226002338 /967197417 | 2702) 077 | dante ou trabalhadora em | —>>>>——— | Ti, à Carvalha, Gondomar. ra mo, | CAFÉ SNAGK BAR, em edqenis ENA 
TI ET2, mobilados e equi- | casac/ todas as serventias | T2, S. Mamede de Infesta. | Bons acessos. Impecável. | DISCOTECA, Modema, com | Santo Tirso com 160 m2. Bi. | ção, boa oportunidade. 


je 940 m2, dev lcenciada. Faci- | har, cozinha grande, arru- | 22971399143-914731348 
RETÉM, armazém muito | pados, com licença de habi- | e parqueamento automóvel. | 2 marquises, uma exclente | Teis.222086712/918788600 ar, ) E E 
bem localizado. Tels. | tabilidade. Tels. 222089033 | Telef. 225500157 ou.| varanda é garagem indivi- | 2720007707 | lídades. Pronta a trabalhar. | mos extras, muito bem situa- 938322414 - 963384124. 


1984158217 963085866. 1. Tels. TI,T2,T3 E Tá, Gondomar, | Tels. 222087080 /934160084 | do. Bom preço. Tels. 
222086712 / 918788600 ans A | | cança do habitabilidade. | >>> | 252856565 936130537 | T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUARTO, mutobemstua- | DOZE CASAS, Garagem, | T3FOZ, na Praçado impé- | ———— | Temos mais, noutros locais. | PÃO QUENTE, bem local. | —— | QUEIRO, 180m2ác. bons 


zado, a trabalhar bem. Tels. | CAFETARIA, no centro de | quartos, 3 salas, f.sala, aq. 


- - Telef. 223403606 - 
do no centro do Porto, a | Junto ao Marquês. Acessf- | rio, a estrear, com roupei- | T241 GAIA, à Estação das 934160084 / 222089035 | Santo Tirso, com 180 m2, | central, garagem indiv. Tele, 


cavalheiro ou senhora em | vel. Barata. Tels, 228306097 | ros, garagem e arrumos. | Devesas e Soares tos Reis, | 918788800. 


l t d- 7. 
casamulo sossegada Tel. | /966816878 Te. 226002398 /967187417. | 2 wo é marquise. Tels. | q E T> GONDOMAR, «) | PÃO QUENTE, bom mov. | Cão | 220 
E a O ET NO fogar Nie a neta Cardio ESTO | gar de piiagai é subsi- mem Tem fabrico o fes | ramo Tels, 252855565 / | ALTO DA MAIA, (Porta 
, Porto, ; y y Cada niro E 
TZ, à Unversidado Moder- | egaragom o c/ subsídio de | de Franco), moblado e equi | T1,T2 E T3, Gaia, c/gara- | dio do ronda jovem Tolol. | ado ninado, | SISMS057 pt ii 
na, entrada independen- renda. Telef. 223403606 - | pado. Tels. 223752884 / gem e c/ subsídio de renda. restaurante e pão quente. PIZZARIA, te, em. gem, ac de OE 
feno a onto, | IE gesrara, Soto 0023403606 - | 72 E T3, Valbom, Gondo- | (211) Tels. 22 5188614196 | pleno comiro de Santo Tir- DIE So pede de 
à oieresooo. | marcilugardogarageme | 5737179 so, com 150 m2, esplana- à 
963774707 T1, mob. e equip. de luxo, | T141, ao Parque da Cida- figença de habitabilidade, | == | da ao de Jogos. Tem 2 Eae prtea 
Foz e Antas. Ci subsídiode | de, com licença, lugar de | T1, na Senhora daHora. | Tajoy 223403606 - | BAR, à Ribeira. Tel. | entradas. Bom negócio.Teis, | 225072! 

ANDAR, precisa-se, para | renda jovem. Telef. | garagem, arrumos. Tels. | moblado. Tels. 938806516 | goçrá 934160084 252855565 ) 936130537 
casal de enfermeiros, no | 223403606 - 934156217. | 222080030 /964229133 | 1965148778 fot Tz, no Carvalhido nove, 
gro Gg ato cet T1, àCarvalha, Gondomar, | CAFÉ SNACK BAR, ren- | CAFETARIA, na Estrada | PO en gar. 


o proprietário. Tels. | T2, na Rua da Alegria, ao | MORADIA, Valores nego- | T3 ERMESINDE, à Aveni- | com bi Tels: | da pequena, fecha aos | Nacional 108.com 200m2, | 90 e arrumos. Tel. 
229323752 [919254430 | Via Catarina, mobilado e | ciáveis, Telef. 23403606 - | daJogode Deus, comonove, | s2m086rie 618788500” | domingos, sem contratos, | recentemente mobilada: | 225320385 


equipado. Tels. 223752884 | 934156217. com amumos e varanda Tels. | >> >>> | crespianada. (215) Tels.22 | Salão de Jogos. Possibili- 
FANDAR Junto do Ealácio”. | ([ 969774707, 222080030 / 964226133 | 74451, ao Gaiahotel Possi: | 5188614196 Saura prende cas fecturação. | LOJA C/44 M2, muito bem 
dos Correios. 1.º andar, | ———————— | Ti ET2, Gondomar, c/lugar | —————— | bilidade de renda jovem, | ————— | Nagócio a nã perder. Tels. | localizada, com 2 frentes 
com 3 quartos, jardim, terra- | T3, em Arca de Água, impe- | de garagem e licença de | T2 DUPLEX, na Maia, com | Lugar de garagem. Tels. | CAFETARIA, Situa 255855566 [996130537 | no Pinheiro Manso. Tel. 
go. Semi mobilado. Tel. | cavel, mobilado e equip.c/ | habitabilidade. Telef. | varanda, suite, cozinha equi- | 223752884 / 983774707 plena zona nobre. Bom apu- | ————————— | 226166650 
222050101. possibilidade de garagem. | 222087080 / 934156217. | pada e garagem individual. ro. Sem tabaco. Tels. | OURIVESARIA, nocentro | =. 2007 
DD | Teis-226067210/967197417 | >>> ——— | Tels.222089033 [918788600 | T2 E Ta, Valbom - Gondo- | 222057336 /222054201 | | de Santo Tirso. com 40m2. | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 


Tt, com placa de forno, 271, Mob. e equip. de luxo | —>>————— | mar, c/lugar de garagem e | — >>> | Loja recheada com tudo de | 2frentes, prédio pequeno, - 
em plena baixa, à Lapa. | ARMAZEM, à SantaCata- | Foz e Antas. C/ licença de | Ti, àCarvalha, Gondomar, | licença de habitabilidade. | BUFETE, ém optimo local, | bom. Negócio imperdível. | garagem, arrumos. Telef. 
Tels. 222086712 / | rina. Dá para Oficina. Tel. | habitabilidade. Telef. | com bons acessos. Tels. | Tekef.222086712/918788600. | a trabalhar bem. Tel. | Muito movimento. Tels. | 229713991/43-914731348 
918788600 222089034 918788600 222086712 / 918788600 a a 252855565 / 996130537 - 938322414 - 963384124 


48 PUBLICIDADE Dong de A e 200 


m 


TI-T2-T3 - MONTE DOS ra mecuaDo, Duptsna | | APARTAMENTO | | terreno, Lameias, San- VOLKSWAGEN GOLF IX | PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 


BURGOS, Novos, Madalena, com vistarnara NAS ANTAS toTirso, com 1.160 mê para 1.416V,cinza prata 3p.de | 60 cv de 5 portas. Salva- 
bamentos de qualidade, o mar. Tels. 252855365 / | | R caalegria,2115-4º, | | construção. C/poço de égua, 2000, um único dono de | do. De Set96. A trabalhar 
ci garagem + arrumos. 836130537 com esplendidas vistas | | com baixada de luz definit- garagem c/ poucos kms | e andar. Telm. 964646429 
Telef.  229534661- > ———— rende sótão va. Tels. 252855565 / temoDANESCIREITAE. | —————————— 
969002744. TERRENO, paramondia, qi F 936130537 1. E Airbags etc. Poss.cré- | NISSAN, Patrol3.0-2000 
> em Pedrouços, emúfitimo: | | Armazém na Foz || ————— dito até 72 meses sementra- | -c/garantia e facilidade de 
T1, Areosa, mobilado, toa lento oporuni- CI 100m? MORADIAT3, em Guima- da. Garantia 1 ano. Preço | pagamento. Tels. 225096423 
terraço, junto a transpor- dade. Tels. 229718597 R. Cadouços, nº4 | | rães.Com sótão, ogradou- | EB 11.000 Euros. Tm. | 1229547504 

tes, excelente oportuni- 914731348, : o, garagem para 4 carros, (ca) 912262131-917246559. Es 
dade. Telef. 229713991/4 É Tlm: 967 776 020 quartos c/ área de 18 m2, uw EST E HONDA, Goldwings 95, 
-914731348 -Sa8322414 CASA, pa = ezinha o copa. Um sonho. | NES HONDA, CBR 600, nova. | muitos extras, crédito até 
g pires . 290. E 

rooms | Ta, 73ET4, Maia, cigara- | Alfena. Bem localizada. 3 | LOTE, comifraoçõesom | lZStiMO | < qredo. Com garanta Ti. | entrada tas 2SSOUGNSO? 
Ti, na R. Santos Pousa- | 98M. Telef. 223403606 - aa o Ee Ermesinde, com projecto | pENAFIEL, T3+ 1, próximo «<a 227729535 | 227729536 917534197 

da ao Central Shopping, | 918788600. Eos: eg pa del da Câmara citeraço,lavan- | ERRA 

muito airoso, mobilado e . Tels. | daria e garagem individual. SALVADO, Ford Fiesta de | VOLKSWAGEM GOLFIV, 
equipado, a vagar no fim | T1; om Guifões c/ garagem ARMAZÉM, na Mal ascri- | 209713991 / 938322414 al Eee Ss SWAGI 


94. Telm. 918687417 1.416Vcinza preto 3 p.de 
DA ps 17 70, | 2000, um único dono de 


“do més, ci possibilidade | </ novo, cf licença de habi- | térios com ar condiciorado, 
HONDA, Civic 1.41,de 98, | garagem, c/ poucos kms. 


de subsídio. Telef. | teblidade. Telef. 918788600. | área exterior, área ciierta | 72,73 ETA, MAIA, C/gara- | T3,em Lousada, novo, mui. 


>>> | desde 640 m2. Bompreço. Telef. 918788600. ' ti q 

225500157 ou 963085866. (gem. Tele! a to bem localizado junto de e/3 portas. Garantia e faci- | Tem livro rev. 
TO | ANTAS, Ta, lareira, suito, | Tels z2g710040/sseamais. | >> | Escolas: E eia | ——ENDA | fígado do pagamento. eis. | GDANESRCIRENTAEM 
T3-GIESTA, Areosa, ópt- | garagem, etc. Telef. TERRENO, Alto Maia com | 9186174 VWGOLFIV, 110cx.High- | 225096423 /220547504 | E, airbags etc, 1 ano.Pre- 
mo negócio, junto atrans- | 225072750/963040077. | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | projecto aprovado para 0 | ———— | fino Nac). ºmáolsenhora. | ————————— | 09:14.500 Euros (2300 cts) 
portes, totalmente remo- | ria aro ro. | efgaragem, Próx Parqivas- | fracçãoes Telef. 2297139914 | TERRENO, com 30.000m2, | 914119889. VWPOLO, 13GT de3por- | Tm: 912262131 - 
delado. Telef, 229713991/4 | MORADIA com 4 frentes | cante. Telef. | 3-914731348-938322414 | sendo 6.000 m2 para cons. | ———————— | tas, de 1992. Salvado.Telem. | 917246559. 

3-914731348 -ga8322414 | em Ermesinde, r/c + 1.º | 22507275086304007T. | “osgagars. trução em altura, próximo | ALFA ROMEO, 15524JTD | 954646429 A 
- 963384124, andar quartos 6 o | A HORA o | >>> | da ENIS, Excelente nogó- | 1969, fulontras, particular. | o canino vos | MERCEDES, E, 220C0I, 
=D) | Tes22s7is0es/914751348. | SENHORA HORA, T3 | 72 T4e 74, na Maia, com | cio Telm 918617400. Tolem. 914265562. HONDA, CBR 1.000, nova. | de Nov. de 2000, c/ garan- 
ANTAS, (Estádio), T3, | mana n mic | Duplex com 1 ano.Camo | garagem, Tels. 222086712 7110 | Orédito sem entrada até 60 | tia e facilidades de paga- 


amplo, 2 frentes. Impecá- | ESTRADA D. MIGUEL, | novo. Óptimo preço. Taim. 

vel. Bom preço. Tels. | Ierrenos 20.000m2emdois | 967025006 EN ir 
225072750 / 963040077 | artigos, para quintinhas ou | —>>>————— 
DD | Indústria. Preço de ocasião. | 4, no centro de Matasin- 
T3 PINHEIRO MANSO, | (a24) Teis. 22 5188614/96 | hos, como novo, com 75m2. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de | meses. Com garantia. Tels. | mento. Tels. 225096423 / 
1 q 

pena Tee! Pesa 2000.emfigoroso estado, de | 227729535 1227729536 | 229547504 

TI, T2 E T3, Vila Nova de | lavandaria e lugar de gara- | 9aragem estámuitobontoo! | amada mi rio | DD DT 
Gaia, lugares de garagem | gem. Bom preço. Telm. | JE/DANEFNJAC/ABSH- | MOTOYAMAHA, Ri nova. | VOLVO, 460GLE, do 1961, 
elicança de habitabilidade. | 918617400 fic/caixa CD /FC/REJAIr- | Crédito sem entrada até60 | com garantia efacilidades 


sala 35 m2 f.sala,aq.cen- | 5737179 Tels. 222087080 / 934180084 a bagsAvol. pele/B, anatómicos. | meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. 
tral, Acabamentos de luxo os ACHEI Poss. crédito até 72 meses 227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 
2.L garagem. Visite. Telef. | MORADIA, Ermesinde, 3 | 71, em Matosinhos, com LOJA/STAND, em Santo | comentada. Garantadoum | —————— | TT 
226008437 pisos, 3 frentes, jardim, boas | licença de habitabilisade, | ANDARTS, Moderno, Gaia, | Tirso, com 570m2, bemloca- | ano, Preço 9750 Euros, Tm. | MERCEDES, E 250 TD, de | SUZUKI, Bandit 400, nova. 
> | áreas e acabamentos. Telel, | como novo. Tels. 222088043 | Junto ao Continente, amplas | lizada face a estrada muito | 912262131-917246559. 1992, c/ garantia e facilida- | Crédito sem entrada até 60 
T1 ET2, Junto às Facul- | 229713991/43-914731348 | ; 934160084 divisões. Garagem indivi- | movimentada, Tels. | nono 7 | des de pagamento. Tels. | moses, Com garantia. Tels. 
dades, no Porto, novos, | - 938322414 - 963384124. | | dual, arrumos, elevador. Tel. | 252855565 / 936130537 HONDA CBR 900RR, 2000, | 225096423 / 229547504 2277295935 / 227729536 
prontos a habitar, com | ——— — | T3,cigatagem, 110me- | 222050101 E nan | Dominion TOlomE: || = ceseseess pena! | pesca sei ai 
cozinha equipada, | ANDAR, MORADIATS6M | padrão da Légua, c/lcen- | co crs 0 | PAREDES, moradia consti- | 918443972, CABRIOLET, Ford Escort | OPEL, Astra, 1.4 de 16 
229534661 Ermesinde, 1.º andar boas | ça ca habitabilidade. Talet. | T!+T2 ET3Gaia, cf gara- | tuída pl propriedade hori- | "=" | de97,crédio até GOmeses, | da 2001, Tel. 229686678 
Tas EPE a Coe. á jaragem individual. 223403606 - 934156217. gem e c/ subsídio de renda, zontal c/T3+1 e T3, jardim, AUDI A3, 1.9 TDI Sportde | com ou sem entrada. Tels. -[DD————— 
GRANDE PORTO. Te 13991 963384124. | DDD OO | Telet. 223403606 - | garagem e lavandaria. Telf ao ea doa fis 225096454 / 917534137 RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
mi || ea 918788600. 255776647. Tecto abrir. Estofos em pele. d A 
TS, terraço, Arcosa, novo, | T3, no Araújo, com ou sem RAÇA A so Livo do revis?oos, 120.000 | APRILIA, RSV Mie, nova. | Sia ada 
excelentes áreas é aca- | lugar de garagem. Particu- | ,550-2750/06304007 T2 DE LUXO, no Condo- | MORADIA, em Viana do | kms. Telem. 968493242. Grimo samentada id OO: | nos ssanado 
bamentos de luxo, com | lar. Aceito permuta; Telm. | ICT | mínio Terraços do Mar na | Castelo, ao Centro em pedra meses. Com garantia. Tels. | > 
garagem. Telef. | 917226454 Madalena/Gaia. Fr, para a | restaurada tipo T3. Terreno | HONDA CIVICLSI 15, 1994 | 227729535/227729536 | opgy, Astra, 200 Di de 


T3, no Padrão da Légua, 
Com TO ms Garage é | praia, piscina exterior, sau- | com 600 m2. Vistas des- Impecável, Particular. C/ as cogita Tot 


22971391/43 - 914731348 
na, banho turco, squash, | lumbrantes, Sobre acidade, | SMras. Telem. 998517441. | MERCEDES, CLK 230 K, | 225390330 / 962629138 


-938322414 - 963384124. | COSTA CABRAL, T241 c/ 


licença de habitabilidade. Coupé, de 98, - 
terraço,2 We, coz. e copa. 222089033 / 933885279 | 9inásio e sala de jogos. Bom | rio e mar. Tels. 258807400 / -oupé, de 98, com garan- 

ESCRITÓRIO com S6m2 | Teel 225072750063040077. | Tets-222089089 /9gossszro | Arica oressosa” | d67082845 VW PASSAT TDI, 110cy. | taofacidade de pagamento. | RENAULT, Clio 1.2 RT de 
+ wc, Urbanização Maria- MRS o SE Re Pl é - caminha; Evo BRcional Teis. 225006428 / 220547504 94, crédito até 60 meses, 
ni, Gaia, 12.500 Euros, | VIVENDA, com 4 sultes. | T2, em Rio Tinto, comlugar - | PAREDES, moradia próxi. | todos os extras. Telem. | —— >> 

d Excelente Tels. | ALFENA, Ermesinde, exce- Ss, a pró, 918443972, com ou sem entrada. Tels. 
negociáveis. Óptima opor- | Tudo de luxo. Só visto. Tels. | de garagem, Exca ” | lente. Valor negociável.Urgen- | ma de Zona Desportiva c/ | >" RENAULT, Clio C 1.216, | oc095454 / 917534137 
unidade Telm.968493215.. | 252855565 /996130537 | 222086712/01870000 | a oossTIS | | áreade 114 m2e garagem salvado. 3 portas, de Julgo. | TETO 
(Das 20 às 22 horas) E seis ara duas viaturas Óptimo | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | A trabalhar e andar. Telm. | pMyW, 2320, de 2000, c/ 
===> | ANDAR MORADIA, em | AOSCONSTRUTORES. e | SSti600M || Ia dm, | Biavo TO 100 Preta, muito | g64646429 garantia e facilidade de 
T1, Guitões, c/ garagem | Avioso, Maia, com 3 quar- | Industriais, terreno na Zona estimada em rigoroso esta- 
cerirova Tl 225409606 | tos, Pintura vocento, Bom | Industrial do Gondomar | TZ ÁGUAS SANTAS, com | 962675200 | do GIVEJECIDAIE. | MERCEDES, A 170 CO), | Pagamento Teis 225006423 
- 934156217. negócio. Tels. 252855585 / | (IC29), com cerca de 2000 | ar condicionado, 3 lugares = no Gurara de 1 ano. Posa- crê”. | 72000, ci garanfa aci | SCENE 
DD | gastos? mê, c/16m delargura.pela | do garagem, 2 arumosiAne- | PAREDES, T2. novo, qual | dio Preço 5950 Euros Tm. | lidades de pagamento. Tels. | (yr co, 35-13, carrinha, 
MORADIA, Ermesinde,3 | ————————— | melhor oferta, Telm. | xos. Tels. 252855565 / e Pede eded area 912262131-917246559 225096423 / 229547504 Dae ada 
pisos, 3 frentes, jardim, | T1 E T2, Novo, Valongo, c/ | 917614372 936130537 odomda cas Bi a ag ENART CDE PE RE MERCEDES SH o SL 280, do | Tem 91868 o 
boas áreas e acabamen- | garagem, grandes áreas, c/ y E pres ) de | Jem? 
tos. Telef, 22971391/43 - [hd Wehabitablidado | ANDAR T241, em Santo | MATOSINHOS, armazêm | 255778647. duna tag pote mi 1994, c/ Garantia acilda- | pENAULT, 19 RT de 95 
914731348 - 938322414 | Tolot. 223403606  - | Ovídio, com lugar de sara- | com 350 m2, 1 wc. Óptima fi echo da Vidrca Fe Ja de de pagamento. Tels. | (ij agras crédito até 60 
- 963384124. 918788600. é gem, elevador. Pródiomuder- | localização, Tel, 226166650 am em fel foda = F bia | 225096423 [229547504 a OS 

no. Tel. 222050101 RSS TES E E E o 
T3+1 ,Águas Santas, de | Ta, Ermesindo, com Terra | ——-->——— | Ta ERMESINDE, novo, 2 | far.Projecto autorizado meti- | manómeos tampadabega: | MERCEDES E, 250 TD | da Tels, 225096454 / 


do na Câmara. Monte | Seia rádio Apine ea Bor | (210) do 1999, com garan- | 917594157 
CordovalSanto Tirso. Bom bios * | tia e facilidades de paga- 
negócio. Tels. 252855565 / | cial livro de revisões, 59000 | mento, Tais. 225096423 / | BMW 3251, Coupé de 92 


luxo, garagem, 155 m2, | ço, Completamente remo- | T2C/TERRAÇO, emEme- | banhos, lareira, garagem, 
novo. Último para venda. | delado. Excelente localiza- | sinde. Terraço de 30 mz sui- | Telef. 229713991/4 3 - 


Telel. 22971891/48 - | ção, Tels. 5565 / talmentesqui- | 914731348 - 938322414 - j 
MiTataAs e dtana tia agianos *o2e88 SR semreseio | 063384124 sisossr | dna WO TOM | consensos | a entada tao 
- 96336: =" | demobiliário modernoTais. ES ET ESC CASES DE 225096454 / 917534137 
E T2, duplex, Vilar de Ando- | 252855585 /936130537 | TZET4,GAIA, Cilugardo | FÁBRICAS DE QUENOS, | smarT CDI, 10/2000 Fui | SEAT, Ibiza, carinha, ot | SISMO TENSO 
To, Rua Alegria. Óprimo |. inho, novo, em acabamen- | ——— > | garagem Telel918788600. | Óblimo investimento, total | Extras Particula. Livro rev- | deZlugares. Ano 2001-Tel. | Fopp, Fiesta, 1.25 16v 
CEsrrasias  onsraraas | 5. com aq. central o coz. | 4, Guiões, com garagem. | | ento gado do Leno. | s6es. 995495769. Techno de 5 portas de 
ras ç “equipada. Lug. garagem com | como novo. Tels. 222088712/ | ANDARES, vendemos onde RE RE Abril6. A trabalhar e andar. 
- 938322414 - 963384124. | arrumos. Óptimo preço. Jar- | 918788500 precisa. Contactenos tas. | 60 (826) Tels. 2251886141 | SUSUKIVITARA 20 Dlk- dos enem e taclido. | Telm. 964646429 
Teieigaragom, tiome- | Sim é parque Infant Tel. | ——————— | Bazogrr2 1934160084 | 965757179 tão Ja, og om 98 em, | 485 geram a isca 
) ) - | 228720077 e = | Uta bom “estudo io) RTolês 
Padrão da Léque sem | TEM e anna com | 79, emMoraradaMaiac/ | TERRENO, emMontaCor. | ECANEIDAMENE. Hr | 225006425/220647504 | CIGTIA EUR A Taça 
neves Tolo: Co ” | GAIA, Moradia em Labo- | áreas da 60 m2 a 90 mepara Ê licença de habi- | deva, Santo Tirso, com 4:740 | Fi, bom de pneus. Poss.cró- Bom preço. Telm. 
934156217. garagem a hosriça de! mê. Dá para construção de | dito. Garantia do 1 ano.Pre- | ASTRA, 17 TD Slugares | qa ssaãg 


PO Td, Com orando. | qualquer ramo. Rendasmui- | tablidado. Tolo, 222087080. | 4 vivenda com cerca de 300 | ço: 8250 Euros (1680 ct). | (Isuzu) de 93. Telm. 


- | quintal o uma área total do [o | ese == 
Te Pio Tito cigargura | darça de 1.800 mê. Tel. po pesa pala E m2. Tels. 252855565 / | Tm912262131.917246559, | 918087417 APRILLA, RX, 50 de 97, 
gem, arrumos. Telef. | caga / 983774707 254430 T1, À Carvalha - Gondomar. | 936130537 — rédito até 60 
2 | Ta-uowtebostumsos; | Com bene acessos. Tamos | ET | SEATIBIRA 1.0, portas, | MERCEDES, SLK 250 | am entrada. Toi. 
H DOS outros 18788600. | GUILHUFE, Penafiel terre- | cinza prata de 99, um úni mp de 98, crédito a! pie 
Cocina totalmente: | Nanconteipoento, 2 pa 75 | NO com 2000 mê, próximo | co dono de garagem. | Meses, com ou som entra | ZSTOS1SA | S1TSbATST 
y "| paca, Boas áreas o acaba. | Sagem e arrumos: Som | GAIA, Soares dos Reis, T2, | do novo hospital. Óptimo | c/FC/AVEJREJFN/DA. | da. Tels. MERCADESE ão fã do 
Tels. 222086712 1 | a omaio ooossssos") | Preço. Telef. 228534681 - | com 90 m2, 2 varandas, 2 | preço. Teim. 933304652 airbag/Est Veludo, rádio, tem | 917534137 98,9 lugáies c/garániiao 
918788600 Dos sosre 969002744. lugares de garagem e larei- | — > | tudo à cor. Familiar e eco- biado de DA aNSE 
72 envio vom | >> | Tn o | ra, Tels. 2297528884 | | QUINTINHA, a 10minutos | nómico, Poss.de crédito até | TOYOTA, Colica, de 1991, | ma dado SE muasmônto, 
T2, em Valongo, novo, T2, em Leça, como mavo. | 953774707 da cidade de Braga. Casa | 72 meses. Garantia de um | 9arantia e facilidades de | Tels. 


grandes áres, com gara- | LOJA, em Ermesinde, com | com licença de habiubili- | SMT | ompedrapirestauro.Terro- | ano Proço:5750 Euros (1150 | Pagamento. Teis. 225096423 | 229547504 


gem. Tels, 222087080 / | 68 mê, nova, no centro da | dado. Tels. 222087280 / | Tg, em Gala, comgaragem. | No S/ aprox. 3000 m2. Teis. | cts). Tm. 912262131 - | [229547504 


934160084 cidade, óptima oportunida- DD | AUDIAS, 19,TOI do 1966, 
SOM | dettimasparavendaTois. | SI4160084 Teis.222086712/ 918788600 | 253609400 /967042846. | 917246550. LANCIAY, 10,1.1 Le de 94, | comiviode revisões. Garan- 


Tá, novo, na Maia, com | 229713991 / 963384124. MORADIA, em Urgeses | OPELASTRA1416V.Spor | crédito até 60 meses, com | tia e facilidades de paga- 


Ti, em Vila Nova deGaia, | 73, Cy garagem 110 m2 no 


Garagem. Teis. 222086712. Morte da Virgem. Todo emo- com 3 frentes. Acabamen- | - Preto de 2000, em rigoro | ou sem entrada. Tels. | mento. Tels. 225096423 / 
dedo a VENDA, em Vero | Gado masunauan: Gs | Toi doLimuaileora | lodo 1 adm ecozmha | asudo do gragam sá | 220 [Si7BAoT | 22941504 
e. | jo Z à + - | tradicional, Garagem indivi- | muito bonito 

FILIPA DEVILHENA, T2, | quartos, com decoraçºao Se 967254312. dual. Ar condicionado. Tel. | J.E/DAJFN/ACJABS/H- | YAMAHA, FZR 1.000,nova. | TRIUMPH, Trophy 1.200, 


uite, , qualide moderna. Só visto. Tels. + | Crédito sem entr té 60 | nova. Crédito sem entrada 
do a | 252855565 / 996130597 cols. 22 5180614 / 96 | GuLPILHARES, (Praia), CRS Rtalaseusenir | meses, Com garantia Tels, | até 60 meses, Com garan- 
225072750R63040077. | DD 777 ht duplex c/ fechado 265 m2, | LOUSADA, moradia com | Pele/B, anatómicos. Poss. | 227729535 /227729536 | tia. Tels. 227729535 / 
EE área coberta 80 m2, área | áreacobertade 640m2,em | crédito até 72 meses, sem | 177 | 227729536 
descoberta 80 m2, garagem, | propriedade c/ 2500 m2 de | entrada Garanta tano.Pre- | VENDO AUDI A4, Ano 99, 
piscina - vista mar. Telef. | área toda murada. Cons- | ço: 9450 Euros (1890 cts). | cinza prata. Impecáv 


25342929 


T2, novo, em Valongo, com 
T2, Oliveiras - Areosa, | garagem e grandes áreas. | Tá em Gaia, com Gar 
novo, pronto habitar, boas | Tels. 222087080 /934160084 | gem. Impecável. Grand 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 


áreas, com garagem. Telet. áreas Joio. SUOR | cioronsA6. trução de grande luxo. Telm. | Tm 912262131 -917246559. | 916899596, 917559164. | C/D, de 1998, c/ garantia 
2P9TISODNIA 8 INVESTIDORES, negócio | 918788600 poa aa RE e ent oclidads do pagamem. 
914731348 - 938322414 de ocasião, T3 c/120m2 e DRC SIR HONDA HRV DE 1: mui- VW GOLF, 1.4TDI, 110 CV, to. Tels. 225096423 / 
- 963384124. terreno com drea de 4000 | Ti, Guies, c/garagemc! |  ZONANORTE | qa no conto do Santo | tosstmado decantançao | do 5 portas. Jan00, Salva: | 229547504 
>>> | mê, para construção mais | novo, c/ licença de hubita- so. Área coberta de 180m2 | poucos anos em rigoroso | do. Telem. 964646429 SE 
VENDE-SE T2, c/96 m2 | 1 palacete todo em pedra | bilidade. Telef.223403506 - | VENDO T3+1, 150 m2, c/ | ciorraço 100 m2. Moderno | estado, só visto c/ | >>> | MERCEDES, E, 220, COI, 
na Boavista (Junto Casa | para recuperar. Preço inacre- | 918788800. lugar gáragem. Centro Pere- | cytudo do melhor. Excelen- | FCAVE/DAITAJAGAJEM | TOYOTA, Hiace de 94, 6 | garantia o facilidades de 
Música), cinavo. Paramais | ditável (425) Teis. 225188614 des: Tol, og05 80206, te negócio. Tels. 252855565 | fi. Só 8950 Euros(1790 cts). | lugares, c/ garantia e facili- | pagamento.Teis. 225096423 
informações contacte | /965737179 À FACULDADE DE MEDI- 1936130537 Poss de crédio atá 72meses | dade de pagamento. Tels. | 229547504 
telom.967037410. [>>> | CINA DENTÁRIA, (Valon- | PAVILHÃO, com área cober- | >>>. | sem entrada. Garantia 1 ano. | 225096423 / 229547504 E 
Do TT | Ti,T2T3 ETA, Mobilados | go) T2, novo, pronto tabi- | ta de 510 m2. Pé direito de | T3, em Santa Marta, Pena- | Tm.912262131-917246559. | —————>—>—>————— | NISSAN, Patrol GR 2.8 
T3, com garagem, no | c/licençade habitabilidade. | tar, ef suito | 7 m, logradouro, com equi- | fiel, em excelente estado de | ———————— | SUZUKI, GSXR 1.100, nova. | SE, de 2000, c/ garantia e 


Padrão da Légua, com 110 | Temos mais, noutros locais. | aquec.aspiraç.central ban- | pamento estação serviço. | conservação. Negócio urgen- | BMW 318 IS, 1994, parti- | Crédito sem entrada até 60 | facilidade de pagamento. 
m2. Tels. 2220890933 / | Telef. 222087080 / | hos completos, garssem. | Contacte-nos. Tels. | to, Baixo preço. Tel. | cular. 6500 Euros. Telem. | meses. Com garantia. Teis. | Tels. 225096423 | 
Ssses6aro | | Telef. 225072750/96308077. | 253609400 / 967042846 | 255776647... 938039276. o 227729535 | 227729536 229547504 . . 
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MERCEDES, Sprinter212 
DJ30, de 99, com garan- 
tia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462901. 


SEAT, 1.0de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 


CITROEN, AX GTide 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, 
“comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 82, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca Dez/7. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096428 | 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 


-Salvado. Telm. 919462301 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
82, c/ Garanta e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536, 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1989, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 :/ 
962629138] 


MOTO YAMAHA, Ri, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, C 220 Ci, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garanta Teis, 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686578 


MOTO 4, 50 CC Adly, 
nova. Crédito sem entr 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(e27729536 


NISSAN, Primera 1,6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms.de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabrioletde 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez89. 
Salvado, Telem. 954646429. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FIAT, Punto 1.2.SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telom. 984646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras Únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 91, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
no dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RVD, de 1995, com garan- 


pagamento. Tels. | lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 | 225096423 / 229547504 
EXPRESS, 1.9, comer- | SALVADO, Toyota HiuxTrao- 
cial, de 95 com caixa tór- | Ker 4x4 de 5 lugares, de 
mica. Telm. 918687417 Fev/2002. A trabalhar e andar. 
> | Telm. s64646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telom. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pogaso 650 
cc de AgostoiS7, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia e facilidade do 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je,, a.C, caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular, Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
88, c/ garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril/96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


OPELCORSA, 1.2 Eco, de 
1897, com garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
8 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096425 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1989, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYÓTA, Hace Live, - 1994 
- com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tiae facilidade de pagamento. 


-Teis. 225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livra de revisões. Garan- 
tia e facilidades de pagá 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 I de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FONEIDAREJACHEIM. 
AE Rádio-CD/ABS Airbags, 
etc. Poss, crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991,c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia o facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096429 | 220547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares do FEV/2002. 
Tel. 229686678 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telom. 964646429 


FIAT PUNTO, Sport de 


VOLVO, 5 40 1.6, de 1997, 


PEUGEOT 106, 1.5XRDA, 


LSD AULS | pessoas, ssiecciona-se 


De todos os serviços de | | pessoas para Dep. Comer- 
pedreiro, trolha, pintor e | | cial. Oportunidade de carrei- 
picheleiro, pequenas e , 
grandes reformas, imper- ra. Incentivos e rendimento 
meabilização de terraços. | | aliciante, Tel. 220432607 

Com garantia. NDA: 


COLABORADOR(A), para 
225101054 | | imobliária, Zona do Gran- 


965562367 | | qe porto. Alugueres, vendas 


etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
COMISSIONISTAS, quertra- | pia, com ou sem experión- 
balhar numa empresa de | cja Telm. 934160084 
prestígio, representante do | 


mais de 100 mil artigos de | GRANDE PORTO, admit- 
Hotelaria? Contacte | mos para integrar em equi- 
= Sees2n4iy. pa jovem e dinâmica 10 pes- 

PRECISA-SE soas. Oportunidade real de 

PESSOAS, (M/F) dinámi- | carreira. Tel. 229432807 

COLABORADOR/A, para | cas, para atendimento ao | ———>>>>——— 
imobiliária, c'carro. Zonado | público, Supervisores até | 6, EIRO, E: 
Grando Porto, arrenda- | Gorência, Comércio Tolo: | cr uRIREIRO, ou Aju 
mentos, vendas e trespas- ' + dante (M/F), que saiba cor- 
ses. Bons ganhos ci futuro. | comunicações e Campan- | tar. Ordenado fxo e comis- 
Com ou sem experiência, | ha ADSL, C/e sem expe- | são de 50%. Entrada 
nós damos formação. Telef. riência. Entrada imedis imediata. No Porto de 3.º a 
934160084 - 223403606 Tois 229389427 / 229387487 sábado. Telm, 934160084. 


para a sua filial em Portugal, procura: 


UMI- A TÉCNICO COMERCIAL 


Pensamos numa pessoa jovem, com queda para o negócio, agressividade 
comercial e habituada a trabalhar por objectivos. O perfil desejado é o de 
uma pessoa com iniciativa, dinamismo e perseverança. 


Será responsável pela gestão, prospecção e ampliação de uma carteira de 
100 clientes atribuída à zona do Porto, dando assistência ao nosso cliente 
e visitando-o, no mínimo, uma vez por mês. 

Pensamos numa pessoa habituada a ter como interlocutor empresários 
autónomos e instaladores especializados. 

É necessária experiência mínima de dois anos na área comercial 


Oferecemos: 

Incorporação numa empresa sólida, formação contínua, ambiente de 
trabalho agradável. Remuneração: 15.000€ Fixo + 9.000€ Comissão + 
automóvel + despesas. 


Se estiver interessado/a, envie-nos o seu CV indicando a referência Selecção 
para: Av. Antonio Augusto de Aguiar, 108, 6º - 1050 - 019 Lisboa 


EPE ae 


JOVENS, com disponibi- | VENDEDORES, precisam- EMPRESA, em franca 
lidade imediata, ambicio- | se para empresa represon: | oxpansão adivto 10 cola- 
sos, temos para si rendi- | tante Te boradores/as, e tem apre- 
mento base, comissões | 95de equipamento hotelero, | sentação cuidada e idade 


mais prémios, formação de | Com ioprecaniação exclui | qrá 45 anos, não exite. Con- 


base contínua e oportuni- | Ya Tom. SOSS2BMT | racte-nos. Tel. 229432815 
dade de carreira. Tel. | EMPRESA, no ramo dos | ———————— 
220432807 electrodomésticos, admite | OFERECE-SE 


12 pessoas. Exige-se para 
OPERADORAS, Telo- | entrada imedi : 
marketing, para a zona da | tação cuidada Comousem | SENHORA, passa a ferro, 
Maia, com ou sem expe- | experiência Tel. 229432899. | Vai ao domiciho. Só Zona 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para. 
informações envie men- 
Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem. 

966750077, email infode- 
liska com, wwwe-iska com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozin- 
has. URGENTE. Telem. 
91 9456240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084, 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 

CENTRO DE ESTU- 
DOS, O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áreas 
de ensino. Solicita-se o 
envio de CV, Rua Soares 
dos Reis, 756, Sala 1,2 
3- 4400-314 V.N. Gaia. 


FAZEMOSTRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S. Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Telet. 912262131 


LAVANDARIA, ao tros- 
passe. Telef. 934160084, 


ii dos ST GE ds ada Centro de Vila Nova de Gaia 
Entrada imediata. Tel. | GAIA, m/F, com conheci- | é Centro do Porto. Telem: 
229432899 mentos do escritório. 18 aos | 914128339. 
TE | 25amos. Entrada imediata. 

PART-TIME, (M/F) a con- | Telm. 917519599. VIGILANTE/SEGURANÇA, 
cretizar os seus sonhos. | cenas protandoso | Telemóvel 967016408 


Grande negócio. Área de | 5 PESSOAS, pretende-se 


nutrição, trabalhando a par. | com boa apresentação, dis- E 
Trcoasa ud cute tea, | poniblidade imediata o so Coder 
1 hora por dia. Telm. | tem idade entra os 18 o os Cla birra á 

916735015 / 916715704, 45 anos, não exite, marque | ção e distribuição de pro- 
SIST9SO1SSASTISTOS | a sua entrevista através do | dutos. Telemóvel 957016408 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telm 
918235088. 


CABELEIREIRA, mí, urgen- | !o!- 229432807. 


te. Entrada imediata para 
Salão no Porto, Tels, 
222087080 / 934160084 


DDT | SENHORA OFERECE-SE, 
COMISSIONISTAS,para | para tomar cortade pessoa 
empresa em expansão de | idosa das 21 horas às 9 
equipamento hoteleiro. Telm. | haras, com cartao condu- 
VENDEDORES, do artigos | 96882847. | ção, 100% responsável. 
diversos de equipamento ADMITE-SE, pessoas dos Telem. 968018176 - 
hoteleiro. Telm.965528417. | 18 aos 45 anos para área | 914745135, 

de Administração. Tel. 

COLABORADORES, imo- | 25as1g502. TRABALHO, preciso de tra- 
biláriano Porto, comviatu- | TIDO | mar, tenho carta do posa- 
Taprópria, com ou sem expe- | PORTO, Matosinhos, Gaia, | dos, moro no Pio: Dou refe- 
riência. Tel. 934160084 Valongo, Gondomar, admi- | rências, Telm. 888277087 
CoLAnORADORAA pa, | te-se pessoas responsáveis, | MTL TT SS 
COLABORADORA, para | com viatura própria, para 
imobliária c/carro MF; Zona | grande Campanha de | PARTTIME, cavalheiro, em 
do Grande Porto. Arrenda- | Natal .o muito mais. Entra-. | horário a combinar em qual 
mento, vendas e trespas- | da Imediata a tempo Intei- | quer actividade, com carta 
ses. Bons ganhos c/futuro. | ro, Tel. 229387492 de condução. Telem. 
C/ou sem experiência, nós | —>>>> —— | g65083549. 

damos formação. Tim: | MANICURE/PEDICURE, | ———>>>———— 
934160084 / 222087080. | IF p/ trabalhar à percen- | LAVAGEM DE CARPETES, 
7777 | tagem em salão de cabe- interesso, por 
TEM, vontade de vencer, | Ieioiro, no Centro do Porto. | faver “o e ode 
ambição, disponibilidade | Telef. 934160084. LO OEA 
imedista o apresentação cur | ————>——— | 918665072 /B6êr90095 
dada e quer rendimentos | ADMITE-SE, pessoas dos 


RESTAURANTE, ao tros- 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas. 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac-| 
to 919128627. 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena ent 
da. Telel. 934160084. 


TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escri- 
tas mesmo atrasadas, exo- 
cução - contabilística 
informatizada. Trata IRS, 
IRC, IVA, S. social e Gos- 
tão do Pessoal, Etc. Val. 
aos clientes para entrega 


tia e facilidades de paga- | Jan/2000, 3 portas. Impe- | com garantia e facilidades | 2 lugares de Jan/98. Salva- | acima da média o excelen- | 18 aos 45 anos para área | RECUPERADOR, de Cré- | e recolha de documentos. 
mento. Tels. 225096423 / | cável. Bom preço. Telm. | de pagamento. Tels. | do. Comercial. Telem. | ta ambiento de trabalho, con- | do Telecomunicações. Tel. | dito, com experiência de 3 | Preço muito acessível. 
22osa7s0s | 065644135 - | 225096423/229547504 964646429 tacte-nos. Tel. 220432899 | 253518502. anos. Telm 939762063 S3s 160004. 


A 
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CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Espaços pirecolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
912262131 


LAR3.ºIDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wo privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XX) em pososiana da fébri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado, Telo!.93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredo- 


grandes reform 
222087080 / 934 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão, c/ 
garantia. Facilidades, Envio 
para todo o País. Tels. 
227120747 | 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito anti- 
E 963105806 

MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1897702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéutico: 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e cai 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


LIMPEZAS, erlulho, Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


VENTILAÇÃO,montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis, Tel. 967568020. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN. GAIA, impecá- 
veis. Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
34160084. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop 
afixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares, Tels. 
256926831 1917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata, Todas 10 euros. 
Telem. 96 3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional, Tels. 
918714509 /227113715 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, multas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
to e obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em gran- 
de quantidade. Vendo, bom 
preço pela oportuni 
tell, 227113715 


LANTERNA, de carrua- 
gem antiga de coche em 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto. Telef. 91- 
896. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de 
Formação. Psifactor. Te 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos, Telm. 983048959 


ANTIGUIDADES restau- 
ro, todos os tipos. Orça- 
mentos grátis, Tels. 
225507106 / 933741545. 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olaya. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 


CARABINA, 6 espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telel. 93-467.16.94. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
slonal a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável, Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados . Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gr 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro:2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem, 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofera- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defosa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


AULAS, de música (via | SERRA ESTRELA, otere- 
D'Arco, Violoncelo e Tan- | cemos treino na compra do 
trabaixo). Rua do Camo, | cão Treinamos todas as raças 
10-2º Porto Tel Sis07Esda. | em obediência ou guarda e 
————— | defesa pessoal. Teis. 
ALCOOLOGIA, workstop, | 223791974 / 937702220 
aos sábados. Psifactor ais. | 
229563088 / 229563448 SALVA, em prata portu- 
OS SERIO ontraste Lisboa 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- Século XIX. 
gas em faiança das fábricas | 96 3105806. 
deLisboa, Alcântara, Rato, | sro DO 
Sant'Anna, etc, Telet.33- | SÃO BERNARDOS, Rott- 
467.16.94. weilers, Dálmatas e Boxers. 
DD |: Telm. 936743386 


MUSICOTERAPIA, cusos | 0007 
de formação. Psitactor. Tais. | FRUTEIRO, imponente em 
229563088 / 229563445 prata portuguesa contraste 
DD | javali, cinzelado artistica- 
CABELEIREIRO, ao tres- | mento. Telom. 96 3105806. 
passe loração. Tele. 
Eosrsgosa MEDALHAS, originais da 
————— 1.º Guerra Mundial, Telm. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada | 963105806 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, pol 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 94 
7944802 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
Motivo: Falta de 
le. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802, 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 


foterapia, electrotorapia o 
shiatsu. Tels, 223759813 / 
914043108 


em excelente estado. Telm. 

963105806. DISCOS, em vinil grandes 

=D | quantidades, lotes de 100 a 

RECOLHEMOS, tudo. Vamos | 400 exemplares. Telm. 

onde é preciso. Teis. | 983105806. 

229703934 | 222005848 

| AquecIMENTO, central, 

DISLEXIA, Curso de tor- | instalação e assistência. 
4 Orçamentos grátis. Tel. 

H I 
arena | ori 


ARTE AFRICANA, lote mui | RUSSO, curso do Lingua 
to antigo composto por | Russa. Todos os níveis. Cur- 
cachimbo, máscara e espan- | SO de formação. Psifactor 
ta feitiços, aplicações em | Tel. 229563088 


asso esculpido. Telem. 96 
3105806, TELEMÓVEL, Ericsson TES, 


THE | como novo. 59 gramas, 
MOÍNHO, de caté ansijo, | Wap(download do toques e 
própio e colecção Mato | mg tomprizaca Bom 
r 

bonito Telem. 91 7044802. | im 962790930 
FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particala- 
res, com cedéncia de mácui- 
nas, equipamento é viatu- 
ras. Muito urgente. Tal 
934160084 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


FIGURAS, 2 do Menino 


Jesus, muito antigas, uma 
CONDOMÍNIOS, Admin em Terracota e outra em 


tração, etc. Orçamentos grá- 
ts Vols” 252087088 | | Tara lmpacáves Tom 
934160084 danca 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
BALANÇAS, de farmácia | cujam-se todas as obras 


e uma muito antiga de ouri- | nocossárias no Porto ou arte 
ves. Telem. 96 3105806. dores, grandes ou peque- 


SR = cul da con- 
SANTO ANTÓNIO, anão | "5; articulares cu de con 
em madeira policromado. | grátis, Tels. 225105048 / 
Telem. 96 3105806. pres 


CÓMODA, antiga, finaisdo | VENDO, má 

q iquinas de apa- 
sec. XIX. Telm. 963105806 | rafusar, berbequins, marte- 
CréDITO co roncs a, | los pneumáticos, serras cir- 
CRÉDITO, se precise de | culares, moto-serras e 
dinheiro com rapidez, rés | moto-tossadoras a bom pre- 
temos a solução. Nadetem | ço, com facilidade de paga- 
a pagar para saber a ves- | manto, Tels. 918714509 / 
posta. Só paga depois de | 227113715 
tero dinheiro nasua carta. | 
Ligue 808201241 LIVROS, lote de livros anti- 
Cemmeneo 27777, | 908, em bom estado. Telm. 
ROTTWEILER, comgaan- | 963105806 
tia, oferecemos treino na | ———— 
compra do cão. Treinamos | 700 DISCOS, em vinil de 
todas as raças em obediência | música antiga e moderna. 
ou guarda e defesa pesto- | Preço por junto ao Indi 
al. Tels. 223791974 / | dual, Telem. 91 7944802. 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 | 
9933547484 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844, 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Teim. 963105806 


EXPLICAÇÕES,de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28. 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixo 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem, 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVII, da Família Rosa. 
Telom. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


s37702220 
Donss 7 | GRANDE CÓMODA, anti- 
TENDAS, Alugam-se eirs- | ga com mais de cem anos. 
talam-se, em qualquer par- | Telef. 93-467.16.94. 

te, para qualquer tipo de | ————————>— 
evento. Vários tamanhas. | SEXUALIDADE, Clínica, 
Impecáveis. Orçaments. | Workshop, aos sábados. Ps 
Teis. 223720643 / 964688588 | factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


IMAGEM DE SÃO João | —————— 
BAPTISTA, escultura em | AR, Condicionado, manu- 
madeira policromada, firuis | tenção e montagem. Orça- 
do séc. XIX, princípio do st: | mentos grátis. Tol. 957568020, 
XX. Telef. 93.467.16.94. ESSE SERASA 
> | PICHELEIRO, executa todo 
FRASCOS, multo antigos | o serviço, 

de Farmácia Tamanhos cer- | outros tral 
sos, muito antigos. Bomgre- | mentares, dando garantia. 
ço. Telm. 917944802 Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centraliza- 
do cy sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelta. Telem. 91 7944802. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. P: 
factor. Tel, 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Telm. 


ATELIER, reparação do 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
816078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
22713715 


FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, elicientes. 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614972 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato, Telem. 91 
7944802, 


Ostrorocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia - aconselhamento 


Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


MOLHADINHA 


Recém chegada 
gostaria de 
conhecer homens 
para amizade 
OU SEXO 


iar SOL 
PE 


através das cartas. Plcolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas” 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou més. Telef. 962003870. 


JOVENZINHA 


GOSTOSA 


Quer conhecer 
homem com 
experiência 

para o que 
surja, 


(Enviar FLOR 
ao 3399 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PORTO, ao Marqués. Domi- 
nação. Travestimento. Chuva 
Dourada. Tel. 914557495 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, à funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


ROTIWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados é 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
1r227m3ns 


PINTOR, encarrega-so do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


PÓS GRADUAÇÃO, inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


PORTO, em Pereirá, 2menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


ESPANHOLA 


Recém separada 
muito atractiva 
gostaria de 
conhecer 
homem para 
amizade ou sexo 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVESTI, Antoneila, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 984850424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades, Satistação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


JOTA 


ESTUDANTE 
DE ANATOMIA 
DESEJA CONHECER 
ALGUÉM QUE AJUDE 
AESTUDAR 
O CORPO HUMANO 


(enviar SABOR 
AO 3399) 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 
914680987 


TOTAL, satisação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


BRASILEIRA 


Estou sozinha 
e gostaria 
de conhecer 
homem 
inteligente 
e educado 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964762572 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 630 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


O Comércio do Porto. PUBLICIDADE 51 


ETR] “tdo NNE E 
= 
z S JUÍZOS DE COMPETÊNCIA B aviera 7.º VARA CÍVEL DO PORTO 
omercio CÍVEL DE VIA Deca du a 2º secção 
MS Porto NOVA DE FAMALICÃO DOS IMPOSTOS Comércio de Automóveis, S.A. A 
== E Pins torção GRUPO SALvADOR CAETANO ANUNCIO 
A ' RR NORTE PROCESSO: 95/2000 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 
ANÚNCIO Ena www-baviera.pt EesereB mero 
P U B LI C | D. AD E PROCESSO: SES03 8TAVNF possa ss aa eae Sa SO pls DA, ne 
EXECUÇÃO OROMNÁRIA | | gomaLE ANÚNCIO PARA ppt pe ae ne 
“go de bem: Bem 
cesrrgRac da NDA POR PROPOSTA VIATURAS DE SERVIÇO Deseoçã: Verba 1 Um forno micro ondas da mara “Woo, a fu 
, cin ardlado em 8 ee 
Enf feno EM CARTA FECHADA Verano dec bra lado en cu 
cio Perde o E SR a de ami “Br foco ovalado em 
Comem éitos de 20 dis para Proc Executivo “Veia nº 4 - Uma máquina de lavar roupa de marca *W Vie iesinghou 
VALENÇA tação ds credores deco. | | nº ERROS ps | | Modoto al e preseea a api ea 
apo ae e ba eo de mara Seen” union, or 
tea rss er o António eanvêl dos Sântes io porá ope gira discos, rádio, e duas colunas da mesma 
e add nec alia Cc co Vga a teevido à cores da maca “Gr” a uno, atado 
MON ÃO indicados, para reclamaremo | | o GEO pas BMW 316Ci Coupé Preto 2004 Verba nº? Um mobi de quarto em cotraplacado costtida or umgu 
pagamento dosrepectivsaê | | Toda Bd nho dei de pt cm meo na ota cer, una mod tom 
Sos, pelo produto de tais bens, se há-de proceder à venda por gt da Eres tdo erga ado da eerção, Dea Om 
no prazo de 15 dias, findo o PROPOSTA EM CARTA FECHADA, 9876 euros a 
do fics qn srcontgada | | aerea E Vea md eme de co verme emma estado densa 
MELGAÇO contada segunda eltima | — | Poa angee | | BMW S20CA Preto 2008 | [a rp cm 
publicação do anúncio. Durivesaria, Ld.”, com residência forma: a me + 9 tampo em mármore, com quatro cadeiras com o assento 
Bem penhorado; Tipo de na Rua Prof. Camilo de Olveia, em corda, tudo em regular estado de conservação avaliadas em 99,76 euros 
er pr ps 248 - M20-284 5, Cosme - Gon ii Santos Martins Sousa Corvo, endereço: Rua do Falcão, 
Registo: 1! Soma, no processo em referên Penhorado em 15-4-2001 - 170000, avaliado em 473,86€ 
boia maio sto cia, para pagamento da import BMW 318d Preto 2004 Les tados, do Sa ra de 
h ca de € 54.923,96, por divida de ndentticação. ento de gemilcção E 8290! endteço, Aa do 
Descrição: Fracção autóno- Enteiçm pe gel Se Ro Be siena de emtaã 6, ndo Rua 


á designada pela letra “Nº, da meant proponta em cata ec: 
TELEFONE: 251 82 41 16 | |corepencenesoásanda: | | 52005 àquisceremijao Ae RO ga rd ei 


demora custas contar noster- 


h frente, do prédio sto naus | | Sema BMW 320d Prata 2004 erva 
FAX: 251 82 41 30 General Humberto Delgado, Bers penhorados. Ojo de bóia DO de lustiça 
descrito na Conservatória do Proc? Executivo nº Aristides Almeida Jorge Ribeiro 
Registo Predial de Vila Nova | | 1783200401031763 Ap». 
de Famalicão sobo nº 153, da (Auto de penhora def 12: 
É Pena propaganda BMW 320d Tour Cinza 2004 — 
Arranca cada - Fenhotado em 074082003 | | da reação ave compra po OComércio pyBLICIDADE 
E 093800 aeiou sectotço | |O seu BMIW/MINI com Es 
do ovalorglobal deé 7000000 u o! 
domingo com Perhorado aos executados: pela nos G CAMINHA 
Mou Earaido Condo rd tra diponivel para consutaneste | |garantia Baviera S.A 
COMERCIO MOTOR nandes, casado, Bl 8630488, | | sevço de iança V. N. CERVEIRA 
ob NIF 165432284, residente na E el deparo o Rui Manuel E giro 
fia, Av? General Humberto Del- | | pamosda Cunha resdentenafus |  |Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 PAREDES DE COURA 
gado, 200 - 4.º dt.*, 4760 Vila Professor Camilo Oliveira, 248 [4100-320 Porto e Tel: 22 6192399 E dá 
Nova de Famalicão e Maria 4420-284 5, Cosme - Gondomar, tribo da “ (ad TELEFONE: 251824116 
Manuela Cruzeiro Alves Fer- que deverá ser contactado para Pp FAX: 251824130 
nandes, casada, BI 7419240;NIF- mostrar os bens a quem preten: - 
165624191, residente na Av | | da examiná-los, em horário à 
General Humberto Delgado, bes ns do cida 
AGO MiaNotade | | asp go Chigo de rocedimen 


nto e Processo tributário, o valor 
totaídos bens para venda é de € 


Via Nora de Famalicão, 34- 48.000,00 - Quarenta e nove mi 


01:2005 euros São asimconvidadas todas 
' as pessoas interessadas a apre- 
A Juiza de Direito sentarem as suas propostas em 
Sílvia Azevedo Barbosa carta fechada, este Serviço, até 
A Oficial de Justiça aodie hot indicado para ver me 2 am - 
Paula Leite a, nelas devendo consta, além O AUTOMÓVEIS O MORADUS 


da indicação do valor proposto, 9 TELECOMUNICAÇÕES 


nome, morada, estado civil, MN TODO TERRENO » PRÉDIOS 

fotocópia do número de con ASSINE GM UM (1 A São MOTOS O ARMAZÉNS o vEstoos 
tubuinte e o Bete de den Ri ç 

ade ou, caso se trate de pessoa DE PRETENDE GOLURAÇÃO PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS > OFERTA 
colectiva, fotocópia de número DO SEU AN NÁUTICA (O TERRENOS > PROCURA 
de peso colectiva, devendo ser NO CIARRENDAMENTOS (O TRESPASSES VE 
identificado no etrrda carta DCOMMAEVEDA Vea VN Era 


fechada o número do processo 
executivo, data e hora da venda 
a realizar, sem o que não serão. 
consideradas proposta que não 
renam estes requisitos 
Informa que no acto da com- 
pradeveráser depostada a quam- 
tia de pelo menos 13 do preço, 
sendo o restante depositado no 
prazo de 18 (quinze) dias 


Faz idasaber nestes | Dias úteis 


done tdo Da ven Tão 
dr 22 ambas do Cio de 
Penne de eo 
Dl id 
e peabroreiasrd 
tosde 20 (vinte) dias a contar des- i 
teta pl ef pe Domingos 
meio citados os credores descon- 


Pets amnco us com 


dos credores preferente, para 
teclamarem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) das, conta- 


dosdo temo dosédios (nº do 
ant 202 CPTe nº 1 doa? 
st doer 
Sega de Fnangasde Gondo- 
mar 1, 0404205, 
O Chefe de Finanças, 


DE IMÓVEIS CD INFORMÁTICA 


: 


| | Regis 
RH 


António Manuel 
dos Santos Curto 


 Quantia enviada... 


N.º de Contribuinte . 


Asia, 
Isabel Monteiro 


CONTACTE Pia 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso do rcepeção fora do prazo de publicação Iniqu quai a datas altemativas) 


COMO ANUNCIAR 
Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


* Preencha o quadri- | « O primeiro anúncio só 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


LEMBRE-SE culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 
º Tel.:225191977 - Fax: 22 510 32 06 QUE pretende ver publica- | 48 horas após a sua | Depois de devida- | 
a ai 5 q E do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
+ email: publicidadeobrigatoriaocomerciodoporto.pt PODE par um espaço e entre | + Não são aceites atra- tá ser enviado pelo Depart do Pbicidado 
SALVAR palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás 368 -R/G, 
UMA xado um espaço livre. ! cios para a Secção de | lope, acompanhado do : 4000 - 209 PORTO Te 225191985 
VIDA MMPORTANTE: Reservamo-nos, o direto da ão publicação do annci caso esta viação do Cciga da Publicada ou eso fe ncaçã do nome, mrada elton do anunciante 


52 BD TELEVISÃO 


Audiência (22/04) 


Share (22/04) 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


Satélit 


12.00 Jornal da Tarde 
13.00 Automobilismo 
Campeonato do Mundo 


13.00 Zig Zag 
13.30 Vida por Vida 
14.00 Eurodeputados 


Jogo dos Planetas 


Documentário 


12.00 BBC Vida Selvagem: 


Ninguém como Tu 1 38,9% TVI 32,1% 
Cabocla - SIC 49,7% 
» Ee 30,0% 
Senhora do Destino SIC 38,7% 
9 
O Prédio do Vasco mM 35,7% RE Eh 
Camilo em Sarilhos SIC 30,6% 2: 4,5% 
= mama 
— == RTP1 meus * 
06.55 Boletim das Pescas ” 07.00 Euronews 06.00 Mundo Rural 07.30 Animações: 
07.00 RTP Crianças: 07.30 Kuxa Kamena: 06.45 Totil Total: Fairly Odd Parentsi, 
O Homem Tecno, Os Gatos- O Nascimento do Cinema Invader Zim, Gadget, Gad- A Múmia, Jackie Chan ll, 
Samurais, Bots Master, Med- 08.30 Na Roça com os Tachos getinis, Spiderman, O Sítio Beyblade Il 
abots, Clube Winx 09.00 Caminhos do Picapau Amarelo 10.30 Um Cãozinho 
08.45 Missa Inaugural 09.30 70x 7 09.00 Disney Kids Chamado Eddic 
do Pontificado 10.00 Nós 10.00 Infantil: É a história de Eddie, um ra- 
do Papa Bento XVI 11.00 Brincar a Brincar Sonic X, Ace Lightning; O paz que um dia, por magia, 


ao pegar num osso da rua, 
vira cão 
11.00 Missa Queijas/Oeiras 


de Fórmula 14,30 Consigo 13.00 Primeiro Jornal 12.30 Oitavo Dia 

Grande Prémio de São 15.00 Desporto 2: 14.00 Rex, o Cão-Polícia 13.00 Jornal da Uma 

Marinho 19.00 Carta de Chamada: Série policial austríaca 14.00 Os Batanetes 
15.00 Só Visto! Documentário 15.00 Primeiro Balcão: 15.00 Quinta das Celebridades 
16.00 Perdidos: 20.00 Diário de Sofia Herança Canina 16.00 Filma 

Série de grande acção com 20.30 Futurama: 17.00 Chiado Terrasse: Múmia 

Matthew Fox Série estrangeira Relatório Minoritário 1845 Superliga - Os Golos 
17.00 Um, Dois, Três: 21.00 Pop Up 20.90 Jornal da Noite 19.00 Superliga: 

Concurso 21.15 Juras de Amor Estoril-SL Benfica 


(repetição do dia anterior) 22.00 Jorn 

20.00 Telejornal 

21.00 As Escolhas de 
Marcelo Rebelo de Sousa: 
Comentários e ideias do pro- 
fessor Rebelo de Sousa 


21.30 Bombordo 


22.30 Diga lá, Excelência 
23.30 Grande Ecrã: 

À Volta da Meia-Noite 
01.00 Onda-Curta 

A Galinha Que Mordeu 


sentar e animar esta 


Para quem desconfia da fi 
delidade do seu parceiro, 
Hugo Pinto, Tristana e Sara 
Esteves Cardoso vão apre- 


tica agência de detectives 


21.00 Jornal Nacional 

22.00 Quinta das Celebridades 
= Grande Directo: 
Júlia Pinheiro e José Pedro 
Vasconcelos apresentam o 
talk-show. Os residentes da 


autên- 


21.30 Contra-Informação a Cauda De Manhã privados Herdade da Baracha vão ao 
Fim-de-semana Entretanto Amanhã 22.15 Herman sic: confessionário. 

22.00 Einstein 02.00 Top + Herman José apresenta 00.30 
Sinfonia Inacabada 03.00 Desporto 2 este talk-show 01.15 
Homenagem a Einstein, na (Reposição) 00.45 Maiores de 17: 01.45 Superliga - O Fórum 
semana dos 50 anos da sua Identidade Falsa 02.30 Filme: 


morte e passados 100 anos 
da descoberta da teoria da 
relatividade 
23.00 Lotação Esgotada: 
Três Reis 
01.15 Automobilismo 
Campeonato do Mundo 
de Fórmula 1: 
Resumos 
01.30 RTP Cinema: 
A Fuga (de Luís Filipe Costa) 
04.00 Televendas 


03.00 Fúria de Viver 
04.00 Residencial Tejo 


Quanto mais Idiota, Melhor 
04.30 As Feiticeiras 
05.15 Televendas 
06.30 Todos Iguais 


—d e 


Einstein - sinfonia 
inacabada 


No ano em que se comemoram os 50 anos 
da morte de Albert Einstein este é um docu- 
mentário fascinante que não só nos fala da 
grande descoberta que foi a Teoria da Rela- 
tividade e o consequente efeito fotoeléctrico, 
como também nos narra, em jeito de ficção, 
os dois últimos dias da vida do grande cen- 
tista enquanto lutava por finalizar a sua úl- 
tima grande teoria. O diálogo, esse, é baseado 
na suas próprias palavras, revelando como ele 
era na realidade; brilhante, encantador, amar- 
gurado e só. 


Herman Sic 


Herman José conduz mais uma emissão de 
Herman SIC, Nesta noite os convidados são 
Mariza, as irmãs Sara e Tristana Esteves Car- 
doso, Hugo Pinto, BossAC, a bióloga Leonor 
Sousa, o grupo infantil Escolinha de Música, 
João Sousa, que fez uma maqueta do 
Mosteiro da Batalha com fósforos, e 
Roberto de Freitas, considerado o melhor 


contador de histórias brasileiro. 


ANA dao Rena! 


Carta de chamada 


Com realização de Cristina Gomes, este doc- 
umentário é uma viagem pelo final do 
grande êxodo português para o Brasil. É 
uma descoberta dos valores e do imagi- 
io que portugueses do outro lado do 
Atlântico alimentam sobre ambos os países. 
Enquanto alguns optaram pela Europa ou 


ni 


seguiram em busca do sonho americano, 
muitos acreditaram num pais fundado por 
portugueses e onde se fala a mesma lin- 
gua. 
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14.00 - Futebol: Liga Italiana, Sampdoria-Roma, 33.º jornada; 
14.50 - Informação; 15,00 - Futebol: Liga Italiana, Sampdoria- 
Roma, 2.º parte do jogo; 16.05 - Basquetebol: Liga TMN, Queluz- 
Ovarense; 16.50 - Informação; 17.00 - Basquetebol: Liga TMN, 
Queluz-Ovarense, 2.º parte do jogo; 18.00- Futebol: Liga Espan- 
hola, Málaga-Barcelona, 33. jornada; 18.50 - Informação; 20.00 
- Futebol: Premier League, Manchester Utd-Newcastle, resumo 
alargado do jogo; 21.15 - Futebol: Superliga, Beira Mar-FC Porto, 
rmada; 23,10 - Informação: Superliga, todos os golos da jor- 
nada; 00.00 - Futebol: Liga Italiana, Lazio-Juventus, 33. jornada; 
01.50 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jornada, todos os 
golos da 33. jornada; 02.20 - Futebol: Liga Italiana, resumos e os. 
golos da 33: 


EUROSPORT 


13.30 - Halterofilismo: Campeonato Europeu, Sofia, homens 
105kg; 15.30 - Ciclismo: Pro-Tour, Liege-Bastogne-Liege; 16.30 - 
Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 17.30 - Halterofil- 
ismo: Campeonato Europeu, Sofia, homens 105kg; 18,30 - De- 
sportos Motorizados: Motorsports Week End, as últimas notícias 
do mundo do desporto motorizado; 19.00 - Snooker; Campe- 
onato do Mundo, Sheffield; 22.00 - Superbike: Campeonato do 
Mundo, Espanha, 2º Manga; 23.00 - Notícias; 23.15 - Sumo: Hatsu 
Basho, Japão; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.40 - The Wild One, Laszlo Benedek (director), Marlon Brando, 
Mary Murphy (actores); 15.00 - Tubarão, Steven Spielberg (di- 
rector), Roy Scheider, Robert Shaw (actores); 17.05 - Os Miseráveis, 
Bille August (director), Liam Neeson, Geoffrey Rush (actores); 
19.20 - Instantes Decisivos, Peter Howitt (director), Gwyneth Pal 
trow, John Hannah (actores); 21.00 - Os Inocentes de Mãos Su- 
jas, Claude Chabrol (director), Romy Schneider, Rod Steiger (ac- 
tores); 23.05 - O Leão e o Vento, John Milius (director), Sean 
Connery, Candice Bergen (actores); 01.05 - O Rei da Comédia, 
Martin Scorsese (director), Robert De Niro, Jerry Lewis (actores); 
02.50 - Tubarão, Steven Spielberg (director), Roy Scheider, Robert 
Shaw (actores). à 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.10 - Duro Amor, Martin Brest (director), Ben Affleck, Terry 
Camilleri (actores); 16.10 - Culpa Humana, Robert Benton (di- 
rector), Anthony Hopkins, Nicole Kidman (actores); 18.00 - Du- 
plex, Danny Devito (director), Ben Stiller, Drew Barrymore (ac- 
tores); 19.30 - 35 MM; 19.50 - Um Golpe em Itália, EGary Gray 
(director), Mark Wahlberg, Charlize Theron (actores); 21.40 - 
Agenda da Semana; 22.00 - Ao Sabor das Ondas, Guy Ritchie (di- 
rector), Madonna, Adriano Giannini (actores); 23.30 - Apanha- 
me se Puderes, Steven Spielberg (director), Leonardo Dicaprio, 
Tom Hanks (actores); 01.50 - Fanfan o Sedutor, Gérard Krawczyk 
(director), Vincent Perez, Penélope Cruz (actores); 03.30 - Um 
Golpe em Itália, F. Gary Gray (director), Mark Wahlberg, Chari- 
ize Theron (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.25 - A Curva da Morte, Dan Rosen (realizador), Matthew Lil- 
lard, Michael Vartan (actores); 14.55 - Guerreiros do Céu, Jonathan 
Mostow (realizador), Peter Strauss, Wiliam O Leary (actores); 16.35. 
-Identidade, Philip Davis (realizador), Reece Dinsdale, Richard Gra- 
ham (actores); 18.20 - A Última Testemunha, Graeme Clifford (re- 
alizador), Natasha Henstridge, Johnathon Schaech (actores); 19.50. 
- Jet Li A Vingança, Jing Wong (realizador), Jet Li, Valerie Chow 
(actores); 21.30 - O Peso da Água, Kathryn Bigelow (realizador), 
Catherine McCormack, Sean Penn (actores); 23.30 - El Mariachi, 
Robert Rodriguez (realizador), Carlos Gallardo, Consuelo Gomez 
(actores); 00.55 - Corrupção em Phoenix, Danny Cannon (real- 
izador), Ray Liotta, Anjelica Huston (actores); 02.45 - Identidade, 
Philip Davis (realizador), Reece Dinsdale, Richard Graham (actores). 


HOLLYWOOD 


14,00-Rio Bravo, Howard Hawks (realizador), John Wayme e Dean 
Martin (actores); 16.18 - Rio, Olivier Bardy (realizador), Nicey Naude 
e Arsêne Jiroyan (actores); 16.30 - Los Angeles a Ferro e Fogo, Den- 
nis Hopper (realizador), Sean Penn e Robert Duvall (actores); 18.32 
- Gnema Cinema Cinema; 19.00 - Wild Wild West, Bary Sonnen- 
feld (realizador), Will Smith e Kevin Kline (actores); 20.46 - O Ter- 
ceiro Carrl, Joe Otting (realizador), Joe Dempsey e Heidi Mokrycki 
(actores); 21.00 - O Laço da Meia-noite, David Miller (realizador), 
Doris Day e Rex Harrison (actores); 22.48 - Hollywood One On One 
1162;23.16 - Penélope Cruz; 23.25 - Percurso Errado, Campbell Mcal- 
liter (realizador); 23.30 - O Turista Acidental, Lawrence Kasdan (re- 
alizador), Wiliam Hurt e Kathleen Tuner (actores); 01.28- Nevão, 
Nick Schônfeld (realizador), Henning Stober e Valentin Platareanu 
(actores); 01.41 - Inside Hollywood; 02.07 - Quando era Rapaz, &- 
abelle Fox (realizadora), Lynsey Bartilson e Larry Roop (actores); 
0227 -George Michael; 02.34 - Papel de Lustro, Jean-Luc Perréard 
(realizador), Julie Durand e Benoit Giros (actores) 


AXN 


14.00- Os Bad Boys, Michael Bay (realizador), Will Smith, Martin 
Lawrence (actores); 16.00 - A América de Michael Moore; 16.30 
-Survivor; 17.30 - Hospital Central; 19.00 - Missão Impossivel, Brian 
de Palma (realizador), Tom Cruise, Jon Voight (actores); 21.00 - 
No Limite do Impossível; 21.58 - A América de Michael Moore; 
22.30 - Blues Brothers 2000, O Mito Continua; 00.36 - James Dean, 
Mardi Rustam (realizador), Gasper Van Dien, Carrie Mitchum (ac- 
tores); 02.22 - A América de Michael Moore; 02.48 - Survivor. 


pie medi | ROTEIRO 53 


CINEMA-DESTAQUES 


ASS ALTO ] 1 E ES) DRA Na noite de passagem de ano um dos Fa a R- á o ta DASSASSÍNIO DE RICHARD NIXON A QUEDA- HITLER E O FIM DO HI REICH 
: John Moore Realizador: Fatih Abin, 
Sida) faria Intérpretes: Demi Quaid, intpetos: Biol el Sel o om Pegador Or Hischbegl 
temporariamente preso numa Perda Gibson. Kekili, Catrin Sriebeck Watts, Don Cheadie é Micheal portes a 
esquadra defendida por uma equipa a Dama, ge ua as 
de poícias que é chefiada po "nda Fé Guma aventura, vam Turca”, fimevencedordo AMA 
sargento Jake Roenick. a E E Uiso de Ouro no Festival de Bexim Proposta de qualidade à prova de Os últimos dias de Adolf Hier, passa- 
Enquanto toda a gente festeja o tão sam pesads de 2004, é um drama intenso e irma fee! Ri Pa pá dos num “bunker! em Berlim, são re- 
revéilon, o gang de mafiosos tenta resgate. Quandoopiblodeum dE soe o pode de pesassiode Riad Mto urge Hatados no fe YA Queda, 
libertar o seu íer, levando a que ainda frank lons,eo als eum amor marcado pOr como uma poderosa corodução "A Queda - Hier eo Fimdo Terceiro 
|. polícias e os outros prisioneiros da seuco-plnto A sávenviadosa Tan e o EUAMéricO, com interações Reich conta com à realização de Oli- 
esquadra se tenha de unir para tentar Sag Basin, na Mongói, para ti sl di asgumento que importa conhecer A. ver Hischbisgel e argumento de Bernd 
sobreviver do assalto mortal: Devido evacuarem a equipa de uma ahite Sibel são dois turcos que narrativa situa-se em 1974. OS EUR Eichinger, a partir de uma biografia do 
nadas ear pe exploração peter náotinhama entao fobos  eNtonram-se numa afusa de iomalista Joachim Fest e das memó- 
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SALA 3 « The Ring 2 

- O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes, Sisy Spa- 
cek. Sessões às 13h15 e 16h00. 
M6 


Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 18h30, 
21h30. M12 


SALA 4 « Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessão às 13h15. M06 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jeansfrançois Richei, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Belo. Sessões. 
às 16h00, 18h30, 21h30. W16 


SALA 5 * Birth 

- O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h35, 
16130, 19h00, 22h00. W16 


SALA 6 * As Paixões 
de Júlia 

Sessões às 13h00, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL * 


VILA DO CONDE 


taseesio 


Aviador 
De Martin Scorsese. Sessões às 
16h00 e 21h45. M12 


MUSICA. 
Gtédaáte 


ELECTRIC LADY AND SOUL 
VIBRATIONS. 


Casa da Música - GA 
CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional do Por- 
to. Às 18h00 


Fnac Sta Catarina 


LASCA - AO VIVO 
Às 17h00 


DANÇA. 


Centro Cultural Campo 
DANCE IN THE MOVIES 
As 21h30 


TEATRO. 


Casa Regional dos 
Transmontanos e 


- Altodurienses do Porto 


COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELIER/OFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/04 


Castelo de S. João 


Baptista - Foz do Douro 
COLECTIVA PINTURA 
EESCULTURA 

Pela Private Gallery. De terça à 
sexta das 18h00 às 22h00, Sá- 
bados, domingos e segunda das 
15h00 às 22h00. Até 1/05. 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 


Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA. 
COLECÇÃO DE FOTOGRAFIA 
DO NAM 

De terça a sexta das 15h00 às. 
18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. 

Até 22705 


Faculdade de Ciências 
A UNIVERSIDADE E À 
CIDADE - O PATRIMÔNIO 
EDIFICADO DA U. PORTO 
AtéQUOS 


Galeria 111 E 
“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e sabelle Faria, 
Das 10h00 às 12h30 e das, 
15h00 às 19h30. Até 28705. 


Ordem dos Engenheiros 
PINTURA 


De Jorge Barroca De segunda à 
sexta das 9h00:3:23h00. 
Até 29/04 


Ordem dos Nédicos 
PINTURA "DOGMES” 

De Ana Azevecio Das 10h00 às. 
19h00, Até 29/04 


Trindade - Galeria de Arte 
PINTURA E ESCULTURA "FA- 
TUM” 


De Susana Lopes De segunda à 
sabado das 15h às 19h00; 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 140 às 19h00. 
Até 24/05 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA E ESCUTURA. 

De Dacosta e Jog Reis. 

Até 3004 

COLECTIVA PINURA. 
“IDADE D'OURO” Até 1/05 


De Patrice Novarma. Até 30/04 


Livraria dos Láios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Auditório Municipal 
de Gondomar 

REVOLUSAM 

Das 15h00 às 20h00. Até 8/05 


Lugar do Desenho 
"UMA CASA ENIKORNTAL” 
De Júlio Resende De terça a sex- 


SALA 2 + Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 14h50, 17h05, 
21h50. M12 


Heffalump 
Sessão às 11h00. M/06 


SALA 3 « A Intérprete 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45 e 00h15. M1Z 


SALA 4 « O Chupeta 
Sessões às 14h55, 17h00, 
21h50, 23h50. M06 


SAIA 5 e Um Peixe Fora 
de Água 

Sessões às 14h50, 17h10, 
21h50, 00h15. Wi2 


SALA 6 * Sahara 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45, 00h10. M/12 


SALA 7 * Hostage 

- Reféns 

Sessões às 14h55, 17h05, 
19h15, 21h55 e 00h05. W16 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 e A Intérprete 
Sessões às 11h20, 14h00, 
16h40, 19h20, 21h55, 00h30. 
Mm2 


SALA 2 « Miss Detective 
2 - Armada e Fabulosa 
Sessões às 11h15, 14h20, 
16h20, 18h40, 21h30, 00h00. 
Mi 


SALA 3 * Be Cool 


Teatro Nacional S. João 
uBus 

De Alfred Jar Encenação de Ri- 
cardo Pais. De terça a sábado às. 
21h30. Domingo às 16h00. 

Até 7105 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féria De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? 

(O BRINCADOR) 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45. Até 25/05 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 30/04 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 
ENTREMEZES DE CORDEL 
Pelo grupo Casca de Nós. 
As 21h30, Até 24/04 


EXPOSIÇÕES. . 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 
Exposição dos alunos do Curso 
Livre de Fotografia da Escola das 


Virtudes (Árvore). Até 5/05 


Casade3 

FOTOGRAFIA 
“PINTURAS DE GUERRA: 
De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


ipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ- “O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO 

ATÉ AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 e Robôs 
Sessão às 14h00. M06 


O Amigo Oculto 
Sessões às 16h40, 18h55, 
21h10.MN6 


SALA 2 e Sahara 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30. M/12 


SALA 3 e Hostage 
= Reféns 

Sessões às 13h20, 16h30, 
19h10, 21h50. W16 


SALA 4 é A Intérprete 


Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h20. W12 


EXPOSIÇÕES... 


Casa da Cultura 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 25/04 


CINEMAS... 


CENTRO CULTURAL... 


Vera Drake 
Sessões às 15h00 e 22h00. 
MZ 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Regional 

"O CICLO DO UNHO" 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 
tes 


NA 


CINEMAS... 


CINEMAS CINEMAX.... 


SALA 1 O Chupeta 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. M06 


SALA 2 * Be Cool 
Sessões às 17h30 e 21h45. 
Miz 


Assalto à 13. Esquadra 
Sessão às 15h00. M/i2 


SALA 3 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 15h00, 21h45. 
Mi 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h45, 21h05, 23h40. W12. 


SALA 6 * O Chupeta 


Sessões às 13h50, 16h50, 
19h20, 21h40. 06 


EXPOSIÇÕES. 


ta das 14h30 às 18h30. Sábados Sessões às 11h05, 13h35, 
e e domingos das 14h30 às. 16h30, 19h10, 21h40, 00h10 
De Helge Leiberg. De segundaa 17h30. Até 1610 MZ 
sábado ds 1500 às 20400 Fórum Coltisal SALA 4 * Darkness 
de Ermesinde = As Trevas 
Galeria Espaço T PINTURA “CIDADES” Sessões às 16h00, 19h15, 
PINTURA De Nadir Afonso. Até 30/04 22h00, 00h40. M/16 
De Carlos Almeida. De segunda “INDONÉSIA - UM OLHAR POR- —— > 
a sexta das 10h00 às 13h00 e TUGUÊS” Back To Gaya - Pequenos 
das 14h00 às 18h00. Até 405. Até 30/04 Heróis. 
- - Sessões às 11h00, 13h40. M/06 
Galeria Geraldes da Silva Salão Nobre da Piscina prin 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. Solário Atlântico SALA 5 * Sahara 
DE ARTISTAS DA LETÓNIA. - Espinho Sessões às 110, 15h20, 
De segunda a sábado das 10h00 “DO TEMPO AO CORAÇÃO” 18h00, 21h45, 00h20. M/12 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. De David Mourão Ferreira, TEA FE 
Até 305 Até 3005 SALA 6 e O Amigo 
= Oculto 
Galeria Graça. Brandão Sessões às 16h10, 18h20, 
Cote Pa ao RE 
“PAISAGENSLANDSCAPES” 
Até 20/05 Heffalump 
TE — Sessões às 11h10, 13h25. M04 
Galeria Homo Habilis «CINEMAS ps 
COLECTIVA DE PINTURA, SALA 7 + O Chupeta 
ESCULTURA E FOTOGRAFIA Sessões às 11h30, 13h30, 
“FELICIDADE SEM UTOPIA 15h30, 17h30, 19h25, 21h20 e 
Axé 3004 CENTRO CUITURAL 2msoinz 
Galeria Minimal 
DESENHO E ESCURA E 
“ÁUREA ROTINA” Saw - Enigma Mortal 
DefaeiGone Dera SM EXPOSIÇÕES. 
a sexta das 14h00 às 19h00. ESET Ss 
Sábado das 15h00 às 19h30. Galeria Belo Belo 
Até 305 a: PINTURA 
Até 27 
Galeria Presença EXPOSIÇÕES, Deanacisinavis azn0a 
“MIXTAPE SERES VOL 2” — —— | Galeria Mário Sequeira 
De Caros Roque, Até 28/05 Auditório Municipal PINTURA. 
oram amet EXPOSIÇÃO DEROTOGRARA ? 
Livraria dos Lóios “ea E CARTAS TRANSMON. fa onfago r tao 
uma Es TANAS” Galeria Sépia 
re Luís Soares De se. De Augusto Souza Lemos. COLECTIVA DE PINTURA 
gunda a sábado das 09h00 às o Até 3004 
19h00, Exposição permanente. 
Mans ibito SS Museu da Imagem 
ie COLECTVA DE FOTOGRAFIA 
s é “PRESENT CONTINUOUS* 
PESSEGOPRÁSEMANA! Até2905 
Até 7005 
Misc Nacional CINEMAS o eira 
Era De Aria Conde e Mars Prata. 
DA IMPRENSA” fot 
Exposição permanente - CINEMAS AVENIDA... 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” ANÇA 
Exposição permanente 5 
Dó RT CINEMAS 
RÉSVOS 21h45, M/12 A sono 
“JORNAIS DA LIBERDADE” SALA 2 * O Qupeta 
De segunda a domingo das Sessão às 15h00, 17h30, 21h45, . 
SD as 200) Mo FORUM THEATRUM 
Museu Serralves RAGANÇA 
Delas — E 
De Ábaro Siza, Até 26/06 a 
e SALA 1 * O Chupeta 
NETTO Sessões às 14h15, 16h45, 
19h 
Ena CINEMAS. EO 
Exposição permanente SALA 2 * Robôs 
COMUNICAÇÃO DO CONHE- Sessões às 13h30, 15h30, 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” BRAGASHOPPING. 17h20. M06 


Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


SALA 1º O Amigo Oculto 
Sessões às 14h45, 21h45. M/16 


Assalto à 13º Esquadra 
Sessão às 17h00. M/12 


The Ring 2 - O Aviso 
Sessões às 19h15, 21h40. M16 


SALA 3 e Be Cool 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


Galeria Fuga Pela Escada 
EXPOSIÇÃO 


“YELLOW BELLY MOLE” 
De Francisco Queirós. Até 27/04. 


Paço dos Duques de: 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposi- 
ção permanente 


Iv, CANA 


CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Million Dollar — 
Ba 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. Wi2 

SALA 2 e Vôo da Fénix 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


MO 


OSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Back to Gaya - Pequenos 
Heróis 
Sessão às 17h30. M/06 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PR D MA 


EXPOSIÇÕES ... 


Museu Rural 

"O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA "NA 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h45. 

Exposições permanentes. 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e O Chupeta 
Sessões às 13h30, 16h30, 
18h40, 21h20. 06 - 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30. W16 


SALA 3 e A Intérprete 
Sessões às 13h15, 16h10, 
18h50, 21h40. W12 


SALA 4 * Sahara 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h35. 12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 


Museu do Traje 
“ALÃE O LINHO NO TRAI DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 


CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO .. 


SALA 1 * Sahara 
Sessões às 11h20, 14h30, 
17h30, 21h00, 00h00. M/12 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 14h10, 17h10, 
21h10, 00h15. M16 


SALA 3 e Back to Gaya 
- Pequenos Heróis 
Sessão às 11h00, 13h50, W06 


Darkness - As Trevas 
Sessões às 16h05, 18h50, 
21h30, 00h25. W16 


SALA 4 « O Chupeta 
Sessões às 11h05, 13h55, 
16h00, 18h30, 21h15, 23h55. 
M06 


SALA 5 e Hostage 

- Reféns 

Sessões às 13h20, 16h10, 
18h45, 21h20, 00h05. M16 


SALA 6 e A Intérprete 
Sessões às 14h00, 17h15, 
21h05, 00h10. M12 


SALA 7 * Robôs 
Sessões às 11h15, 14h20. MO6 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 11h10, 16h30, 
19h05, 21h40, 00h20. M12 


CINEMAS. 


EXPOSIÇÕES... Forum vizELA 
Arquivo Municipal - SALA 1 * Assalto à 13: 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA Esquadra 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA Sessões às 15h20, 17h40, 
Exposição permanente 21h30, 00h05. W16 
Galeria Antiguidades SALA 2 * O Amigo Oculto 
Dorian Sessões às 17h20, 19h30, 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 21h40, 00h10. M16 
DE PINTURA Heffalump - O Filme 
Exposição permanente. Sessões às 15h10. M04 
Posto de Turismo SALA 3 * Um Peixe Fora 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO de Água 
DO ALTO MINHO Sessões às 15h40, 18h20, 
Exposição permanente 21h20.M12 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


Problema nº 1288 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PREPARAR A TERRA PARA QUE ELA PRO- 
DUZA; Que contém data. 2 - Organização das Nações Uni- 
das (iniciais); Recipiente para a salada; Televisão Italiana (ini- 
ciais). 3 - Nitónio (s.q.); Perseguir a caça; Abrev. de senho- 
ra; Actuar. 4 - Unha adunca de algumas feras; Rançoso. 5 - 
Érbio (sq); Vogal (pl.); Irritar-se. 6 - Ali; Porção; Cólera. 7 - 
Carta de jogar; Qualquer doença das vias urinárias. 8 - 
CALCÁRIO ORGÂNICO TENRO, FORMADO DE GRÃOS DE NA- 
TUREZA DIVERSA, DESIGNADAMENTE FRAGMENTOS DE FO- 
RAMINÍFEROS; Gancho de ferro (invert.). 9 - Amerício (s.q.); 
Samário (s.q); Medida de superfície. 10 - Conj. de alterna- 
tiva; Antigamente; Alumínio (s.q.). 11 - Que são do ar. 12 - 
Letra grega; Rubídio (s.q); Ter ódio a alguém. 13 - Animal 
causador da sarna; Dois mil, em romano; Escudeiro; Gálio 
(s.q). 14- Veda; Amuletos; Bolsa. 15 - Atascara; Parte inferior 
do pão; TERMO GERAL PARA UMA FORMAÇÃO GEOLÓGI- 
CA EM FORMA DE CÚPULA. 16 - Rebanho de gado grosso; 
Peça de vestuário que cobre as mãos. 17 - Intriga; Escude- 
la; Níquel (s.q.). 18-- Braço de rio; Basta (invert.); Quarto de 
dormir; Partido (fig.). 19 - Relativo ao óvulo; Antigas moe- 
das italianas. 20 - Cofre onde se depositam, nos templos, os 
vasos com as particulas sagradas; Embarcação mercante de 
grande lote; Partícula afirmativa do dialecto provençal, 21 
- VENTO SECO, EXTREMAMENTE FRIO, SOPRANDO EM RA- 
JADAS, QUE DO NORTE OU NORDESTE SE DIRIGE DAS MON- 
TANHAS DA EUROPE CENTRAL PARA O MEDITERRÂNEO; 
Metem medo; Jogo de cartas. 


VERTICAIS: 1 - PASSAGEM DA ÁGUA DO ESTADO LÍQUIDO 
AO SÓLIDO, QUANDO SE ATINGEM TEMPERATURAS PRÓXI- 
MAS DOS 0º CENTÍGRADOS; Patim; Antimónio (5.9). 2 - Ole- 
aras; Fanfarra; Reino asiático. 3 - Lutécio (5.q.); Indica; Cro- 
mo (s.q.). 4 - Brisa; Amofin; iscursa. 5 - Tira de figado; 
Mudava para outro dia. 6 - Baixio; SUPERFÍCIE AO LONGO 
DA QUAL OCORREU PERDA DE COESÃO OU RUPTURA. 7 - 
Fileiras; Solta mios; Lírio. 8 - Pouco vulgar; Magnésio (5.9.); 
Grande confusão, antes de se formar o Mundo. 9 - Arren- 
dar. 10 - DESGASTE DO TERRENO PELOS AGENTES EROSI- 
VOS; Passavam rente; Partido Socialista (iniciais). 11 - Es- 
belto; Profeta; Ramificação. 12 - Transporta para cá; Cha- 
péu desabado, de oleado, próprio de marinheiros; Ósmio 
(s.q.); Instrumento que, nas operações, serve para afastar 
certas partes do corpo. 13 - Rio de França; Rio da Polónia; 
Simples; Lisonjearam com servilismo. 14 - O sono das crian- 
ças; Modesto; Ouro (s.q.). 15 - Tocador de órgão; Nota de mú- 
sica; Adora; Césio (s.q.). 16 - Nesse lugar; Cobrira com areia; 
Prata (s.q.); Laço; Suf. de agente. 17 - Voltara; Converteram 
em gelo; VENTO QUENTE, POR VEZES OPRESSIVAMENTE 
HÚMIDO, OUTRAS SECO, QUE SOPRA DO DESERTO DO SA- 
RA ATRAVÉS DA ÁFRICA DO NORTE, DA SICÍLIA E DO SUL 
DEITÁLIA. 
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— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE RINCK 


O número máximo de casas para a deslo- 
cação de uma torre é catorze (algo que 
acontece em qualquer casa em tabuleiro 
aberto). Retirar essas catorze casas apenas 
com bispo, cavalo e pois peões, é o tema 
deste antigo estudo da revista alemã 
Deutsche Schachzeitung, de 1912 (hove 
lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 a 
2m. - Mestre Internacional (MI); 2 a 3m. - 


nal (MN); 4 a 6m. - 1.º categoria; 6 a 9m. - 
2.º categoria; Mais de 9m. - 3.º categoria. 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Geografia (Geral) 


6º 7 Sor MO 112) 18º 14; 152 60; 


EfemérideS 


Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mestre Nacio- As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1 fxe7! (1.04 ext6 2.Gef6+ R17 3.Ced 2 4 Cd6+ 
Re7 5.67 Th5 6.b4 TS) 1..Rf7 2.Cgd Th 3.Cf6 Rxe7 4931 
Th3 (4..ThB 5.CdS+ ou 4..Th6 5 .CgB+) 5. R92 (retirando to- 
das as casas à torre negra) 5... Th8 6.Cd5+ Rd 7.Bxh8 RxdS 
88atl eS9.Rf2 e ganha. 


1898 


1916 


1917 


1932 


1974 


1984 


1986 
1990 


A Espanha declara guerra aos EUA, perante o 
ultimato norte-americano que exigia a tetitada 
imediata de Cuba. 

O Exército de Libertação da Turquia conquista 
Constantinopla (Istambul. 

Começa a revolta da Páscoa, em Dublin, que vi- 
tia à ser dominada pelos ingleses. Roger Case- 
ment é outros chefes rebeldes seriam executa- 
dos em 3 de Agosto. 


Morre, em Buenos Aires, o escritor português 
Abel Botelho. 

O partido Nazi, de Adolfo Hitler, vence as eleiçô- 
es na Baviera, na Prússia, em Wurttenberg e em 
Hamburgo. 

É proclamada a República da Gâmbia. 

Otelo Saraiva de Carvalho e outros cinco oficiais 
ligados ao MFA instalam-se no Regimento de 
Engenharia 1, na Pontinha, onde fora clandesti- 
namente instalado o Posto de Comando do 
MFA. 

Às 22:55 os Emissores Associados de Lisboa 
transmitem a canção E depois do Adeus. Pouco 
depois da meia--noite, na Rádio Renascença, 
passa Grândola, Vila Morena, de José Afonso. 
São as senhas para o arranque do Movimento. 
O Governo militar brasileiro ordena o encerta- 
mento das universidades e estabelece a censura 
total à rádio e à televisão. 

Realiza-se no Hospital de Santa Cruz, em Lisboa, 
o segundo transplante cardiaco em Portugal. 
Delegações dos partidos angolanos MPLA e 
UNITA realizam em Évora o primeiro encontro 
oficial. 


1993 


“um estudo revela que Portugal é o pais da Co- 
unidade Europeia com a taxa de mortalidade 
infantil mais alta, 10,8 por mi 

O presidente da Assembleia da República, Bar- 
besa de Melo, cancela as comemorações do 25 
“e Abi no âmbito do boicote dos jornalistas às 
axtividades do Parlamento. Solidários, o Presi- 
sente da República e a oposição faziam depen- 
is da solução do conflito a sua presença nas 
cenimónias. 

Tama posse a Comissão de Transparência na As- 
sembleia da República. 

A.OLP suprime, da sua Carta, os artigos que 
praconizam a destruição do Estado de Israel. 

O Conselho da Europa aprova a adesão da Cro- 
aca. 

O escritor angolano Pepetela ganha o Prémio 
Camões. 

O presidente dos EUA, George W. Bush, promete 
secontrar as armas de destruição maciça no la- 
que 

O presidente do clube de futebol de Gondomar 
e vice-presidente da câmara, José Luís Oliveita, é 
ouvido pelo Tribunal de Instrução Criminal, no 
âmbito da operação Apito Dourado. Será indica- 
o por um total de 67 crimes e sujeito a prisão 
preventiva. 

A derrota do Sporting, em Leiria, garante a vitó- 
ria do FC Porto na Superliga de futebol 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 120 “ 


HORIZONTAIS: 1 - Fraudes; Ex- lo LA. 7-8-9 


Problema n.º 10110 


" fo 2023) 64) JBos6 077 1809) 


1 1 


tingue o fogo. 2 - Cólera; Arcas. 
3 - Pedra de moinho; Armas de 


arremesso; Utensílio de cozinha. 
4- Naquele lugar; Árvore com cu- 


ja casca se aromatiza o vinho; 
Oceano. 5 - Vestido de mulher in- 
diana; Batráquio. 6 - Apelido; 


Uma centena; Radon (s.q.). 7 - Ac- 
tínio (s.q.); Herdades. 8 - A favor 
de; Extremidade do braço; Eter- 


nidade. 9 - Aténio (s.q.); Frag- 


mento de carvão; Suf. de serven- 
tia. 10 - Que passam rente; Sopé. 
11 - Armadilha (invert.) Saliente. 


VERTICAIS: 1 - Cartas de jogar; 


Limalha. 2 - Panelas; Que existe 


de facto. 3 - Compreendi; Irrita- 
do; Isolado. 4 - Discursa; Partido 
(fig.). 5 - Cura; Peça de vestuário 
interior para o tronco e braços. 6 
- Calvos. 7 - Afiam; Vazias. 8 - 
Utensílios. Espécie de mangueira 
do Gabão. 9 - Alumínio (s. q.); 
Deixa de viver; Nesse lugar. 10 - 
Letra grega; Novato. 11 - Planta 
medicinal; Livre. 
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O 
— Sinónimos 

Problema n.º 1288 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma peça de madeira junto ao mastro do navio 


para amarrar as escoteiras da gávea. Para o descobrir, complete o quadro 
B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
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Problema n.º 2811 


Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Cidade do Algar- 
ve; Insecto. 2 - Ouro (s.q.); Cabelos 
brancos. 3 - Amerício (.q.); Ocasião 
(fig.); Vencimento de soldado. 4 - 
Oferecer; Nome de letra; Cantiga. 5- 
Naquele lugar; Radon (s.q.); Cromo 
(59). 6 - Prep. de lugar onde; Grace- 
ja. 7 - Platina (s.q.); Utensílio de co- 
! Nome de mulher. 8 - Qualquer 
guisado de carne; Letra grega; Astro- 
rei (fig,). 9 - Pega; Local onde se ma- 
lham os cereais; Nota de música. 10 
- Fruto da ateira; Mil e cem, em ro- 
mano. 11 - Terra lavrada; Fraude. 


VERTICAIS: 1 - Mulher formosa (fig.); 
Areal (fig.). 2 - Pequenas malas. 3 - 
Rio costeiro de França; Viscera dupla; 
Gálio (s.q.). 4 - Aguardente feita do 
melaço da cana sacarina; Plutónio 
(s.q.); Pref. de movimento. 5 - Fruto 
da aveleira; Letra grega. 6 - Acredita; 
Braço de rio. 7 - Madre; Cercanias. 8 
- Ósmio (s.q.); Pref. de negação; Pa- 
trão. 9- Praseodímio (s.q.); Chefe eti- 
ope; Cloro (5.q.). 10 - Mamonas. 11 - 


+ Cobrir de areia; Fêmea do elefante. 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semel- 
hante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

107-161-182-265-276-288-319-343- 
354-417-471-492-575-586-598-629- 
653-664-727-781-885-896-939-963. 


4 ALGARISMOS 
1675-2999-3140-3628-3766-4541- 
5276-5711-5935-6060-6405-6719- 
7165-7961-8362-8576. 


5 ALGARISMOS 
15682-21975-36562-36704-41643- 
55373-60530-63206-69755-72514- 
74187-89141. 


6 ALGARISMOS 

121700-198612-222856-266704- 
310574-427616-435218-552746- 
675274-695875-715081-766803. 


7 ALGARISMOS 
1657208-5540663-5609776- 
8177522. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2810 


8 


PH BE 


2 


afmjjeis 


NHEE 


6 


0 


7h6/s|5 


11 


DDDOO 


mju/o[n[=[- 


SHOBENES 


9/7 
3J4 
3 


afal=[a[a 


=|=[e[n[= 


e|-[o[u[n|-j> 
vo ufn[uw[o|=)u 


1 


wlo[=[=[=[0 


a(o [u[u 


em Casa 


e Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Lusa - Rua de Sá da Bandeira, 140 
=tel. 222006134. 

S Jerónimo - Rua de Santos Pousada, 622 
te. 225374526 

Saúde - Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 689-693 (a Costa Cabral) 

te. 25504318 

Alves - Praça do Exército Libertad 62 
(ao Carvalhido) tel. 228320002 
Vilarinha: Au? Di Antunes Guimarães 91 
-tel. 226100576. 

Mafamude: Poe - Rua Maquês Sá 

da Bandeira, 238-tel. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Prof José 
Bonapat, 268 tel 227823978 

Pedroso: Que - Rua do Outer, 406 
=tel 227836078 

S. Félix da Marinha: lucal- Estada Bito 
tel. 227312167 

Vilar do Paraso: Gândara - Rua Vea dos 
Lagos, 3 - te 227162302 

Custóias: Modema- Rua Nova do Seixo, 
1497 «te. 229510063 

Lavra: Nora da Lara - Rua Cuz, 180 

te. 229865419 

Matosinhos: José Mocis- Praceta António 
Sérgio tel. 229375267 

Perafita: beta - Rixiras 494 
-t.229842990 

Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
Gonçalves Zarco, 3435 «te 229051178 
Águas Santas: Mosteio - Rua D.Afonso 
Henviques, 2377 tl. 229722122 
Vermoim: lança - Lugar do Canha! 
«te. 229480229 

Fáânzeres: Siveira- Rua Dx Américo Jzelino. 
Dias Costa, 9 tel. 224896905 

Cosme: Aguiar - Rua Associação Recreativa 
Aguiarense 131 el. 224509700 
Ermesinde: Mag Ra 5 de Outubro, 1132 
-te.229710228 

Valonga: Outro do Linha - Trav Vasco da 
Gama 21 tel, 224228888 

Póvoa de Vartim: Paa- Pasteo Alegre 6 
«te. 252624694 

Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho de 
Albuquerque, 459 - el. 252631463. 


Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preumológico. 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - te. 228331326 
- 20h00 às 24h00. 
Carvalhos: Av. DX Moreira de Sousa, 1033 
- te. 227842443 -Bh0O às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 «te, 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
te. 2293897310 - 00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baeiros Maia. 
= tel, 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão 
=tel. 224663139 - Bh00 às 24h00. 
Valongo: ua Professor Egas Moniz 
«te. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Manuel, - Caxias el. 252611122 
=BHOO às 24h00 
Paços Fereira: Rua Rainha D. Leonoy 107 
-te. 25596213 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abiio Seabra, 104 
-te 2557823 1819 - 9h00 à 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
=tel255718530/1123- 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso 
= tel. 25280975017 - 8h00 às 20h00 


E Norte 

Amarante: Amarante -Avº 1º de Maio 
1825542249 
Felgueiras: Estela -S,Joge da Várzea 

«te. 255924572 

Lixa: Amindo ima - Lago Ox José Coimbra 
te. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
=teL. 255912141 

Marco de Canaveses: Tone -Av: Futebol 
Clube do Porto, 6 - tl. 255523553 

Paços de Fereira: Antero Chaves 

= Av. Nicola Came tl. 255865004 
Paredes: Confiança - Laigo Nuno Áleres, 23 
te. 255781272 

Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 

- Lago de Santo António dos Capuchos 

«te 255214133 
Rebordosa: Feneira de Vales - Rua ole, 698 
«te 224113522 

Santo Tiso: Fara - Praça Conde S Bento, 64 
-t 252830150 

S.João da Madeira: Lamar - ua Over 
Júnior - tel. 256822232 

Trofa-S. Martinho do Bougado: Tiofense 
«Largo Costa Fen - te 252412543 

Vila das Aves: Fontinhas. 

- Lugar das Fontanhas tl 252871960 


- Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG, 

0704 0950 (2)Ala Penduar 
0804 1105 AfaPenduar 

0904 1230 Intecidades 

1004 1305 Alfa Pendular 

1.08 1405 (JA Pendular 
1804 1630 Inercidades 

1404 1655 Alfa pendular 

1506 1830 Imercidades 

1606 1905 Alfa pendular 

NO 1955 Ala Pendular 

1804 2135 Intercidades 

1904 2155 (4)AMa Pendular 
2004 2305 — AaPendular 
2104 0005 Ala Pendular 

PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0817 (B)Aa Penduar 
O7IS 1006 (2)Afa Pendar 
0815 HLAT Alfa Penduar 

OBI0 1236 — Intecidades 

1015 1317 (Aa Penddar 
MAS 1417 Alfa Penduar 

1210 1536 Itecidades 

15 1617 (GA Penddar 
1815 1706 Aa Pendular 

1510 1836 Imercidades 

1615 1917 (S)AfaPenduar 
NAS 2006 AfaPenduar 

1815 2117 Aa Perdi 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 14 pá 


V.Castelo 1 É) 
Vila Real 13 8 
Porto 16 12 
Viseu 13 7 
Guarda 12 4 
Coimbra 16 MW. 
€ Branco 20 8 
Lisboa 2 MW 
Évora 2 10 
Beja 22 9 
Faro À 22 13 
Pegada 19 137 
Funchal (ET! 
Madi 16 8 
Londres 16 8 
Paris 3 10 


Bruxelas 
Amesterdão 15 


9 

8 

8 
Genebra 15 8 
Roma 18 10 

2 
Berlim 13 3 
Viena UA 5 

2 

2 


Atenas ea, 
Moscovo 5 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado nas re- 
giões do Norte. Aguaceiros. Vento 
fraco a moderado. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação Oes- 
te de dois metros é meio, Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste com um 
metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado nas re- 
giões do Norte. Possibilidade de 
chuva fraca. Vento fraco a mode- 
rado. Subida da temperatura. 


1915 2206 (G)AfaPenduar 
2010 2336 — Intercidades 
(0) Electuase de segunda a sexta 
(3) Elcua-se de segunda a sábado 
(4) Efectua-se de domingo sesta 
(6) lectua-se à setas e domingos 
(6) Electua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA  LISBOAPORTO 


PART CHEGO PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 08000) 0730 1100 
0730 1100 0800 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 153060) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(4 1600 193044 
100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330) 2000 2330) 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 

(a) Só Segunda excepto Feriados 
(b) Só Sexta-feira exceto Feriados 

(0 só Sentafeira e Dom. excepto Feriados 
(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 
migo 

PORTO — el. 222003395 
USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 09.15 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 
B5s 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
20 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
125 1810 125 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
ns Bio 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VW 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 
Bs 0040 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1840 
1955 2040 2020 2105 
us Br 

ess 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0815 
1625 110 1000 1045 
Nas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

ass 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 110 MOS 1450 
204 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 45 
35 1820 1350 1435 
AS 2130 175 1810 
Bss 004 


57 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


24 MARÇO - 20 ABRIL 
desses te tema, esse 
cialmente mãos ou imãs, 
poderão precisar de si. Dê-hes a sua 
melhr atenção, assim como a colegas 
de trabalho, que esperam a sua juca 


TOURO 


21 ABRIL 21 MAIO 
[asd Algumas tarefas que tem em 
mãos nãos não podem es- 
perar, mas não debe que 0 trabalho o 
faça esquecer 0 afecto que deve dedi- 
car aos seus. À sua capacidade de ini- 
cativa pode ajudá-o a progredi. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Não tente misturar 0 tra- 

balho com 0 prazer. E 
aprenda a distinguir 05 verdadeiros 
amigos dos simples conhecidos. 
Muito provavelmente à noite vai 
aborrecer-se. 


CARANGUEJO 


22 1uNHO- 2 JULHO 

Fie-se na sua intuição e 
WME na lógica para resolver 
pequenos problemas que podem 
surgir durante o dia. Não tema en- 
ganar-se, pois os astros favore- 
cem-na 


LEÃO 
24 JULHO «23 AGOSTO 
Recorra ao seu bom senso, 
para não desperdiçar o 
tempo e energias em coisas que não 
valem a pena. Evite ainda gastar di- 
nheio. À tarde poderá ter uma con- 
versa muito interessante. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Uma acitvidade intensa, 
mas satisfatória, poderá 
marcar o seu dia de trabalho. Se tiver 
uma ideia original, não hesite em co- 
municá-la aos outros. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23OUTUBRO 
TA Muém poderá vir contar 

se a si ou contar-lhe um 
segredo. Não desiluda a confiança 
que as pessoas depositam em si. 
Se um vizinho lhe pedir ajuda, não 
a recuse, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Quanto maiores forem as 

dificuldades que encontrar, 
maior deverá severá ser a sua deter- 
minação para levar à cabo os seus 
objectivos. As pessoas admirá-lo-ão 
por isso. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
ks Se tiver projectos na man- 
ga, amanhã é um bom dia 
para pôr os em prática. Talvez seja 
altura de começar a preparar à noite 
de ano novo e pensar em reunir os 
amigos mais próximos. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
AD Ntta-se uma pequena 

desavença a nível fami- 
liar. À todo o custo procure evitar 
uma cena triste, doméstica. Só a si 
lhe cabe isso. À noite escreva tran- 
quilo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


t& É bem possivel que esteja 
numa fase de transição da 
sua vida. Nos tempos livres faça o 
que mais lhe apetecer. Preste mais 
atenção à sua vida amorosa. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
mes, É importante manter a es- 
PARES abilidade na sua vida, mas 
não a qualquer preço. Tente ser mais 
aguerrido, sem esquecer a sua ma- 
eia pessoal de abordar as ques- 


- AProstituição 1 


tiro pois esta minha 

obra á luz da publici- 

dade e apresento-a á 
cção do ilustrado jury que 
sobre ella tem de pronunciar 
o seu veredictum, desejando 
que a critica publica lhe seja 
judiciosa, e a opinião do jury 
benevola e favoravel”. Assim 
termina o preâmbulo da "dis- 
sertação inaugural apresenta- 
da e defendida perante a Es- 
cola Medico-Cirurgica do 
Porto", em 1892, pelo Dr. Jor- 
ge Vieira, intitulada "A Pros- 
tituição no Porto”. 

Para além de apresentar 
quadros estatísticos, dos quais 
reproduzimos alguns dos 
mais significativos, o autor 
detém-se-se, em trabalho cui- 
dado, nos mais diversos as- 
pectos, sociais, humanos, clí- 
nicos, culturais, religiosos 
que, ainda hoje, envolvem o 
fenómeno da prostituição 
que, na altura, era tolerada 
em Portugal, como profissão. 
O trabalho do clínico por- 
tuense é extenso; deixamos, 
portanto, registo de algumas 
brevíssimas passagens. 

"Não é simplesmente ao 
medico hygienista que a pros- 
tituição merece attenção e es- 
tudo; é também aos moralis- 
tas, aos economistas, aos ho- 
mens politicos e ás classes 
dirigentes que cumpre inves- 
tigar as suas causas; é a esses 
que importa vêr, se por meio 
de reformas sociaes e econo- 
micas, não será possivel salvar 
de uma tal infecção muitas 
mulheres que sem isso serão 
fatalmente atingidas, é a elles 
que importa buscar a maneira 
de impedir que um tão gran- 
de mal se alastre, se estenda e 
se desenvolva por forma a sa- 
hir de limites, que não deve 
ultrapassar." 

E o autor acrescenta, "Em 
toda a parte, como no Porto, 


MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


1892 


Numero 


Eis o numero de prostitutas que se matricula- 
ram durante os ultimos 8 annos : á 


Annos.... 
N.º de prost. 


1884/1855)1886 
143 | 114/158 


1887 1888] 
140 | 155 


1889) 
146 


1890 
139 


1891 
162 


Profissões anteriores das meretrizes 


Diversas... 


143/ 4 


onde há um regulamento de 
policia de toleradas, existem 
prostitutas que se submettem 
a esse regulamento inscreven- 
do-se em um livro de matri- 
cula respectivo, e prostitutas 
que evitam tal inscripção por 
formas variadas e ás vezes en- 
genhosas. As primeiras são 
chamadas submissas, as se- 
gundas insubmissas; aquellas 
toleradas, estas clandestinas." 
(...) A prostituição clandesti- 
na é entre nós exercida por 
mulheres de todas as classes, 
desde a senhora rica, ás vezes 


casada, que sustenta e substi- 
tui amantes, até á miseravel 
que dorme noites ao relento e 
se acerca dos quarteis offere- 
cendo-se aos soldados por um 
bocado de pão de municio. 
(...) "citarei as mulheres que 
vivem em casa bem posta ou 
em hotel de primeira ordem, 
passeiam pelas ruas, geral- 
mente sós, a pé ou em trém á 
ordem (...) umas fazem parte 
d'alguma companhia de thea- 
tro, outras são antigas mere- 
trizes daqui, de Lisboa ou 
d'Hespanha, outras ainda fo- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Abril de 2005 


o Porto 


Estado civil das meretrizes 


1884 | 1885 | 1886 | 1887 | 1888 | 1889 


1890 | 1891 


Viuvas... 2 
143] 114] Tô 


137 


Quasi todas as meretrizes são solteiras, como 
se vê d'este quadro, mas todos os annos se matri- 
culam algumas casadas e mesmo viuvas. 


Edade das 


meretrizes 


1884 | 1885 


1856 | 1887 | 1888 | 1889 | 1890 | 1891 


De 152 20 annos| 98] 75/100| 86 


De 20430 » 42] 36 


De30240 » | 33 


93] 81) 84/128 
57] 52] 61| 62] 52] 32 
Re 1 


143/114/158/140/155/146/139/162 


ram costureiras a quem um 
rico apaixonado quiz fazer 
das na vista (...) Têm ás vezes 
caprichos celeberrimos. Con- 
vidam para o leito o cocheiro 
que as serve, o barbeiro que 
lhes vai limpar os dentes, o 
creado d'hotel que lhes arru- 
ma o quarto, o garoto que faz 
d'alcoviteiro, etc. (...). 

"O proxenetismo tambem 
constitue um intermedio fa- 
voravel da prostituição clan- 
destina e chega a ser pratica- 
do pela familia e até pela pro- 
pria mãe. Há dias foram 
presas duas raparigas suspei- 
tas prostitutas, e inspecciona- 
das no dia seguinte. Coisa no- 
tavel! Estavam virgens. (...).” 

"Notando ainda que estas 
mulheres se conservam na 
maior parte infeccionadas 
durante muito tempo por fal- 
ta de tratamento conveniente, 


reputo a prostituição clandes- 
tina muito mais perigosa para 
a saude publica do que a pros- 
tituição tolerada. (...)". 
"Chamo muito particular- 
mente a attenção da policia 
para as casas de passe, para as 
quaes eu lembro a convenien- 
cia de uma matricula especial, 
differente d'aquella pela qual 
é concedido um alvará de li- 
cença para ter casas de tolera- 
das. Que essas casas sejam vi- 
sitadas a meudo e presas as 
mulheres:que lá se encontrem 
aguardando quem porventu- 
ra venha, ou acompanhadas 
por individuos que não pró- 
vem conhecel-as e não decla- 
rem que respondem por ellas. 
Que sejam tambem visitadas 
as casas de patroas, e presas as 
raparigas que sejam encon- 
tradas sem livro de matricula. 


(" 


Folhetim 


Estrelas Propícias 


Fr 
Camillo Castello Branco 
Consinação de Domingo. 17 de Ali de 2005, 


Bem pode saber v. s.º que o coração é 
de essência democrata, e ao coração se 
deve o triunfo da democracia, em virtu- 
de de se irem a pouco e pouco amolecen- 
do as durezas de que as antigas educações 
calejavam o coração da mulher de linha- 
gem. O que minha filha tinha e tem era 
um juízo prudencial à prova de todas as 
veleidades e pompas, que seduzem o vul- 
gar das meninas. Os seus gostos foram 


sempre moderadíssimos; riquezas nunca 
a deslumbraram; os bailes e os banquetes 
era preciso obrigé-la a gozá-los; tudo lhe 
era pesado, menos a solidão, a medita- 
ção, e a obscuridade. Cuidei sempre que 
minha filha seria insensível ao prazer de 
se ver amada, e mais ainda ao de receber 
satisfeita a corte de algum moço. Em 
Portugal, principalmente, é que não de- 
via esperar vê-la possuída de sentimentos 
amorosos; porque, sem desaire da nossa 
pátria, devemos confessar que nós, os 
portugueses, temos em amor uma certa 
gravidade, que toca a extrema do aborre- 
cimento. Falta-nos um certo espírito pé- 
tillant, um não sei qué de que as mulhe- 
res se deixam seduzir. Não acha? 

- Sim, senhor... nós temos is- 
so... - respondeu Felisberto Taveira, des- 
cobrindo um grande fundo de ridiculez 
através do aspecto encanecido do fidalgo. 

- Sem dúvida nenhuma... Pois, 
meu caro snr. Taveira, penso poder afir- 
mar-lhe que a minha filha está pagando 


o universal tributo. Descobri que ama! Só 
o Porto podia fazer tal milagre! 

- É muita honra para o Porto. 
Snr. Noronha! e muito mais ainda para o 
homem escolhido. 

- Que v.s.º conhece perfeita- 
mente... 

- Eu?... — balbuciou Taveira, 
quase convencido de que o fidalgo aludia 
a António de Azevedo. 

- Sim, senhor. Conhece-o como 
às suas mãos, porque v. s.º e ele formam 
dois seres num só ser: são inseparáveis. 

Isto acabou de persuadir Tavei- 
ra, que, na mais cândida boa fé, acrescen- 
tou: 


- E creia v. exc.º que a pessoa 
preferida pela snr.º D. Corina tem virtu- 
des e coração dignos dela. 

- Creio, creio, e o meu maior 
prazer era vê-los unidos, enquanto eu te- 
nho vida e alegria para poder felicitar-me 
de tão boa união. 

- Agora me convenci — acudiu Felis- 


berto — de que v. exc.º ama sinceramente 
sua filha, e viu com benignos olhos a in- 
clinação desigual que ela manifestou. 

- Inclinação desigual! Eu não 
sou parvo de fidalgas desigualdades, snr. 
Taveira! Soberania há uma só que é a da 
virtude: o resto são convenções humanas 
sem critério nem fundamento real. O 
que eu quero é ver minha filha feliz. Se os 
meus apelidos valem alguma coisa, meus 
netos hão-de chamar-se Noronhas, e a 
todo tempo que elas queiram humilhar 
arrogâncias doutros nobres poderão 
sempre abrir a história, na certeza de que 
encontram o nome de um avô em cada 
página. Os tempos são outros, snr. Tavei- 
ra, porque são outros os corações. Vio- 
lentar a vontade de minha filha!.. Deus 
me feche os olhos antes que eu tal faça! 
Respeito-lhe a inclinação, que ela mani- 
festou, porque sei que a sua dignidade foi 
a primeira voz que lhe deu conselho. 


Cominua no próximo Domingo 
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OS BARES 
DE BRAGANÇA 
CONTINUAM SOB 
A MIRA DA GNR 
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HÁ, ASSIM, 
TANTA MULHER. 


FORA 
DE PRAZO 21... 


Raikkonen garante “pole” provisória 
em San Marino e Monteiro fica em 18º 


finlandês Kimi Raik- 
Oss: da McLaren- 
Mercedes, garantiu 


ontem a "pole position" pro- 
visória do Grande Prémio de 
São Marino, quarta prova do 
Mundial de Fórmula 1, a dis- 
putar hoje, enquanto o por- 
tuguês Tiago Monteiro tem 
para já o 18º lugar. 

No Autódromo Enzo e Di- 
no Ferrari, em Imola (Itália), 
Raikkonen fez o melhor tem- 
po da primeira sessão de qua- 
lificação (1.19,886 minutos), 
com apenas três milésimos de 
segundo de vantagem sobre o 
espanhol Fernando Alonso 
(Renault), líder do Mundial. 
Raikkonen e Alonso foram os 
únicos a rodar na casa do se- 
gundo 19, relegando o ale- 


Kimi Raikkonen durante a sessão de qualificação /KERIM OKTENEPA 


mão Michael Shcumacher 
(Ferrari), hepta-campeão do 
Mundo, e o australiano Mark 


Webber (Williams-BMW) 
para a segunda linha da "gre- 
lha". Tiago Monteiro rodou 


Sondagem indica vitória do “não” 
sobre Tratado europeu na Holanda 


Uma sondagem ontem di- 
vulgada dá pela primeira vez 
o "não" à Constituição Euro- 
peia como vencedor do refe- 
rendo na Holanda, agendado 
para 1 de Junho. De acordo 
com a sondagem, encomen- 
dada pela televisão pública 
holandesa NOS e realizada 


pelo Instituto Maurice de 
Hond através da Internet, 
apenas 32 por cento dos in- 
quiridos tencionam ir votar, 
de entre os quais 52% pre- 
tendem dizer "não" e 48% 
"sim" à Constituição Euro- 
peia. Duas sondagens ante- 
riores, encomendadas pelo 


governo holandês, atribuíam 
a vitória ao "sim". 

O referendo da Holanda 
tem um carácter consultivo e 
o seu resultado não é, por- 
tanto, vinculativo para 0 go- 
verno. Mas as duas princi- 
pais formações políticas do 
país, o Partido Democrata- 


em 1.25.100, 23 milésimos 
mais do que o seu compa- 
nheiro de equipa, o indiano 
Narain Karthikeyan, autor do 
17º melhor tempo. Pior só os 
Minardi do holandês Christi- 
jan Albers e do austríaco Pa- 
trick Friesacher. 

A quase imperceptível dife- 
rença entre Raikkonen e 
Alonso deixa antever luta cer- 
rada na segunda sessão de 
qualificação, hoje, cujos tem- 
pos serão combinados com os 
de ontem para se definir a 
"grelha" de partida. Alonso, 
vencedor na Malásia e no 
Bahrein, comanda o Cam- 
peonato do Mundo, com 26 
pontos, enquanto Schuma- 
cher soma apenas dois, após 
três grandes prémios. 


Cristão (CDA, no poder) e o 
Partido trabalhista (PvdA, 
oposição), fizeram saber que 
terão em conta o resultado 
da consulta desde que a par- 
ticipação ultrapasse os 30 
por cento. 

Ao contrário das campa- 
nhas que causam ou causa- 
ram polémica em França e 
em Espanha em torno do re- 
ferendo sobre a Constituição 
Europeia, a que está em cur- 
so na Holanda tem sido mui- 
to discreta, tanto ao nível dos 
partidos políticos como da 
comunicação social. 


6.388.382 


Acidente com autocarro 
no Brasil faz 10 mortos 
e 24 feridos 


Dez pessoas morreram e 24 ficaram fe- 
ridas num acidente registado ontem 
perto da cidade de João Monlevade, a 
110 km de Belo Horizonte, informou a 
Polícia Rodoviária de Minas Gerais, 
Brasil. 

Um autocarro que viajava de Eunápo- 
lis, na Baia, para São Paulo, caiu numa 
ribanceira. 

Apenas três passageiros sairam ilesos 
do acidente. 

A polícia investiga no local para apurar 
a causa do acidente. 


COMÉRCIO dá bilhetes 
para a ópera “Turandot” 
no Europarque 


O Comércio do Porto e a empresa pro- 
motora de espectáculos Depois das 
Ideias oferecem bilhetes para a ópera 
“Turandot”, de Puccini, numa inter- 
pretação da Opera de Kiev, que vai ter 
lugar no Europarque no próximo dia 
26 (terça-feira). 

Assim, Os primeiros cinco leitores que 
se apresentarem, hoje e amanhã, nas 
instalações do nosso jornal (Rua Fer- 
nandes Tomás, 352, 1º, no Porto), mu- 
nidos de um exemplar da edição do 
dia, ganham, cada um, uma entrada 
individual. 
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